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LVO SOTELO A BILBAO 
A c u d i ó p a r a r e n d i r p e r s o n a l m e n t e p o s t u m o h o m e n a j e 
a u n c o m i s a r i o d e P o l i c í a a s e s i n a d o p o r l a E T A 

e ü p e González lo califica de « g r a n ges to» 

T r a s s u e n t r e v i s t a c o n e l p r e s i d e n t e , G a r a i c o e c h e a ( q u e , a l 

f i n , p r o n u n c i ó d o s v e c e s e l n o m b r e d e E s p a ñ a ) s e d e c l a r ó 

s a t i s f e c h o y d i s p u e s t o a c o l a b o r a r c o n e l G o b i e r n o d e l a n a c i ó n 

Madr id (£fc) . - A las sie- de Segundad del País Vasco. 
te de la íarde , el presidente Carlos Garaicoechea, .v ha 
del Gobierno, Leopoldo Cal- despachado asuntos adminís-
vo Sotclo, ha emprendido via- trativos con los ministros de 
je, por vía aérea , hacia el Defensa, T r á b a l o e Interior. 
Pais Vasco con motivo del También ha recibido al em-
asesinato de un comisario de bajador de los listados Uní-
Policía en Vizcaya, por un dos. 
terrorista de la E T A > del que 
damos cuenta en otro lugar. 

Durante la iornada de hoy, 
el señor Calvo Sotelo ha des­
plegado una Intensa actividad, 
l í a recibido al presidente del 

LE A C O M P A Ñ A R A N 
ROSON V G A K A K O i 
CHEA 

Vilor ia (f't'e). 'Minutóv 

antes de las ocho de esta no­
che llegó al aeropuerto de Fo­
ronda-Viloria. el presidente 
del Gobierno Leopoldo Cal­
vo Sotelo. 

A c o m p a ñ a b a n al señor Cal­
vo Sotelo el presidente del 
gobierno vasco, Carlos Garai­
coechea^ él ministro del Inte­
rior, Juan José R o s ó n ; el se­
cretario adjunto al p r í s iden te , 
Ma t í a s Rodr íguez Incíar te y 
su secretario general adjunto, 
Luis Sánchez Mer lo 

Ef' *eñor Calvo Sotelo, que 

11ISTR0S 
A n a l i z a r á l a 

s i t u a c i ó n p o l í t i c a 

m i m m 
m i m 

0 ACUSACION 

no b i /o ningún tipo de decía- E s t á n D r e v i s t O S 
raciones a los periodistas que 

n o m b r a m i e n t o s 

d e a l t o s c a r g o s 

raciones a tos periodistas que 
agualdaban su llegada, em. n o m b r a m i e n t o s 
prerMno viaje inmcfinitameiite 
hacia Bilbao 

W a s h i n g t o n a c u s a a C o b a d e u n a 

s u c i a i n t e r v e n c i ó n e n e l a s u n t o 

Madr id . Saludos previos en las entrevistas mante­
nidas en el palacio de La Moncioa, entre el presidente 
del Gobierno, Leopoldo Calvo Sotelo v el presidente 
del Gobierno vasco, Carlos Garaicoechea, por un lado 
y el secretario general del PSOE, Felipe Gonzá l ez , por 

otro. — (Toto Europa Press) 

Lisboa (Efe). — Escolto- que camino de Suaziíüncü 
dos por miembros de la Fuer- s e g ú n se supo en Lisboa 
za de Seguridad, tres funcio­
narios de la Embojado nor­
teamericana, acusados de 
e s p i o ñ a i e , cruzaron esta tar­
de la frontera d é Mozamb1-

Otros tres deben saür en 
las p r ó x i m a s cuarento y 
ocho horas, antes de que 
te imine ei p'iazQ que 'es dic 
e! Gobierne de? pres'deme 
Somora Machel 

El Gobierno de Washington 
p r o t e s t ó por la d e c i s i ó n de 
Mozambique, inmediatamen­
te d e s p u é s de conocer ias 
expulsiones. 

T a m b i é n por « a c t i v i d a d e s 
de espionaje y por coIqdoíck 
con la s u b v e r s i ó n » , fueron 
onoarceiados seis portuque-
¿ e s y un pak i s t an í , 

El ministro p o r t u g u é s ae 
j , , ^ . • « /. Asuntos Exteriores c o n v o c ó 

k loniision proiione la concesión de i n p r ü u i i e s cretinos h ° y ar| ^carsaKd0 de Ne90 
I r . i o íos de Mozambique a quien 

so l ic i tó que Iransmitiero ur­
gentemente ta protesto de 
su Gobierno por las deten­
ciones, protesto que ta tv 
biér, fue presentada en Mo-
p u í o por e! embajador .uso 

Las autoridades de Mo­
zambique acusan concreta 
mente a norteamericanos v 
portugueses de «co labora ­
c ión en e! ataque sorpieso 
que soldados sudafricanos 
lanzaron el 30 de Enero oa 
sado, a Metola, localidad 
cercano a M a p u t o » . 

HACIA JNA GOOPERACION FINANCIERA 
DE IA COMIMDAD EUROPEA CON 
ESPAÑA. PARA FACILITAR SU INGRESO 

Puede que Francia influya para rebajar el montante 

E N B I L B A O 

Bilbao (Fie). "No es 
hora de decluracífHies. He ve­
nido a rendir homenaje a un 
hombre que ha muerto por el 
País Vasco y por España» ha 
dicho el presidente del Go­
bierno, al t é rmino de la visita 
a la capilla ardiente del Co­
misario de Policía José Luis 
de Raimuudo Moya, muerto 
en atentado perpetrado a pr i ­
meras horas de <vsta tarde en 
Bilbao. 

E l presidente de! Gobierno 
llegó a las 20.41 horas al ae­
ropuerto de Foronda; en V i -
to-ia, en un «Mystefé». acom­
p a ñ a d o por el presidente del 
aiolrerno vasco. Carlos Garai­
coechea; el m ln i s t ' ó del inte­
rior. Juan José Ro ón v altos 
oa«*oos de la Adminis t ración. 

Desde el aeropuerto v i lo-
riano, el señor Calvo Soíelo 

Madrid (Efe), — El Consejo 
de ministros que ha sido con­
vocado para mañana a las diez, 
analizará la situación polítlcs 
general por la que atraviesa el 
naís, según ha sabido ttEfe». 

No se descarta que ei señor 
Calvo Sotelo presente al Ga­
binete fas líneas maestras del 
mensaje que dirigirá al país 
en breve, así como un informe 
sobre los últimos contactos po-
Uticos mantenidos con los pre-' 
bidentes de los entes autonómi­
cos de Cataluña y País Vasco, 
y con el secretario genera' dei 
PSOE, Felipe González. 

El ministro del Interior pre­
sentará un informe al Consejo 
de ministros sobre los últimos 
atentados terroristas y otras 
cuestiones relacionadas con ei 
orden público. 

Por otro lado, el Consejo de 
ministros en su orden de! día 

v acomoañan t e s se dirigieron tiene previsto debatir el pro-
por carretera, hasta la Jefa 
itmx Superior de Policía de 
Bilbao, donde l legárón poco 
de-pues de las 20,15 horas, en 
compañ ía también del eober-
pa*'6r eénera l del País Vasco; 

(Pdsa a \a pagine 12) 

yecío de Ley de Autonomía Unu 
versitaria (LALO, que actualmen­
te se encuentra en el Parla­
mento, y posiblemente de! resto 
de íbs proyectos legislativos 
que se encuentran en ias Cort 

(Pasa a ia pagina 18] 

Bruselas (Efe). — Lo CEE 
ha puesto hoy en marcho ei 
procedimiento reglamentario 
pare establecer una coope­
rac ión financiero con Espo- solici tud pre .s í rn l rdo 
ña a fin de facilitar su inte- G 'b i e rno esp ' í^o1 e 

En un comunicado af íco) 
se informo que 1o GorPisíón 
Europea pretende dar asi 
u r o respueste positivo o lo 

p o r eí 
16 ií¿ 

gracion en lo Europa comu- Octubre de 1980. 
nitario. Ei texto onade qu? sia 

La Comis ión Europeo (or- Comis ión reitera de esto fot-
gano ejecutivo comunitario) '"na su voluntac de progr^ 
ha transmitido al Consejo de sar r á p i d a m e n t e hacia u$p 
Ministros (ó rgano decisorio) i n t e g r a c i ó n de .a ¡ove-! H 
une propuesta para gue ia 
c o o p e r a c i ó n adopte te formo 
de una in te rvenc ión en Es­
p a ñ a dei Banco Europeo de 
Inversiones (BEI) durante el 
periodo previo q la adhé's íón. 

mocracia e s p a ñ o l a en el se­
no de ia Ccmur.ioad Euro­
pea» 

Un por tvo¿ cei ó i g i n o mo­
tor c o m u r u í o h o d e C a r ó q^s 
ia C o m i s i ó n espera una rá-

con el fin de preparar la ad­
hes ión de su pais o ia CEE. 

Le propuesta de o Comi­
s ión eurc-pea precisa que se 
d e b e r á dar prioricioo el des-
ar-nlio regional, el pe ecc'.o-
n a r - e n í c :*e las ^s t ruaJ-pe 
de cemur icoc ión -o- i lo CEE 
(:r< pspoi tes), lo p r v e c ^ ó n 
de io p e q u e ñ a y mediano 
Girpresa, y a ia ernr tomí- i 
de energ.a. 

En nombre del antonces WASHINGTON ACUSA 
ministre e s p a ñ o l oaro las A CUBA 
relacione-: con lo CEE, Piip 
sm. C a s á i s el emoajadoi bé Washington (Efe). - - El 
t e p a ñ a ante ias Con jn ida - Gobierno norteamericano ho 
r'G5 Europeas, Raimanec. Bü- acusado hoy al de Cubo de 

Le Comis ión oropone de pida respuesta positiva de' ssols p r e s e n t ó el pasado d í a haber intervenido en lo ex-
pu ' s i ón de Mozambique de 
cuatro d i p l o m á t i c o s nortea-
meiiconos y de dos de sus 
esposas. 

S e g ú n un portavoz del De 
p d i í a m e n t d de Estado doce 
funcionarios cubanos enea 

{Pasa a la o á g i n a 17) 

icrmo concrete, un crenac 
ai uol de 100. millones ce 
u.. rindes de cuenta (130 mi-
l 'oneé de dólares 10.000 m -
ücr es de pesoios) ha^-o ei 
memento del i greso y no Id's 
m e í o r e s ooidic iones del 
me'Cado ' r n nacional de 
cí p í t a l e s 

Consejo de ministros de lo 15 ctt Octubre al vicepresi-
CEE y del BEI. para que «lo d ^ e de la C o m i s i ó n Eurc 
c o o p e r a c i ó n financiera resm ce v encorgado de ias reia-
te operativo en las p r ó x i n o s ciores con E s p a ñ a Lorenzo 
^emanas o m e s e s » . iv'atali. una ca i ta p.na in!-

Los c r é d i t o s -leí BEI rs ia- 'ia- proceso ''o cocpe'a-
r án 'jestinados a finvipcia. c-ór financiera, 
proyectos p r e s e n t ó n o s :.(v 
lo? autoridades empeñó las 0 a s $ a .la púgíníi 12) 

En páginas interioíes: 
m L N C O M L S A K I U D I P O L I C I A , 

A S E S I N A D O K N DEUSTO 
PÓK fRKS Í I Í R U O R I S T A S 

• «MADlfe. KM E L EJERCITO S U E Ñ A C O N 
D I C T A D U R A S » , A E I R M A R O T U N D O E L 
l E N T E N r i ' G E N E R A ! G A BE I R AS 

S EL B A N C O DE E S P A Ñ A V E N D E R A 
SU C A R I ERA DF V ALORES 

M I R A N PONE C O N D I C I O N E S P A R A 
T E R M I N A R L A G U E R R A C O N E L I R A K 

• R E V E R T A E N U N A C A R C E L 
P E R U A N A . C O N M U E R T E 
DE 29 RECLUSOS 

• A r C A N I S I A N PIDE L A M E D I A C I O N 
DE M O S C U P A R A PONER F I N 
A L SECUESTRO D E L A V I O N 
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P O S T A L 

Cridar la perspectiva 

HACE poco v i s i t ábamos cierto pueblo de la pro­
vincia que, como casi todos, tiene la v i r tud de 
ser un au tén t i co museo y una joya de perspec­

tivas ar t ís t icas . De pronto, una casa nueva, t ipo cha­
let, rompe la p a n o r á m i c a intacta hasta hace poco. N o 
citamos el caso concreto porque la autoridad t o m ó 
nota del asunto. Queremos i r por otros lados. 

Es cierto que la perspectiva de muchos pueblos de 
la provincia se ha visto perdida o menoscabada por 
la apar ic ión , casi e spon tánea , de edificaciones nuevas 
y que se hicieron sin encomendarse a nadie y mucho 
menos a los peritos en el asunto. Se sos layó (y se 
soslaya, no seamos optimistas) los permisos munici ­
pales y cuando queremos darnos cuenta, la obra de 
siglos tiene un lamentable pegote que, si sirve para 
algo, será para el provecho de sus dueños en exclu­
siva. 

Todos los Ayuntamientos, estamos seguros, tienen 
conciencia de lo que valen sus pueblos y de que conser­
van el acervo his tór ico-ar t ís t ico es algo fundamental. 
N o vamos a venir con consideraciones al respecto, por­
que nos las sabemos todos. L o que pasa es que cuan­
do el ego í smo de algunos se mete por medio n i valen 
Ayuntamientos ni valen criterios que pueden estar sos­
tenidos por el resto de los vecinos. 

En base a eso, todo el que conozca bien la provin­
cia y su conocimiento no le llegue de ayer por la tar­
de, sabe que son incontables los atentados urban ís t i cos 
que, en muchos casos, han chafado au t én t i camen te lo 
que puedo y deb ió ser perenne maravilla. Tampoco 
a q u í vamos a citar nombres y casos, pero es bien sa­
bido que se p o d r í a enumerar todo un ca tá logo de bar­
baridades a rqui tec tón icas que m á s de una vez nos han 
sacado de quicio. 

E l atentado contra el Arte no tiene just i f icación en 
ningún caso, pero a ú n la tiene menos cuando esc A r t e 
es de todos y cuando da la triste casualidad de que en 
todos nuestros pueblos hay suelo y sobra espacio para 
construir hasta estadios. ¿ A q u é viene andar con pa­
ños calientes a la hora de derribar lo que se constru­
ye, o empieza a construirse, contra el sentido c o m ú n 
m á s elemental? 

Hay, por ceñi rnos a l caso concreto, que cuidar la 
perspectiva de nuestros pueblos y ciudades porque eso, 
como el Ar te , es de todos; porque la belleza creada 
tiene que conservarse y porque, dejemos las medias 
tintas, contra el ego í smo al que nos referimos, bien 
quedan la mul ta , la piqueta y la n i i n n r M O C 
vuelta a dejar las cosas como es- Q U K u t N w t 
taban. 

TELEVISION ESPAÑOLA 
V IE RN ES . . 

13,57 Avance Telediar io . 
14,00 Programa regional s i ­

m u l t á n e o . 
14,30 Gente noy. 
15,00 Telediar io . 
15,30 Cosas. 
18,40 Las a v e n t u r a s de 

Gu i l l e rmo . 
19,05 Spiderman. 
19,30 Con ocho basta. 
20,25 M á s vale prevenir . 
21,00 Telediar io . 
21,30 Estudio 1. 
23,30 Ul t imas noticias. 
23,50 Buena snoches. 

Ü H F 

19,47 R e d a c c i ó n de noche. 
20^5 Pol ideport ivo. 
21,00 Ciclo H a r o l d L l o y d . 
22,30 L a danza. 
23,05 Buenas noches. 

S A B A D O 

12,00 Sabadabada. 
14,00 Par lamento . 
15,00 Noticias del s á b a d o . 
15,15 D o n Qui jo te de l a 

Mancha . 
15,45 P r imera ses ión . 
17,30 Aplauso. 

19,30 Vacaciones en el mar . 
20,30 . I n f o r m e semanal. 
21,30 Noticias del s á b a d o , 
22,00 S á b a d o cine... 
23,50 Buenas, noches. 

Ü H F 

15,32 H a w a i 5-0. 
16,20 Los locos de l a G a l a ­

x i a . 
16,45 L o u G r a n t . 
17,35 R e t r a n s m i s i ó n depor­

t i v a . 
19,05 Documenta l . 
20,05 Ciclo Cary G r a n t . 
21,45 T r i b u n a de l a His to ­

r i a . 
23,20 Buenas noches. 

U n lector pregunta si la 
autora del l ib ro referente á 
g a s t r o n o m í a t ípica castella­
na, Carmen Conde, es la 
famosa académica murcia­
na. L o dice a p ropós i t o del 
reciente acuerdo del A y u n ­
tamiento que a p r o b ó la ad­
quisición de varios miles de 
ejemplares de ese l i b ro . 

Esto no es n ingún consul­
tor io , pero procuraremos 
satisfacer la curiosidad de 
nuestro comunicante dicien­
do que la autora de la obra 
que cita no es la cé lebre es­
critora sino una dama bur­
galesa que sabe de leyes y 
t ambién del arte del buen 
yantar, Carmen Conde de 
Llarena, esposa del abogado 
del mismo apellido. 

• 
¿Pelusi l la? 
U n vecino del barrio del 

Hospital del Rey observa 
que en la m a y o r í a de las 
veces los comentaristas sé 
ocupan de los barrios del 
Norte de la ciudad y o lv i ­
dan o no conceden la aten-

Q U I S I C O S A S 
ción que merecen los de 
Hospital del Rey, Huelgas y 
San Pedro de la Fuente, nú ­
cleos vecinales que t ambién 
tienen su propia vitalidad. 

A este respecto anota con 
satisfacción el auge que es­
tán tomando el C U A , la pis­
ta de Atletismo y la espe­
ranza del nuevo Polidepor­
t ivo que está cons t ruyéndo­
se. El f rontón se encuentra 
en fase avanzada, y a d e m á s 
del pabe l lón deportivo ha­
brá piscina, junto a Veteri­
naria mil i tar que un día se 
t r a s l ada rá a otro lugar. 

Todo esto permite confiar 
en que los barrios del Sur 
de la ciudad van. a entrar 
pronto en una fase de extra­
ordinaria an imac ión entre la 
juventud. 

Evidente. 
. • 

Se ha dicho que los ser­
vicios técnicos municipales 

T & n e r s o n 

E l t e l e v i s o ] * 

d e l f u t u r o 

C O M E R C I A L 

V E L O - M O T O 

AYUNTAMIENTO DE BURGOS 
A N U N C I O 

O B J E T O D E L C O N T R A T O . — L a a d j u d i c a c i ó n 
de las obras de c o n s t r u c c i ó n de 44 sepulturas de 
p r imera clase en el Cementerio M u n i c i p a l de San 
J o s é . 

T I P O D E L I C I T A C I O N . — 4.905.280 pesetas a 
la baja. 

P R E S E N T A C I O N D E PROPOSICIONES. — E n 
el Negociado de C o n t r a t a c i ó n y hasta las trece h o ­
ras del d é c i m o d í a h á b i l contado a p a r t i r del s i ­
guiente en que aparezca publicado el presente 
anuncio en l a Prensa Local . 

O T R O S D E T A L L E S . — Cuanta i n f o r m a c i ó n fee 
desee sobre l a presente c o n t r a t a c i ó n puede obte­
nerse en el Negociado a r r iba indicado. 

Burgos, 5 de Marzo de 1981 
E L A L C A L D E , 

COMPAÑIA DE SEGUROS 
m u mm m a m 

E N S A L A S D E LOS I N F A N T E S 

Y Q U I N T A N A R D E L A S I E R R A 

C O N D I C I O N E S : 

• Experiencia comercial . 

• Residencia local idad c i tada . 

• D e d i c a c i ó n compatible, con o t r a ac t iv idad . 

• F o r m a c i ó n a cargo de l a empresa. 

• Al tas comisiones y car tera . 

I N T E R E S A D O S E S C R I B I R : A P A R T A D O 
CORREOS N.9 477 D E B U R G O S . 

D E 

x c i i u k A ^ n t a r ó i e n t o 4 e S u r g e s 

II CINE M i l INFANTIL 
M A Ñ A N A , S A B A D O , A L A S 11,30 

E N E L 

C I N E A V E N I D A 

P R O Y E C C I O N D E L A P E L I C U L A 

O L B c J d c w 
(ylos40 
I c j c t r o u s s 

c o l o r * s c o p e 

es tud ia rán el nuevo empla­
zamiento del «real» de la 
Feria. 

Por lo visto un rumor in ­
sistente apunta en dirección 
al p o l í g o n o «Gamonal» , , lo 
que, de ser cierto, equival­
dr ía a desplazar el lugar des­
de el paseo de la Quieta a la 
zona residencial del grupo 
de viviendas « R í o Ve a» , 
donde abunda el terreno l i ­
bre. 

Los servicios técnicos mu­
nicipales t endrán que a f i j a r 
mucho la pun te r í a para dar 
en la diana del blanco del 
acierto ya que si es cierto 
que todo el mundo desea 
revital ízar el paseo de la 
Quinta no lo es menos que 
la posible alternativa que se 
señala quizá acarree tam­
bién problemas por aque­
l lo del t ráf ico y del aleia-
miento de un pu í i to equidis­
tante en t ré los «ectores N o r ­
te y Sur dé la ciudad. 

Desde hace muchos años , 
el Ayuntamiento no ayuda­
ba a trabajos de investiga­
ción his tór ica. 

Ahora , la nueva Corpo­
rac ión ha resuelto consig­
nar, en tres anualidades, m á s 
de tres millones de pesetas 
para auxiliar al departamen­
to de Historia Medieval del 
Colegio Universitario en un 
proyecto de invest igación 
h is tór ica . 

Hay que reconocer que, 
en el cap í tu lo de la Cul tu ­
ra, en estos momentos, la 
In te rvenc ión de Fondos m u ­
nicipales da luz verde, cosa 
que no ocur r ía , insistimos, 
desde hace mucho tierno. 

N o lo decimos como re­

proche. Todo lo contrnr-
pero el hecho no deja de ^ 
revelador: p n m a c í a a los 
lores de la Cultura. va-

L o vecinos de las can* 

el 
t ínez Zatosre han visto co 
agrado el encendido drf 
a l u m b ^ d o de la nueva í 
modérná a rbamzación pH 
vada que ha surgido en te" 
nenos resultantes del derri" 
bo del ce-tenario Asilo de 
las Bern ia^ i í a s de Ancianos 
De amnarados, 

A ver sí otras urbaniza-
c i ó l e s privadas toman nota 

, e 
Hemos hablado de las ca­

lles de Santa Clara y de 
Mar t ínez Zatorre y será co-
sa de preguntar si no con­
vendría estimar la unifica­
ción de ambos nombres o 
el bautismo de uno nuevo 
para designar la identidad de 
la dobla vía pública que 
en realidad hoy es una sola 
como consecuencia del nue­
vo edificio que haqe que él 
lugar se haya convertido en 
una pla^a. 

/.No interesaría, en ver­
dad, considerar el interés de 
una puesta al día en ¿1 
nomenc lá to r de calles por 
lo que a tañe a la vía pú­
blica que citamos? 

Martinillos 

C / V I T O R I A , 173 

L L A M A R : 

T E L E F O N O 218478 

A V E N I D A 
H O Y - 5 , 3 0 • 7 , 4 5 y 1 0 , 3 0 

U N E S T R E N O S E N S A C I O N A L 

Confidencialmente , s i descubre que su marido 
t iene una amante : ¿ Q u é - h a r í a usted? ¿ L e p a g a r í a 
con l a misma moneda? ¿ P e d i r í a e l divorcio? No 
responda t o d a v í a , antes t iene que ver.*. 

RICARDO MERINO 
M A R I A KOSTY 

I con la colaborsción especial dó 
J M A R I CARRILLO 

¿DOLERA MUCHO 
ATAQUE DE CUERNOS? JÜANITO DICE QUE SU PAPA 

LOS f ÍENÉ Y NI SE ENTERA 

ADRIANA VEGA RICARDO TUNDIDOH fea niños JOSE LUIS y ERNESTO JOSE 
JOSE MARTIN on-RENATO.. ÍaV/ico ArM IIRRE DIRECTOR; JAVIER A b U I n r i c 

E A 1A 

i J H D 10MATE! 

N O T A : Se recomienda a los maridos ínfleles se 
abstengan de ver esta pe l í cu la . 

E N T R A D A U N I C A : 5 0 , ~ PESETAS. J 
L O S SABADOS 

REVISTA A TODO COLOR 

c o n 

D i a r i o d e B u r g o s 
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QU E e l m a t r i m o n i o es u n o e i n d i s o l u b l e , 
p o r d e r e c h o d i v i n o y n a t u r a l , es a l g o i n ­
c o n c u s o . Q u e e l d i v o r c i o es l a n e g a c i ó n 

d e l d e r e c h o , e l m a y o r e n e m i g o d e l b i e n c o m ú n , 
y u n a p e s t e p a r a l a s o c i e d a d , e s t á a l a l c a n c e d e 
t o d a s l a s c u l t u r a s y m e n t e s . 

N e g a r e l d e r e c h o d e l a I g l e s i a a d e f e n d e r 
p ú b l i c a m e n t e e l o r d e n o b j e t i v o m a t r i m o n i a l , 
q u e n o n a c e d e l a l i b r e v o l u n t a d d e l o s h o m ­
b r e s , s i n o q u e h a s i d o i n s t i t u i d o p o r D i o s c o m o 
u n i d a d f u n d a m e n t a l d e c o n v i v e n c i a , es t r a t a r d e 
i n t e r f e r i r l a p a l a b r a d i v i n a . 

E l o b i s p o n o h a d e c a l l a r « p o r m á s q u e c o n 
e l d e d o » , e t c . . « P u e s s e p a q u i e n l o n i e g a y 
q u i e n l o d u d a — q u e es l e n g u a l a v e r d a d d e 
D i o s s e v e r o — y l a l e n g u a d e D i o s n u n c a f u e 
m u d a » ( Q u e v e d o ) . 

E l S e ñ o r a f i r m ó l a i n d i s o l u b i l i d a d d e l m a ­
t r i m o n i o , a l c r e a r a l a p r i m e r a p a r e j a . C r i s t o 
l a r e a f i r m ó c o n r o t u n d i d a d , l o m i s m o a n t e 
s u s f i e l e s q u e a n t e l o s f a r i s e o s t e n t a d o r e s . L a 
p r o c l a m ó e l D e r e c h o R o m a n o a l a f i r m a r q u e 
e l m a t r i m o n i o es u n « c o n s o r t i u m o m n i s v i t a e » ; 
e l D e r e c h o C a n ó n i g o e n C o n c i l i o s y C ó d i g o s ; y 
l a h i s t o r i a d e l m u n d o c i v i l i z a d o , y l o s p o n t í f i ­
ces s o b r e t o d o s l o s d o s ú l t i m o s s i g l o s ; e l V a ­
t i c a n o I I ; e l S í n o d o d e 1980 y e l P a p a q u e d i j o 
r e c i e n t e m e n t e a l o s p e r e g r i n o s e s p a ñ o l e s e n e l 
m i s m o a ñ o , q u e l u c h a s e n p a r a e v i t a r l a i m p l a n ­
t a c i ó n d e l d i v o r c i o e n E s p a ñ a . 

R e c u e r d o a l g ú n t e x t o d e P r e n s a e n q u e se 
a c u s a a l a C o n f e r e n c i a E p i s c o p a l d e s u b r o g a r s e 
e n l a s c o m p e t e n c i a s d e l p o d e r l e g i s l a t i v o y d e 
d i c t a r a l o s r e p r e s e n t a n t e s d e « l a s o b e r a n í a 
p o p u l a r l a c a r t i l l a d e s u s d e b e r e s c o m o f e l i ­
g r e s e s » . A l g u n o s d i a r i o s y r e v i s t a s y m e d i o s 
a u d i o v i s u a l e s n o s h a n l a n z a d o d e s g a r r a d a s o p i ­
n i o n e s e i n c l u s o o r g a n i z a c i o n e s « f e m i n i s t a s » , 
d e s c o n o c i d a s p o r e l p u e b l o , h a n i n t e n t a d o sos­
t e n e r q u e l o s o b i s p o s n o t i e n e n c o m p e t e n c i a 
p a r a h a b l a r d e u n s a c r a m e n t o y s i n e m b a r g o 
h a n i n t e n t a d o « p o n t i f i c a r » e l l o s e n f á t i c a m e n t e . 

E s l a v i e j a c o s t u m b r e l i b e r a l , r a n c i a y pasa ­
d a , d e c i m o n ó n i m a , l a d e p r o c l a m a r e l l i b r e 
p e n s a m i e n t o y a c a l l a r a l o s q u e n o p i e n s a n l o 
m i s m o , c o m o y a r i d i c u l i z ó e l c é l e b r e S a c r i s ­
t á n d e « L a M a r s e l l e s a » : « E l l i b r e p e n s a m i e n ­
t o — p r o c l a m o e n a l t o v o z — y m u e r a e l q u e 
n o p i e n s e — i g u a l q u e p i e n s o y o » . 

NUESTROS COLABORADORES 

IOS OBISPOS Y E l DIVORCIO: 
LA LENGUA DE DIOS 

NUNCA FUE MUDA 
P o r J o s é M a r í a G O D O N 

E s p a r a d ó j i c o q u e e n l a C o m i s i ó n d e l a s 
C o r t e s , u n c a l i f i c a d o m i e m b r o h a y a h a b l a d o d e 
« d a r m á s s o l e m n i d a d , d i g n i f i c a r l o m á s p o s i b l e 
e l m a t r i m o n i o c i v i l » , o l v i d a n d o q u e l a d i g n i d a d 
d e l m a t r i m o n i o r e s i d e e n e l s a c r a m e n t o , n o e n 
e l c o n t r a t o , y q u e l a e l e v a c i ó n a t a l d i g n i d a d l e 
c o r r e s p o n d e a C r i s t o . P o r q u e e l m a t r i m o n i o c i ­
v i l n o es m a t r i m o n i o a l o s o j o s d e D i o s . S ó l o 
es u n a u n i ó n f i s i o l ó g i c a . T a m b i é n se h a b l ó e n 
l a s C o r t e s d e u n p r o c e d i m i e n t o c o r t o y r a c i o ­
n a l p a r a e l d i v o r c i o p o r m u t u o a c u e r d o . A m ­
b o s d i r e c t o r e s d e o r q u e s t a d e l p r o y e c t o , s o n d e 
U . C . D . , q u e s i n e m b a r g o h i z o s u c a m p a ñ a e lec ­
t o r a l d e - M a r z o a f i r m a n d o : « N o a d m i t i r e m o s e l 
d i v o r c i o p o r m u t u o c o n s e n t i m i e n t o » . 

L o s o b i s p o s p u e d e n y d e b e n e x p r e s a r s e l i ­
b r e m e n t e c o m o t a l e s , s e g ú n l a v o l u n t a d d e 
D i o s , y c o m o c i u d a d a n o s , c o n f o r m e a l a r t í c u ­
l o 20 d e l a C o n s t i t u c i ó n d e c i r s u p e n s a m i e n t o , 
i d e a s y o p i n i o n e s . Se o l v i d a m u c h o e l a r t í c u ­
l o 16 d e a q u é l l a , s e g ú n e l q u e « l o s p o d e r e s p ú ­
b l i c o s t e n d r á n e n c u e n t a l a s c r e e n c i a s r e l i g i o ­
sas l a s o c i e d a d e s p a ñ o l a y m a n t e n d r á n l a s 
c o n s i g u i e n t e s r e l a c i o n e s d e c o o p e r a c i ó n c o n l a 
I g l e s i a C a t ó l i c a y c o n l a s d e m á s c o n f e s i o n e s » . 
L a s o c i e d a d e s p a ñ o l a es t r a d i c i o n a l m e n t e c a t ó ­
l i c a y a c t u a l m e n t e ¡ m á s d e t r e i n t a m i l l o n e s d e 
e s p a ñ o l e s ! s o m o s c a t ó l i c o s , p o r l o q u e n o s ó l o 
p o r s u c u a l i d a d de a p ó s t o l e s , l o s o b i s p o s , s i n o 
p o r r e p r e s e n t a r a l a c a s i t o t a l i d a d d e l o s espa­
ñ o l e s , t ' e n e n a b r u m a d o r a m e n t e , c u a n t i t a t i v a y 
c u a l i t a t i v a m e n t e s e g ú n e l p r i n c i p i o m a y o r i t a -

r i o , l a m á x i m a l i b e r t a d d e e x p r e s i ó n . E l q u e 
q u i e r a c o a r t a r l e s , v a c o n t r a e l a c u e r d o d e 3 d e 
E n e r o d e 1980, c o n c o r d a d o e n t r e E s p a ñ a y l a 
S a n t a Sede , e n e l q u e se r e c o n o c e a l a I g l e s i a 
l a j u r i s d i c c i ó n , e l c u l t o y e l m a g i s t e r i o . Y , ¿ q u é 
t e m a d e m a g i s t e r i o y d e j u r i s d i c c i ó n h a y m a y o r 
y m e j o r q u e e l d e l m a t r i m o n i o y l a r e p u l s a d e l 
d i v o r c i o ? 

N o h a y p o t e s t a d h u m a n a q u e p u e d a d i s o l ­
v e r e l m a t r i m o n i o . L o q u e m á s s o b r e s a l e e n 
e l d o c u m e n t o d e l o s o b i s p o s e s p a ñ o l e s es u n a 
g r a n d o s i s d e c a r i d a d y p r u d e n c i a . P o d r í a n h a ­
b e r r e c o g i d o l o s a n a t e m a s q u e a l g u n o s o b i s ­
p o s r e c o r d a r o n e n s u s c a r t a s p a s t o r a l e s s i n g u ­
l a r e s . P o d r í a h a b e r a l u d i d o a l a s c o n c l u s i o n e s 
d e l S í n o d o d e R o m a d e 28 d e O c t u b r e d e 1980 
d o n d e se l e e : « N o a d m i t i r e n l a c o m u n i ó n c u ­
c a r í s t i c a a l o s d i v o r c i a d o s q u e h a n c o n t r a í d o 
m a t r i m o n i o n u e v o » . P o d r í a h a b e r t r a t a d o d e l a 
r e s p o n s a b i l i d a d c o n c r e t a d e l o s q u e c o l a b o r e n 
c o n e l d i v o r c i o . E n l a s r e g i o n e s s o b r e t o d o , se 
h a b í a n a l z a d o s e r i a s v o c e s c o n d e n a t o r i a s : « E l 
d i v o r c i o es i m p o s i b l e l e g a l m e n t e e n N a v a r r a » , 
d i j o e l d o c t o r S a l i n a s Q u i j a d a . C h o c a c o n l a s 
c o n v i c c i o n e s m á s p r o f u n d a s d e l a s f a m i l i a s » 
( o b i s p o s d e A r a g ó n ) . E l D r . C a r d e n a l d e B u r g o 
d e O s m a , e s c r i b i ó s o b r e l a c o n f u s i ó n l e g a l y 
m o r a l d e l d i v o r c i o . E l A r z o b i s p o d e B u r g o s , r e i ­
t e r a d a m e n t e c o n d e n ó e l d i v o r c i o y l o s d e O r e n ­
se y C i u d a d R o d r i g o . A l g u n o s c o l u m n i s t a s d e 
P r e n s a l l a m a n s i n e m b a r g o « d i v o r c i o f e l i z » a l 
d i v o r c i o « p o r m u t u o c o n s e n s o » . M á s b i e n es 
u n d i v o r c i o d e s d i c h a d o y a veces c í n i c o , h i n ó -
c r i t a o v e n a l . L a e x p e r i e n c i a e n s e ñ a q u e h a b r í a 
q u e r a d i o g r a f i a r e l m o d o y e l p r e c i o d e l c o n ­
s e n s o . 

Q u é a l e c c i o n a d o r es q u e e l s o c i a l i s m o y e l 
l i b e r a l i s m o c o n v e r j a n e n e l d i v o r c i o . S o n d o s 
e spec i e s p r o g r e s i s t a s . « E x t r a ñ o p r o g r e s i s m o , 
— c o m o h a d i c h o L a n d e l i n o L a v i l l a — , e s p ú r e o 
e n l a m e d i d a e n q u e t o m a c o m o p r o p i a s c o n ­
c e p c i o n e s y v a l o r e s a j e n o s » . 

P o r ú l t i m o ¿ e r a o p o r t u n a l a c a r t a d e l o s 
o b i s p o s ? E l c r i s t i a n i s m o h a d e p r e d i c a r s e 
« o p o r t u n e e t i m p o r t u n e » . E n a f i r m a c i ó n d e l a 
s o b e r a n í a d e l a I g l e s i a , d i j o e l C a r d e n a l T a r a n -
c ó n : « E l E p i s c o p a d o se p r o n u n c i a r á c u a n d o 
l o c r e a c o n v e n i e n t e » . 

S o b r e e l f e s t i v a l f o l k l ó r i c o 

d e l d í a 1 . ° 

Sr. Directot de D I A R I O D E B U R G O S : Referente al 
festival folklór ico que se real izó en el Polideportivo M u ­
nicipal el pasado d ía 1, a las siete y med ía de la tarde, 
me gustar ía hacer unas pun tuaüzac iones . 

1. Respecto a la nota aparecida en su per iódico en 
la que se dice textualmente: «El públ ico pudo o í r y ver 
unas actuaciones de gran altura tanto musical como esté­
tica, buena organizac ión , y lo que es m á s importante, pudo 
participar t ambién él...». 

En relación a lo primero declarado, de «el públ ico 
pudo o í r y ver unas actuaciones de gran altura tanto mu­
sical como estética», de acuerdo. 

2. Respecto a lo de «buena organ izac ión» , en abso­
luto, a no ser, claro está, que los organizadores sean una 
entidad mercantil, en cuyo caso merecen un sobresalien­
te, ya que logró que se agotara la taquilla, quedando fue­
ra más de 400 personas, a pesar de que el precio no me 
parece nada popular - considerando que va dirigido a un 
público joven—, de 250 pesetas entrada. 

Por lo anteriormente expuesto si el punto de «buena 
organización» se refería a lo comercial, nada que objetar, 
considerando que se vendieron cerca de 4.000 entradas, 
pero si se- refería, y me temo que si, de hacer cumplir y 
respetar unas normas o pautas de convivencia, califico con 
un cero total y me explico: 

En todo el pabe l lón del Polideportivo existen, bien v i ­
sibles, unas señales de prohibido fumar, y yo y mucha 
gente como yo, a las que molesta el humo, acudimos al 
Polideportivo para sentir Castilla en sus danzas y cancio­
nes, pero nunca a tragar el humo de los d e m á s . 

A poco de comenzar a llenarse el recinto, una serie 
de personas, haciendo caso omiso de las señales, todo hay 
que decirlo, algunos por ignorancia, ya que no sab ían lo 
que significaban dichas señales (y nuestro Consejo de Cas­
t i l la y León le sobra dinero cuando tanta cultura nece­
sita nuestro pueblo) se puso a fumar. 

Apenas hab a empezado la función con la ac tuac ión 
de «Es tampas Burgalesas», cuando la presentadora del fes­
tiva!, in formó al públ ico , por el micro, que dejaran de 
fumar, que estaba prohibido, v iéndose sus palabras apo­
yadas por unos fuertes aplausos de la m a y o r í a que no 
fumaban. 

Esa m i n o r í a ^selecta» que fumaba, haciendo caso omi ­
so de la infinidad de señales p roh ib i éndo lo y de la inter­
pelación de la pre entadora por el micro, s iguió, en su i n ­
mensa may o r í a , fumando; el servicio de orden de los 
organizadores bri l ló por su ausencia. 

A l inicio de la segunda parte, otra vez la presentado­
ra, p id ió que, por favor, dejaran de fumar ya que estaba 
la a tmósfera bastante cargada, y otra vez esa minor í a 
«selecta» en tendió que eso no iba con ellos y siguió con­
taminando un local púbUco al cual todos los ciudadanos 
c o n t r i b u í m o s a sostener v unos pocos a contaminar, ade­
m á s de quemar butacas con sus c i e a T í n o s y ensuciar el 
recinto c o i sus colillas, y el servicio de orden otra vez que 
no aparec ió . 

CARTAS AL D i a r i o 
Esperemos que las p róx imas cesiones del Polideportivo 

para el motivo que sea, los organizadores se comprome­
ten a que se cumpla esta m í n i m a norma de respeto y con­
vivencia y si no es así , fuerte sanción a los organizadores. 

JESUS B E R N A L O T E O 

C a s t i l l a e s t á r e v e r d e c i e n d o 

Sr. Director de D I A R I O D E BURGOS: Ca í , por pura 
casualidad, el domingo por el Barrio de Capiscol. Era casi 
med iod ía y asistí a misa de doce; por cierto me t o p é con 
una celebración viva y comprometedora. 

Pero no voy a eso. Después de la misa, en la plaza de 
la Iglc ia, descubr í un espectáculo que me llenó de gozo 
hasta los t ué t anos : con la disculpa de un concurso de 
jotas bailadas por ancianos del Club de C a p í col, y or­
ganizado poi la «Peña de Blusas de Capiscol» , me topé 
con lo que ha sido siempre la i lusión de m i vida: quince 
dulzaineros y redoblantes animando la jota de los ancia­
nos y de los chavafes; de los hombres y de las mujeres 
del pueblo l lano. 

Castilla está despertando; Castilla no ha muerto; Cas­
ti l la está reverdeciendo. Cuando he comprobado que cha-
valillos de 10 y 12 a ñ o s son capaces de tocar la dulzaina 
junto a los viejos dulzaineros de siempre, he redescubierto 
las raíces de mi iden idad castellana. He vibrado a tope 
con estas gentes sencillas, trasplantabas del medio rural , 
que no han traicionado los saberes del pueblo. 

Se discursea hoy mucho sobre Castilla, lo castellano y 
los castellanos; pero una cosa es predicar y otra dar t r i ­
go. M e dijeron que es precisamente el cura, un tal don 
Alejandro, el que promueve de forma desinteresada, este 
despertar de la dulzaina en Capiscol. Entiendo que los 
pueblos son como los á rbo les ; si se les cortan las ra íces , 
se mueren. Y creo sinceramente que, cuando un castellano 
siente el son de la dulzaina, se le reavivan las raíces m á s 
profundas de su ser castellano. 

Si todos lo« barrios de Burgos, y todos tos pueblos 
de la provincia asumieran el «estilo Capiscol» , no nos sen­
t i r í amos los castellanos españoles de tercera división. 

Con solo aplaudir, poco ganamos. SI todos h ic ié ramos 
lo que hacen en Capiscol, otro gallo nos cantara. 

JUSTO B A R R I O H E R R E R I A 

AGENCIA MATRIMONIAL 
Disponemos paro usteo de clientes de 18 o 70 a ñ o s 

que desear contraer matr imonio 
(Solteros t/iudos * separados) 

LA ALIANZA - Apartado 319 - San S e b a s t i á n . 
Te lé fono (943) 28 67 89 Llamadas de 10 a 1. 

E s p a ñ a y l o s F u e r o s 

Sr. Director de D I A R I O D E BURGOS. E l pasado 28 de 
Febrero a p a r e c i ó en e s t á secc ión una car ta en l a 
que se arremete contra los Fueros, consiguiendo en todo 
caso, supongo que contra las intenciones de un a n ó n i m o 
autor, demostrar la actualidad y la vigencia de esta inte­
resant í s ima inst i tución jur ídica e spaño la . 

Evidentemente, yo no voy a caer en el mismo error de 
querer resolver «ex ca thedra» , en unas pocas l íneas , un 
tema tan inmenso, y mucho menos a base de amontonar 
fechas his tór icas desordenadas y definiciones parvularias. 
Sin embargo, quer r í a recordar que Fueros, según la def¡« 
nic ión del eminente Profesor Elias de Tejada, son «usos 
y costumbres jur íd icas , creadas por la comunidad, eleva­
das a norma jur íd ica , con valor de ley escrita, por el reco­
nocimiento, pactado con la autoridad, de su efectividad 
consue tud ina r i a» . 

Y o t ambién que r r í a recordarle al autor de la carta que 
la primera fuente del Derecho es la costumbre, y que la 
unidad de España se f o r m ó federativamente a lo largo de 
la historia siempre con el solemne acuerdo del respeto 
estricto de los Fueros, libertades e Instituciones de cada 
uno de los Reinos que se un ían (sin duda, en aquellos 
tiempos, n u e s ü o s antepasados eran m á s tolerantes y respe» 
tuosos para con los derechos ajenos que muchos de nues­
tros con temporáneos ) . Y también quer r í a señalar q u é 
Fueros tuvieron todos los territorios his tór icos que forman 
E s p a ñ a , entre los que sobresal ía la Castilla comunera, y 
que sólo sucumbieron en la decadencia y el totalitarismo. 

Por eso. decir alegremente ¡Fueros no!, es decir no a l 
Derecho, no a las libertades concretas, no a la Historia 
que nos hizo grandes y no, en definitiva, a la unidad de 
E s p a ñ a 

Porque yo creo que no se cae en la cuenta de las 
gravís imas responsabilidades y consecuencias que supone 
el ¡Fueros no! Puesto que si los Fueros son la expres ión 
legal de las particularidades de un pueblo, aunque se su­
prima la ley q u e d a r á n indelebles las particularidades, que 
lucha rán leg í t imamente contra la opres ión . Y porque si 
el Fuero es un pacto entre el Rev y una determinada co­
munidad, y ese pacto es roto unilateralmente por el Es­
tado, como m i interlocutor propone, entonces esa comu­
nidad queda ju r íd icamente en libertad para romper su 
obediencia y su unidad con ese Fstado. ;Nada me~os í 
Siendo, por otra parte, lo qise siemore ha ocurr ido: nu^ca 
hubo veleidades separatistas en F s o a ñ a hasta que, desde 
el Estado, se in ten tó arrasar el derecho h is té r ico de sus 
pueblos. 

Porque, como casi sieire fe, la igualdad es distinta de 
la Justicia, que no es igualar a todos, sino dar a cada uno 
lo que es suyo. 

Por favor, ¡no justifiquemos el horror separatista con 
la barbabie totalitaria del «Fueros no»! 

A N T O N I O V A Z Q U E Z R O D R I G U E Z 
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I N F O R M A C I O N R E L I G I O S A 

S A N T O R A L 

S A N T O S D E H O T 

Cris to de Medinacel i . — 
Ss. Marc iano , ob.; Agapio, 
V í c t o r , Vic tor ino , Claudiano 
y Bassa, C o n ó n , mrs . ; Ole­
gar io , Basil io, obs.; C i r i l o , 
Evagrio , cfs.; Coleta, Rosa 
de Vi terbo, v í r g e n e s . 

M i s a de Feria . Abs t inen­
cia. M a ñ a n a , p r imer s á b a ­
do. 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Ss. Perpetua y Fel icidad 
(Fel ic i tas) , Saturo, Revoca­
do, Sa turnino, J u l i á n y E u -
bulo, mrs . ; Teif i lacto, G a u -
dioso, Pablo, obs.; Pablo el 
S imple ; Teresa M a r g a r i t a 
de l S. C , v i rgen . 

Misa de Fer ia de Santa 
Perpetua y Fel ic idad. 

el ejercicio de la novena en 
todas las misas. 

Por la tarde, a las siete y 
ocho, misa y ejercicio de la 
novena. 

IGLESIA DE LA MERCED 
(PP. J e c u í t a s ) . — Los 9 d í a s 
de Javier. — NOVENA DE 
LA GRACIA. — D e r 4 al 12 
de Marzo. H a b l a r á : P. Angel 
del Amo, S. J . 

M a ñ a n a : 8, 11. 12 v i . 
Tarde: 6,45 y d e s p u é s de 

las misas de 7, 8 y 9. 

Hoy, reunión plenaria 
de la iunta de 
Semana Santa 

Aviso a Hermandades 

y Cofradías 

C U L T O S 

PARROQUIA DE SAN LO­
RENZO EL R E A L — Novena 
de la Gracia, en honor a 
San Francisco Javier. 

Por la m a ñ a n a , se h a r á 

Radio Castilla, 6,45 (di­
recto); Juventud, 6,05; Po­
pular. 8,50. 

ADORACION NOCTURNA. 
Hoy v e l a r á el Turno seis, en 
la iglesia parroquial de San 
Lorenzo, 

HERMANDAD 
ADELMUS 

Hoy, primer viernes de mes, 
t endrá lugar la misa votiva 
mensual, a las ocho de la 
tarde en la parroquia de San 
Lesmes, Abad. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E 

L A S E Ñ O R A 

DMA ROSA VILCHES QUERO 
(Viuda de don R o m á n L ó p e z Vi l l a f rue la ) 

Que fa l lec ió el d í a 3 de Marzo de 1980 

(Q. E. P. D.) 

L A F A M I L I A ruega oraciones por el eterno 
descanso de su a lma y la asistencia a l funera l , 
que t e n d r á lugar M A Ñ A N A , s á b a d o , d í a 7, a las 
SEIS de la tarde, en l a iglesia par roquia l de San 
Lesmes Abad, 

Actos de car idad por los que q u e d a r á n m u y 
agradecidos. 

Burgos, 6 de Marzo de 1981 

Hoy, viernes, a las ocho y 
cuarto de la tarde, la Junta de 
Semana Santa, celebrará reu­
nión plenaria en el salón de 
sesiones del Ayuntamiento. 

Tratará, entre otros asuntos, 
del «programa oficial» de ac­
tos y desfiles procesionales de 
la semana conmemorativa de 
la Pasión Muerte y Resurrec 
con del Señor, 

El último punto del «or­
den del día», de la convocato­
ria está reservado al capítulo 
de sugerencias y ruegos y pre­
guntas. 

Se encarece la puntual asis­
tencia de todas las Hermán 
dádes . Cofradías y demás enti­
dades representa d a s en 'a 
Junta de Semana Santa, 

SABATINA 
A SANTA MARIA 
LA MAYOR 

D E L E G A C I O N D E E D U C A C I O N 

CONCURSO OPOSICION PARA 
PROVEER 2.400 PLAZAS DE 
PROFESORES DE E G. R. 

E n t o d a E s p a ñ a e x c e p t o 

C a t a l u ñ a y P a í s V a s c o 

P r u e b a s s e l e c t i v a s p a r a i n g r e s o e n e l 

C u e r p o d e p r o f e s o r e s a g r e g a d o s 

d e B a c h i l l e r a t o ( 1 . 3 0 0 p l a z a s ) 

DE CARITAS 
Donativos de la semana: 23 600 

pesetas. 

ADVERTENCIAS: Los donati 
vos se reciben en Cáritas Dio", 
cesana, Martínez del Campo 7" 
en Relojería Pérez Cecilia 'es' 
polón. 2: en Radio Juventud" 
Caja de Ahorros Municipal 17! 
en Radio Popular de Burgos' 
Avda. del Cid. 8, y en todos los 
Bancos, y Cajas de Ahorros es­
tablecidos en la capital y pro. 
vincia 

Para impetrar la salvación 
de España y del Mundo, daña­
do por el materialismo ateo, se 
invita a cuantos desen mani­
festar su amor g Ia Santísima 
Virgen y en desagravio, expia­
ción y súplica, a los actos que 
todos los sábados del año y 
muy especialmente los prime­
ros de cada mes tienen lugar 
en la Santa Iglesia Catedral 
(altar mayorl 

Por la mañana, a las siete 
y media, meditación; a las ocho 
misa comunitaria 

Por la tarde, a las siete y 
cuarto, santo rosarlo, sabatina 
y salve; a las siete V media 
misa vespertina 

La salvación del mundo está 
en la oración y en la peniten­
cia, católicos burgaleses la Vir­
gen nos espera 

El Boletín Oficial del Estado 
del día 4 de Marzo de 1981, ha­
ce pública la Orden de 26 de 
Febrero de 1981, por la que se 
anuncia la provisión de plazas 
en el Cuerpo de Profesores de 
Educación General Básica. a 
excepción de las situadas en 
Cataluña y País Vasco 

Turnos y plazas: Se convocan 
2.400 plazas, todas en expec 
tación de destino, de las que 
1.800 corresponden al turno ' i 
bre y 600 al turno restringido 

Plazo de presentación de so­
licitudes; Será de treinta días 
hábiles, contados a partir del 
siguiente al de la publicación 
de esta Convocatoria en el Bo­
letín Oficial del Estado, finali­
zando el día 9 de Abril próxi 
mo. 
PRUEBAS SELECTIVAS 

Por Orden Munisterlal de 26 
de Febrero de 1981 (B.O.E 4-3) 
se convocan pruebas selectivas 
para la provisión de 1 300 pla­
zas. Turnos restringido, libre y 
reserva de libre, para ingreso 

en el Cuerpo de Profesores 
Agregados de Bachillerato. 

El plazo de presentación de 
solicitudes finalizará el día 
9 del próximo mes de Abril. 

A partir de esta fecha se ha­
llan expuestas en el tablón de 
anuncios de esta Delegación 
provincial, Tos requisitos nece­
sarios para poder optar a di­
chas plazas. 

Por la «Administración de 
Servicios» de esta Delegación, 
se facilitarán cuantos informes 
sean necesarios a tal efecto. 

Burgos, 5 de Marzo de 1981 
El delegado provincial. 

ASOCIACION 
DE DIABETICOS 
ESPAÑOLES 

Hoy viernes, tendrá lugar una 
conferencia sobre diabe t e s 
(«Factores que intervienen en 
su aparición»), a cargo del 
Dr. Arroyo Arce, jefe provin­
cial de la Lucha Antidiabética, 
E1 acto se celebrará a las ocho 
de la tarde en los salones de 
la Asamblea provincial de la 
Cruz Roja, calle Cruz Roja s/n. 

Ouedan invitados todos los 
asociados, y demás diabéticos 
v personas que deseen asistir». 

& e a s i e m p r e 

Diario © Burgos 
B U R G O S e s c o e a n u e s t r a 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E 

E L S E Ñ O R 

DON TEODORO LOPEZ GIL 
Que falleció en Burgos, el d ía 7 de Marzo de 1980, confortado con los Santos 

Sacramentos y la Bendición de Su Santidad. 

(Q. E. P. D . ) 

Su esposa, d o ñ a Rosario M o r a l Reojo ; hijos, M a r í a Angeles, M a r í a Rosario, 
Teodoro, Yolanda y Alvaro ; hi jo pol í t ico , Javier Serrano; nieto, Roberto; padre, 
don .Amáne lo ; hermanos, hermanos pol í t icos , t íos , sobrinos, primos v d e m á s 

famil ia . 

R U E G A N una orac ión por el alma del finado y la asistencia al funeral que 
se ce lebrará m a ñ a n a , s á b a d o día 7, a las seis de la tarde, en la iglesia parroquial 
de Hontor ia de la Cantera. 

Actos de piedad por ios que q u e d a r á n muy agradecidos. 

Hontor ia de la Cantera, 6 de Marzo de 1981 

L A S E Ñ O R A 

1 CARMÍN PEREZ HERRERA 
F a l l e c i ó en el d í a de ayer, a los 54 a ñ o s de edad, 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y l a 

B e n d i c i ó n de Su San t idad 
D . E. P. 

Su apenado esposo, don Manue l M u ñ o z S á n c h e z ; 
h i jos , don Manue l , d o ñ a M a r í a del Ca rmen , don 
An ton io , don Juan y d o ñ a Leonor; hi jos p o l í t i ­
cos, d o ñ a Lourdes G a r c í a , don Luis B e n í t e z y 
d o ñ a B e g o ñ a Moreno; hermanos, d o ñ a M a r í a , 
d o n J o s é , don An ton io y don Francisco; he rma­
nos pol í t i cos , nietos, sobrinos y d e m á s f a m i l i a . 

R U E G A N U N A O R A C I O N POR SU A L M A 
Las honras f ú n e b r e s y funera l se c e l e b r a r á n 

en l a iglesia parroquial de San Pablo. H O Y . v ie r ­
nes, a las C U A T R O Y M E D I A y acto seguido la 
c o n d u c c i ó n del c a d á v e r al cementerio de San 
J o s é . Burgos, 6 de Marzo de 1981 

Casa dol iente: San Juan de Ortega, 14. 
«La C r u z » 

El novenario de misas 
que comenza rá hoy, 
d ía 6, a las siete de la 
tarde, en la iglesia pa­
rroquial de San Loren­
zo el Real, será apli­
cado por el eterno des­

canso del alma de 

L A S E Ñ O R A 

DOÜA I f l i S A 

U I I E I A H A D O 

Que falleció el día 27 
de Febrero pasado, 

(Q. E. P. D.) 
SU F A M I L I A ruega 

una orac ión y agradece 
la asistencia a dichos 
actos. 

Burgos. 6 de Marzo 
de 1981, 

r 
P R I M E R A N I V E R S A R I O 

D E 

BEGOÑA MARTINEZ LOPEZ 
( R E L I G I O S A ) 

Que falleció el d ía 6 de Marzo de 1980. 

(Q. E. P D.) 

Sus padres, Esteban y Carmen; hermanos, El íseo , D o m i d o y E lo í sa ; abuelo, don 
Manuel López ; sobrinos, tíos y demás famil ia . 

R U E G A N una orac ión por el eterno descanso de su alma y la asistencia al 
funeral que se ce lebrará hoy, d ía 6, a las ocho de la tarde, en la iglesia parro­
quia] de San José Obrero. 

Burgos, 6 de Marzo de 1981 

t 
E L S E Ñ O R 

D. T E O F I L O L O Z A N O IZQOIERDO 
Q u e f a l l e c i ó e l p a s a d o 26 d e F e b r e r o d e 1981 . 

( Q . E . P . D . ) 

S U A P E N A D A E S P O S A , H I J A S , H I J O S P O L I T I C O S 

Y D E M A S F A M I L I A . 

R U E G A N O R A C I O N E S P O R E L E T E R N O D E S C A N S O 

D E S U A L M A 

y l a a s i s t e n c i a a l a s m i s a s q u e e n s u s u f r a g i o se c e l e b r a r á n a p a r t i r 
d e H O Y V I E R N E S , a las S I E T E Y C U A R T O , e n l a C A P I L L A d e las 
R V D A S M M R E P A R A D O R A S , c a l l e C a l e r a , y a l a s q u e c o n e l m i s ­
m o m o t i v o , v i e n e n c e l e b r á n d o s e e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e Q u i n t a -
n i l l a d e l A g u a . 

A c t o s d e c a r i d a d p o r l o s q u e a n t i c i p a n l a s g r a c i a s . 

B u r g o s , 5 d e M a r z o d e 1981 
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C A R T E L E R A 

C i n e s 

A V E N I D A . — Hoy. 5,30; 7,45 
y 10,30. U n estreno excep­
cional « C a r i ñ o s a m e n t e i n ­
fiel». Ricardo Mer ino , M a ­
r í a Kosty . ¡ U n desmadre a 
l a e s p a ñ o l a con muuuuu. . . 
cho tomate! « C a r i ñ o s a ­
mente infiel». ¡La p i c a r d í a 
m á s genial! ¡La gracia 
m á s desbordante1 Se reco­
mienda a los maridos i n ­
fieles se abstengan de ver 
esta pe l ícu la . Mayores 16 
a ñ o s . 

C A L A T R A V A S (204161). — 
Para estrenar m a ñ a n a 
«Las mujeres de J e r e m í a s » , 
con d ive r s ión y s i m p a t í a 
y M a r í a J o s é Cantudo. 
Hoy : 5,15; 7,45 y 10,30. ¡Ul ­
t i m o d í a ! del f i lm- tes t a ­
mento de P. P. Pasol in i : 
«Sa lo o los 120 d í a s de 
S o d o m a » . (4) . Color. Pao-
lo Bonacell i , Giorgo Ca ta l -
d i , etc. Clasificada «S^ 
puede her i r —de verdad y 
con r azón— su sensibi l i ­
dad (queda avisado). R i g . 
May . 18. 

C O N D A L . — Cont inua d é 4 
a 12. Hoy, el m á s por t en ­
toso programa. L a m á s 
t r á g i c a de las aventuras 
vividas j a m á s por h o m ­
bres civilizados, « H o l o c a u s ­
to can íba l» . (Clasificada 
«S»), Una pe l ícu la que 
puede herir su sensibilad 
por su extrema violencia 
y « D e s m a d r e a la amer i ­
c a n a » . CJn a u t é n t i c o des-

. madre de carcajadas. (R ig . 
May . 18 a ñ o s ) . 

C O N S U L A D O . - ¡ A t e n c i ó n ! 
Hoy en sesiones 5,30; 7.45 
y 10,30. Vea c ó m o defien­
den los intereses de usted 
unas s e ñ o r i t a s , hasta aho­
ra no escuchadas por el 
« p a r l a m e n t o » «El consen­
so». Color Con Antonio 
Garisa y Helga Liné Cla­
sificada «S» Bru ta lmen­
te cómica y e r ó t i c a m e n t e 
d iver t ida Por su t e m á t i c a 
y contenido puede herir 
la sensibilidad Para ma-

G R A N T E A T R O . Hoy, 
5,15, 7,45 y 10,30. Estreno 
de un f i l m de impresio­
nante realismo, clasificado 
«S». «El inf ie rno de las 
muje re s» . Unas desgracia­
das mujeres condenadas a 
trabajos forzados en pie-

G A C E T I L L A L O C A L 

MOVIMIENTO DEMOGRA­
FICO. — Durante el d ía de 
ayer se ver i f icaron en el 
Registro Civil las siguientes 
Inscripciones; 

Nacimientos. — Mar io 
na Jungla y a sufr ir las Laura Herrero y M a ñ a n e s , 
m á s salvajes violencias y Virginia G u t i é r r e z y G a r c í a , 
humil laciones. (Rig. ma- Alfonso Bejarano y Serna, 
yortjs 18 a ñ o s ) Se advler- Olga P é r e z y P é r e z , Javier 
te al púb l i co que esta pe- G o n z á l e z y A n d r é s , T á m a r a 
l í en la por su t e m á t i c a B a ñ u e l o s y Solero, Juan 
puede her i r la sensibilidad S a n t a m a r í a y Barcenilla, 
del espectador. Dos ú l t i - Ana L ó p e z y Mar t í nez , Cris­
mas d í a s . tina Casado y Pino, Rober-

G O Y A - . A t e n c i ó n ! Hoy. " ^ " V ^ í ^ . R ¡ c a r d o 
en sesiones 5,30; 7,45 y JoSe L á z a r o V Ml9uel-
10,30 El problema gene- Defunciones. — A d o r a c i ó n 
racional de c o m p r e n s i ó n , Tejero y Manso, de Reven-
amor y nostalgia «Hijos de 9a de Muñó , 51 a ñ o s , Tere-
p a p á » . Color con Irene sa C a l d e r ó n y Herrero, de 
G u t i é r r e z Caba y José B ó - Burgos, 64 a ñ o s ; Luis Alonso 
dalo «Hijos de papá» , un y Asturias, de La Nuez de 
explosivo contraste entre Arriba, 77 a ñ o s ; Victor ino 
la vida de 1940 y la actual M a r t í n e z y G o n z á l e z , de Re-
Y al tercer a ñ o . Franco no molino. 66 a ñ o s , 
r e s u c i t ó , en cambio en 

datos recogidos ayer en el 
Observatorio Me teo ro lóg ' i co 
del Instituto de E n s e ñ a n z a 
Media: 

B a r ó m e t r o . — A las ocho 
de la m a ñ a n a , 685,4; a ta 
una de la tarde, 686,2; a las 
siete de la tarde, 685,2. 

Temperatura ambiente. — 
Máx ima , 13 grados, a las 17 
horas. 

Mínima, 2 grados a las 
5 horas. 

Di recc ión y velocidad del 
viento. — A las ocho de la 
m a ñ a n a , calma; a la una de 
la tarde, W — 11 k i lóme­
tros; a las siete de la tarde, 
W — 4 k i lóme t ros . 

P luv iómet ro . — Lluvia en 
mi l ímet ros , por metro cua­
drado. 0,3. 

H ig róme t ro . — Humedad 
ambiente, 89 por ciento. 

abonado; d e p u r a d o r a de 
aguas de Burgos. 

— L í n e a s a é r e a s t r i f á s i c a s 
a 13,2 K V . y centros de 
t r a n s f o r m a c i ó n de 25 K V A 
en Teza de Losa y Lastras 
de Teza Esgueva; en Soto-
palacios (depuradora) y en 
Cayuela. 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A . — Hoy p r e s t a r á n ser­
v ic io de guardia las f a r m a ­
cias siguientes: 

S E R V I C I O D E G U A R ­
D I A . — De nueve y media 
de l a m a ñ a n a a once de la 
noche, Marcos, San Pablo, 
17; S á n c h e z Alonso, Eladio 
Perlado. 16 y C h o m ó n , Ge­
nera l Sanjur jo , 15. 

S E R V I C I O D E U R G E N ­
C I A . — De once de l a noche 
a nueve y media de l a m a ­
ñ a n a , Marcos, San Pablo, 17. 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 
correspondiente a l martes, 

6 de Marzo de 1951 

A N T E la vis i ta que el D e ­
por t ivo M i r a n d é s h a r á a 
Burgos para juga r et 
par t ido de L i g a , se ha 
acordado declarar « D í a 
de ayuda al C lub» . 

• L A Hermandad de San 
Juan de Dios de P r a c t i ­
cantes en Medic ina y C i ­
r u g í a h o n r a r á el jueves 
a su Patrono. 

• L A tempera tura m á x i m a 
de ayer fue de 3,0 grados 
y l a m í n i m a de 3,0 bajo 
cero. 

esta pe l í cu la ¡vive! Para 
mayores de 16 a ñ o s . U l t i ­
mo d í a . 

L I D O . — Cont inua de 4 a 12. 
Hoy , u n programa doble 

" grandioso. C l i n t Eastwood 
en su m á s impresionante 
i n t e r p r e t a c i ó n , « F u g a de 
A l c a t r a z » . Nadie ha esca­
pado de Alcatraz..., n i lo 
h a r á . Y « F a n t a s m a en el 
Oes t e» . Una pe l í cu la del 
salvaje Oeste para r e í r s e 
a m a n d í b u l a bat iente . 
(Mayores 14 a ñ o s ) . 

T I V O L I (220088). - 5.30; 
v 7,45 y 10.30. Estreno de la 

pe l í cu l a que « m á s e s c á n 

Cupón pro ciegos 
N . 0 7 1 6 

PREMIADO 
EN EL SORTEO DE AYER 

muebles 
e v e U b 
VITORIA 41- 43- 49- ^ 53 

EL CUPON PRO CIEGOS. 
En el sorteo celebrado en 
el d ía de ayer r e s u l t ó pre­
miado con 6.250 pesetas el 
n ú m e r o 716 y con 625 pese­
tas todos los n ú m e r o s ter­
minados en 16. 

BOLETIN METEOROLOGI-
dalo ob tuvo» en" la ú l t i m a cO- — Comprensivo de los 
semana de cine de V a l l a -
d o l i d : «Con el culo a l a i ­
re» (3 R ) , Color. De la d ic ­
t adura a la democracia, 
pasando por... el manico­
mio . «Con e l culo al a i r e» , 
dicen que es..., corrosiva 
irreverente, «muy fresca», 
festiva, diferente. ¿ I n s ó l i ­
ta? (Au t . May . 16 a ñ o s ) . 

I N S T A L A C I O N E S E L E C ­
T R I C A S . - E l «Bole t ín O f i ­
cial de la p rov inc i a» de ayer 
inserta sendas resoluciones 
de la D e l e g a c i ó n del M i n i s ­
terio de Indus t r i a y E n e r g í a 
por las que se autor izan las 
siguientes i n s t a l a c i o n e s 
e l é c t r i c a s a « I b e r d u e r o , So­
ciedad A n ó n i m a » : 

Tendido de una l í n e a a 
44 K V . , doble c i rcu i to a l a 
e s t ac ión t ransformadora de 

B i n g o s 

yores de 18 a ñ o s e x i g i é n - CASA K E G I O N A L DE AS-
dose el D . N . I T U R I A S Y LEON Y CEN­

T R O R E G I O N A L M O N ­
T A Ñ E S - Calle San Juan 
6. Horar io : De 5 a 3.30 ma­
drugada 

CORDON (207037), - 5; 7.45 
y 10,30. Del cé lebre direc­
to r Sam Peckinpab v con 
los grandes artistas Ste-
ve McQueen AU M c G r a w 
y Ben Johnson, con ca­
racteres de estreno, la 
siempre gran pe l í cu l a : «La 
h u i d a » (4) Color Una 
fuerte h is tor ia con Irresls- o i J A 
t ibie e m o c i ó n , endiabladas o a l a s C íe A r t e 
persecuciones, realmente ' 
impresionante. «La h u i ­
da» , es Au t M a y 18 años . 

R E A L AERO C L U B . - Ave­
nida Reyes Cató l icos , 25. 
«Coups» Horar io De 7 
tarde a 3 madrueada 

D U C A L . - Hoy de 4 a 12. 
Impresionante doble «La 
nuera joven» , Simonneta 
Stefanell i , Renzo M o x t a g - * j 

1 nan i . U n a avalancha de V a r i O S 
i erotismo, p i c a r d í a y diver- i. 

s ión y «Las aventuras y los 
amores de S c a r a m o u c h e » . 
Michae l S a r r a z í n . Ursula 
A n d r é s . Irresistible T r e p i ­
dante. De acc ión sin pau ­
sa y e m o c i ó n a raudales. 
Mayores 18 a ñ o s . 

l ' A G R A - Expone: C. I z -
naola. Horas de v i s i ­
t a De 12 a 2 y de 7 a 9. 
Festivos de 12 a 2. 

I N S T I T U T O B A Y E R D E T E R A P E U T I C A 
E X P E R I M E N T A L . S. A., 

para la p r o m o c i ó n de sus productos Zoo sanitarios, 

N E C E S I T A U N 

DEIEGADO COMERCIAL 
P A R A L A Z O N A D E BURGOS. L O G R O Ñ O 

Y SORIA 

E l candidato, introducido en el 
mercado agropecuario, deberá dis­
poner de vehículo propio. 

Los interesado!, deberán enviar 
su «curr iculum vitae» de p u ñ o v 
letra o contactar te léfono 22 25 30. 

A V E N I D A REVES C A T O L I C O S , 10- 2.» G - H . 

B U R G O S 

FM/95,4 Me. 

V I E R N E S , 6-111-81 
18,00 - 00,00 

17,55 S e ñ a l e s de s i n t o n í a . 
18,00 Aper tu ra . 
18,03 Acento e s p a ñ o l . 
18,15 «Rollo 81». 
19,00 «Al ta f ide l idad» . 
19,30 «En d i r ec to» : Ba r l ay James Harvest . (1 /1) . 
19,50 Joe Pass in terpre ta a D . E l l i n g t o n . 
20,00 «Mús ica viva». 
20,30 Discoteca bás i ca . 
21,00 « C o n t r a e x p l o s i ó n » / 2 . (A . Labarga-J . A r é -

22,00 B o l e t í n I n f . R.T.V.E. 
22,15 «30 X 33», 
22,30 «Club de Jazz» , (P. P o r t i l l o ) . 
23,00 « T r a s e r a s Rock» . (E. J. Espiga-P. A l c á n t a r a ) . 
00,00 Despedida. Indice . Cierre. 

A G R A D E C I M I E N T O 
L a esposa, hi jos y d e m á s f a m i l i a de D O N S I N -

F O R I A N O S A G R E D O Y SAGREDO, que fa l lec ió 
d í a s pasados (que en paz descanse), nos ruegan 
expresemos su agradecimiento a cuantas personas 
asistieron a l ent ierro y funera l celebrados por el 
eterno descanso de su a lma. 

A G R A D E C I M I E N T O 
L a f a m i l i a de D O Ñ A F E L I S A V I L L A F R U E L A 

C U Ñ A D O , fallecida el pasado d ía 27 de Febrero 
(que en paz descanse), nos ruega expresemos en 
su nombre, ante la imposibi l idad de hacerlo perso­
nalmente , su agradecimiento a cuantas personas 
asistieron a l funera l y ent ierro celebrados por el 
eterno descanso de su a lma. 

B1G B O L E R A A M E R I C A ­
NA - C a f e t e r í a iuegos 
recreativos billares p l n -
pong, etc.. f ina) Reyes Ca­
tól icos , abierto desde las 
11 de la m a ñ a n a 

ES HACER COSAS NUEVAS. 

V E N T A 
• P I S O S 

• A P A R T A M E N T O S 

• E S T U D I O S 

• O F I C I N A S 

C A L I D A D E S EN P R I M E R A C A T E G O R I A . 

S E R V I C I O S C E N T R A L E S . 

G R A N D E S F A C I L I D A D E S . 

M I N I M O S PRECIOS 

l V I S I T E EL PISO P I L O T O EN N U E S T R A 
O B R A 

C A L L E VITORIA. 29 
DE 10 A « K D E 4 A 7 

L A EDAD QUE SE USA HOY 

o n n D i E N 
P r i m o d e R l v e r a l 6 t e l 2 0 8 7 4 2 

B U R G O S 
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fj^ft TORNEO CULTURAL CAJA hasta mediados de mes 
O Ü J DE AHORROS MUNICIPAL'» del avance del trabajo 

J urbanístico enearíado a ((Delta-Sur)) 
Nueva jornada provincial de este segundo 
afio del Torneo Cultural 

B e l o r a d o s e r á m a ñ a n a e l e s c e n a r i o d e l o s e n c u e n t r o s 

R e p r e s e n t a c i o n e s b u r g a l e s a s e n u n a s j o r n a d a s 

n a c i o n a l e s d e i n a d a p t a c i ó n s o c i a l y d e p r o t o c o l o 

S u b a s t a d e o b r a s d e a c e r a s e n l a B a r r i a d a I n u g a r a 

Nuevamente el Torneo Cul­
tural de la Caja de Ahorros Mu-
fliicipal de Burgos, que patroci­
na su departamento de Obras 
Sociales. DIARIO DE BURGOS y 
Radio Cadena Española, en su 
afán itinerante, se desplaza 
la provincia para Que sea es­
cenario de una de sus, siempre 
aplaudidas, jornadas. 

En esta ocasión el entrañable 
pueblo de Belorado y su cole­
gio «Raimundo de Miguel» se­
rán los anfitriones de tres co­
legios amigos que acudirán a 

dicha localidad a jugar sus par­
tidos y a visitar la hermosa 
geografía de Belorado. 

Los visitantes, amigos de ho­
nor en este caso, serán los ni­
ños y colegios de «Cristo Rey», 
de Miranda de Ebro, Seminario 
de San José y «Eugenio Isasi». 
ambos de Burgos. 

Estos tres centros acompaña-
rán a los de Belorado y entre 
partidos, música y canciones 
orearán una nueva fecha del 
Torneo en el Teatro-Cine de la 
localidad. 

Como es habitual, a las diez 
y media de la mañana, estarán 
en las antenas de Radio Cade­
na Española en Burgos, los pe­
queños del programa «Encuen­
tros con el Quijote» que en 
esta ocasión serán alumnos del 
«Eugenio Isasi», aLos Parrall-
ilos» para sus amigos. 

El sábado siguiente, día 14, el 
Torneo volverá a su sede habi­
tual de la calle Albóndiga en 
el Salón de Actos del Aula de 
Cultura de la Caja de Ahorros 
Municipal de Burgos. 

A CAJA DE AHORROS 
W DEL CIRCULO CATOLICO 

C I T A C U L T U R A L 

e n e l s a l ó n d e a c t o s d e l a 

n u e v a P l a z a d e G a m o n a l 

E s t a t a r d e , a l a s o c h o y m e d i a 

PROYECCION Oí DIAPOSITIVAS 
SOBRE IA CAIEDRAl DE BURGOS 
A cargo de don Julián Pérez López 

SEMANA CULTURAL 
DE GAMONAL 

O R G A N I Z A : 

E l E x c m o . A y u n t a m i e n t o d e B u r g o s 

El grupo "Delta Sur", en­
cargado de la revis ión del 
plan general de o r d e n a c i ó n 
de la ciudad, ha solicitado 
una p r ó r r o g a de quince dias 
para !a p r e s e n t a c i ó n del 
anunciado avance del traba­
jo que les fue encomendado 
por el Ayuntamiento de la 
c iudad. 

El plazo ha sido concedi­
do y se espera que para el 
d í a 15 de Marzo aproxima­
damente se h a r á entrega del 
trabajo en la sede del Servi­
cio Municipalizado de Urba-
banismo y Fomento de la 
C o n s t r u c c i ó n . 

REPRESENTACIONES 
MUNICIPALES 

En las p r ó x i m a s horas em­
p r e n d e r á viaje a Madrid una 
r e p r e s e n t a c i ó n de! Ayunta­
miento de Burgos que toma­
rá parte en las IV Jornadas 
Nacionales sobre Inadapta­
c ión Social y R e c u p e r a c i ó n 
de Menores, que organiza 
"Promesa" con la colabo­
rac ión del Ayuntamiento de 
Madrid y el Colegio Ofioiai 
de P s i c ó l o g o s . 

Preside la comis ión la con­
cejal del Ayuntamiento de 
Burgos d o ñ a Lucía Eró les 
Campomar, d o ñ a Ana Mendi-
zabal. asistente social del 
Ayuntamiento de Burgos y 
una r e p r e s e n t a c i ó n de' Ga 
b í n e t e de P s i c o l o g í a de la 
C o r p o r a c i ó n en el barrio de 
Gamonal 

Por otra parte, ayer se des 
piazaron a Almería para to 
mar parte en unas jornadas 
nacionales de protocolo os 
titulares de sendos Gabine­
tes en el Ayuntamiento y en 
la D i p u t a c i ó n d o n J o s é Pa 
blo Aréva lo Ga lán y Luis 
Ruiz Sanz. ambos ostentan 
la r e p r e s e n t a c i ó n de Burgos 

BANDO DE LA ALCALDIA 

El alcalde de Burgos ha 
hecho p ú b l i c o un bando so 
bre e' Reglamento de Epl 
zzotias y d e m á s ordenes 
vinculadas y dado el crecien­
te n ú m e r o de agresiones 
causadas por perros en 
nuestra ciudad a d e m á s de 
otras motivaciones de con 
trol sanitario aconseja re­
cordar a todos 'os propieta­
rios de estos animales las 
siguientes normas: 

—Todos los propietarios 
de perros de cualquier tipo 
que sean d e b e r á n estar 
siempre en pos i c ión de 'a 
correspondiente tarjeta c a 
nina actualizada 

—Todos ios perros deben 
ser inscritos en el p a d r ó n 
que a estos efectos existe 
en el Ayuntamiento ordenan 
za 38 

Todo perro que se encuen. 
tre en la vía púb l ica o en 
cualquier espacio libre de' 
t é r m i n o municipal d e b e r á 
poseer el collar de identi­

f icac ión correspondiente y 
estar siempre junto al due­
ño o persona que lo vigile. 

Todos los animales que no 
cumplan estos requisitos se­
rán considerados vagabun­
dos, siendo recogidos por 
los servicios municipales de 
Veterinaria. 

—Los propietarios que in­
cumplan o dispuesto ante­
riormente s e r á n sancionados 
por la Alcaldía , independien­
temente de cumplir todos los 
requisitos legales y sanita­
rios, como c o n d i c i ó n previa 
a la r e c u p e r a c i ó n del anima'. 

SUBASTAS DE OBRAS 

El Ayuntamiento de la ciu­
dad ha anunciado subasta 
de. las obras de pavimenta­
ción de las aceras de la ba­
rriada de Inugara, por im­
porte de 8.149 000 pesetas 
y el d í a 24 p róx imo t e n d r á 
lugar la apertura de propo­
siciones 

Por otra parte, se anun­
cia la c o n s t r u c c i ó n de 44 ni­
chos sepulturas, en el ce­
menterio municipal de San 
J o s é . El presupuesto de con­
trata es de 4.905.280 pesetas. 

ACTIVIDADES POLITICAS 
Y SINDICALES 

EL GRAN UTILITARIO 
S e a t P a n d a 

O F E R T A E S P E C I A L 

E N T R A D A M I N I M A Y 36 L E T R A S OE 

12.000 PESETAS 
I N C L U I D O S F G Ü R f ) I R l.m A Ñ O 

AUT0M0BA, s- a C M a d r i d . 1 0 T e l é f o n o 2 0 0 8 4 3 

REVISADAS LAS TABLAS 
SALARIALES DEL 
CONVENIO PROVINCIAL 
DE COMERCIO 
ALIMENTACION 

El pasado 26 de Febrero fue­
ron fijadas por la comisión ne­
gociadora empresarial y las 
centrales sindicales represen­
tantes de los trabajadores (en­
tre ellas, la USO) las tablas 
salariales de la revisión del 
Convenio provincial de mayo­
ristas de coloniales detallistas 
de ultramarinos, supermerca­
dos y autoservicios, y que que­
dan así . con efectos a l de 
Enero de 1981 

1. Plus de transporte: Se In­
crementa en un 25 por ciento 
pasando a ser de 2.500 pese­
tas lineales. 

2. — Tabla salarial de sala­
rio base; Se incrementa en un 
14 por ciento, para quedar el 
salarlo del auxiliar administra­
tivo en 30.481 pesetas. 30.481 el 
dependiente de más de 25 años; 
30.173 Ptas el dependiente de 
22 a 25 años; 27.373 el ayudan 
te; 27.712 el profesional de ofi­
cio de primera, 27.544 el de 
segunda y 27.468 el de terce­
ra. 

Asimismo, (a jornada laboral 
se reduce este año a 42 horas 
de trabajo efectivo semanal 

Este convenio se encuentra a 
disposición de todos los traba 
{adores de comercio alimenta­
ción en los locales de la USO 

Aranda 4 de Marzo 1981 

E S C R I T O D E PROFESO­
RES D E L I N S T I T U T O 
P O L I T E C N I C O 

Suscrita por los profesores 
dt-i I n s t i t u to P o l i t é c n i c o de 
Burgos —siete firman la co-
n iun lcac lón— ha sido d i r i ­
gida una nota a l presidente 
de1 Congreso de los d ipu t a ­
dos y a l gobernador c i v i l de 
la provincia , en l a que re­
pudian las acciones que pre­
tendan a tentar cont ra l a 
democracia y sus ins t i tuc io ­
nes y a l t iempo expresar su 
firme a d h e s i ó n a las m i s ­
mas. 

NOTA DE «FESITE-USO» 

Con ruego . de publicación 
FESITE-USO nos remite !a 
guíente nota: 

«Sigue en pie la convocatoria 
le huelga en la Enseñanza no 
estatal. Una vez más el traba­
jador de este sector es tá siendo 
víctima del ¡uego sucio de 'a? 
promesas que no se cumplan 
Han sido retirados los fondos 
que se destinaban o cubrir unas 
mínimas reivindicaciones que 
llevan desatendidas más de ur 
decenio 

A las puertas de un convenio 
las negociaciones quedan inutl 
¡Izadas porque ni la Administra­

ción ni la Patronal quieren po­
ner los medios para salir de una 
situación vergonzosa. La gratui-
dad de la Enseñanza, meta con 
la que sueñan los padres, sigue 
apoyándose cada día más, en 
los insultantes salarios de los 
trabajadores. 

Cuando ya existía una pro­
puesta por parte de la Patronal 
con la que se presumía una 
normalización del sector, ha si­
do retirada Por todo ello, ia 
convocatoria de huelga, sigue 
en pie y como es tá convocada a 
nivel nacional por todas 'as 
Centrales que forman la mesa 
negociadora no es Indispensa­
ble que se realice por Centros 
aunque és tos han preferido 
adherirse en su mayoría, de 
modo individua' oor considerar­
lo más conveniente» 
EL SECRETARIO PROVINCIAL 

Luis de la Torre Pérez 
D. N ! 14.489.899 

ACTOS ORGANIZADOS POR LA 
SECRETARIA DE LA MUJER DE 
CC 0 0 . 

«Con motivo del «Día inter­
nacional de la Mujer Trabajado­
ra» y desde que en 1910 la In­
ternacional Socialista aprobó 'a 
celebración del 8 de Marzo, con­
memorando la fecha en que 129 
mujeres trabaiadoras de la fá­
brica téirti' Coyvon de Nueva 
York murieren abrazadas defen­
diendo sus reivindicaciones se 
viene celebrando una fecha que 
significa la reivindicación de 
identidad y la historia de las 
mujeres una fecha que debe se»' 
reivindicada no solamente por 
'as mujeres, sino que debe ser 

. una fecha histórica en el mo­
vimiento obrero 

Con tal motivo, CC 0 0 han 
organizado 'os siguientes actos: 

Hoy, día 6 de Marzo, a las 
7,30 de la tarde, en los 'oca­
les de la Caja de Ahorros Mu­
nicipal fAvda del Cid 22), pro­
yección de lá película «Lucía», 
con coloquio (Este acto está 
organizado por CC 00 . , las en­
tradas costarán 100 pesetas) 

ACTO UNITARIO 

Día 8, domingo, a las 12.30 
de ia mañana en la Plaza Mayor 
se pondrá una mesa 

NOTA: La manifestación que 
en un principio se iba a ee'e' 
brar el domingo queda descon-
vocada 

SUBASTA 
De u n pastizal de 

20 Has. en V I L O R I A 
D E R I O JA. 

T r a t a r con el a lca l ­
de. 
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VIDA CULTURAL 

[| presidente de la Diputación inauguró 
la exposición de pintores mirandeses 

E l s e ñ o r M o n t o y a r e c a l c ó l a n e c e s i d a d d e 

q u e l a p r o v i n c i a « c o n q u i s t e a l a c a p i t a l » 

- — D E A R T E 
GONZALO ROMAN: EN «AULA ESPOLON» 

El capitán general Por supuesto que no vomos a presentar a Gonzalo 
R o m á n . Es suficientemente conocido en el mundo de! 
A r t e a este nivel nuestro y a todos los niveles. 

Como era de esperar, ha venido y ha t r iunfado. Todo 
e s t á dentro de la lógica m á s elemental, porque ocurre 
que se trae sus pinceles de luz a pregonar a Castilla 
y a presentarnos un Burgos nada habitual , lleno de 
belleza y traducido a una l a r g u í s i m a t e o r í a de senti­
mientos gratos. 

Como de costumbre, no r e h ú y e dificultades que 
siempre encierran esas notas. Al contrar io: se recrea 
en ellas con la soltura de quien se siente Identificado 
con los temas, de quien sabe que e s t á en su ambiente, 
enamoradamente. Y a s í , llanamente, con la aparente 
sencillez de lo difícil bien resuelto, nos dejo ver una 
e x p o s i c i ó n que emociona a todos, pero mucho m á s a 
quien lleva la imagen de nuestra tierra prendida en las 
emociones tan antiguas como el surco, la imagen rural y 
la urbana o, q u i é n sabe, la misma luz. 

No hace falta decir m á s sobre algo (esta muestra), 
que e s t á en todo el p ú b l i c o en son de tr iunfo. 

A. S. 

al nuevo ministro 
de Defensa 

El capitán general do la VI 
Región Militar, teniente gene­
ral don Luis Polanco Mejorada, 
efectuó un viaje a Madrid para 
visitar 7 cumplimentar al nue­
vo ministro de Defensa don Al­
berto Oliart Sausol. 

Posteriormente el teniente 
general Polanco regresó a 
nuestra ciudad, reintegrándose 
a su despacho oficial de Capi­
tanía. 

E l presidente y vicepresidente de la D ipu t ac ión , con los' autores y otras personas, al ser 
inaugurada la exposic ión de pintores mirandeses. — (Foto F E D E ) 

A las seis de la tarde de 
ayer fue inaugurada l a ex­
pos ic ión de pintores m i r a n ­
deses que cuelgan su obra 
ei i l a sala del Edif ic io del 
Consulado del M a r y a l a 
que han acudido los autores 
siguientes: Rosario Car r i l l o 
Barrena, Alejandro A l m a r ­
cha Guerrero y Alber to C é ­
sar Gonzá lez , que estuvieron 
presentes en el acto i naugu ­
r a l ; L u i s C a r r i l l o Torres, 
Eduardo M a r i ñ á n , Rodolfo 
Alonso Guinea, Roberto M a r 
t í n Vázquez , J e s ú s Z a t ó n y 
Florencio M a i l j o . Hemos de 
hacer constar que algunas 
de las obras exhibidas son 
propiedad del Ayun tamien to 
de M i r a n d a y que se h a n ce­
dido gent i lmente para esta 
muestra. 

C U R S O D E 

E S M A L T E S 

La Delegación provincia! de 
Cultura, en colaboración con ia 
Asociación Borgalesa de Fo­
mento Cultura!, organiza un 
Curso de Esmaltes en el Cen­
tro de la calle San Juan núme­
ro 22 - tercero, izquierda a 
partir de! próximo lunes día 16 
Las clases se impartirán lunes, 
martes y jueves en horario de 
7 a 9 de la noche. 

E l acto inaugura l fue pre­
sidido por don Francisco 
M o n t o y a Ramos, presidente 
de l a D i p u t a c i ó n , con los dos 
vicepresidentes: d o ñ a Car­
m e n Santos de Quevedo y 
don Vic tor iano A g u i r r e b e ñ a , 
Asis t ieron t a m b i é n los dele­
gados del M O P U , don Pablo 
Ar r iba s Briones; de Cul tu ra , 
don J o s é L u i s G a r c í a Diez; 
de) Consejo de Deportes, don 
Vicente Orden V í g a r a , as í 
como don Angel Alber to 
B a r t o l o m é Arra iza , director 
de! Consejo de C u l t u r a ; don 
Juan Carlos Elorza, director 
del Museo p rov inc ia l ; don 
J e s ú s del Olmo, director de 
l a Academia de Dibu jo y 
otras personalidades. 

L l a m ó ia a t e n c i ó n de u n 
numeroso grupo de escola­
res de octavo de E G B , del 
Colegio « S a g r a d o s Corazo­
nes» , de aquella c iudad del 
Ebro, que estaban en B u r ­
gos vis i tando l a c iudad y 
que iban a c o m p a ñ a d o s de 
varios profesores. 

T ras u n d e t e n i d í s i m o re­
cor r ido por l a expos ic ión , 
cuyas obras fueron presen­
tadas a los asistentes por 
los autores presentes, e l se­
ñ o r M o n t o y a Ramos p ro­
n u n c i ó unas palabras en las 
que, en t re otras cosas, dio 
l a bienvenida a los autores 

en nuestra rea l idad p r o v i n ­
c ia l . Deseó que l a muestra 
tuv ie ra é x i t o ante el p ú b l i ­
co b u r g a l é s que, si es e x i ­
gente, s a b r á entender l a ca­
l i dad y el c a r i ñ o con que 
la muestra llegaba a l a c i u ­
dad. 

M o s t r ó luego su deseo de 
que la provinc ia conquiste 
a la capi ta l , sobre todo, a 
t r a v é s de la cu l t u r a y ello 
las gracias en nombre de l a 
D i p u t a c i ó n y en e l suyo. 

Le contesto l a autora d o ñ a 
Rosario Ca r r i l l o Bar rena 
quien a d e m á s de dar las 
gracias en nombre de todos 
los par t ic ipantes , m a n i f e s t ó 
que cuando se pone c a r i ñ o , 
no hay por q u é temer a l a 
c r í t i c a . 

Esta muestra e s t a r á é n 
Burgos hasta e l p r ó x i m o d í a 
2 L 

F i n a l i z ó el acto s i rv i éndose 
una copa de v ino e s p a ñ o l . 

«VIVIR 
EN GAMONAL» 

flontaje audio-visual 

en el Ateneo "los Otros" 

Después de la primera pro­
yección que con carácter de en­
sayo, se celebró hace algunos 
días , y contando con las expe­
riencias y aportaciones de 
pos, asociaciones y organiza­
ciones radicadas en el barrio, 
hoy viernes, a las 8 de la tarde 
se presentará el montaje com­
pleto y con carácter definitivo 
de «Vivir en Gamonal», sobre la 
problemática de la zona más 
populosa de Burgos. El obje­
tivo es conocer, juzgar, dialo­
gar y concienciar a los habi­
tantes del barrio sobre los 
problemas más lipportantes y 
urgentes, descubriendo las de­
ficiencias .que existen, intentan­
do buscar soluciones comunes 
para cambiar y mejorar la ca­
lidad de vida én el mismo. 

Este montaje está dividido en 
dos partes, la primera sobre 
Historia, Vivienda, Urbanismo, 
Enseñanza, Cultura, Servicios y 
Sanidad y la segunda que trata 
sobre los problemas de tiempo 
libre. Ecología, Paro. Proyectán­
dose una a continuación de la 
otra. 

Se Invita especialmente a los 
vecinos a que participen en e! 
coloquio. 

fallo del XV Concurso de Dibujos 
Infantiles sobre Circulación Vial 

D e s d e m a ñ a n a , e x p o s i c i ó n 

d e l o s t r a b a j o s s e l e c c i o n a d o s , 

e n l a S a l a H o n d i l l o 

Hoy conferencia del profesor 
don Félix Pérez y Pérez, 
en la «rernán González» 

Como se ha venido a n u n - impor tan te de nuestro s i -
ciando, esta tarde, a las glo». 

y m o s t r ó su g r a t i t u d por la ocho y en el s a l ó n de es- Como ya se sabe, esta 
l legada a l a sala que, d i jo , trados de l a D i p u t a c i ó n , conferencia e s t á auspiciada 

Para Información y matrícula q u e r í a ser u n a a u t é n t i c a p r o n u n c i a r á u n a conferen- por l a I n s t i t u c i ó n « F e r n á n 
en la Sección de Actividades ventana para l a provincia , cia nuetsro i lus t re paisano, Gonzá lez» , Academia B u r -
Socio - Culturales en horario l o que Inauguraba M i r a n d a c a t e d r á t i c o de l a Un ive r s i - gense de Hi s to r i a y Bellas 
de mañana. por su especial s ign i f i cac ión dad Complutense, don F é - Artes, siendo su entrada t o -

l i x P é r e z y P é r e z . 
E l t ema que este inves t i ­

gador g l o s a r á para esta oca­
s ión es el de «El t r a sp lan­
te de embriones como m é t o ­
do de r e p r o d u c c i ó n . E l acon­
tec imiento b io lóg ico m á s 

AYUNTAMIENTO QE BURGOS 
A N U N C I O 

Las proposiciones para tomar par te en e l con­
curso-subasta para cont ra ta r l a e j e c u c i ó n de las 
obras de p a v i m e n t a c i ó n de aceras en l a Ba r r i ada 
Inugara , por u n t ipo de l i c i t a c i ó n de 8.149.004 pe­
setas, p o d r á n presentarse en el Negociado de Con­
t r a t a c i ó n de este Excmo. Ayun tamien to , hasta las 
14,30 horas del d í a 24 de los corrientes, r igiendo las 
part iculares que se expresan en el B.O.E. N.2 50 y 
en el B.O.P. N.s 47. 

Asimismo p o d r á n presentarse en ci tada depen­
dencia, hasta las 14,30 horas del d í a 26 del presen­
te mes, proposiciones para optar a l concurso-subas­
ta para cont ra tar l a e j e c u c i ó n de las obras de u r ­
b a n i z a c i ó n entre las icalles de Nuestra S e ñ o r a de 
F á t i m a y Santa B á r b a r a , cuyo t i po de l i c i t ac ión 
es e l de 5.939.288 pesetas, apareciendo anuncio ex­
tenso en e l B.O.E. N.o 50 y en e l B.O.P. N.» 47. 

Burgos, 4 de M a r z o de 1981 

E L A L C A L D E 

ta lmente l ibre . 
Dada l a personalidad del 

conferenciante, a s í como el 
tema que h a de t r a t a r , se 
espera una g ran afluencia 
de p ú b l i c o a l s a l ó n de es­
trados. 

Convocatoria de ayudas 
a la creación musical y teatral 

Ayer volv ió a reunirse e l 
Jurado (cuya c o m p o s i c i ó n 
publicamos recientemente) 
que h a entendido en el X V 
Concurso de Dibujos I n f a n ­
t i les sobre E d u c a c i ó n V i a l , 
pa ra decidir el f a l lo de f in i ­
t i vo , t ras l a se lecc ión de los 
1.942 trabajos presentados 
que, como se sabe, h a n par ­
t ic ipado con procedencia de 
22 Colegios de l a cap i ta l y 
provinc ia . 

U n a se lecc ión de estos 
trabajos s e r á presentada 
p ú b l i c a m e n t e m a ñ a n a r e n l a 
Sala Hond i l l o de l a Caja de 
Ahor ros del C í r c u l o C a t ó ­
l ico . Los premios h a n con­
sistido en medal la , u n par 
de patines (que otorga l a 
Casa «Pegaso») y litaros de 
l a Caja del C í rcu lo , para los 
pr imeros. E n cuanto a los 
segundos se les otorga me­
da l l a y lote de litaros, t a m ­
b i é n de l a ci tada Caja, a s í 
como de la Casa ya ci tada. 

De no camtaiar las fechas, 
los citados premios s e r á n 
entregados el sátaado de l a 
semana que viene, en el ac­
to de clausura de l a expo­
s ic ión . 

Los trabajos premiados se 
e n v i a r á n a M a d r i d para 
par t i c ipar en la fase nacio­
n a l . 

L a r e l a c i ó n de premiados 
y los Colegios a que per te­
necen es l a siguiente: 

P R I M E R A C A T E G O R I A 

l.o — Blanca Bergan L ó ­
pez, 5 a ñ o s . Avda . General 
Vigón , 49-6.fi B , Burgos, Co­
legio Nacional «Los V a d i -
l los». 

2.e — M a r í a Utaierna Ro­
jo , 5 a ñ o s , calle Lu i s A lbe r -
tíi, s/n.c. Colegio Nacional 
« F l o r e n t i n o D í a z Re ig» . 

S E G U N D A C A T E G O R I A 

1. » — Gabr ie l Caballero 
S a g a r d í a , 6 a ñ o s , calle Sa­
grada Fami l i a , 23-4.a i z ­
quierda, Colegio «La Sa l l e» . 

2. e — Rodr igo Saiz C a d i -
ñ a n o s , calle Sagrada F a m i ­
l i a , 31, Colegio «La Sa l le» . 

T E R C E R A C A T E G O R I A 

1. a — Ricardo Izquierdo 
Cor ra l , 9 a ñ o s , Covarrublaa 
(Burgos) , Colegio «A. R . 
Va lcá rce l» . 

2. » _ J e s ú s Alber to H e r ­
nando M a r t í n , 9 a ñ o s , calle 
San Pedro y San Fielices, 8, 
5.9 D , Colegio «Liceo Cas t i ­
l la» . 

C U A R T A C A T E G O R I A 

1. » — Lui s Ignac io Sanz 
Moreno, 11 a ñ o s , H o n t o r i a 
de Valdearados (Burgos) , 
Colegio Nacional « J e s ú s 
G a y » , P e ñ a r a n d a de Duero 
(Burgos) . 

2. » — Carlos Javier A l v a -
rez Palacios, Aveda. Reyes 
Ca tó l i cos , 33-7.8 a , 
«Los Vadi l los» 

Colegio 

CONFERENCIA 
EN E l COLEGIO 
«PADRE MANJON» 

Se recuerda a los padres de 
las alumnás de este Centro que, 
siguiendo las actividades pro­
gramadas para este curso, se 
celebrará esta tarde, a las ocho, 
el siguiente acto: 

Intervención de la Srta. Es­
paña, directora de la Escuela 
Profesional «María Madre», de 
esta capital, sobre: 

«Las distintas opciones de es­
tudios a la terminación de la 
E. G. 

Se invita a cuantaá personas 
estén Interesadas en el tema. 

La conferencia tendrá lugar 
en el Salón de Actos del Cole­
gio. 

ÜANAVI 
SE A R R I E N D A 

C A S A - T A B E R N A 

Tratar con el 
A y u n í a m i e n t o . 

El Ministerio de Cultura, se 
propone prestar especial aten­
ción al fomento de la creación 
intelectual y artística en el área 

-musical y teatral. 

:. En este sentido una de las 
medidas que se han mostrado 

: más eficaces, ha sido ta conce­
sión de medios económicos que 
permitan a los-autores, espe­
cialmente a los jóvenes, dedicar 

: una mayor atención y tiempo 
a su labor creadora. 

Sq convocan veinte ayudas do 
50.000 pesetas cada una, para 
la creación musical y teatral, 

en los diversos campos de la 
composición musical y la crea­
ción teatral. 

Los candidatos deberán pre­
sentar Su solicitud en el Regla-
tro General de! Ministerio de 
Cultura, o en ia Delegación 
provincia! de Departamento an­
tes de 3 meses contados a par­
tir de la ^publicación de la Or­
den aparecida en el B.O.E. 2-
11-81. 

Para mayor información y 
ampliación d© datos, ver e! re­
ferido B.O.E. o en las Oficinas^ 
de la Delegación Provincia! de 
Cultura, Plaza de San Juan. 

Hoy, recital de Myriam de Ríu 
entro de "Surcos Culturales" 
Para esta tarde, a las ocho, 

se señala la ac tuac ión ds M y ­
r iam de R í u , la cantautora 
burgalesa que siempre ha con­
seguido éxitos contados por 
actuaciones. Su recital abre 
el programa de «Surcos Cu l ­
turales» que propicia el A y u n ­
tamiento de la capitaj. 

Se han seña lado las ocho y 
cuarto de la tarde para el co» 
mienzo, h a b i é n d o s e elegido el 

sa lón de actos de la Casa de 
Cultura para su desar ro l ló . 

En el programa que IÍ4y-
riam de R íu ofrecerá a jloa 
asistentes, se anuncian un i to­
tal de trece canciones que ¡ d i ­
vidirá en dos partes. 

Dada la gran a tenc ión que 
los burgaleses han prestado 
siempre a esta cantautora, es­
tá garantizada una gran 
afluencia de púb l ico . 

http://49-6.fi
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S O L O D U R O 3 7 M I N U T O S 

A Y E R , E L P L E N O M A S C O R T O D E L A C T U A L A Y O N T A M I E N T O 
Aprobada la participación municipal en la Sociedad Gas de Burgos 

I g u a l a c u e r d o p r o v i s i o n a l p a r a e l p o l í g o n o « G - 3 » y s e i n s t a 

a l M i n i s t e r i o d e O b r a s P ú b l i c a s l a n u l i d a d d e l a U n i d a d « G - 2 » 

A d q u i s i c i ó n de t r e s l o c a l e s p a r a e l S e r v i c i o de L i m p i e z a 
Treinta y siete minutos exactamente d u r ó la s e s i ó n 

^ lenar ia del Ayuntamiento de la capi tal , sin duda la 
m á s corta de cuantas han tenido lugar desde la cons­
t i tuc ión del Concejo d e m o c r á t i c o de l o s . ú l t imos t iem­
pos, d e s p a c h á n d o s e los trece asuntos del orden del d í a , 
a d e m á s de otro t r á m i t e declarado de urgencia. 

P r e s id ió el acto el s e ñ o r P e ñ a San Mar t ín asist ien­
do la total idad de ios capitulares, a e x c e p c i ó n de los 
s e ñ o r e s Ortiz Cereijo, Diez Ruiz y Pascual Juarros; 
secretarlo general nterlno s e ñ o r Casado Senovllla e 
Interventor de Fondos, s e ñ o r N ú ñ e z de Frutos. 

Estuvieron presentes un total de treinta y tres per­
sonas, Incluidos los representantes de los medios In­
formativos. No hubo n ingún Incidente. 

Se adoptaron, entre otros, los siguientes acuerdos, 
d e s p u é s de introducir algunas modificaciones en el 
acta de la r eun ión plenarla anterior: 

A p r o b a c i ó n del borrador del acta de la s e s i ó n ante­
rior celebrada el 2 de Febrero ú l t imo ey la a m o r t i z a c i ó n 
de obligaciones de la Deuda Municipal de las emisio­
nes correspondientes al I.0 de Julio de 1941, 7 de Enero 
de 1949 y primero de Agosto de 1952 {Series A, B y se-
gunda etapa). 
HACIENDA 

Adjudicar a don Agus t ín Ortega G ó m e z , de conformi­
dad con lo dispuesto en el a r t í c u l o 48 de la Ley de Expro­
p i a c i ó n forzosa, como pago de parte del justiprecio por la 
e x p r o p i a c i ó n de las fincas n ú m e r o s 27 y 30 en el barr io 
de Villayuda, 250,16 metros cuadrados de terreno, sitos 
en la calle de la Sagrada Familia de dicho barrio, en la ca­
becera de la zona indicada por el interesado y el apareja­
dor municipal y cuyo v a l o r a c i ó n total asciende a 375.250 
pesetas. 

Regularizar ia parcela propiedad municipal sita en la 
dalle Mayor del barr io de Villayuda en ia forma expues­
ta por el arquitecto municipal ; calificar dicho terreno co­
mo parcela no u tü lzab le en r azón a su reducida e x t e n s i ó n 
y superficie de 38,45 metros cuadrados y enajenarla a fa­
vor de d o ñ a Sof ía Alegre Pascual .única propietaria de 
un sotar colindante, en la cantidad de 208.284. pesetas. 

Proceder al pago de 1.257.002,50 pesetas, correspon­
dientes al 50 por ciento del ¡us t ip rec lo a percibir por 

•Herederos de Pascual Mollner Escudero, por la finca 
n ú m e r o 13 de su propiedad, necesaria de o c u p a c i ó n para 
l levar a efecto las obras de mé jo ra de ia t r a v e s í a de ia 
carretera nacional 120 de L o g r o ñ o a Viga. 

Proceder al pago de 645.360 pesetas, equivalente al 
50 por ciento dei justiprecio a percibir por Hijos de Nor-
berto G a r c í a G u t i é r r e z por la finca de su propiedad nú­
mero 26, necesario de o c u p a c i ó n para las obras de mejo­
ra de la t r a v e s í a urbana de la carretera nacional de Lo­
g r o ñ o a Viga. 

LOCALES PARA EL SERVICIO DE LIMPIEZA 
Adquir i r con destino al establecimiento de tres cuartel l-

Jlos para el Servicio de Limpieza viaria de la ciudad, a sus 
respectivos propietarios, los locales sitos en la plaza de 
San Bruno n ú m e r o 4, calle Rey Don Pedro n ú m e r o 33 y ca­
l le San Pablo, n ú m . 24, por un importe, respectivamente, 
de 5.000.000. 2.600.000 y 10.000.000 de pesetas, interesan­
do de « S e m a t E s p a ñ o l o » el realizar las gestiones oportu­
nas con los propietarios de esos locales. 

Se a c o r d ó a propuesta del s e ñ o r Plaza F e r n á n d e z -
Vil la que en las condiciones de uso de los locales, se 
determinen t a m b i é n las de acondicionamiento. 

LOS LOCALES DE AS VIVIENDAS DE VILLIMAR 
Adscribir los locales de las 500 viviendas de Villírnar, 

con c a r á c t e r gratui to, al Servicio Municipal izado de Mer­
cados, Ferias, Exposiciones y Concursos, para destinarles 
a los fines propios del Serv ido , 

Este Servicio d e b e r á poner a d i spos i c ión , en precario, 
de la C o m i s i ó n de Padres de Familia del Barrio de San 
Cr i s tóba l , dos de los locales que se pueden unir con el 
fin de util izarlos como Centro Social para r e u n i ó n e s de 
los vecinos, etc. 

En el dictamen se informa que los locales d é referen­
cia, propiedad del Ayuntamiento, s é encuentran actual­
mente sin destino alguno, a d v l r t i é n d o s e que pueden cum­
plir un fin social para ios habitantes de la zona mediante 
el establecimiento en ios mismos de p e q u e ñ a s Industrias 
o de servicios de los que e s t á necesitada. 

El portavoz del PSOE, s e ñ o r Rublo Marcos, Ind icó 
que é s t e era un tema en el qup se estaba trabajando 
desde hace t iempo y que solicitaba al Servicio de Mer­
cados que se agilizasen los t r á m i t e s para poder cubrir 
las necesidades de esa zona. 

El s e ñ o r Rico Pardo dijo que por parte del Servicio 
no h a b r í a inconveniente alguno para anunciar el con­
curso de a d j u d i c a c i ó n r á p i d a m e n t e , y entregar de in ­
mediato los locales que sean necesarios a la c o m i s i ó n 
de padres de familia . El s e ñ o r Plaza pidió que se ten­
ga en cuenta la reserva de algunos locales para ne­
cesidades municipales y concretamente de a lgunos 
servicios. 

GOMPENSACION 
De conformidad con la solici tud de don Rafael, don 

Félix y don .Florencio Adr ián Angulo, compensar las 
cuotas de las contribuciones especiales giradas en moti­
vo de las obras de u r b a n i z a c i ó n de la avenida de Reyes 
C a t ó l i c o s y calle C o l ó n cuyo importe se eleva a 1.698.151 
pesetas, con el total Importe expropiatorio que puedo 
corresponder a los Interesados por ia e x p r o p i a c i ó n de 

i 1.125,5 metros cuadrados d é terreno d é su propiedad en 
la avenida • de Reyes Ca tó l i cos , n é c é s a r í o s de ocupar 
con motivo d é ta Íes obras de u r b a n i z a c i ó n . E i importe 
d é tos contribuciones especiares. 1.698.151 pesetas se 
considera como finiquito l iqu idac ión por ei total expro­
piatorio que. con c a r á c t e r f i rme pueda corresponder o 

los hermanos Adr i án Angulo en la e x p r o p i a c i ó n de los 
terrenos comprendidos en la p r o l o n g a c i ó n ideal del eje 
de la calle Clunia y Colón , ac tualmente pendiente de fallo 
del Tr ibunal Supremo. 

El s e ñ o r Rublo Marcos dijo que é s t e era un tema de 
Ayuntamientos anteriores y que c o n o c í a lo existencia 
d© una sentencia de 1973 y que si se hubiese aplicado 
la Ley del Suelo, el expediente no t e n d r í a porque ha­
ber venido a s e s i ó n . Es una muestra m á s de los casos 
en que los propietarios o promotores h a b í a n de co-
rrer a cargo con unos compromisos que legalmente les 
corresponde y que en cambio ha de hacerlo el Ayun­
tamiento. Por ello a n u n c i ó que su grupo, y posterior­
mente el PCE, se a b s t e n d r í a n en la v o t a c i ó n . 

PARTICIPACION MUNICIPAL EN LA «SOCIEDAD GAS 
DE BURGOS, S. A.» 
Aprobar la p a r t i c i p a c i ó n de este Excmo. Ayuntamiento 

en la Sociedad Gas de Burgos, S. A. , en la c u a n t í a corres­
pondiente al diez por ciento, --tanto por lo que respec­
ta al capital Inicial como la f i n a n c i a c i ó n de tas inver­
siones. 

La p a r t i c i p a c i ó n en el capi tal social supone un mi­
llón de pesetas, equivalente al diez por ciento del capi­
tal cifrado en diez millones. Se ratifica y aprueba en to­
dos sus t é r m i n o s el acuerdo suscri to entre don Elias 
Velasco G a r c í a en su c o n d i c i ó n de director general de 
ENAGAS, y don J o s é Mar í a P e ñ a Son Mart ín , alcalde-
presidente de esta C o r p o r a c i ó n , a l cual o al teniente 
de alcalde en quien delegue se faculta para la firma de 
cuantos documentos sean precisos a fin de llevar a cabo 
la fo rma l i zac ión de la p a r t i c i p a c i ó n acordada. 

(El dictamen acuerda que el pasado 19 de Febrero la 
Empresa Nacional dei Gas y el Ayuntamiento de Burgos 
f i rmaron un documento en el que se r e c o g í a n los c r i ­
terios para construir ta Empresa « G a s de Burgos, S. A.». 
Su objeto —dice— es el suminis t ro de gas natural, der i ­
vado del gasoducto de ENAGAS, Barcelona-Valencla-Vas-
congadas, para usos d o m é s t i c o s y comerciales en el tér ­
mino municipal de Burgos y en los p r ó x i m o s al mismo. 
Su domici l io social r a d i c a r á en Burgos, y e l Consejo de 
Admin i s t r ac ión e s t a r á compuesto por ocho consejeros 
como m í n i m o y veinte como m á x i m o , correspondiendo 
la presidencia ai l imo. Sr. alcalde-presidente del exce­
len t í s imo Ayuntamiento de Burgos o quien legalmente lé 
sustituya en el cargo). 

Nuevamente el s e ñ o r Rubio Marcos pidió que fuese 
explicada cuá l era la p a r t i c i p a c i ó n en esta sociedad 
para comercializar la d i s t r i buc ión del gas, pues podr í a 
Ocurrir que se aprobara una cosa sin un conocimiento 
exacto dei contenido o el e s p í r i t u del dictamen. 

Ei a lcalde dijo que ta m a y o r í a la t e n d r á E n a g á s y 
que el Ayuntamiento p a r t i c i p a r á con un diez por ciento; 
el treinta y nueve restante, en pr incipio, parece hay 
compromiso de las Cajas de Ahor ro de la ciudad para1 
suscribir las acciones y que, en el improbable caso 
que no lo hicieran, p o d r í a recurrirse a otros procedi­
mientos. 

OBRAS 
Aprobar el proyecto reformado de u r b a n i z a c i ó n del 

Parque de ios Avenidas. El importe de la obra se cifra 
en pesetas 9.648.242. Este proyecto se e x p o n d r á al pú­
blico durante quince d í a s a efectos de alegaciones has­
ta la c o n c l u s i ó n del t r á m i t e y se d a r á cuenta al negocia­
do de contribuciones especiales a los efectos pertinentes. 

SERVICIO MUNICIPALIZADO DE DESARROLLO URBANO 
Aprobar provisionalmente el proyecto de u r b a n i z a c i ó n 

de la Unidai Urbana G-3, promovido por j a Junta de Com­
p e n s a c i ó n de esa Unidad, con las condiciones primera 
y segunda e) de las s e ñ a l a d a s en el acuerdo de aproba­
c ión inicial , toda vez que las restantes se han incluido 
en ei proyecto refundido que se p r e s e n t ó el 23 de Fe­
brero del a ñ o en curso. 

Se c o n t i n u a r á él t r á m i t e hasta ia a p r o b a c i ó n defi­
nitiva, si procede. 

Ei s e ñ o r G a r c í a R o d r í g u e z , del PSOE, se limitó a 
decir que su grupo votaba en contra por las razones 
ya conocidas respecto a estos temas de urbanismo. 
T a m b i é n lo hizo en contra el PCE. 

Desestimar el recurso de alzada interpuesto por don 
Lucas Rodr íguez Escudero, en r e p r e s e n t a c i ó n de inmobi­
liaria Isaro, contra acuerdo del Consejo de Administra­
c ión del Servicio Municipal izado de DesarroMo Urbano 
de 12 de Enero pasado. 

NULIDAD DEL PLAN PARCIAL G-2 
Instalar del MOPU la nulidad de pleno derecho del Plan 

Parcial de la Unidad Urbana G-2 {sector Noreste), apro­
bado definitivamente por la C o m i s i ó n provincial de Urba­
nismo de 23 de Marzo de 1979, que infringe los a r t í c u l o s 
13, 75 y Di spos i c ión t ransi tor ia segunda de la Ley dei 
Suelo, ai establecer una densidad superior al m á x i m o le­
gal de 75 v i v i e n d a s / h e c t á r e a , h a b i é n d o s e adoptado el 
acuerdo aprobatorio por un ó r g a n o manifiestamente in­
competente; todo ello en a p l i c a c i ó n de los a r t í c u l o s 23 
y 28 de la Ley de R é g i m e n j u r í d i c o de la Admin i s t r ac ión 
del Estado, a r t í c u l o s 47.2 de la Ley de Procedimiento Ád-
ministrat ivo y 47-1-a) de esta misma Ley. 

Caso de estimarse que no existe vicio de nulidad ra­
dical , instar, asimismo, ta rev i s ión d e . oficio al amparo 
del a r t í cu lo 110.2 de la Ley dei Procedimiento Administra­
t ivo, toda vez que él Plan Parcial infringe manifiestamen­
te las disposiciones de la l e y del Suelo enumeradas en 
el apar tado anterior. 

Solicitar la s u p e n s i ó n de la e j e c u c i ó n de dicho plan, 
con la p á r a l i z a c i ó n que conlleva para la t r a m i t a c i ó n de 
la a p r o b a c i ó n de la Junta v proyecto de C o m p e n s a c i ó n 
que tienen instalada los promotores, por cuanto ja Impug­

n a c i ó n que se pretende del Pian se hace al amparo de , 
una de tas causas de nulidad de pleno derecho del ar­
t í cu lo 47 en r e l a c i ó n con ei a r t í c u l o 116 de la Ley de Pro-
cedimiento Adminis t ra t ivo. 

El dato justificativo Inicial para toda ia Unidad Urbana 
G-2 resulta doblemente falseado porque para la determi-
n a c i ó n del n ú m e r o de habitantes y, en consecuencia de 
viviendas, emplea la superficie neta y paro el c á l c u l o de 
la densidad de viviendas a efectos de justificar el cum­
plimiento del l ímite m á x i m o de 75 v i v i e n d a / h e c t á r e a , 
emplea ta superficie bruta d é la Unidad. 

La realidad es que la densidad resultante del Plan 
Parcial s e g ú n su de l imi t ac ión , se eleva a 136,7 viviendas/ 
h e c t á r e a , resultado de dividir el n ú m e r o total de vivien­
das previsto entre ta superficie neta de 7,095 h e c t á ­
reas, que es ía que hay que tomar como base para la 
d e t e r m i n a c i ó n de este estandard, s e g ú n la normativa del 
vigente Plan general. 

Efectivamente el Plan Parcial fue aprobado Inlclal-
mente con posterioridad a la entrada en vigor de la Ley 
y desarrollaba las previsiones de un Plan general no 
adaptado a la misma. 

De ta a p l i c a c i ó n de las Normas r e s u l t a r í a n las si­
guientes magnitudes que se consideran correctas: 

—Superficie bruta, 12,92 Ha. 
—Superficie neta, 7.095 Ha. 
—Densidad v iv . /Ha . , 75 v lv . /Ha . 
— N ú m e r o m á x i m o de viviendas a ubicar en ei polí­

gono. 7,095 X 75 = 532 viviendas. 
La nulidad contenida en el Plan Parcial G-2 «Sec to r 

N o r d e s t e » al contravenir las previsiones de ios a r t í c u l o s 
13,75 y D i s p o s i c i ó n transitoria segunda de la Ley del 
Suelo, comporta desde el punto de vista jur ídico, la nui l-
dad radical o de pleno derecho del Plan Parcial, nul i­
dad que es evidente, por dos razones: 

a) El planeamiento u r b a n í s t i c o (y por tanto, ios Pla­
nes Parciales), tiene naturaleza normativa, es decir, la 
c o n d i c i ó n de d i s p o s i c i ó n de c a r á c t e r general de rango 
reglamentario. {Es é s t e un punto hoy indlscutldo en la 
doctr ina y en la jurisprudencia). 

El r é g i m e n de la Invalidez de las,disposiciones regla­
mentarlas es ún i co : toda Inf racc ión de una d i spos ic ión 
de rango superior comporta la consecuencia de ia nu­
lidad. 

b) El l ímite m á x i m o de densidad y los e s t á n d a r e s ur­
b a n í s t i c o s son disposiciones legales que establecen 
l ími tes precisos a ia potestad de p'anteamiento y, por 
tanto, a ía competencia de los ó r g a n o s administrativos 
a los que e s t á atr ibuida su a p r o b a c i ó n Consecuentemen­
te, ta a p r o b a c i ó n de un Plan infractor de dichas disposi­
ciones adolece, en todo caso, de un vicio de manifies­
ta incompetencia, v ic io que s e g ú n ta Léy de Procedimien­
to Ádminis t ra t lvG, determina la nulidad. 

Seguidamente e! Pleno ratif icó diversos acuerdos de 
la C o m i s i ó n Munic ipa l Permanente. 

APERTURA DE LA CALLE DEL HOSPITAL MILITAR 
Se propuso para ra t i f icac ión el abono de dos mi­

llones de pesetas al propietario de unos terrenos de| 
Garage «Orly», al f inal de la calle Hospital Mil i tar pa­
ra poderla abrir al t r áns i t o , e n l a z á n d o l a con la Concep­
c ión , tema que h a b í a sido tratado en la C o m i s i ó n Mu­
nicipal P e r m a n e n t é . 

El s e ñ o r Rublo Marcos dijo que si ei proceder del 
Ayuntamiento hubiese sido en otro t iempo correcto, al 
otorgarle l icencia para construir, por Ley. d e b í a haber 
abierto la calle y que ello hubiese evitado tener que 
desembolsar ahora esa cantidad. Se trataba de un solar 
excepcional en el cual sin ia apertura de la calle no 
s é p o d í a construir. Se forzó un planeamiento al Conce­
jo de entonces, a ñ a d i ó , y no se cumpl ió con aquel re­
quisito, ni se ex ig ió , d e s p u é s , teniendo ahora que 
abonar esa suma para t irar una tapia. 

El s e ñ o r . C o d ó n Herrera, como portavoz de UCD, 
dijo que c r e í a que ta in t e rvenc ión del capitular socia­
lista la h a r í a ú n i c a m e n t e con un c a r á c t e r test imonial . 
Añad ió que no se trataba de pagar ese dinero por 
t i rar una tapia, sino por ocupar una propiedad pr i ­
vada, legalmente inscrita en el Registro correspondien­
te. En cambio, s e ñ a l ó , s í se mostraba de acuerdo con 
que en su día se d e b i ó ceder ese terreno para abrir 
la calle. 

Dio cuenta de las gestiones hechas para tratar de 
llegar a un acuerdo y cuando se ha llegado a una suma 
aceptable, es cuando se ha propuesto esta s o l u c i ó n 
que resulta p r á c t i c a . 

R e a c c i o n ó el s e ñ o r G a r c í a R o d r í a u e z diciendo que 
las posturas del PSOE p o d í a n ser testimoniales —se­
g ú n el cr i ter io de UCD— pero gue ei,o r e s p o n d í a « 
que el grupo m a y o r í t a r i o no les oermit ín otra cosa. Re­
c h a z ó de plano ese c a r á c t e r testimonial. 

A ñ a d i ó por su parte el s e ñ o r Rubio Marcos que es 
evidente que las posturas se l imitan a ser testimonia­
les, lamentablemente, poraue son menos. Volviendo al 
tema de la calle Hosoital Mil i tar di io que era evidente 
que el Ayuntamiento en ese problema h a b í a ido a lo 
fácil, q u é es pagar y como consecuencia sacar ese 
dinero a todos los burgaieses. 

Rep l i có e! a lcalde diciendo aue en el Ayuntamiento 
no se iba a lo fácil, sino o lo p r á c t i c o . , \ 

FUERA DE CONVOCATORIA t 
S e : d e c l a r ó de urgencia y se a c o r d ó ratificar las 

gestiones realizadas por el alcalde en r e p r e s e n t a c i ó n 
del Ayuntamiento cerca del Banco de Créd i to Local po­
ra la c o n c e s i ó n de un p r é s t a m o de 99.406.712 pesetas 
para la l i au idac ión municipal de deudas. 

A las siete y cuarenta y ocho minutos, se levanta­
ba la s e s i ó n , comentando el alcalde: « M u c h a s gracias 
s e ñ o r e s por su brevedad en este p l eno» . 
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UN PLENO DEMOCRATICO 
De seguir el camino por e! que t r a n s c u r r i ó el Pleno 

de anoche, los concejales se van a quedar sin clientela 
de pasillo. A cambio a u m e n t a r á la de la calle. Si lo pr i ­
mero no nos parece bien del todo, lo segundo no nos 
parece nialo; a ellos toca elegir. 

No estoy de a c u e r d ó con lo que un asiduo asistente 
a las sesiones del Concejo me comentaba al bajar las 
escaleras de la Casa Consistorial , una vez concluido el 
Pleno. Dec ía mi comunicante que no se explicaba la 

act i tud adoptada por los s e ñ o r e s ediies. ¿ P o r q u é —se 
preguntaba— se portan de una manera tan comedida 
ahora y no empezaron a s í desde el primer d í a ? Me e s t á n 
defraudando. Lo de hoy no tiene aspecto d e m o c r á t i c o . 
No han discutido y en lo poco que han discrepado, han 
reiterado sin acr i tud sus posturas; que s í , que son 
l ó g i c a s , pero no han puesto calor en la defensa de las 
mismas. 

No hubo manera de que yo convenciera a mi inter lo­
cutor. Su postura me r e c o r d ó el a spado televisivo de 
la noche del m i é r c o l e s en el que ios contendientes taur i ­
nos estaban m á s enfrentados que el toro y ei torero. 
Le dije que el Pleno al que h a b í a m o s asistido h a b í a sido 
una a u t é n t i c a s e s i ó n de un Ayuntamiento d e m o c r á t i c o , 
cuyos miembros hacen honor al cargo y a la representa­
ción que ostentan. Que el mantener cri terios opuestos 
no es s i n ó n i m o de largos y altisonantes debates. Que 
h a b í a sido una s e s i ó n muy anglosajona. 

Pues c r é a n m e ustedes, no hubo manera de conven­
cerle; para él , el Pleno no h a b í a sido d e m o c r á t i c o . Me 
Insis t ió en que los verdaderamente d e m o c r á t i c o s eran 
los Plenos de otras ocasiones, en esos en los que hasta 
el púb l i co se pe rmi t í a intervenir. Se fue muy enfadado y 
como despedida me dijo: 

— M i r a : hasta éT «Yo t a m b i é n » me ha defraudado, 
—No te entiendo. ¿ Q u i é n es «Yo t a m b i é n » ? 
La respuesta contra mi Ignorancia dada por ei hasta 

ayer asiduo a los Plenos es para no transcri ta; por lo 
que, como era para mí, me la guardo 

Otra c a r a c t e r í s t i c a tuvo este Pleno: volvimos a dis­
frutar con la oratoria del Sr. C o d ó n Herrera. Nos gus­
taron el tono empleado en su i n t e r v e n c i ó n por él Sr. Ra­

bio Marcos, las,, sugerencias del Sr. Plaza y el con­
vencimiento en sus argumentos del Sr. G a r c í a Ro. 
d r íguez , 

Pero lo mejor de todo, la In t e rvenc ión final de! a l . 
calde al levantar la s e s i ó n : « S e ñ o r e s , muchas gracias 
por la b r e v e d a d » . Y es q u é él sabe la importancia que 
tiene el t iempo. 

DIOGENES 
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D E I N T E R E S 

P A R A L O S A B O N A D O S 

A L S E R V I C I O 

T E L E F O N I C O 

L a C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a Nac iona l de 
E s p a ñ a , comunica a los abonados y 
usuarios del servicio t e l e f ó n i c o que, desde 
el p r ó x i m o d í a 7 de m a r z o hasta el 3 1 de 
octubre , ambos inclusive, sus oficinas 
a b r i r á n de lunes a viernes, rio h a c i é n d o l o , 
por lo tanto,, los s á b a d o s , en c u m p l i m i e n t o , 
de lo dispuesto en el vidente Conven io 
Colect ivo de T raba jo , permanec iendo los 
d e m á s servicios todos los d í a s a su 
d i s p o s i c i ó n . : • 

a C O M P A Ñ I A T E L E F Ó N I C A N A C I O N A L D E E S P A Ñ A 

B B B B B B B B B B B B B B B S B B 
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S U P L E M E N T O S E M A N A L 
D E D I A R I O D E B U R G O S 

Ü n momento de la rueda de Prensa mantenida ayer en el Gobierno Civ i l . — (Foto F E D E ) 

Durante 1380 se registraron 41 muertos 
menos en accidentes de tráfico ocurridos 
en nuestra provincia, en relación con 1979 

Se prevé la intensificación de las campañas educativas en el trienio 1981-83 
En la tarde de ayer, en 

la sala de Juntas del Go­
bierno Civil , se c e l e b r ó una 
"rueda de Prensa", al obje­
to de informar el Programa 
Nacional de Seguridad Vial ' 
que ha finalizado en 1980 
y presentar el confecciona­
do para el tr ienio 1981-83 

Pres id ió el gobernador ci­
vi l , s e ñ o r del Hoyo Aguile­
ra, asistiendo el jefe provin­
cial de Tráf ico, don Alberto 
Gonzá lez ; delegado de In­
dustria, don Delfín Prieto; 
t é c n i c a en materia de tráfi­
co, d o ñ a Mar ía J o s é Santo 
Domingo, jefe de la Pol ic ía 
municipal, don Fernando 
Sanz; teniente del subsector 
de Tráfico de la Guardia Ci­
vil , don Manuel G a r c í a y re­
presentantes de los medios 
informativos. 

El s e ñ o r del Hoyo Aguile­
ra expuso la finalidad de la 
reun ión , subrayando que los 
objetivos marcados para 
1980 se h a b í a n visto cumpli­
dos de forma positiva y que 
esperaba que esos niveles 
se vieran acentuados en el 
p róx imo plan, como expre­
s ión de la c o l a b o r a c i ó n de 
todos y de manera principa! 
como consecuencia de una 
mejor c o n c i e n c i a c i ó n de con­
ductores y peatones. 

FAVORABLE BALANCE 
DE 1980 

A c o n t i n u a c i ó n , don Alber­
to G o n z á l e z p a s ó a resumir 
en datos el balance favora­
ble arrojado por el a ñ o de 
1980, que traducido en ci­
fras, arroja los siguientes re­
sultados: 

Durante 1979 se registra­
ron 130 muertos, mientras 
que en 1980, solamente se 
produjeron 89, lo que ha su­
puesto 41 menos. Por lo que 
se refiere a zona urbana, los 
acoidentes mortales en 1979, 
fueron de 13 y en 1980. de 
12. 

En c u á n t o a totales, la re­
d u c c i ó n ha sido de un 29,37 
por 100 menos de siniestra-
lídad. 

La carretera en la que se 
produjeron m á s muertos, 
der i t ró de nueistra provincia, 
fue la de Madrid- í rún, con 
38, seguida por la de Bur­
gos-Portugal, con 10 y Bur­
gos-Santander, con 7, ba­
jando las restantes a cifras 
menores. 

En el informe presentado 
se hizo constar i g u a l m e n t é 
que de ios 14 puntos negros 
localizados en el a ñ o 1979, 
se han reducido en 1980 a 
9, destacando la notable dis­
minuc ión de é s t o s en la N-1 
Madrid-Irún, que de 7 han 
pasado a 2 . 

T . 
L A S E Ñ O R A 

D O M JULIA DIEZ GUTIERRE 
( V I U D A D I . D O N V I C E N T E M A R T I N E Z ) 

Falleció en el día de ayer, en Vigo (Pontevedra), confortada con los 
• Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

Q. E. P. D . 

Sus apenados hijos, Gonzalo, S. .!., Julifa, M a r í a Pilar. Felisa y Juan Antonio 
M a r t í n e z Diez; hija pol í t ica , No rma Helkenj nietos, Vicente, Roberto y Julia; 
hermanos, Rufino, Enrique, Leonor y Crescencia; hermanos pol í t icos y demás 

familia 

R U E G A N una orac ión por el alma de la finada. E l traslado de los restos se 
ha rá desde Vigo a Quintanilla Vivar , donde se ce lebrarán las iionras fúnebres y 
funeral H O Y , a las C1NGO de la tarde. Actos de caridad por los que expresan su 
agradecimiento. 

Quintanilla Vivar, fv de Marzo de 1981 

EL PLAN NACIONAL 
DE SEGURIDAD 
VIAL 1980 

S é d e s t a c ó que é s t e es 
tuvo especialmente orienta­
do a insistir en estos tres 
puntos: alcohol, velocidad y 
cinturones de segundad. 

Por lo que respecta a 
nuestra provincia todos los 
controles de a í c o h o l é m i a 
realizadas por el subsector 
de Tráf ico de la Guardia Ci­
vil han resultado negativos 
en un porcentaje e l evad í s i -
mo, si bien fue s e ñ a l a d o que 
el control só lo se ha reali­
zado sobre implicados en 
accidentes o infracciones 
graves Se espera que pró­
ximamente aparezca la dis­
pos ic ión legal que autorice 
los controles de alcoholo-
media para toda clase de_ 
conductores 

Sobre la c a m p a ñ a de velo­
cidad es difícil dar un resul­
tado de la incidencia de ia 
misma, si bien fue puntuali­
zado que a t r a v é s de las de­
nuncias formuladas no se ob­
servan unos porcentajes 
muy altos de infracción. 

En re lac ión con la cam­
p a ñ a de cinturones de se­
guridad hay que s e ñ a l a r que 
la provincia de Burgos pa­
s ó de una ut i l ización del 41 
al 80 por 100, lo cual indica 
que la c a m p a ñ a ha sido efec­
tiva. 
hmFB 

Durante el a ñ o pasado se 
imp lan tó durante los meses 
de Julio Agosto y Septiem­
bre un servicio de ayuda téc­
nica en ruta para los festi­
vos y v í s p e r a s de festivos. 
Por parte del jefe de Tráfi­
co se dio cuenta de que 
esta ayuda t é c n i c a va a im­
plantarse a lo largo de to­
do el a ñ o , con la colabora­
ción valiosa de la Asocia­
ción de Talleres de Burgos 
En fecha p róx ima se infor­
mará de |a o r g a n i z a c i ó n de 
este servicio. 

INSPECCION 
DE VEHICULOS 

Abundando en las medidas 
adoptadas para lograr una 
mayor seguridad, se a lud ió 
a la entrada en servicio de 
la Es t ac ión I.T.V,, a cargo de 
la D e l e g a c i ó n de Industria y 
sobre este punto informó e! 
titular de dicha D e l e g a c i ó n , 
s e ñ o r Prieto. T a m b i é n se ex­
t end ió en diversas conside­
raciones acerca de lo dis­
puesto en el decreto de 21 
de Noviembre por ei que se 
r e o r g a n i z a r á n los Servicios 
de I n s p e c c i ó n T é c n i c a de 
v e h í c u l o s , que se irán ha 
ciando en plazos m á s cortos 
a medida que el v e h í c u l o 
tiene mayor a n t i g ü e d a d 
T a m b i é n esta i n s p e c c i ó n se 

t á extendida oportunamente 
a los v e h í c u l o s particulares 
de turismo. 

EDUCACION VIAL 
DE LOS NIÑOS 

En este apartado informó 
d o ñ a María J o s é Santo Do­
mingo, que c o n c e d i ó una 
gran importancia a los ciclos 
ya iniciados, que -se irán ex­
tendiendo gradualmente en 
el trienio 1981-83, a fin de 
extender la e d u c a c i ó n vial 
en las escuelas. 

En el curso actual es ya 
obligatoria esta e n s e ñ a n z a , 
a base de infundir unos co­
nocimientos elementales de 
las reglas y de un respeto 
a las mismas. Estos conoci­
mientos se irán extendiendo 
sucesivamente y en otros 
cursos c é r e a de los n iños , 
pues se trata de seguir tres 
ciclos, al t é r m i n o de los cua­
les los alumnos p o d r á n co­
nocer otras normas m á s 
concretas y hasta los mis­
mos principios de la auto mo­
ción, todo ello con su j ec ión 
a m é t o d o s muy simples v 
amenos. 

T a m b i é n dio cuenta del fa 
lio que se h a b í a producido 
en un concurso de dibujos 
infantiles para la e d u c a c i ó n 
vial, el cual h a b í a sido emití, 
do en la m a ñ a n a de ayer y 
del cual damos cuenta en 
otros lugares de este nú­
mero. 

PLAN DE SEGURIDAD VIAL 
1981-83 

Volviendo D. Alberto Gon­
zá l ez a tomar el uso de la 
palabra exp l i có que el Plan 
Nacional de Seguridad Vial 
y especialmente en cuanto 
ai plan de a c t u a c i ó n para 
1981, d e s t a c ó la labor infor­
mativa y de vigilancia que se 
o b s e r v a r á en cuanto a las 
c a m p a ñ a s de alcohol, veloci­
dad y cinturones de seguri­
dad, a d e m á s de incorporar 
nuevas c a m p a ñ a s de luz ro 
ja, prioridad y v e h í c u l o s mo 
tor de dos ruedas. 

En e d u c a c i ó n vial reedic 
c ión del manual de apoyo, 
unidades móvi les e d u c a c i ó n 
vial , temarios de fo rmac ión 
de profesorado y c a m p a ñ a 
divulgatlva a padres y maes­
tros, todo ello con cargo al 
Ministerio de E d u c a c i ó n con 
la c o l a b o r a c i ó n del Ministe­
rio del Interior, 

En fo rmac ión vial adultos 
figura la ed ic ión de Manual 
de Tráfico para la Pol ic ía 
municipal (Cuyo ejemplar se 
hace entrega a tos medios 
de d i fus ión) . Monitores de 
Seguridad Vial y Centro de 
E d u c a c i ó n permanente de 
adultos. En todo el lo Inter­
v e n d r á e l Ministerio de Edu­
c a c i ó n , D i r ecc ión General de 
Tráf ico y Corporaciones lo­

cales. 
A parte de la fo rmac ión 

de conductores a cargo de 
la Di recc ión General de Trá­
fico, Auxilió Sanitario en ¿á-
rretera en la cual colabora 
muy intensamente en esta 
provincia la Asamblea pro­
vincial de la Cruz Roja, con­
t inua rán los cursos para 
conductores de v e h í c u l o s 
que transporten m e r c a n c í a s 
peligrosas, a parte en este 
mismo sentido, de jornadas 
divulgat ivás y de la vigilan­
cia que se l levará sobre el 
mismo. 

En orden a la seguridad 
del veh ícu lo se tienen pre­
vistas c a m p a ñ a s d ivu lga t ivás 
e informativas de n e u m á t i ­
cos, alumbrado y seña l i za ­
c ión, independientemente de 
que c o n t i n ú e la c o n s t r u c c i ó n 
de Estaciones t.T.V. 

Por lo que respecta a Se­
guridad de la vía y por lo 
que afecta a la provincia de 
Burgos se t iene previsto el 
tratamiento de la t r a v e s í a de 
la N-1, punto k i lomét r ico 
239,7 a 240.7 (Glorieta de 
Logroño ) y la N-234 Sagun-
to-Buirgos 435,8 a, 437.4 ira-
v e s í a de Salas de los Infan-

• tes. . 

Podemos por ú l t imo rese­
ñ a r la puesta a punto final 
del C ó d i g o de la circula­
c ión . Plan de actuaciones 
para 1982 para la a c c i ó n de 
vigilancia en pesos, vehíoi i -
los, m e r c a n c í a s , v e h í c u l o s 
largos, parachoques traseros 
en camiones etc. 

PALABRAS FINALES 

C e r r ó la "rueda informa­
tiva" el gobernador c ivi l , 
destacando que una vez m á s 
q u e r í a agradecer, en nom­
bre de la Di recc ión General 
de Tráfico del Ministerio del 
Interior, la c o l a b o r a c i ó n que 
a estas c a m p a ñ a s vienen 
prestando los medios de co­
m u n i c a c i ó n social. T a m b i é n 
d e s t a c ó la e f i cac í s ima la­
bor que en orden al mante­
nimiento de una mejor y ma­
yor seguridad vial presta con 
sus servicios el Sector de 
Tráfico de la Guardia Civil 
y la inestimable colabora­
ción de la Pol ic ía municipal 
de nuestra provincia, a ia 
que se c o m p l a c í a en felicitar 
por su g e s t i ó n . T a m b i é n tu­
vo palabras de reconocimien­
to h a c í a la Cruz Roja, /a 
que aunque el objetivo es 
procurar evitar las ocasiones 
de su in t e rvenc ión , siempre 
e s t á dispuesta a prestar sin 
regateos sus humanitarios 
servicios. 

T e r m i n ó haciendo un lia* 
mamiento a todos en favor 
de una mayor conoiencia ' 
c ión acerca de la importan­
cia que reviste alcanzar una 
adecuada seguridad vial. 

(Foto "Fede") 
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Visitas a DIARIO DE BURGOS B C l i FORUM INFANIl l MUNICIPAL 

Mañana, en el cine Avenida 
y el domingo en el Ducal, 
((Álí Baba y los 40 ladrones)) 

Son de nuevo los japoneses, 
los que aplicando la técnica 
del dibujo animado, nos pre­
sentan esta emocionante per 
l ícula que se p royec ta rá ma­
ñ a n a , s á b a d o y el domingo, 
a las 11,30 en los cines Ave­
nida y Duca l respectivamen­
te. 

E l I I Cine Forum Infant i l 
patrocinado por el Ayunta­
miento de nuestra ciudad, si­
gue con las sesiones corres­
pondientes programadas para 
este mes de Marzo, ya no es 
pronto para sacar algunas con­
clusiones interesantes. Se no­
ta una p reocupac ión en Bur­
gos por el cine infant i l , tanto 
en las personas mayores, pa­
dres, abuelos y en los niños , 
que cada vez son m á s los q u é 
acuden a yisioriar los «films». 
Son los propios pequeños los 
que se van interesando poco a 
poco, distinguiendo la calidad 
y rea l ización técnica de las 
mismas. Les comienza a sonar 
el nombre de los directores y 
artistas que se van haciendo 
cotidianos. Es su organiza­
dor y presentador José L . Ba­
rrios el que les va introducien-

Ayer recibimos dos gratas 
visitas en nuestro per iód ico . 
L a una, a las cinco de la tar­
de, fue la de los alumnos de 
octavo de E G B del Colegio 
de los Sagrados Corazones, de 
Miranda de Ebro, que h a b í a n 
llegado a nuestra ciudad en 
viaje de actividades del cur­
so, siendo a c o m p a ñ a d o s por 
el vicepresidente de la D i p u ­
tac ión , don Victoriano A g u i -
r r ebeña , así como del Padre 
Jesús Migue l L ó p e z y de la 
Madre Teresa D o m í n g u e z . 
Nuestras instalaciones les fue* 
ron explicadas por él personal 
del D I A R I O . A ñ a d i m o s que 
estos escolares, t amb ién visi­
taron la Catedral, la Cartuja, 
San Pedro de C a r d e ñ a y la 
exposic ión de pintores miran-
deses que se i n a u g u r ó en la 
Casa del Consulado del M a r . 

La otra visita fue la de los 

miembros de la tercera edad 
residentes en los estableci­
mientos de la D i p u t a c i ó n . 
T a m b i é n recibieron explica­
ciones de nuestro personal. 
Ven ían con los én t r añab l e s 
amigos de esta Casa don A n ­
gel Lobato, asesor de Cul tura 
y Deporte de la entidad en 

que viven los ancianos, y del 
doctor don Pedro Avellanosa 
Campo, que en gesto de ca­
r iño hacia los ancianos quiso 
estar con ellos en esta visita, 
que luego se p r o l o n g ó en una 
sesión de teatro en el Semi­
nario de San J e r ó n i m o . 

(Fotos F E D E ) 

Círculo Húrgales de Baracaldo 
Esta veterana y e jemplar 

sociedad viene desarrol lan­
do u n interesante p rogra ­
ma de actividades cul turales 
con n u t r i d a y act iva p a r t i ­
c i p a c i ó n de los socios. D e n ­
t r o del mismo, e l ex-profe-
sor de l a Univers idad de 
Deusto, D r . D , A g u s t í n T e ­
r r e ro p r o n u c i ó ayer, Jueves 

u n a i n t e r e s a n t í s i m a confe­
rencia que c o n g r e g ó a m u ­
cho p ú b l i c o . 

Fel ic i tamos a este Cent ro 
que t a n t o y con t a n t a ded i ­
c a c i ó n mant iene el sagrado 
juego del amor a l a p a t r i a 
chica en las e n t r a ñ a b l e s t i e ­
r ras vascongadas. Adelante . 

) E J 3 1 x c m o . / A y u n t a m i e n t o d e B u r g o s 

S U R C O S C U L T U R A L E S 

Exito de la 
Orquesta de Cámara 
del Conservatorio 

Prosiguiendo con el progra­
ma de actos programados den­
tro de la Semana Cultural del; 
Barrio de Gamonal que ha or­
ganizado el Ayuntamiento con 
la colaboración de la Asocia­
ción de Cabezas de Familia de 
«La inmaculada» y la Rea! y 
antigua de Gamonal, a 'as 
ocho y media de la tarde de 
ayer, ofreció un formida­
ble concierto la Orquesta de 
Cámara del Conservatorio de 
Música bajo la dirección del 
maestro Salvador Vega. 

Asistió numeroso público que 
quedó encantado del concierto. 

Esta tarde, a las ocho y me­
dia, en el mismo salón del 
Círculo Católico en ia \ nueva 
Plaza de Gamonal, tendrá tu­
gar la proyección d© diapositi­
vas de la Catedral, presentada 
por Julián Pérez López. 

La clausura, con un recital 
de Myrian de Riu se celebrará 
e' sábado, en el salón de actps 
de las M M . Jesult ínas. 

do en este mundi l lo del 7.° 
arte. 

Retrocediendo al pr incipio, 
es A k i r a Daikura el director 
de «Ali-Babá y los 40 ladro­
nes» de nacionalidad japone­
sa. Spn de nuevo los japone­
ses los que dominan esta téc­
nica animada y los que reali­
zan las mejores pel ículas . En 
la actualidad están en pro­
gramac ión series como «El 
Cid» , aparte de otras ya pro­
yectabas como «Heidi». «Mar ­
cos», e t c . . «Un descendiente 
directo de Al i -Babá se en­
cuentra en la m á s completa 
ruina hasta que descubre la 
famosa l á m p a r a que le sumi­
nistra de tof1/) y . . . » . 

Dikura nos muestra la ma­
gia de los dibujos animados, 
girando alrededor de uno de 
los cuentos m á s famosos de 
todas las épocas . 

P R O X I M A SESION 

En la p r ó x i m a semana a 
las 11,30 ( sábado , 14 Marzo 
cine Avenida y domingo, 15 
Marzo, cine Ducal) podé i s ver 
la excelente pel ícula «El p r ín ­
cipe val iente», de Anton in 
Kachi lk , en su d ía haremos 
un comentario extenso sobre 
este perfecto f i l m , premio en 
el Festival Internacional de 
Gi jón . Esperamos la asistencia 
puntual de todos vosotros. 

V i s i t a d e l s e ñ o r 

G a r c í a V e r d u g o 

i o 

d e T o r d e s i l l a s 

E l presidente del Conse­
j o General de Cast i l la y 
L e ó n , don J o s é Manue l Gar ­
c í a - V e r d u g o , ha visi tado es­
te domingo ú l t i m o , l.e de 
Marzo, l a c iudad de Torde ­
sillas, para interesarse por 
e l estado en que h a queda­
do el Palacio de R o d r í g u e z 
de las Bar i l las (Palacio del 
T ra t ado de Tordesi l las) , i n ­
cendiado en l a madrugada 
del viernes ú l t i m o . 

E l s e ñ o r G a r c í a - V e r d u g o 
se e n t r e v i s t ó con el alcalde 
de l a local idad, s e ñ o r B a r r a ­
g á n y el p r imer teniente de 
alcalde, s e ñ o r Gal ic ia , con 
quienes v is i tó el edificio s i ­
niestrado, prometiendo rea­
l izar cuantas gestiones sean 
necesarias para recabar, de 
los organismos de l a A d m i ­
n i s t r a c i ó n Cent ra l , las a yu ­
das precisas para restau­
r a r e l viejo palacio. T a m ­
b i é n ofreció l a c o l a b o r a c i ó n 
del Consejo. E n esta vis i ta 
estuvo a c o m p a ñ a d o por don 
Is idoro G o n z á l e z Gallego. 

E l ci tado Palacio, ahora 
fuertemente d a ñ a d o por las 
l lamas, e s t á declarado m o ­
numento h i s t ó r i c o - a r t í s t i c o 
y en él se í i r m ó , el 6 de J u ­
nio de 1494, el cé leb re T r a ­
tado de Tordesillas por el 
que e s p a ñ o l e s y portugueses 
se repar t ie ron el mundo de 
u l t r a m a r descubierto y co­
lonizado por E s p a ñ a y Por­
tuga l . 

VENTA PISOS NUEVOS 
— L a mejor zona residencial Gamonal . 
— Entrega mes de Junio. 
— Cuatro habitaciones 115 metros. 
— Dos b a ñ o s . 
— Calefacción y agua caliente central. 

Plaza garaje y trastero. 
— Todos exteriores. 

P R E C I O : 3.200.000 P T A S . 

E N T R A D A : 650.000 P T A S . 

H I P O T E C A : 12 A Ñ O S 11 ?/o. 

M A S F A C I L I D A D E S : A d m i t i m o s s u p i s o 

c o m o p a r t e d e p a g o . 

V E N D E E N E X C L U S I V A 

R I T O R T 
A G E N C I A I N M O B I L I A R I A 

A V D A . R E Y E S C A T O L I C O S , 4 (Edif. « G u m e n » ) 

SEMANA CULTURAL EN GAMONAL 
C O N L A C O L A B O R A C I O N D E L A A S O C I A C I O N 

D E C A B E Z A S D E F A M I L I A L A I N M A C U L A D A 

Y R E A L Y A N T I G U A D E G A M O N A L 

HOY, VIERNES, 6 D E MARZO 

m n m m sobre i a c a t e d r a l de burgos 
A C A R G O D E D O N J U L I A N P E R E Z L O P E Z 

H O R A : 8,30 d e l a t a r d e . 
' • '• • 

L U G A R : S a l ó n d e A c t o s d e l a C a j a d e A h o r r o s d e l C í r c u l o C a t ó l i c o , 
e n N u e v a P l a z a , s / n . , d e G a m o n a l . 

INSTITUTO POUTEGNIGO DE FORMAGION 
PROFESIONAL DE BURGOS 

A los efectos de dar cumplimiento a la Orden Minister ial del Ministerio de 
Educac ión , de fecha 18 de Febrero del presente a ñ o 1981 («B. O. del E s t a d o » n ú ­
mero ,57, de 6 de Marzo 1980), sobre regu lac ión de la E n s e ñ a n z a L I B R E en 
F o r m a c i ó n Profesional de S E G U N D O G R A D O , este Insti tuto Pol i técnico, co­
munica lo siguiente: 

a) Los alumnos, no escolar ízados , p o d r á n realizar su inscripción de ma­
t r i c u l a r e n la Secretar ía de este Centro, o esn la de los Centros Oficiales 
de F o r m a c i ó n Profesional durante la primera quincena del mes de 
Marzo actual. 

b) La realización; de los exámenes correspondientes a este régimen de 
enseñanza , se efec tuará en convocatoria ordinaria, del 15 de Junio al 
15 de Julio y en extraordinaria del 15 al 30 de Septiembre, de cada a ñ o . 

Las condiciones, requisitos y d e m á s in formación , - les será facilitada en la 
Secre ta r ía de este Centro, callé de M a d r i d n ú m e r o 20. 

N O T A : Como aclarac ión a la presente nota, se hace constar, que esta convo­
catoria, no corresponde a los e x á m e n e s que anualmente se vienen cele­
brando en éste Centro y relativos a las Pruebas de Eva luac ión de 
Enseñanzas no Esco la r ízadas , para la ob tenc ión del T í t u l o de Forma­
c ión Profesional de Primer Grado (Técnico Auxi l i a r ) . 

Burgos. 4 de Marzo de 1981 

E L D I R E C T O R , 

M A N U E L R O D R I G U E Z PEREZ 
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lo hay novedad en el secuestro de Quiñi ! ! ! ± c f Í ! T r l h a ' 
' esperanzas de mejora a corto 

E l d o m i n g o s e j u g a r á n t o d o s l o s e n c u e n t r o s plazo en la sitoación 
Los jugadores azulgranas dedican el partido a su compañero 

Barcelona (Colpisa). — El Ju cuenta que previamente los ju-
de! Barcelona, Enrique gadores azulgranas no desea-gador 

Castro aOulni» sigue en poder 
de sus secuestradores desde el 
pasado domingo hacia las nueve 
de la noche, cuando se le lleva­
ron de su domicilio No hay 
ninguna novedad sobre este se­
cuestro que- está centrando 'a" 
atención de nuestro país y tam­
bién se destaca en otras na-

ban jugar el domingo. Alguien, 
les ha convencido de lo con­
trario, considerando que es me­
jor esta postura para facilitar 
la liberación de su compañero 
de equipo Por otro lado hay 
qué tener en cuenta el estado 
de ánimo de los jugadores azul-
ganas para afrontar un partido 

clones. Parece que la Policía i a r importante como el de' do-
está cerrando su cerco en tor­
no a los secuestradores, pero 
no existen noticias oficiales que 
confirmen este hecho. Ya en 
el ámbito meramente deportivo 
hay qué indicar que la próxima 
Jornada s© Jugará con toda nor­
malidad, incluido el Dart'do Atlé-
tico de Madrid-Barcelona, aun­
que no esté Ouinl con el nú­
mero nueve a la espalda. 

La Policía está trabajando de­
nodadamente para encontrar ©I 
paradero de Ouini Parece .̂ ue 
más de mil policías están em­
pleados en esta operación. In­
cluso han llegado refuerzos dé 
otras partes de España Siguen 
ios fuertes controles en el pro­
pio Barcelona, hasta shora sin 
éxitto. Pero últimamente una 
de las comarcas más batidas 
por ta Policía es la del Vallés. 
centrada en Manresa. 

La preocupación y la angustia 
sigue embargando a la familia 
del jugador barcelonista y se 
mantiene el llamamiento a los 
secuestradores para que les 
comuniquen algo sobre Quiñi Ex­
traña que esto no se haya produ­
cido, todavía ni que los secues­
tradores hayan dado a conocer 
las condiciones para dejar en 
libertad ai delantero centro de' 
Barcelona. Y más sabiendo, se­
gún parece, que el club catalán 
tiene dispuestos rr de setenta 
millones de pesetas en cuatro 
bolsas deportivas oara papar el 
rescate. Porque según Indican, 
el Barcelona está dispuesto a 
pagar para obtener rápidamente 
la libertad de! iuaador Sin em­
bargo, parece que están frenan­
do estas intenciones del Bar­
celona, quizás porque sería u" 
precedente peligroso. ' o bien 
porque la Policía lene pistas 
que puedan dar con el jugador 
en un tiempo próximo Hasta 
ahora casi todo son conjeturas, 
entre otras cosas porque las 
autoridades, con buen criterio, 
son partidarias de dar la ne-
ñor información posible que pue 
da servir de paso a los secues­
tradores. Sin embargo, hay crulen 
piensa que el silencio de éstos 
se puede deber a aue se sien­
ten acorralados 

También continúan las visi­
tas de numerosas personas del 
deporte y de otras actividades 
por el domicilio del jugador Las 
muestras de solidaridad son in­
contables. Millares de telegra­
mas, han llegado al hogar de 
Quiñi. Entre otras personas hoy 
estuvo el presidente del Spor-
ting de Gijón, con los familia­
res del jugador asturiano. 

En el campo ya meraménte 
deportivo hay que decir • 3 
se han disipado las dudas y 
que el próximo domingo se ju­
garán todos los partidos de ca­
tegoría nacional, cómo estaban 
Programados. Así lo ha decidido 
la Federación Española. Los ro-
pios jugadores azulgranas tam­
bién decidieron lugar el partido 
contra el Atlético de Madrid 
Pe^o Ia Asociación de Futbo­
listas Españoles fAFE1, eftá es 

mingo, en el que se juegan 
gran parte de sus esperanzas de 
alzarse con el título de Liga 
Aunque en el caso de este se­
cuestro Íes importa más la fi-
faertád de Quiñi que los resul­
tados deportivos. 

Sin duda, será un partido 
distinto el del estadio Vicente 
Calderón. Además de las emo­
ciones deportivas habrá otras. 
El recuerdo de Quiñi estará pre­
sente. El ambiente, por otro la­
do, es muy elevado. La reventa 
está funcionando, pagándose yn 

las entradas más caras a siete 
mil pesetas. El lleno será abso­
luto, la recaudación ronda los 
cuarenta millones de pesetas. El 
Atlético de Madrid está nego­
ciando la posibilidad de ofre-
cer el partido por televisión en 
circuito cerrado en algún loca! 
de la capital Asimismo, ante la 
situación que atraviesa el Bar­
celona podría abrir e! palco de 
honor de su estadio, cerrado 
hace unos días como protesta 
por la sanción a su presidente, 
el doctor Cabeza. 

LA F A M I L I A D E OUINI, 
E N EL G O B I E R N O C I V I L 

Barcelona (Efe). — La familia 
del jugador barcelonista, Enrique 
Castro «Quiñi», ha acudido hoy 
al Gobierno Civil para entrevis­
tarse con el gobernador. Josep 
Coderch. 

El motivo, a petición del go­
bernador, ha sido para tranquí-
lizar a la familia y realizar un 
cambio de imoresiones con ellos 

En la entrevista estaba pre­
sente el presidente del Club de 
Fútbol Barcelona, José Luis Nú-
ñez. 

I N F O R M A D O R E S ANONIMOS 

Barcelona (Efe].— lina llamada 
anónima, efectuada por una mu­
jer al Sector de Tráfico de la 
Guardia Civil, advirtió que ante 
un edificio situado en la Riera 
de San Simón, en Can Bruguera, 
había visto cómo tres Indivl-
dúos, de aspecto sudamericano, 
trasladaban un saco que parecía 
contener üna persona, en el 
maletero de un automóvil marca 
«Talbot». color oro. 

Esta es una de las muchas 
llamadas que recibe diariamen­
te la Guardia Civil desde que el 

Gobierno Civil pidiese la co­
laboración de todos, los ciuda 

danos sobre el secuestro de 
Quíni. 

montos investigando sobre ia 
veracidad o no de esta llamada. 

¿OBRA D E UNA M A F I A ? 

Barcelona (Logos). — Sobre 
los supuestos secuestradores de 
Enrique Castro «Quiñi», aunque 
la Policía no ha facilitado ningu­
na nota oficial, existe una nue­
va hipótesis, que habla de una 
banda sudamericana, que ya es­
tuvo involucrada en la voladura 
de! puente que daba acceso a1 
vertedero de basuras de la lo­
calidad de Gavá, que en un prin­
cipio se atribuyó a un grupo eco­
logista. 

Madr id (Efe). — «Si el c i é - de p é r d i d a de empleos (a 
rre e c o n ó m i c o del a ñ o 1980 un ritmo de 400.000 puestos 
ha sido malo, los inicios de de trabajo anuales) y de 
1981 no permiten albergar deterioro de la balanza de 

A los detenidos se les encon- esperanzas de que la s i - pagos por cuenta corr ien-
tro el plano de una «cárcel del t u a c i ó n a me¡orar>)i d i . te. y a ñ a d e que hay otros 
pueblo» y. como ya se mformó C9 , ú | t ¡mo bo | e t í n áQ ^ cuatro datos ^ t i v 0 ¡ : c o m . 
entonces, a med.ados de Octu- tura financiera>> de |a portamlento de los salarios, 

s e ^ e s t T r a ' l a l e í s ^ l S d C o n f e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de co t i z ac ión de la peseta, ele-secuestrar a una personalidad Cajas ^ Ahor ro (CECA). vaci6n de l0s impuestos in -

Esta banda de delincuentes S e g ú n ej servicio de es- directos y previsiones agra-
sudamericanos está agrupada e" tudios d© esta Confedera- rias. 
una organización de carácter ma- c i ó n . el panorama de 1981 A la vista de estos datos, 
fioso. denominada Racket. que se ha visto adicionalmente «Coyun tu ra E c o n ó m i c a » se-
tiene diversas ramificaciones en complicado «por una serie ña l a que durante el presen-
Italia y en Francia, donde dis- de hechos que, desde lúe- te a ñ o se a c e n t u a r á n los 
putan a maflosos marselleses go no n y u d a r ó n en nada q desequilibrios e c o n ó m i c o s y 
y corsos la hegemonía de los la mejora de los resulta- o b l i g a r á a que la autor idad 
negocios sucios de aquellas zo- d o s » . tenga que tomar una deci-
nas. tráfico de estupefacientes A juicio de la CECA, se s ión comprometida en su 
y prostitución, sobre todo. detecta una doble tendencia pol í t ica . 

Aunque se ha montado un 
servicio de vigilancia para con-
seguir localizar a! vehículo, to­
davía no se tienen noticias so­
bre su paradero. 

Fuentes de la Guardia Civil ha 
declarado a «Efe» que una voz 
anónima ha advertido por teléfo­
no que busquen un «Seat 131». 
color calabaza, en las afueras 
de la ciudad de Manresa, en cu­
yo interior es tá el desaparecido 
jugador barcelonista Enrique Cas­
tro «Quiñi» . 

El coche, siempre según el 
tufando alguna medida de pro- anónimo comunicante, tiene ma-
ssta, que podría consistir en trícula de Lérida 

un minuto de silencio o alguna 
otra, pero llevarla a cabo en 
todos los campos por- el se­
cuestro de Quiñi. 

La Federación Española hizo 
pública una nota en la que ha 
dispuesto que se juegue el do­
mingo en las cuatro divisiones 
d© categoría nacional En ella 
se dice asimismo que Jo,s ju­
gadores del Barcelona, por una­
nimidad acordaron jugar el do­
mingo y dedicar el partido a 
Quiñi. El propio Barcelona ha 
sacado otra nota en el mismo 
sentido. Pero hay que tener en 

o Barcelona y 
cuyos números finales son 5 y 
0 y fa letra dé serle es D. 

La Policía es tá en éstos mo-

Dr. I . i ledo Pozueta 

Trastornos? « i r c u l a t o » 
rios, P e r i f é r i c o s . 

( C i r u g í a vascu la r ) . 
San I ldefonso, 3.. 2.6 

T e l é f o n o : 33 88 73. 
V A L L A D O L I D 

T e n e m o s y a t o d a l a m o d a d e 

Primavera 
GALERIAS M A R V N ALMACENES N A T I 

COMPRE AHORA EN NUESTRAS OFERTAS 
ESPECIALES Y ADELANTESE A LA MODA 

R O J O • B L A N C O • A Z U L I N A • P A S T E L E S • K A K Y • N E G R O 

J e r s e y l a n a , m u j e r y 

l o m b r e , m e n g u a d o 

n a t u r a l , r o j o , a m a r i l l o 

e t c . 

D E S C U E N T O 

K S á í ^ d o n 

m u j e r y h o m b i . 

f o r r o | c u a j a r o s j y 

reve,ísiblf\2.400 

B l a z e r l a n a 

p o l i e s t e r 

2.990 

P o l o s m u j e r y 

h o m b r e , c h e m i s e 

l a c o s t e 

B l u s a 

b l a n c a 

b o r d a d o ! 

s u i z o 

1.390 

P a n t a l ó 

p i n z a s ' 

p i t i l l o 

p a n a , 

m u j e r y 

h o m b r e , 

1.990 

G A L E R I A S 
M A R V 1 

A L M A C E N E S 
N A T I 
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¡ale r e lámpago de Calvo Sotó lo a Bilbao c 
El presidente desplegó también ayer una intensa 
actividad, celebrando en la Moncloa diversas audiencias 

ooperaeion nnaneiera 
de l a C E E con E s p a ñ a 

CVIene de primera página) 

Marcel ino Oreja, y el gober­
nador c iv i l de Vi tor ia , 

En la Jefatura Superior de 

Calvo Sotelo que el estado sinado a l servicio del P a í s pero de cualquier forma me 
del comisario era de «clínica- Vasco y de E s p a ñ a » , ha de- quedo m á s tranquilo porque 
mente m u e r t o » , cuando llegó clarado el presidente del G o - he visto á Calvo Sotelo con 
al centro. bienio, Leopoldo Calvo Sote- gran aplomo y sabiendo cuál 

T a m b i é n en el hospital, el lo a su llegada esta noche a es su pape l» . 
Pol ic ía de Bilbao, el presiden- presidente del Gobierno salu- Madiid-Barajas. N o pasaron desapercibidas 
te del Gobierno fue recibido ¿ 5 ai hermano y a la c u ñ a d a E l presidente del Gobierno sus dos citas a España y los 
por el gobernador mil i tar , el (¡e |a víct ima a quienes dio a ñ a d i ó que este d ía ha serví- piropos al presidente Calvo 
gobernador c iv i l de la provin- ei pésame y para quienes tuvo do t ambién «para mostrar la Sotelo. «Venía tranquilo y 
cía y el jefe superior de Po- palabras de consuelo. firmeza con que el Gobierno ahora salgo m á s t r anqu i lo» 
licía de Bilbao. T a m b i é n es- E l señor Calvo Sotelo ore- está dispuesto a combatir el a segu ró . H a b l ó de «si tuacio-
taban presentes dirigentes de gUntó por el equipo m é d i c o terrorismo hasta acabar con nes particulares cambian tes» , 
los partidos pol í t icos P N V , que atiende al pol ic ía nac ió - él». de «rigor» y «coincidencia en 
PSE-PSOE, U C D y A P , así nai Francisco Torres G o l , he- E l señor Calvo Sotelo, l ie- trabajar sin posturas equivo-
como los jefes de las Fuerzas ^¿Q el pasado domingo en g ó a c o m p a ñ a d o del ministro 
de Seguridad del P a í s Vasio. ei atentado de Portugalete. del interior, señor Ro^ón . 

E l presidente del Gobierno g i médico que le atiende le E l viaje de ida ju vuelta, ha 
y el presidente del ajecutivo in fo rmó que esta m a ñ a n a ha- durado exactamente tres ho-
vasco, Garaicoechea, se d i r i - |,j'a ^ 0 sometido a una nue- ras y quince minutos. 

yectos concretos y detallados 
para la f inanc iac ión de esos 
c r é d i t o s y en los sectores 
especificados, s e g ú n las nor­
mas del BEI, que i e b e r á 
aprobarlos. 

El Banco Europeo de In­
versiones s ó l o financia hasta 
el 50 por ciento del coste to­
tal de cada uno de ellos, 
tanto para el sector púb l i co 

gierou a l sa lón principal de va operac ión . 

(Viene de primera página) 

Lo c o o p e r a c i ó n financiera, 
rios, debe servir t a m b i é n 
en op in ión de los comumta-
pt-ra que la A d m i n i s t r a c i ó n 
t - spaño la se f aml l i a r í c s con 
el funcionamiento del BEI y 
pueda servirse de este ins­
t rumento de f inanciocicn a' 
ingresar el p a í s en la CEE. 

Mientras que los c r é d i t o s Cí eF p r i v a d o T m i e n t n s ' e l 
que rec ib i rá antes de .a ad- rest0 corre a cuenta de| 
h e s ó n t e n d r á n las mejores p a í s solicitante, 
co'idir.iones del mercado 'n- En medios comunitarios 
terp.acional (pues c s í obtie- coirpetentes s § espera que 
ne el dinero el BEI) d e s p u é s q consejo de ministres d é 
del Ingreso se beneficiaran |0 CEE introduzca alguna 
oe la r e d u c c i ó n de htereses c o d i f i c a c i ó n sobre ei mon-
ci-ncedidos o los p a í s e s tante de los c r é d i t o s pro-
m'embros. puestos por la C o m i s i ó n £•> 

Cuando la propuesta de la repea, debido a las . 'eticen-
C c m i s l ó n e s t é oprobacc por oias ya demostradas ante-
el Consejo de ministros de r io imente por algunos p a í s e s 
los «diez», el Gobierno es- miem b r o s. especlalmeme. 

la Jefatura donde estaba ins­
talada la capilla ardiente del 
comisario Raimundo M o y a . 

Acto seguido se ofició un 
acto fúnebre en presencia de 
las autoridades y numerosos 

Terminada la visita a l hos­
pital , el presidente del Go­
bierno y su séqui to empren­
dieron viaje de regreso por ca­
rretera a Vi tor ia , en cuyo ae-
rouerto subieron al mismo 

F E L I P E G O N Z A L E Z 
E L O G I A L A D E C I S I O N 
D E L P R E S I D E N T E 

M a d r i d (Colpisa). — L a en­
trevista que estaban celebran-

c o m p a ñ e r o s de la víc t ima, av |ón en que h a b í a n llegado, do el presidente del gobierno «un Gobierno fuerte» y a ñ a -
tanto del Cuerpo Supe-ior de pa?a despegar con destino a vasco, Carlos Garaicoechea, y d ió que «es posible conciliar 
Pol ic ía , como de la Pol ic ía Madr id , sobre las diez menos el secretario general del PSOE, los puntos de vista de este 
Nacional y de la Guardia C i - cuarto de la noche. Fueron Felipe Gonzá lez , en una habi- Gobierno y el P N V » que 

despedidos por el señor Ga- tac ión del Hotel Pa íace de «creo que es posible», 
raicoechea y por el goberna- Madr id , se ha v r « s interrum- C a m b i ó de tono para reafir-
dor general del P a í s Vasco, pida por la llamada del pre- mar el rechazo y condena del 
Marcelino Oreja. sidente del Gobierno, Calvo terrorismo «ultra» y sobre to-

So4elo, que ha comunicado al do el de E T A . D i j o que el go-
REGRESO A M A D R I D pol í t ico vasco que salía i n - bienio vasco y el P N V ha-

a i ,1 s 1 < t f i tsj« «c i m Mediatamente hacia Bi lbao, b í an condenado desde hac ía 
viaie nara decLVaclones H a Garaicoechea le p id ió manchar mucho tiempo el terrorismo 
viaje para declaraciones, n a con él en el av |ói i y y ^ ahora no neces¡ taban 

cadas» , «sobre objetivos que 
lo son de todos» . 

Tampoco pasaron desaperci­
bidas sus afirmaciones sobre 
la co l aborac ión del gobierno 
vasco y del Partido Naciona­
lista Va-co para intentar re- Paño1 d e b e r á Presentar pro- Francia 
solver los grandes problemas 
de E s p a ñ a , a pesar que «nos­
otros tenemos unos proble­
mas específicos». 

A p u n t ó su preferencia de 

Terminada la ceremonia, el 
presidente del Gobierno y la 
•comitiva se trasladaron a l 
hospital c iv i l de Basurto-Bil-
bao donde saludaron a los fa­
miliares de la v íc t ima. 

E l s eñor Calvo Sotelo fue 
recibido por el director del 
hospital y los médicos que 
asistieron al comisario Ral -
mundo M o y a cuando ingresó 
en el centro gravemente heri­
do. Estos seña la ron al señor 

sido un viaje para rendir en 
nombre del Gobierno, home­
naje a un hombre, a un Co­
misario del Cuerpo Superior 
de Policía que ha muerto ase-

AYOilTAMIENIO DE VALLE 
DE TQBALINA 

Esta C o r p o r a c i ó n , por acuerdos de 39 de Enero y 
26 d é Febrero de 1981, reso lv ió sobre l a i m p o s i c i ó n 
y o r d e n a c i ó n de t r ibutos propios, aplicables en t o ­
do e l T é r m i n o M u n i c i p a l durante e l presente ejer­
cicio y sucesivos, mientras no se acuerde l a m o d i ­
ficación o d e r o g a c i ó n de las Ordenanzas correspon­
dientes. A t a l respecto se a c o r d ó : 

A ) Declei-ár l a vigencia de las siguientes Orde­
nanzas fiscales: sobre exped i c ión de documentos, 
cuyas tar i fas se modi f ican ; sobre l icencia para cons­
trucciones; sobre l icencia de aper tura de estable­
cimientos; sobre l a c i r c u l a c i ó n de v e h í c u l o s ; a r ­
b i t r i o sobre perros, mod i f i cándose l a t a r i f a ; sobre 
el rodaje y arrastre de veh ícu los no sujetos a l i m ­
puesto de c i r c u l a c i ó n , a c o r d á n d o s e l a i m p o s i c i ó n 
de nuevas ta r i fas ; sobre gastos suntuarios, reper­
c u t i é n d o s e sobre las Juntas Vecinales el produc­
t o de esta tasa; sobre solares s in edificar; sobre l a 
matanza domic i l i a r i a de cerdos; sobre el recargo 
m u n i c i p a l de Licencia Fiscal del Impuesto I n d u s ­
t r i a l y Licencia Fiscal de Profesionales y Ar t i s tas . 

B ) Aprobar para l a capi ta l idad del M u n i c i p i o , 
pudiendo aplicarlas igualmente las restantes E n t i ­
dades Locales Menores, las Ordenanzas Fiscales y 
ta r i fas correspondientes sobre: abastecimiento de 
agua potable a domic i l io ; a lcan ta r i l l ado ; recogida 
domic i l i a r i a de basuras y entradas a garajes en 
edificios part iculares y reservas de espacio en l a 
v í a p ú b l i c a para aparcamiento. 

C) Ceder para su a p l i c a c i ó n por las Entidades 
Locales Menores l a Ordenanza sobre pesaje en b á s ­
culas p ú b l i c a s , e s t a b l e c i é n d o s e a l respecto nuevas 
ta r i fas . 

D ) Declarar vigentes y de a p l i c a c i ó n por e l 
A y u n t a m i e n t o o las Entidades Locales Menores, en 
su caso, las ordenanzas sobre p r e s t a c i ó n personal 
y de transportes y sobre contribuciones especiales. 

E) Derogar las ordenanzas no relacionadas a n ­
te r iormente . 

L o que se publica, s e g ú n dispone el a r t í c u l o 17 
del Real Decreto-Ley 3/1981, de 16 de Enero, pa ra 
que quienes, estando en su derecho, deseen pre­
sentar reclamaciones ante esta C o r p o r a c i ó n , pue­
d a n hacerlo dentro del plazo de quince d í a s , con­
tados a p a r t i r del siguiente a l de l a i n s e r c i ó n de 
este anuncio en el B . O. de l a provincia . Los expe­
dientes de referencia pueden ser examinados en 
estas dependencias municipales durante el hora r io 
dé oficinas. 

E n Val le de Tobal ina , a tres de Marzo de m i l 
novecientos ochenta y uno. 

E l Alcalde, 

Bonifacio G ó m e z 

la entrevista que m a n t e n í a 
con el señor Gonzá l ez ha que­
dado interrumpida. 

Los periodistas han pregun­
tado a Felipe G o n z á l e z c ó ­
mo valoraba la decisión del 
presidente Calvo Sotelo de 
marcahr a Bilbao y ha dicho: 

volver a condenarlo, porque 
su postura estaba clara. 
B A L S E M A O A 

C A L V O SOTELO 

Lisboa (Efe). — E l primer 
ministro por tugués , Francis­
co Pinto Balsemao, como l í -

— « H a Inaugurado un esti- der del Partido Social D e n t ó ­
lo que tiene bastante in terés creta (PSD), felicitó hoy a 
en destacar. Cuando ha habido 
un atentado a los pol ic ías na­
cionales, el otro d ía , Inmedia­
tamente se puso en contacto 
con las familias. Cuando hu­
bo un atentado de extrema 
derecha o contra ú n trabaja­
dor, antes de ayer, t a m b i é n 
se puso en contacto con la 

Leopoldo Calvo Sotelo por 
su elección como presidente 
del Gobierno español-

En un mensaje, Pinto Bal­
semao formula votos para 
que el nuevo Gobierno de 
U n i ó n de Centro D e m o c r á t i ­
co ( U C D ) contribuya «al es­
trechamiento de los lazos de 

famil ia . Y ahora hace acto amistad fraterna con el pue­
de presencia en el P a í s Vasco, blo por tugués» . 
Creo que eso le va a dar so- E l jefe de Gobierno de Lis-
Ildez y autoridad moral a la boa dice t ambién a Calvo So-
Presidencia del Gobierno. P o r telo que espera que su Go-
t a n í o , só lo tengo que decir bierno pueda consolidar la 
que me parece un gran gesto, 
y un gesto de un presidente 
del Gobierno a l presentarse 
allí donde se es tán sufriendo 
los grandes problemas de la 
violencia irracional, sea una 

. violencia practicada desde 
posiciones de extrema izquier­
da o desde posiciones de ex­
trema derecha. Creo que me­
rece la pena des tacar lo» . 

L A E N T R E V I S T A 
C A L V O SOTELO-
G A R A I C O E C H E A 

democracia en la pen ínsu la 
Ibér ica y complete la integra­
ción en la Europa comuni­
taria. 

E l l íder soc ía ldemócra ta 
p o r t u g u é s manifiesta su con­
vicción de que el PSD y la 
U C D , como mayores partidos 
democrá t i cos de Portugal y 
de E spaña , conseguirán , a 
t ravés del d iá logo, «las solu­
ciones concretas para una so­
ciedad m á s justa y m á s pro­
gres iva». 

D I C T O 
D O N JOSE R A M O N A L O N S O OCHOA, Juez de 

P r imera Ins tanc ia de M i r a n d a de Ebro y su Par­
t ido . 

H A G O S A B E R : Que en r e s o l u c i ó n dictada con 
fecha en los autos de j u i c i o ord inar io declarat ivo 
de M a y o r C u a n t í a N.s 47 de 1979, seguidos a i n s t an ­
cia de D O Ñ A G E N O V E V A V I L O R I A C A S T I L L O , 
legalmente representado por e l Procurador D . D o ­
mingo Yela Or t i z , cont ra D O N H I L A R I O C A N T E ­
R O B A R R E T E , legalmente representado por el 
Procurador D . Domingo Yela Or t iz , sobre r ec la r t a -
e i ó n de cant idad, en c u a n t í a de 604.743 pesetas, he 
acordado anunciar la- venta en p ú b l i c a subasta por 
p r imera vez, T E R M I N O D E V E I N T E D I A S y pre­
cio del a v a l ú o , e l siguiente bien embargado como 
de l a propiedad del demandado: 

« T e r r e n o en e l s i t io de CASCAJOS, t é r m i n o m u ­
n ic ipa l de Rivabellosa, Ayun tamien to de Ribera 
Baja , p rov inc ia de A l a v a , que t iene fo rma rec tan­
gular, mide cuarenta metros de ancho por cien de 
largo, o sea, cuatro m i l metros cuadrados y l i n d a : 
Norte , con finca de D . Felipe Iglesias Ramasco y 
Nemesio G a r c í a G a r c í a ; Sur, con resto de l a fin­
ca de D . C a r l o s - J u l i á n Sainz; Este, con finca de 
Ireneo Sagarribay y por el Oeste, con l a carretera 
de B a y a s » . Tasada en U N M I L L O N Q U I N I E N T A S 
M I L PESETAS. 

Para e l remate, se s e ñ a l a e l p r ó x i m o d í a T R E I N ­
T A D E A B R I L y hora de las D O C E D E SU M A ­
Ñ A N A , en l a Sala de Audiencia de este Juzgado, 
preveniendo a los l ic i tadores: 

Que para t o m a r parte en la subasta, d e b e r á n 
consignar previamente en S e c r e t a r í a del Juzgado 
el 10 por 100 del precio de t a s a c i ó n , s in cuyo r e ­
quisi to no s e r á n admit idos ; que no se a d m i t i r á n 
posturas «jue no cubran las dos terceras partes del 
a v a l ú o ; que el remate p o d r á hacerse en cal idad de 
ceder a terceros; que se anuncia l a subasta s in su­
p l i r previamente los t í t u l o s de propiedad de los 
bienes; que las cargas y g r a v á m e n e s anteriores o 
preferentes a l c r é d i t o del actor, q u e d a r á n subsis­
tentes, e n t e n d i é n d o s e que el rematante las acepta, 
quedando subrogado en las responsabilidades de las 
mismas, s in dest inar a su e x t i n c i ó n el precio del 
remate. 

Dado en M i r a n d a de Ebro, a veintisiete de Fe ­
brero de m i l novecientos ochenta y uno. 

E . / E L S E C R E T A R I O , 
I legible I legible 

Madr id (Colpisa). — «Los 
grandes problemas que actual­
mente tiene planteados Espa­
ñ a , como son la consolida­
ción de las instituciones de­
mocrá t icas , seguridad ciuda­
dana, economía , el paro y el 
de arrollo a u t o n ó m i c o han si­
do los temas abordados en la 
entrevista entre el presidente 
del Gobierno, Leonoldo Cal ­
vo Sotelo y Carlos Garaicoe­
chea, según mani fes tó el po­
l í t ico vasco al t é rmino de la 
r eun ión . 

E l presidente del gobierno 
vasco insistiría en que «ha 
sido m á s una con templac ión 
de los problemas generales y 

((Acción Familiar)) propone enmienda 
al proyecto de ley de divorcio 

C r e e q u e e l i n f o r m e d e l a p o n e n c i a o f r e c e 

b a s e p a r a u n r e c a r g o d e i n c o n s t i t u c i o n a l i d a d 

Madrid (Logos). 
Familiar», después 

— «Acción 
de haber 

matrimonio indisoluble, ha ma­
nifestado a «Logos» que ha 

ANTENA • " ^ A | Dominical LOllilliOM 
S U P L E M E N T O S E M A N A L 

D E D I A R I O D E B U R G O S 

el específico de la a u t o n o m í a estudiado el proyecto de Ley de propuesto la introducción de ¡as 
del Pa í s Vasco» . Divorcio, considera que, tal co- siguientes enmiendas en el ar-

L a entrevista c o m e n z ó so- mo ha quedado redactado el ticulado de dicho proyecto de 
Ley: 

«Artículo 60 (añadir un se­
gundo párrafo): «El contraer 
matrimonio canónico implica el 
reconocimiento de lasi propie­
dades esenciales del mismo. 
En consecuencia no se rá de 
aplicación el divorcio civil al 
matrimonió canónico». 

Artículo 63 (añadir un se­
gundo párrafo): «La competen­
cia del encargado de registro, 
por lo que respecta al matri­
monio canónico, se concretará 
a comprobar si la certificación 
presentada cumple los requis' 
tos formales que exige la legis-

bre las doce del med iod ía y 
conc luyó hora y media m á s 
tarde, p rác t icamente el mis­
mo tiempo que d u r ó el en­
cuentro de ayer entre el pre­
sidente del Gobierno y Jordi 
Pujol . 

Garaicoechea, iras ser des­
pedido en la puerta del pala­
cio de la Moncloa por Calvo 

texto del informe de la ponen­
cia aprobado por la comisión 
posteriormente, ofrece base pa­
ra entablar recurso de incons­
titucionalidad por infringir uno 
de los derechos fundamentales 
de la persona, como es el de­
recho a contraer matrimonio 
inisoluble, así como por afec­
tar a la libertad religiosa, al 

Sotelo comparec ió ante los pe- respecto de las creencias rell-
riodistas con una mal conté- glosas de la sociedad española 
nida satisfacción. Sonriente, y a las relaciones de coopera-
Preguntado si sent ía una pre- ción con la Iglesia Católica, 
ocupac ión especial, dijo que En base a este planteamiento, 
«decir que no sería una gran «Acción Familiar», que se ca-
fr ivol ldad en estos momentos, racteriza por su defensa del 

lación reguladora- del Registro 
civil». 

Artículo 85 (añadir a partir 
del final del texto): «...Salvo, por 
lo que respecta a los matrimo­
nios canónicos, a lo establecido 
en el artículo 60, párrafo se­
gundo. Tampoco podrán disol­
verse por divorcio los matri­
monios civiles o religiosos nb 
canónicos cuando ambos con» 
trayentes, al manifestar su 
consentimiento ante el juez o 
funcionario competente o mi­
nistro dé una confesión religio­
sa rio católica, declaren libre­
mente su voluntad de dar al 
compromiso m a t r i m o n i a l ca¡-
rácter perpetuo e indisoluble, 
con la no aplicación por Jo 
tanto de cualquier procedi­
miento de divorcio civil». 
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s eusto de un comisari o c 
E l atentado fue perpetrado por tres terroristas El 

S e t e m e p o r l a v i d a d e l p o l i c í a n a c i o n a l h e r i d o p o r E T A 

Bilbao (Efe). — E| comi- rio general del PSE-PSOEha «El asesinato del comisa- Comunista de Euskadi, Ro­
sario de Pol icía J o s é Luis enviado un telegrama al go- rio de Pol ic ía J o s é Luis Rai- berto Lerchundi. 
Raimundo Moya ha muerto bernador civi l de Vizcaya en mundo es un acto absoluta- Ei panamentario vasco de 
esta tarde al ser alcanzado el que le manifiesta en nom- mente condenable sin palian Alianza Popuiar, Florencio 
por un disparo en la nuca, bre de su partido « n u e s t r a tivos. M á s a ú n , tras el Inten- Arós t egu i , ha deciarado: «No 
sobre las tres y cuarto, en m á s absoluta condena por to de golpe mili tar, es la hay palabras, se han acaba-
el barrio de Deusto. el asesinato de don J o s é directa o r o v o c a c i ó n a, la re- do todas ellas y con toaos 

El atentado fue perpetra- Luis Raimundo Moya y de-: pe t i c ión del mismo. Quienes sus adjetivos, para calificar 
do por tres individuos que seo hacerles llegar a sus fa- lo han cometido t ra tan de este nuevo e s l a b ó n de la 
esperaban al comisario cer- millares, jefes y compone- cercenar la libertad y la de- cadena que e s t á l imitando 
ca de su domicil io. El comi- ros nuestra solidaridad en m o c r d c i a » , ha d icho el se- las libertades de E s p a ñ a y 
sario rec ib ió un t iro en la estos tristes m o m e n t o s » . cretarlo general del Partido dei pueblo e s p a ñ o l » 

C o n f e r e n c i a d e M a d r i d 

IOS 
DE UNA E 
Y OIRA DE REAME 

DE 

A c e p t a n l a f ó r m u l a f r a n c e s a d e 

e x t e n d e r l a z o n a d e v i g i l a n c i a y 

c o n f i a n z a m i l i t a r a l o s U r a l e s 

Madrid, (Crónica de Salvador crisis de la historia de la vida 
López de la Torre, de la Agencia económica soviética. 

nuca que |e produjo pé rd ida 
de masa ence fá l i co . 

El d u e ñ o de un bar situa­
do frente a la esquina don­
de se produjo el atentado, 
y que sa l i ó a la calle al oir 
la d e t o n a c i ó n , d e c l a r ó a 
«Efe» que el lügar se v a c i ó 
en unos instantes al saber­
se lo que o c u r r í a . 

El comisario herido fue 
evacuado en una ambulan­
cia de la Seguridad Social, 
que fue alertada por el due­
ño del bar citado, y trasiada-
do al Hospital Civil de Ba-
surto. J o s é Luis Raimundo 
Moya ha muerto mientras 
era intervenido por los m é ­
dicos, en un intento de sal­
var su vida. 

J o s é Luis R a i m ü n d o Mo­
ya, de 58 a ñ o s , soltero, era 
comisario jefe de la Comi­
sario del Distrito d é Santia­
go, en el casco viejo de Bi l ­
bao, 

Un ú n i c o cosquillo 9 mm, 
«Parabe l lum», marca «SF», 
munic ión utilizada habitual-
mente por ETA {m.)¿ fue en­
contrado en el lugar del 
atentado. 

El s e ñ o r Raimundo Moya, 
nacido en írurzun {Navarra) 
era uno de los pol ic ías m á s 
veteranos en lo Jefatura Su­
perior de Bilbao, é n cuya 
n ó m i n a figuraba desde ha­
ce unos treinta a ñ o s . Com­
p a ñ e r o s del pol ic ía han de­
clarado, s e g ú n fuentes of i ­
ciales, q u é « s e constderoba 
v a s c o » . 

El s e ñ o r Raimundo Moya 
presentaba é n la cabeza un 
impacto de bala con entra­
da por el occipital y salida 
por el parietal izquierdo, 
que le produjo salida de 
masa e n c e f á l i c a . Cuando 
fue trasladado al hospital se 
e n c o n traba c l í n i c d m e n t e 
muerto, pero a ú n a s í los 
m é d i c o s , medidnte una In­
t e r v e n c i ó n qu i rú rg i ca , in­
tentaron salvar su vida. A 
pesar de todos los esfuer­
zos, el comisario de Po l ic ía 
fa l leció en la mesa de ope­
raciones a las 4,33 horas de 
la tarde. 

El s e ñ o r Raimundo Moya 
vivía en Bilbao, en compa­
ñ í a ; de una hermana, en el 
barr io de Deusto, a unos 
doscientos metros donde se 
produjo el atentado. 

La capilla ardiente ha si­
do instalada en la Jefatura 
Superior de Pol ic ía . 

Si se confirma la a u t o r í a 
de ETA (m.) en este atenta­
do, s e r í a n seis los atenta­
dos realizados por d ichaor -
g a n i z a c i ó n terrorista en lo 
que va de a ñ o , con un ba­
lance de cuatro muertos y 
cinco heridos. 

Los funerales pó r el alma 
del comisario de Pol ic ía Jo­
s é Luis Raimundo Moya, 
muerto esta tarde en aten­
tado en Bilbao, se of ic ia rán 
m a ñ a n a a la una de la tar­
as en la iglesia del Carmen, 
de Bilbao. 

DECLARACIONES DE 
POLITICOS 

Bilbao (Efe). — « H a c e 
muchos a ñ o s que venimos 
diciendo basta ya de c r í m e ­
nes, y a l repetirlo esta vez 
tenemos que a ñ a d i r rotun­
damente basta de claudica­
ciones, basta de a m b i g ü e . 
dades basta de ¡ u e g o s de 
P a l a b r a s » , ha dicho a «Efe» 
el presidente de la UCD d e 
Vizcaya, Julen Qu imón . 

Por su parte, el secreta-

DE 

Efe).— La nueva actitud soviéti­
ca en la Conferencia de Madrid 
puede considerarse, con reser­
vas, como una consecuencia 
del congreso del partido comu­
nista soviético. Si el líder rovié-

En realidad, la Conferencia 
de Madrid parece que ha su­
frido un cambio perceptible en 
su clima, como consecuencia de 
la adversa meteorología agríco-
la padecida ¿or las tierras rusas 

tico Breznev ha querido rectifi- durante este último año 
car una actitud de diplomacia El enigma de la situación 
más abierta, aquí en Madrid se actual es que !a aparente ínfle-
empíezan á advertir ciertos sig- xión de la política soviética 

El gobernador civi l de Viz­
caya, s e ñ o r Izarra del Co­
rral , dijo que este es «ot ro 
crimen m á s de ETA en la 
persona de un servidor del 
orden, arraigado en Bilbao 
y que por sus o r í g e n e s y su 
largo permanencia a q u í se nos" de distensión que hubiesen en la Conferencia de Madrid se 

i ^ i r * ; ^ D„ i„ i« consideraba un vosco m a s » , inimaginables hace apenas plantea sin que hasta ahora 
Madrd (Colpisa) - Por mas que parece R e n t a r l o lo El P. N . V.. en un comu- do3 semauna3. Sin pi.etender |os delegados rusos hayan que-

cierto es que J e s ú s Hermido no termina de tomar las r ^ hecho púb l i co hoy. una especie de corte del tiempo rido explicar los precios de sus 
das de su nuevo programa «Por favor, por favor» r e p e t í a hace un |tamamiento a todos entre Un período anterior al aparentes concesiones, 
el director moderador de «Su urno» cuando el debate so- los ciUciac|anoS del P a í s Vas- congreso de Moscú y otro p0S. Las hip6tesis Son muchas, 
b r u j o s toros, si es que aquello pod a considerarse como co para que «en su Interior ter¡ori será preciso reconocer pero tas más razonables serían 
un debate, se encontraba en plena a l g a r a b í a . «Ca lma , col- reprueben el acto de hoy sin emba:rg0 que el lenguaje y las de pensar que los soviéti-
mo, s e g u í a insistiendo, al t iempo que amenazaba a los y t o á o s \os que Se producen el comportamiento de la dele- eos quieren incluir en el blo-
interlocutores con suspender el programa. Pero todo m- repetidamente en nuestro en- gac¡ón SOv¡ética han cambiado, que negociable las maniobras 
t e n t ó fue inútil, o Hermido se le escapaba el espacio de to rno» , 
las monos. 

Tras el éx i to del debate de la pasada semana, en el que ROBARON EL COCHE PARA 
se trotaba de un tema tan popular como el fútbol , segu- PERPETRAR EL 
ra mente el ex corresponsal de New York quiso probar ASESINATO 
suerte con el asunto taurino siguiendo con los derroteros 
de lo poptar y lo p o l é m i c o . Pero li en aquella o c a s i ó n la Bl,ibao .(.l[:09°s,• ~ " , 1 C1U" . 
gracia y |a i ronía de ios invitados (bien escogidos por otro tomovll utilizado por ios au- conf¡anZa en ei terreno militar 
parte) que no traspasaban los l ímites del buen gusto, con- tores del atentaao contra el hasta e| ural. cosa en la que 
t r ibuyeron d dof forma a un debate entretenido, no o c u r r i ó comisario ^ete J o s é l u i s 
lo mismo con los de esta semana y los resultados pueden ,^J"!"1100 . 0]!a'! un « ^ r 1 " 
c a l i f i c a r á a s í de lamentables. 1 3 1 " ? ^ m i r a f l 0 r b ' matrlCU" 

El m á s iriente e irrespetuoso de los participantes en la Bl-o056, B, lo sustraieron a 
este d r^a t e con visos de contienda, fue el escri tor F e r n á n - PuntP de Pistola a su^ pro-
do S á n c h e z D r a g ó , que en varias ocasiones l legó o L p r o - P e t a r l o J e s ú s Torre Corta-
pio insulto. No llegaba Elsa Glub, representante de una za£: 

al menos en apariencia. 

En principio, es necesario 
señalar que los soviéticos han 
aceptado la fórmula francesa 
de extender la zona sometida 
a vigilancia de la medidas de 

a s o c i a c i ó n protectora de animales en Ibiza, con unos ojos Tres individuos le intimj-
odmirat ivos y su poco aventajado e s p a ñ o l a balbucear ciaron con pistolas cuando 
algunas palabras de defensa del toro en las plazas, cuan- se encontraba en la calle 

no creía aquí absolutamente 
nadie, salvó, todo hay que decir­
lo, el embajador austríaco. 

Las razones del cambio ruso-
pueden ser múltiples, pero to­
das éllas resultan convergentes. 
En primer lugar enconíramos ía 
situación económica de la agri­
cultura soviética, forzada a Im­
portar trigo americano si no 

lo F é r n o n d o S á n c h e z D r o g ó la fulminoba con uno e ^ P " ® 3 quiere condenar al hambre a 
e x t r a ñ o s preguntas. La m á s deconcertante fue aquella re- ae conducirle en su propio sus p0biaCi0nes En s9gundo 
lactonoda c o n la matanza de judíos en Alemania. ¿ Q u é ten- v®h,c"10 nasta el monte Ar- |a mposibilidad que pa-
d r á que ver lo uno con lo otro, el toro y los j u d í o s ? . Pero c h a n , d ° ' ,le delaron atad0 a dece la Unión Soviética de con-
el s e ñ o r S á n c h e z D r a g ó p a r e c í a sentir cierto debi l idad por " V / ° , con una c ° c l e n a ' 
hablar de la Alemania nazi, y a s í utilizando un juego de 'ndicandole que no denun-
paldbras con el apell ido del c a t a l á n J o s é Raich, antiguo ciarta 'Of VeC* Q l I , ^ 
oponente a la Fiesta, l legó a llamarle « te rcer r e i ch» , hubo cu5Jt.r,0 í d e la i 0 , . u aut0 

tinuar su carrera simultánea 

que realicen en sus campa­
mentos americanos las fuerzas 
destinadas a intervenir en Eu­
ropa y que Intervendrían en ca­
so de conflicto militar. Los ' l i ­
sos vienen a decir que si ellos 
alargan hasta el Ural el área 
sometida a la comunicación 
obligatoria de maniobras, sería 
lógico que también los Estados 
Unidos podrían hacer lo mismo 
con fuerzas que situadas en 
acuartelamientos transatlánticos, 
representan, sin embargo, una 
amenaza potencial sobre el cam­
po de operaciones europeas. 

La dificultad de que Estados 
Unidos pueda aceptar esta con­
dición no entra en estos mo­
mentos en los cálculos de la 
Conferencia. 

Como resumen de lo que pa­
sa en la actualidad puede decir­
se que los rusos quieren a to-

otras menciones para temas que al menos nosotros no móvil fue m á s tarde recu-

llegamos a relacionar con las corridas, como la invas ión ¡^uradoJpoí , la Pol ic ía en 
de Afgan i s t án t e ñ a l a d a t a m b i é n por Fernando S á n c h e z Ribera de Deusto, a unos 500 
D r a g ó metros del lugar de los he-

No* puede decirse, en definitivo, que el resto de los chos a lQS 4'20 de la tarde-
participantes ^tuviera por otro lado una In t e rvenc ión br l - EL , p O U C | A HERIDO POR 
liante. Ni J o s é Luis Villalonga, que h a b l ó muy poco duran- «ETA» EN ESTADO 
te la noche y que dijo creer encontrarse en otro planeta, GRAVISIMO 
ni el s e ñ o r Ross, que t a m b i é n derivaba en ocasiones hacia 
otros asuntos, ni la s e ñ o r i t a Carmen Esteban, esta afielo- Bilbao (Logas), — Hoy ha 
nada que c o n f e s ó su amor al toro y ni slaulera J o s é Raich sido intervenido q u i r ú r g i c a -
quien, a l Igual que S á n c h e z D r a g ó , no sudo moderar en mente, para extraerle me-
ocasiones sus posturas. T e r m i n ó mal la faena. Veremos tralla del h í g a d o , el pol ic ía 
con q u é nos sorprende dentro de quince d í a s J e s ú s Her- nacional Francisco Torres 
mida. Gil , herido en el atentado 
ESTUDIO 1 con explosivo registrado en 

la madrugada del domingo 
Se emite esta noche «El abanico de lady Winde rmer» en Portugalete, y perpetra-

obra original de Oscar Wilde, realizada y adaptada para do por ETA (m.). 
Te lev i s ión E s p a ñ o l a por Antonio Chic e interpretada en sus Tuvo que ser intervenido 
principales papeles por Carmen Elias, Luis F e n t ó n , Mer­
cedes Alonso y Jorge Serrat. 

«El abanico de lady Winde rmer» se e s t r e n ó en St. J a 
mies theatre de Londres el 20 de Febrero de 1892 en me 

para sostener el pan v la man- da costa que se convoque 
toquilla. Ahora se trata de re- Conferencia para el desarma 
ducir los armamentos, para porque no pueden soportar el 
abastecer a un pueblo que atra- peso de una economía de rear-
viesa una de las más gravas me. 

q u i r ú r g i c a m e n t e a! agravar­
se su estado. En el h í g a d o , 
parte del cual le fue extir-

El BANCO DE 
SU CARTERA DE 

los nuevos büleles de 5.000 pesetas 
llevarán la efigie del Rey 

Madrid (Efe) . — El Ban- del Banco de E s p a ñ a , Ra­
ce de E s p a ñ a ha decidido m ó n Alvarez Rendueles, que 
deshacerse paulatinamente ha pronunciado una confe-
de su cartera de valores, se- rencia en el Instituto Ba-
g ú n ha oonfirmado a "Efe" lear de F o r m a c i ó n Empre-
una fuente de la autoridad sarial. Ha a ñ a d i d o que los 
monetaria. nuevos billetes s e r á n de d i -

Dentro de esta pol í t ica de versos colores, llevando di­
deshacerse de la cartera de bujada los de 5.000 !a efigie 

podo, presenta lesiones, por 
dio de un clamoroso éxi to . Oscar Wilde p r o m e t i ó una estallido, y Por la metralla 
comedid Inteligente y salpicada de ingenio y realmente que rec ib ió en la e x p l o s i ó n . t[U|os, el diario "Cinco D í a s " del Rey don Juan Carlos y 
l og ró su p r o p ó s i t o . La obra, construida o base de s i t úa - D e s p u é s de la interven- s e ñ a j 4 que &| Banco de Es- en su reverso el palacio de 
clones de humor, comienza con la lleaada al hogar de los c ión qu i rú rg i ca p a s ó a la p a ñ a puede haber vendido Oriente. E s t á n a punto de 
Windermer de mister Erlyne por quien lord Windermer Unidad de Vigilancia Inten- e l é o r i c o s , aunque no se ha- sa|ir a la calle los de 5 000 
muestra una especial a t e n c i ó n . Este hecho provoca los slva, en muy grave estado, ya firmado n ingún acuerdo y 1 000 pesetas Asimismo 
celos de su esposo y d e s e n c a d e n a r á posteriormente a una A medida que pasa le t iempo para que el conjunto de las se P¡ensa ir sustituyendo 
serie de e q u í v o c o s . 

SPIDERMAN 

Lo p r o g r a m a c i ó n de tarde del viernes se abre a partir 
de hoy unos minutos antes para dar entrada, d e s p u é s de 
«Las aventuras de Gui l lermo» a « S p i d e r m a n » el hombre 
a r a ñ a . 

Este h é r o e del c ó m i c que ha dado lugar a tantas ver­
siones en el cine, llega ahora en una serie de dibujos ani­
mados de p r o d u c c i ó n norteamericana. Los dibujos fueron 
iniciados por Stve Dlcko aunque los continuaron d e s p u é s 
para lo serie Johnny Rbmlta, Ross Andru y Rudy Nebros. 
CINE-CLUB (UHF) 

C o n t i n ú a n las p e l í c u l a s de Harold Lloyd, tan parecidas 
unas de otras y de tan sabroso humor. A esta unidad de 
las f i lmograf ías de Harold c o n t r i b u y ó en cierta forma Hal 
Roach, productor aue impon ía su personalidad m á s al lá 
de lo que sus funciones le a t r l bu ídn . En esta o c a s i ó n se 

crecen 
vida. 

los temores por su 

a un navio 
italiano por contaminar 
las aguas marinas 
cartageneras 

Cartagena (Murcia).— El co­
mandante militar de Marina de 

empresas e l é c t r i c a s rescaten 
todas las acciones que en su 
d í a comprara el Banco emi 
sor. 

S e g ú n el mismo diario, la 
po l í t i ca desinversora, que se 
inició hace a lgún t iempo a l 
dejar de acudir a las amplia­
ciones de capital, se e s t á 

progresivamente los billetes 
de 100 por monedas, pues­
to que é s t a s t ienen una du­
rac ión de unos diez a ñ o s , 
mientras que los billetes nor­
malmente no superan el a ñ o 
y medio 

El gobernador genera) del 
Banco de E s p a ñ a ha afirma­
do que el déficit del sector 

realizando empresa por em- púbMco deho sor r L . ^ X l 
oresa. sin n u « hava hahirtn ^ presa, sin que haya habido 
una respuesta u n á n i m e por 
parte de estas sociedades. 

LOS NUEVOS BILLETES 
DE 5.000 PESETAS 

Palma de Mallorca (Lo. 
g o s ) . — La emis ión de nue-

proyecta «El mimado de la abue l i t a» (1922) y « M a r i n e r o de Cartagena ha impuesto una muí- c ^ n o ñ l « h L ^ Banco d f 
oauo du lce» (1921) ambas dirigidas por Fred Newmeyer ta de clen mil pesetas al capitán ^ ^ ' ¡ a ooeaece a nacer maf 
con gu ión de Som Taylor. Én la primera, Harold es un ^ buque mercante italiano 
hombre que tiene ciertos problemas para conquistar a una " ^ ' Q ' Cásale», por vertidos a! 
joven aue vive en un turbulento barrio, hasta que su abuela mar de productos contaminantes 
le Dronorciona un amuleto. «Mar ine ro de agua d u l c e » girq Dicho buque se encontraba en 
el torno a un r ico y despreocupado play-boy que pre- ,a dársena de Escombreras, 
tende demostrar su valor a l i s t á n d o s e en la Marina. donde, presuntamente, realizó 

MERCEDES RODRIGUEZ limpieza de! barco 

dificultosa su falsificación 
homologarlos con las restad 
tes monedas europeas de ta­
m a ñ o m á s p e q u e ñ o y aho 
rrar el Estado una importan-
tv cant idad de dinero ha 
manifestado en nuestra ciu­
dad el gobernador general 

V asimismo debe procederse 
a la r e c o m p o s i c i ó n de diver­
sos sectores industriales A 
a e c o n o m í a e s p a ñ o l a dijo, i 

\B quedan fepiavía tres a ñ o s 
de ajuste y su evo luc ión po­
sitiva d e p e n d e r á fundamen­
talmente del giro aue tome 
la e c o n o m í a mundial 

S e g ú n Alvarez Rendue-es, i 
na sido positivo el hecho de 
que la Banca privada haya 
tenido en este a ñ o de cri-
s's generalizada determina, 
dos beneficios é s t o s aue 
pueden cifrarse en el 1 c o r 
ciento de sus recursos aje­
nos totales. 
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H a r e c r e a d o e l R e n a c i m i e n t o y l a E d a d M e d i a e n d o s n o v e l a s 

M Ü J I C A l A M Z , M R E C I O E U S l 
S u o b r a m a e s t r a « B o m a r z o » f u e c o n v e r t i d a a ó p e r a p o r O i f i a s t e r a 

Manuel Mujica La ínez , es un escritor argen­
t ino que va por libre. Con la m a e s t r í a del esteta 
•V el esti l ista, es capaz de poner en pie el M u n ­
do y la a t m ó s f e r a del Renacimiento y de la Edad 
Media, como ha hecho en sus dos novelas m á s 
famosas, r ec i én editadas por Planeta en Es­
p a ñ a : «Bomarzo» , su obra maestra, que narra 
la vida del Duque Pier Francesco Orsini . sumer­
g i é n d o s e en la historia cargada de belleza y dra­
ma del Renacimiento i taliano y «El Unicorn io» , 
sobre la leyenda medieval del hada Melusina, 
a ia que su madre c o n d e n ó a que todos- los s á ­
bados, la parte inferior de su cuerpo adoptara 
!a forma de una serpiente. 

Mujica La ínez se encuentra ahora en un viaje 
por Ale j andr í a , q u i z á s para sumergirse en otra 
a t m ó s f e r a cul tural que nos se rv i r á m á s adelante 
en forma de novela h i s tó r i ca . Para escribir «Bo­
marzo» le b a s t ó unas pocas horas de visita a 
las ruinas de un ja rd ín e x t r a ñ o y misterioso, 
a c o m p a ñ a d o del pintor Miguel Ocarhpo y del poe­
ta Guil lermo Whltelow én 1958 

Ahora la l i teratura se ha mezclado a la leyen­
da y el gu í a de Bomarzo explica a los visitantes, 
que cier to d í a un escritor sudamericano se ins­
t a ló en el palacete y vivió sumergido durante 
semanas para esefibir ta novela. Nada m á s lejos 
de la verdad. El poder de c a p t a c i ó n y t a b u l a c i ó n 
de Mujica no n e c e s i t ó m á s que unas horas, para 
levantar el eificip de seiscientas p á g i n e s de su 
novela « B o m a r z o » . a miles de k i l óme t ro s del es­
cenario y en unas latitudes que p o n í a n al Atlán­
t ico por medio. El Gobierno italiano r e c o m p e n s ó 
al escri tor con una d i s t inc ión oficial , por haberse 
ocupado de un personaje. h i s t ó r i c o del p a í s . 

La historia de «Bomarzo» es tan hermosa que 
t e n t ó a la m ú s i c a y t a m b i é n se h izo ' ó p e r a . El 
gran compositor Ginastera se e n c a r g ó de hacerla 

y estrenarla en Nueva York. La novela, que h a b í a 
merecido e l Premio nacional en Argentina, tuvo 
dificultades pora estrenarse como ó p e r a , por los 
problemas de la censura de O n a i n d í a , pero al 
fin pudo estrenarse con toda pompa y boato 

en el teatro Colón de Buenos Aires. SI la novela 
h a b í a sido premiada y la ó p e r a no se lo permi­
t ía , es que «lo censurable era la m ú s i c a » dijo 
bromista el escritor. 

Manuel Mujica La ínez t a m b i é n ha dado fuerza 
en la novela a un personaje y é p o c a e s p a ñ o l e s . 
En «El entierro del Conde de O r g a z » , el famoso 
cuadro de El Greco, hay pintado un n iño G i n é s 
de Silva, al que el escritor da cuerpo y vida 
en su novela «El l abe r in to» . 

INFLUENCIADO POR MUJERES 

De origen vasco, Mujica pertenece a una de 
las familias patricias de Argentino. De a h í y de 
un ambiente h o g a r e ñ o lleno de cuentos, leyendas, 
sucesos y extravagancias s u r g i ó s in duda el re­
finamiento personal y iliterario del escritor. Muj i ­
ca cuenta como las mujeres de su familia han 
influido mucho é n su vida. Su padre, que se c a s ó 
a los 36 a ñ o s , fue un « s o l t e r ó n » t o d a su vida 
y le q u e r í a pero a distancia. Su madre y sus 
cuatro t í a s le regalaron sin embargo todo el mi­
mo, afecto y a t e n c i ó n del Mundo, En su p a í s 
todos le conocen por Manucho y en E s p a ñ a , nun­
ca aprenderemos a escribir ni pronunciar bien 
su apellido, s e g ú n l a m e n t ó resignadamente el es­
cr i tor a Elsa L. De Santo pues tendemos a escri­
bir su «Mujica» con «g» y a pronunciar lo e s d r ú -
iulo con un acento en la «u». 

Mujica La ínez n a c i ó en Buenos Aires en 1910. 
E s t á casado y tiene tres hijos, en su b l a s ó n hay 
« d r a g o n e s de oro que t irotean .de la banda y 
escudetes de sinople y a z u r » , s e g ú n recuerda en 
u a u t o b i o g r a f í a , t i tulada «Cecil». en la que hace 
narrar su vida a su perro, que lleva é s e nombre 
de Cecil . «El P a r a í s o » es una m a n s i ó n s e ñ o r i a l 
en la sierra cordobesa, donde el escritor reside 
en medio un atesoramiento de cosas beilas y sin­
gulares. La sala de ios retratos, contiene m á s 
de 80 fotos muchas de ellas dedicadas que son 
como otros tantos pares de ojos y miradas, que 
acr ibi l lan al visi tante. Su tatarabuelo y escri tor 
Váre l a , «un hombre muy h e r m o s o » preside lo sa­
la desde la chimenea-. 

La casa e s t á situada en un parque de siete 
h e c t á r e a s y tiene siete chimeneas. Mujica la ad-; 
qu i r ió d e s p u é s de escribir « inv i t ados en el Pa­
r a í so» , novela con Iq que cerraba su ciclo porte­
ño . La m a n s i ó n ya t en í a ese nombre y no necesi­
t ó el bautizo de su propietario. En la novela «El 
P a r a í s o » era precisamente una quinta con ese 
mismo nombre. Entre las decenas de huecos, 
esculturas, objetos y cosas queridas, por selec­
cionados para convivir con él, destaca una piedra 
gris, que lleva la figura de Buda sentadas sobre 
un pajarraco, rodeado de á n g e l e s y con una le­
yenda sobrecogedora: «Que nadie ose tocar esta 
piedra en forma de Buda que hice a la memoria 
de mi madre en el segundo mes de p r i m a v e r a » . 
Es del siglo XI ! y la a d q u i r i ó en Manchuria; 
estoba abandonada y s e g ú n le han confirmado 
la mald ic ión en todo caso s e r á para el primero 
que la a r r a n c ó y la t i ró por el suelo. 

AMERICA NO ES COMO CASTILLA 

En sus comienzos literarios con « G l o s a s caste­
l l anas» (1936), se adelantan algunas claves del 
autor, propuestas en r e l ac ión con las r a í c e s es­
p a ñ o l a s de America: «La pureza de Don Quijo-

. te» y «Don A m a d í s de E s p a ñ a » , piezas centrales 
de volumen —explica Juan Carlos Ghiano— co­
mentan los rasgos que definieron las empresas 
de Indias, como d é b a t e t r a g i c ó m i c o entre los es­
t ímu los de la f a n t a s í a y las t rampas armadas 
por un mundo p ród igo en sorpresas. Este pleito 
es relacionado en la Argentina por un personaje 
de su novela primera «Don Galaz de Buenos A i ­
res» (1939): 

«Es ta tierra no es como la de Castilla, t ierra 
de á n g e l e s , rica de sosiego, holgada, quieta. Aquí 
corremos riesgos de enmollecer y de infernar é l 
alma. La pampa misma con parecer un lago dila­
tado, ampara cosas que no son de este Mundo: 
trasgos y misterios. De tan bella. A m é r i c a , 
bien pudo ser posada del d i ab lo» . 

Mujica gusta de anillos, bastones y m o n ó c u l o s . 
Mareos-Ricardo Barnatan, en un rico p r ó l o g o a 
«Bomarzo» escribe: «Al confesar sus h á b i t o s y 

mamas dice a s í : .«Quise o, 
anillos de mi madre- Pc b 
m á s remoto que tengo rJ86 
que c o m e n z ó en ia esquin m 
y donde m á s adelante u<u dí 
colocar una placa. Alli 
un chalet, casi una qu imí 5• 
recuerdo dos cosas- |a ^ 
que llegaban hasta le n r í í ;| 
anillos de mi madre, eSn!r1 
liaban alrededor de mi -on rs 
objetos fueron mis omoWLto* 

De sus familias de vieú 
Mujica dice «Eran dos L í 
Las dos estaban ahí descW1 
virreyes. -Mi familia p a t e L 
tes. Gente que tuvo mucho f 
y con los saladeros. M u v ^ 
vosco por suerte. La fan-JJ 
es una familia muy c i u d o l 
las letras. w 

in de ios grandes 
S s e' recuerdo 

esta vida 
Tagle y Libertador 
,an a tener que 

l i a Laínez tema 
esa é p o c a solo 

' de fas glicinas 
isa V los gronges 
a p a g a s q̂ J™: 
"la belleza... Esos 

.nombre e s p a ñ o l a . 
l í muy distintas. 
¡empo de nuestros 
a de terratenien-
ver con el campo 
entina, de origen 
aínez en cambio, 
3 v muy dada a 

En ella ha habido muchos f( leccionistas y gen- . 
te vinculada con el arte l SOy el resultado 
de esas dos familias que perüeron todo, a ex­
c e p c i ó n del ingenio. Yo en na'idad he escrito 
s o b r é lo que se fue, sobrelocue se nos fue». 
. Mujica es todo un «viejo Maiqo virreinal» co­

mo le ha llamado Soler Serano que hurga en 
el t iempo perdido hasta darla la forma cerrada 
y misteriosa de la piasmaciónm arte; que piensa 
como Pavese: ¡qué silencioso: son las cosas y 
q u é a gusto se e s t á con ePcs» Su sangre, al 
cien por cien,, es de familias e5pañolas. fundado­
ras de Argentina. Un acervo de recuerdos famh 
liares y nacionales han ésculpko su esencia. Mu­
jica es un individuo decadente que se recrea en 
su patr iciado y lo proyecta en novelas que re­
corren con furor el tiempo. 5u prosa' refinada 
es un c a p í t u l o singular y hemoso en la lengua 
castellana. Su vanidad es pe* noble por lo bella. 
D e s p u é s de su viaje, a Alejand ía, en Marzo, pa­
s a r á u n ó s d í a s en España. 

JULIA SAEZ ANGULO 
(Efe) 

E l escritor argentino Múj ica La ínez , autor de la obra uBomarzu» , que fue convertida 

en ópe ra . — (Foto EFE) . 

E L L A D O O S C U R O 
D E L A C I E N C I A 

• N A caracter ís t ica muchas veces olvidada, de la tan revisada revolución 
industrial es, a decir de los estudiosos, la progresiva separac ión de dos 
conceptos que hasta entonces h a b í a n marchado casi de la mano a lo 

largo de la historia: la ciencia y la moral generalmente admitida. Desde en­
tonces, mientras una de ellas, la moral , se desliza suavemente contra corrien­
tes, la o ü a , la ciencia, arrolla a su paso toda resistencia y no respeta fines ni 
medios. Es por ello que paralelamente se fijó en la mente de la sociedad, la 
imagen del científico loco que, sumergido en sus experiencias acechaba con 
ellas la seguridad públ ica . Y esto no era así y no lo es tampoco en nuestros 
d ías . La labor del científico es extraer con su trabajo, la mayor porc ión de co­
nocimiento que sea posible, del objeto de sus experiencias; lo que ocurre es 
que posteriormente, otros sectores de la sociedad m á s técnicos y menos t eó ­
ricos, se encargan de buscar utilidades varias a 'os descubrimientos que les 
brinda el científ ico; y es aquí , donde la divergencia entre ciencia v moral 
encuentra su mayor peligro. 

Cuando Alfredo Nobel consigue la dinamita, lo único que perseguía su 
á n i m o era acabar con la existencia de los «carros cal ientes», los pel igro- ís i -
mos carruajes que utilizaban lo¿ mineros para transportar la nitroglicenna. 
Pero naturalmente este ce lebér r imo hombre no pudo evitar el uso posterior de 
su nuevo exnlosivo, para fines de todos conocidos. Este ejemplo de un suce-? 
so ya casi lejano en la historia, «-ecibe su reflejo en los nuevos descubrimien­
tos de toda índole que ven la luz diariamente en apartados v a n ó n i m o s la­
boratorios. 

Los m o d e r n í s i m o s ciclotrones, aceleradores de par t ícu las , subdividen el 
á t o m o casi con una asiduidad diaria. Continuamente se descubren nuevos ele­
mentos suba tómicos que a d e m á s de incrementar nuestro conocimiento del uni ­
verso, tienen una ráp ida uti l ización en la medicina moderna y en la fMca . 
Pero t amb ién de ah í se saha a otro terreno m á s oscuro y que tiene una ma­
yor repercus ión en el á n i m o del ciudadano. Los nuevos artefactos nucleares 
consiguen desde la dest rucción m á s absoluta de todo lo que se encuentra en 
su radio de acción, hasta la selección m á s calculada de sus efectos: la des­
t rucción de las vidas y la permanencia de las cosas, como en el caso de la 
bomba de neutrones. E l c a ñ ó n de pa r t í cu las ases inó invisible, es posible que ya 
se encuentre girando alrededor de nuestro sufrido planeta, y la ut i l ización b é ­
lica del rayo láser ya es un hecho, aunque a pequeña escala. 

En el caso de la b io logía , la moderna genética aparece como el hada 
madrina de la humanidad, capaz en un futuro no muy lejano de acabar con 
las enfermedades y de obligar a los microorganismos por ella transformados, 
a producir todos los elementos necesarios nara el desarrollo. Pero t ambién 
emerge como un b-blico H a n n s g e d ó n capaz de asestar el golpe de gracia a la 
presuntuosa humanidad. De eue-ra bacter io lógica se ha pasado a hablar de 
guerra vírica y de la instrucción de trocas a la man ipu lac ión sicológica. 

En el camno de la qu ímica modernos sico-farmacos combaten las desvia-
clones del c o m n o r t a m í e n t o h a b i h i a l m c t e considerado como correcto, pero 
*ainb«én sumerpe»» a asninos sectores de la pob lac ión en tenebrosos pozos sin 
fondo a los oue se acede a t ravés de una estó»»ida ItíringujUa o de una pas­
ti l la de l '^o^ntc a.*necto. 

La c l e T i a es amoral, lo "ue no es pevora í ivo . Es la inmoralidad de Io« 
que la anifoan. lo oue la debiera. 

A L O N S O D F C O N T R I R 4 <« 

E l subdirector de «Pueblo», dado de alta 

ANTONIO G O R R i A R ST GAR LA 
ám que pdré volver a andar dentro de diez meses o un año» 

C<A mis hijos trato de inculcarles la idea del pacifismo» 
«Ni aunque me hubiera quedado en una silla de rue-

das sentiría incapacitado para siempre, a mí. 
ni diez bombas me narian inútil ya que considero que 
la inutilidad es f u n o a m e n t a í m e n t e m e n t a l » . 

Está sentado J o s é Antonio G u r r i a r á n en un si l lón. 
Por vez pnmeta, d e s ü e hace dos a í a s , ha sido ievantaao 
de su cama en la que p e r m a n e c í a desde el atentaao 
que sutnó en la Gran Vía hace a l g ú n tiempo. Por f in, 
después de dos meses, ha sido trasladado a su üomici l io 
en ei QL|,e llevará a cabo una larga convalecencia. 

—¿Como va a ser la r e c u p e r a c i ó n a partir de ahora? 
-Todavía no lo s é pero me han dicho que me van 

• entre9Qi las normas por escrito. Me han comunicado 
que t^Q0 de dos a seis meses de escayola ya que 
las ff^^'ras de tibia son muy lentas de curar. Des­
pués, tenga que hacerme alguna o p e r a c i ó n para 
extraeré ios clavos. Espero que p o d r é , volver a andar 
dentro de diez meses o un a ñ o . 

-Hoce unos d í a s —comenta el periodista— ie pre­
gunté 31 doctor Durán S a c r i s t á n si t e n d r í a que andar 
de a110,1̂  en adelante con bastones. La verdad es que 
nabienj50 estado tan cerca de la muerte me conformaba 
con el1 t i , sin embargo, me diio que nunca n e c e s i t a r í a 
nuieW5 

C0,1®norme paciencia y esperanza y con gran s e n t i ü o 
jei n ^ í - J o s é Antonio G u r r i a r á n ha estado dos meses 
3SPer0I 9ran día- Dentro de unas horas se encon­
trará 08 nuevo en su casa, rodeado de su mujer e 

• " ^ t ^ Dienscis hacer durante los meses de con-
oiece^a? 

^ í n i t e r t 0 mocl0 lo mismo que he estado haciendo 
en 10 l ^ f 0 . Pocos d í a s d e s p u é s del accidente, cuando 
me en̂ 1 "Qba algo mejor, c o m e n c é a escribir un libro 
del ^ ' . " 9 ° a,go m á s de doscientos folios; un libro 
titu üoun baB en el á u e narro todo cuanto o c u r r i ó 
desde^- 61 momento. A d e m á s me he , Inventado tres 
Pers0Vs,-r?e he documentado sobre los movimientos 
íer / t a r ?rnaGionales en el Muncl0 V deseo, tam­
bién, el ambiente hospitalario para lo cual he 
!eíd0 i'^es n autores á u e hablan de este tema. Mu-
chos 1 no nos acordamos de que hay millones de 
Pe,'s En p6, todos los d í a s , sufren en c l í n i ca s y hospi-
t a l e S « ü e n t rt0- rnocl0 doliera transmitir el ambiente 
^ sU Cjq,p miedo y esperanza que viven estos seres 

" " ^ boSnh0n los obÍe t ivos fundamentales de! l ibro ' ' 
fl1 WcsrL es un alegato contra el terrorismo 

Per0'nr ĉiuo tiemP0- es algo que e s t á escrito sin 
renco • bo el p ró logo e s t á dedicado o los terroristap 
áe d o m i n o - En unas l íneas ies digo que no es 
í s e Para lanzar buenas o molas ideas Pienso 

que toda la obra p o d r í a resumirse en una palabra: pa­
cifismo. Eso es lo que trato de inculcar a mis hijos. 
Para ello me refiero siempre a mis dos maestros, Gan-
dhi y Mar t ín Luthero King. 

—Parece sin embargo inc re íb l e que no sientas hacia 
ellos n ingún t ipo de resquemor. 

—En absoluto, como tampoco quiero que prenda en 
mis hijos ese sentimiento. Si pudiera hablar con los 
terroristas les dir ía y t r a t a r í a de convencerles de que 
ese no es el camino. Por la vía de los t iros no se 
logra nada. 

— ¿ C ó m o han sido estos dos largos meses én la clí­
nica? 

—He sufrido mucho realmente. No s ó l o f í s i c a m e n t e 
por las operaciones, sino t a m b i é n moralmente. Pienso 
que por este motivo tengo la o b l i g a c i ó n de demostrar 
y estoy en condiciones de hacerlo, como con el terro­
rismo no se. logra nada. Esq proximidad que he tenido 
con la muerte, al haberle visto la cara, es comunicable 
desde el punto de vista l i terario. Nadie puede imaginar­
se lo que se siente cuando, alrededor tuyo te miran 
unos ojos como si estuvieras muerto. 

\ lo largo de estos meses, J o s é Antonio G u r r i a r á n 
se ha hecho amigo de numerosas personas en el hos­
pital . Uno de ios conserjes entra emocionado en la habi­
t a c i ó n para despedirse. T a m b i é n e s t á con nosotros el 
doctor Mar t ín Cito, director del Cl ín ico 

El periodista le comenta. . . «Me han tratado con un 
c a r i ñ o y profesionalidad exquisitas. La verdad es que 
no p o d r é olvidar lo». Y v o l v i é n d o s e hacia su mujer bro­
mea: «Ya le he dicho a Mary Carmen que cuando 
estalle la segunda bomba, me t ra igan de nuevo a q u í » . 

— ¿ H a s olvidado yo aquellos momentos de angustia? 
—En absoluto; tampoco creo que los olvide nunca 

ya que, en n ingún momento pe rd í el conocimiento. Ya 
no tengo pesadillas como al pr incipio, pero me acuerdo 
de todo. No descarto la idea d é que me quede un pe­
q u e ñ o trauma en alguna o c a s i ó n , a lo largo de mi vida. 

Ya ha pasado lo peor. A t r á s quedan las i m á g e n e s 
de la sangres, cristales esparcidos por el suelo y hierros 
retorcidos A t r á s quedan unas f o t o g r a f í a s que nunca se 
b o r r a r á n de su mente. Mientras le preparan para ta 
salida, el herido me comenta: « D e s e o t ransmit ir a los 
terroristas de todo el Mundo que no vayan por el cami­
no del sufrimiento. En «La b o m b a » trato de reflejar 
fado cuanto he sufrido y t a m b i é n otras personas. Yo 
-óy part idario de que Armenia tenga una patria Pero 
c i m e n t e , es mejor por el camino de la paz» . 

ANA BEN A VIDES (EUROPA PRESS) 

Por Jaeobo TIMERMAN 

G O N a tgún esfuerzo, qu izás , se pod r í a determinar cuando co­
m e n z ó el debate. Pero seria imposible precisar c u á n d o con-
cluirá ia eterna, interminable,, compleja discusión sobre el 

papel de los intelectuales en la polí t ica. 

La m á s reciente respuesta fue dada por ios escritores alemanes. 
Encabezados por Gunter Grass —quien c o m e n z ó so actividad po­
lítica en 1960 junto al socialista Wi l ly Brandt-- autores como 
Heinrich Boíl , Paul Schailuck, Siegfried Lenz, Peter Har t l ing e 
Ingeborg Drewi tz recorrieron ta Alemania Federal, a c o m p a ñ a d o s 
por académicos , profesores, hombres de ciencia, en los meses pre­
vios a Octubre de 1980, que vio el t r iunfo del socialista Hellmunt 
Schmidt sobre el conservador Franz Josef Strauss. 

La escritora francesa que tradujo a muchos de ellos, Nicole Ca-
sañóva , expl icó el significado de esa actitud: '«La debilidad de los 
intelectuales y escritores alemanes, bajo la Repúbl ica de Weimar, 
frente al desarrollo del nazismo, pasa en los recuerdos con sabor a 
remordimiento y vergüenza , incluso para las generaciones que no 
han conocido a Hit ler Impresiona, por l o tanto, comprobar hoy el 
interés y la vigencia que espresa la literatura de Alenia"ia Federal ; 
s o b r é la vida polí t ica del pa í s , y la par t ic ipación activa sea por los 
escritores, sea por la presencia física de los escritores en la lucha 
electoral» 

En la pa té t ica Repúbl ica de Weimar, los intelectuales, en reali­
dad, no fueron débi les . Fueron ilusos. O el mundo a ú n no h a b í a 
acumulado las experiencias tráficas que siguieron a aquella inten­
ción democrá t i ca de Alemania. Aquellos intelectuales de la., década 
del 20 estaban siempre sumergidos en la rebe l ión pol í t ica , vivían 
amotinados, pero fue el m o t í n de los ilusos. Vivían su arte como un 
acto pol í t ico , convencidos que influiría sobre la marcha de los 
acontecimientos y dejaban la pol í t ica —es decir la ra íz misma del 
motor h is tór ico , de los acontecimientos—, a aquellas camarillas que 
despreciaban. 

En la m á s importante tribuna intelectual de los a ñ o s 20 al 35, 
la revista «Die Wel tbuhne» , afirmaba que la pintura abstracta, ta l 
como la e jercía Piet Mondr ian , era una barrera contra el fascismo, 
el comunismo y el nacionalismo. Cre ían que las imágenes grotescas 
que la sociedad alemana pintaba Georges Grosz impedi r ían que esa 
sociedad se desarrollara. Pero precisamente ía apocal íp t ica visión de 
la realidad cotidiana que presentaban, ¿no h a b r á in f ' u ído para es­
terilizar la voluntad de defender esa democracia invál ida que era la 
Repúbl ica de Weimar contra las agresiones de la extrema derecha 
y la extrema izquierda? Pagaron caro so talento, su si-ceridad, su 
sensibilidad, ííu inocencia. Los Ernest Toller, K u r t TuchoFl ty y 
Sfcfan Zweig que se suicidaron. Los Cari von Oss'etzky y Erich 
Mysham, que murieron en pris ión o a consecuencia de las prHones. 

Quizás no es precisamente, como piensa la escritora francesa, que 
los escritores alemanes de 1980 son motivados por la debilidad ideo­
lógica de aquellos que actuaron hace sesenta a ñ o s . L o que segura-
men motiva a Gunter Grass, Heinrich Boíl y los otros es la inge­
nuidad e moperancia con que uti l izaron la enorme fuerza de que 
d i spon ían . Q u i z á s por eso los escritores alemanes de hoy buscan 
votos para el mejor candidato, el m á s democrá t ico , antes que llevar 
hasta sus ú l t imas consecuencias crí t icas el análisis de una sociedad 
que está lejos de ser perfecta. 

Hay que^ reconocer que lo hacen a conciencia. Se han organizado 
en «Wahler in i í ia t iven», es decir .iniciativas de votan tes» , y desde su 
central en Bonn se lanza con sus poemas, capacidad oratoria, anéc ­
dotas, premios literarios, éxitos de l ibrer ía , hacia los puntos del 
país donde m á s difícil se presenta la votación para el candidato 
elegido de la región. Pero al mismo tiempo saben que, s imul tá­
neamente con esta acción, se obtiene ot ro resultado: la discusión 
de los problemas de Alemania a una altura civilizada. Fuera del pan­
tano en que los pol í t icos hunden la p rob l emá t i ca para esconder así 
sus propias contradicciones, su abrumadora ineficacia personal y 
colectiva. Gracias a este t ipo de par t ic ipación, los escritores alema­
nes juegan m papel en la definición de la actualidad alemana y, 
al mismo J iempo, mantienen vivo el pensamiento critico. 

En 1930, el director de la «Wel tbuhne» en ese momento, K u r t 
Tucholsky, dec ía que su revista intentaba crear en Alemania una 
«cul tura de la. discusión», una «DiskussioHskultur»^ porque los ale­
manes estaban separados en islas. L o log ró en la revista, pero no 
en la sociedad. Y cuanto m á s impotente era, menos claros resulta­
ban sus objetivos, hasta que por f i n , en ios úl t imo* años , ya bajo 

^ la dirección de A on Ossiet/ky Premio Nobel de la Paz de 1936, la 
revista era una perfecta radiograf ía de una nac ión alemana para' la 
cual sus escritores no oñ-ecían alternativa viable, «¡ó^o d ! a e « ó 4 i c o s 
aterradores. Los nazis llena'-on ese vacío. 

Si los escritores alemanes de hoy entendieron algo de ese lejano 
mensaje de sus sacrificados colegas, es q je un escritor puede vivi r 
en esos dos mundos s imul t áneamen te : la búsqueda de votos para el 
mejor de dos candidatos pol í t icos aunque ninguno de los dos apro­
bar ía el examen de ideología v sensibilid ¡d anc hav en las nái íHas 
de sus libros. 

N i Gunter Grass ni Heinrich Boíl se van a suicidar. Es difícil 
que queden atrapados en universos cerrados. M á s bien muestran una 
envidiable salud mental al eliminar toda inhibición pol í t ica o al 
evitar toda sub l imac ión pol í t ica a t ravés del arte. Hacen n ó r t i c a con 
actos pol í t icos . 
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((Nadie, en e! Ejército, sueña con dictaduras» Reunión inicial para 
afirma rotundo el teniente general Gabeiras tratar de estructurar 

Cuatro personalidades aludidas en uolicias acusatorias 
desmienten a tres órganos informativos y anuncian querellas 

el sector pesquero 
U n b a r c o e s p a ñ o l h u y e d e l 

p u e r t o d e B a y o n a y o t r o e s 

M a d r i d (Efe) . — «Nad ie entre nosotros s u e ñ a con 
Imposiciones n i d i c t a d u r a s » , ha manifestado esta t a r ­
de a R N E e l jefe del Estado Mayor del E j é r c i t o , t e ­
niente general Gabeiras. 

Preguntado sobre el comportamiento general d e l 
E j é r c i t o los d í a s 23 y 24, el teniente general Gabeiras 
m a n i f e s t ó : «La no t ic ia de tales acontecimientos me 
s o r p r e n d i ó en m i despacho lo mismo que a todos 
y a l E j é r c i t o , en l a misma fo rma que a l resto de l a 
A d m i n i s t r a c i ó n del Estado y a todos los e s p a ñ o l e s » . 

«Desde el p r imer momento — c o n t i n u ó el jefe del 
Estado M a y o r del E j é r c i t o — , creo que n i . h a b í a n p a ­
sado diez minutos , t o m é contactos con Su Majes tad 
e l Rey y los capitanes generales y a és tos ú l t i m o s t r ans ­
m i t í las ó r d e n e s oportunas y de quienes rec ib í las co­
rrespondientes muestras de expectante t r a n q u i l i d a d » . 

« E s t a s : h a n sido de fo rma general —di jo—. con 
u n a sola excepc ión , que e s t á en la mente de todos, que 
fue l a I I I R e g i ó n M i l i t a r , las muestras de expectante 
t r a n q u i l i d a d en l a fo rma que corresponde a u n a I n s ­
t i t u c i ó n como la nuestra, con unas misiones m u y 
claras y m u y concretas dentro de l a C o n s t i t u c i ó n » . 

«Es tos contactos — c o n t i n u ó — con los capitanes ge­
nerales, no pude mantenerlos directamente con todos 
ellos, pero si los tuve a t r a v é s del c a p i t á n general 
de l a I R e g i ó n , ereneral Quin tana . 

«Creo que no tengo que decir m á s , pues de todos es 
sabido el desarrollo de los acontecimientos y l a i m ­
pecable a c t u a c i ó n de todas las guarniciones en l a 
a d o p c i ó n de l a s i t u a c i ó n a ler ta 2, prevista en l a 
« O p e r a c i ó n D i a n a » . A le r t a que se dio menos de h o r a 
y media d e s p u é s del asalto a l palacio del C o n g r e s o » . 

«El E j é r c i t o se encuentra, — c o n t e s t ó e l t é n i e n t e ge­
nera l a l ser preguntado por l a mora l a c t u a l de las 
Fuerzas Armadas— ahora mismo eh l a misma s i ­
t u a c i ó n que ten ia antes del d í a 23^ o sea, Cón abso­
l u t a t ranqui l idad , y cumpliendo todas sus ob l lgac ionés 
para las cuales sigu* t rabajando siempre p á r a su 
p e r f e c c i o n a m i e n t o » . 

«He d é dar las gracias a l pueblo e s p a ñ o l por las 
muestras de : a d h e s i ó n que recibo cont inuamente en 
las que se reconoce l a a c t u a c i ó n de las Fuerzas A r ­
madas en los pasados sucesos a l servicio de E s p a ñ a 
y de l a C o r o n a » . 

P a r a ' f ina l izar , e l teniente general Gabeiras d i j o 
que. ve e l fu tu ro inmedia to de E s p a ñ a «con l a t e 
puesta en Dios, en las inst i tuciones y con opt imismo»» 

D E S P A C H O S D E L M I N I S T R O D E DEFENSA 

M a d r i d (Efe) . — E l m i n i s t r o de Defensa, A lbe r to 
O l i a r t , ha recibido a las seis de esta tarde, en su des­
pacho of ic ia l , a l c a p i t á n general de la n R e g i ó n M i ­
l i t a r (Sevi l la ) , teniente general M e r r y Gordon. 

Albe r to O l i a r t d e s p a c h ó d e s p u é s con e l c a p i t á n ge 

putaciones absolutamente falsas y carentes de todo 
fundamento. 

Todo esto, por supuesto, s i n per ju ic io del ejercicio de 
las acciones legales pert inentes que me propongo e n ­
tab la r de manera i n m e d i a t a » . 

M A S D E S M E N T I D O S 

a p r e s a d o p o r p o r t u g u e s e s 

Madrid (Efe ) . — Más de gada, lanchas patrulleras les 
hora y media ha durado la 
r eun ión entre representan­
tes de la a d m i n i s t r a c i ó n pes­
quera e s p a ñ o l a y del sec­
tor, que han mantenido es­
ta tarde en la S u b s e c r e t a r í a 
de Pesca, como paso i n i -

o b ü g a r o n a poner rumbo ál 
puerto de Lé íxoes , cerca d é ' 
Oporto (Por tugal ) . 

Una vez en dicho puerto, 
s e g ú n la misma fuente, el 
p a t r ó n del pesquero españoil 

M a d r i d (Colpisa) . — E l profesor J e s ú s Fueyo h a 
desmentido, por medio de u n a car ta d i r ig ida a l d i rec­
to r del p e r i ó d i c o «El P a í s » su p a r t i c i p a c i ó n en el co­
lect ivo « A l m e n d r o s » s e u d ó n i m o bajo el cual se p u - cía! p a r a l a r e e s t r u c t u r a c i ó n fue obligado a firmar un ac-
b l icaron tres a r t í c u l o s en el d ia r io «El Alcáza r» , que del sector pesquero. ta de a c u s a c i ó n en la cual 
descalificaban a l sistema d e m o c r á t i c o . «El P a í s » a f i r - Tras el intercambio de pun- se r e c o n o c í a que el pesque-
maba hace unos d í a s que el s e ñ o r Fueyo h a b í a sido tos de vista entre a m i a s r0 se encontraba trabajando 
ci tado como par t i c ipan te en el c i tado Colectivo. partes se ha llegado a la V n0 navegando, n e g á n d o s e 

« L a a s e v e r a c i ó n de esa o cualquier o t r a pertenencia conveniencia de consti tuir e' Patron a reconocer esta 
a f i r m a , colectivo o grupo es absoluta y r o t u n d a m n é t é grupos de trabajo que ana- a c u s a c i ó n y p o M o tanto a 
fa l sa» , dice J e s ú s Fueyo en su carta,. « E n consecuencia, licen de forma m o n o g r á f i c a Tirmar 61 acta acusatona. 
espera de su c o m p r e n s i ó n , y si fuere preciso, a m p a r á n - todos y cada uno de los pro. Ante esta negativa, la Go­

biernas que el sector pes­
quero ha planteado como 
m á s acuciantes. 

dome e n cuanto l a l eg i s l ac ión vigente dispone en o r ­
den a l derecho de r e c t i f i c a c i ó n , se digne ordenar l a 
i n s e r c i ó n en ese d iar io de este f o r m a l desmentido; r e ­
s e r v á n d o m e , como es de j u s t i c i a y en defensa de m i 
honor, el derecho de e jerc i tar las acciones legales que 
me competan cont ra quien p r o c e d a » . 

T a m b i é n h a desmentido su p a r t i c i p a c i ó n en «Al­
m e n d r o s » el teniente coronel de I n f a n t e r í a Eduardo 
Fuentes G ó m e z de Salazar, en cartas enviadas a ^E l El pesquero e s p a ñ o l "Porri-
P a í s » y a « D i a r i o 16»: «Deseo hacer constar p ú b l i c a ñ o " , m a t r í c u l a de Pasajes, 

PESQUERO ESPAÑOL 
HUYE DEL PUERTO 
DE BAYONA 

Bayona (Francia) (Efe) . 

mandancia de Marina del 
puerto de Leixoes tiene de­
tenido el barco hasta que es. 
ta a c u s a c i ó n sea reoonoci-
da. 

127 PESQUEROS 
ESPAÑOLES, EN LA LISTA 
NEGRA DE LA CEE 

San S e b a s t i á n (Logos ) . 
y ro tundamente que nunca u t i l i c é , i n d i v i d u a l o colee- que h a b í a sido apresado el c i en to veintisiete pesqueros 
t lvamente , d icho s e u d ó n i m o y q u é desconozco q u i é n o m i é r c o l e s , por una lancha 
quienes l o emplean. Como persona me siento i n d i g - guardaespaldas francesa y 
nado a l comprobar que su d ia r io recoge especulado- conducido a Bayona, se es­
l íes g ra tu i t as s in. el menor respeto a mis derechos c a P ó de _ este puerto en la 
fundamentales. Como e s p a ñ o l , me d u e l é que con. i ñ - rnadrugada del jueves 
fundios como é s t e se con t r ibuya a desorientar a ta o p i - , , ^ 4 " ve r s lón ° f fuente 
n i ó n p ú b l i c a en temas de g r a n trascendencia n a c i ó - a .las autor"5la.de® 
n a l . Como m i l i t a r l amento que sU p e r i ó d i c o se sume " ^ " f i w ' í ^ L k ay0n<fn -
a las corrientes sensacionalistas que se dedican a m a - . . ^ ^2 ^ J l a i nH m•,* 1 
nlpulaclones in fo rma t ivas con nombres de miembros Hufnn.Lr Ha han deWdo al haber faltado 
de las Fuerzas Armadas en unos momentos delicados L?® if;* ^ p0r tres veCes a alguna de 
para l a Pa t r i a y en u ñ a s cuestiones sometidas a la ^ ^ " ^ las normas comunitarias exis-
Jus t i c i a» . E l teniente coronel Fuentes anuncia as lmls- conduc ido a Ravona !« tentes en materia de pesca. 
m o que se reserva los recursos legales que le puedan fue confiscado Ai nrnr i í i r n Sl ^ s ^ ^ o 3 e s t á n en po-2 . tus connscaao ei proaucto « e s ón de caricia npsnimra 

e s p a ñ o l e s figuran en una 
nueva lista negra elaborada 
por la Comunidad Económi ­
ca Europea. Durante varios 
meses, estas embarcacio­
nes no p o d r á n faenar en 
aguas comunitarias, s e g ú n 
han s e ñ a l a d o fuentes minrsr 
teriales. Estas acciones se 

corresponder. 

H O Y , C O N S E J O D E M I N I S T R O S 

(Viene de primera página) Gabinete técnico del presiden­
te del Gobierno, tales como Luis 

tes, entre ellos, el proyecto de Sánchez Merlo, Éugénlo Galdón 
Ley de Divorcio. y Alfredo Sánchez Bella (hijb). 

El capítulo de nombramientos También se da por seguro el 

s e s i ó n de licencia pesquera 
d ^ su pesca, que se eleva- de la Comunidad E c o n ó m i c a 
ba a unas cuatro toneladas Europea, é s t a p o d r á pasar 

nera l de l a V R e g i ó n M i l i t a r (Zaragoza), teniente P r e v l s ^ 
general E l í cegu i Prieto. 

P E R A L T A ESP A S A SE Q U E R R E L L A R A C O N T R A 
« S A B A D O G R A F I C O » 

M a d r i d (Efe) . — Luis Peral ta E s p a ñ a , secretarlo 
general de l a C o n f e d e r a c i ó n de Combatientes, presen­
t a r á l a p r ó x i m a semana, a t í t u l o personal, una que­
re l l a c r i m i n a l cont ra la d i r e c c i ó n del semanario ^ S á ­
bado G r á f i c o » y cont ra Juan del Valle, este ú l t i m o 
au tor de u n in fo rme que bajo el t í t u l o «Así fue l a 
c o n s p i r a c i ó n » publ ica la ci tada revista en su ú l t i m o 
n ú m e r o , i n f o r m ó a «Efe» el nroplo s e ñ o r Peral ta . 

E l í s e ñ o r ; Peral ta considera que en este in fo rme so­
bre el i n t en to de golpe de Estado del pasado 23 de 
Febrero, se v ie r ten falsas y calumniosas Imputaciones 
con respecto a l querellante. 

« S i e m p r e he respondido y r e s p o n d e r é de mis actos, 
cualesquiera que sean las consecuencias que de los 
mismos pudieran derivarse, y no estoy dispuesto a t o ­
lerar ment i ras e insidias provinlentes de revistas y 
p e r i ó d i c o s que, como ó r g a n o s de c o m u n i c a c i ó n social, 
deben velar escrupulosamente por la veracidad de sus 
i n f o r m a c i o n e s » , d i jo a «Efe» Luis Peralta. 

Por su parte, el director de i « S á b a d o Grá f i co» , Ger ­
m á n Alvarez Blanco, ha manifestado a «Efe»; « E n 
esta i n f o r m a c i ó n no se a f i rma que é l s ^ ñ o r Pera l ta 
E s p a ñ a haya par t ic ipado en n i n g ú n t i po de complot , 
sino que é n la r e u n i ó n que se menciona en la i n f o r ­
m a c i ó n fue invocado su nombre. N ó se puede decir 
que esta i n f o r m a c i ó n presuponga que estas personas 
fueran consultadas n e c e s a r i a m e n t e » . 

E l i n fo rme objeto de l a querella alude a la a d o p c i ó n 
de ciertas medidas, en caso d é haberse consumado el 
golpe m i l i t a r . En t r e .estas medidas f iguraba l a f o r -

Aprovechando la circuns­
tancia de que no era obje> 
to de ninguna vigilancia es­
pecial, el " P o r r i ñ o " pudo sa­
lir a alta mar en plena no-
che. 

CAPTURADO UN PESQUERO 
ESPAÑOL 
POR PATRULLERAS 
PORTUGUESAS muy amplio, debido a la úl- cretarlo del Ministerio del In­

tima crisis de Gobierno, cuyos terior y del secretarlo de Esta-
nombramlentos no se realizaron ; do para las Universidades. Bilbao (Efe ) . —- Claudino 
!a pasada semana. En este sen- Asimismo, el ministro de De- G o n z á l e z , p a t r ó n del barco 
tido, se destaca los tres se- fensa presentará un Informe al pesquero " G o n z á l e z Parada" 
cretarios de Estado en el MI- Consejo de ministros «obre las ha comunicado a "Onda Pes-
nisterio de Trabajo, Sanidad (Luis investigaciones lleyadaé a cabo quera" que cuando se en-
Sánchez Harguindey), y Segur!- en relación con el fallido golpe contraba navegando hacia el 
dad Social (José Barea), el sub- de Estado y otras cuestiones Sur de la p e n í n s u l a , fuera 
secretarlo del mismo (Juan Diez relacionadas con las Fuerzas Ar- dél l ímite de aguas portugue-
Nicolás) y nombramientos del madas. sas, a [as 5,30 de la madru-

EL PRESIDENTE DE MEJICO ELOGIA 
AL REY DE ESPAÑA COMO ESTADISTA 

L o s A y u n t a m i e n t o s d e V a l l a d o l i d , C á d i z y C e u t a 

t a m b i é n s o l i c i t a n p a r a S . M . e l N o b e l d e l a P a z 

Méjico O. D. (Efe). — El pre- decidió mostrar su adhesión a aplauso la totalidad de los miem-
sldente de Méjico, José López la idea de solicitar para el Rey broa de la Corporación. 
Portillo, destacó, la gran cate- Juan Carlos 1 el más alto reco­
gería de estadíst ica del Rey de noclmiento Internacional de es- OTRA PROPUESTA S O C I A L I S T A 
España en una audiencia espe- fuerzo por la paz, esto es, el 
cia! concedida al embajador es- premio Nobel. Denia (Alicante) (Efe). — Ei 
pañol Eduardo Pena Abizanda. Pleno ordinario del Ayuntamien-

: López Portillo recibió ayer al T A M B I E N C A D I Z to de Denla, a propuesta de la "uado hoy sus entrevistas con 
diplomático español, quien en- concejal socialista. Teresa Viilo, diferentes autoridades de Uní-

m a c l ó n de una J u n t a nacional de defensa c i v i l pa ra tregó al primer mandatario me- Cádiz (Efe). — La Comisión aprobó solicitar el Nobel de ia versidadéa e Investigáción. Hoy 
l a que, , s e g ú n e l in fo rme de « S á b a d o G r á f i c o » , se jicano una carta de despedida Permanente del Ayuntamiento Paz para Su Majestad el Rey de ^ 
c i t a ron varios nombres, entre ellos, el de Lu i s Pera l ta de Adolfo Suárez, como presl- de Cádiz ha decidido, a propues 1 

a otro barco de l mismo pa­
t rón . 

C o n doce meses de inha­
bi l i tación han sido sanciona­
dos varios pesqueros, otras 
17 embarcaciones t a m b i é n 
han sido sancionadas con 
8 meses de proh ib ic ión de 
faenar en aguas comunita-
rias ; 

Por otra parte, se ha íi> 
formado que estas listas ne­
gras no afectan a los buques 
merluceros, por lo que se ha 
l l e g a d ó en medios pesqueros 
a la c o n c l u s i ó n de que a 
partir de hoy p o d r á n hacerse 
a la mar, sin n ingún proble­
ma. 

H o y , d e c l a r a c i ó n d e l 

fioblerao s o b r e e l 

f u t u r o d e l a L A . ü . 

Madrid (Efe). _ Mañana ha­
brá una declaración de Gobier­
no sobre el futuro del proyecto 
de Ley de Autonomía Universi­
taria,; infórmian a «Efe» fuentes 
del Ministerio de Éducación y 
Universidades e investigación. . 

El titular del Departamento, 
Juan Antonio Ortega, ha conti-

dente de Gobierno. 
Adolfo Suárez expresa en ia 

carta su agradecimiento a Méji­
co y á su presidente por su 
ayuda y colaboración durante su 
mandato. 

López Portillo habló al em­
bajador sobre el viaje efectúa-

España, don Juan Carlos de ^ b i d o a los rectores de las 
ta de su alcalde, Carlos Diez Borbón. Universidades de Murcia y Ovie-
(PSOE). solicitar el premio No- Ya en una ses ión anterior de do, José A. Lozano y Teodoro 
bel de la Paz para Su Majestad carácter extraordinario con mo- López, r e s p e c t i v a m e n t e , con 
el Rey de España. tivo d© la toma del Congreso, „ , ' , . . . . , i »r 

el alcalde de Denia manifestó quienes ha hablado de la St-
V C E U T A su reconocimiento por la enér- tuación en sus distritos, de pro-

gica actuación del Monarca en blemas de la Universidad y del 
Ceuta (Logos). — El Pleno del los decisivos acontecimientos 

do a Méjico en 197?'por el en- Ayuntamiento ha acordado, a del pasado día 23 de Febrero, 
tonces presidente Suárez y le propuesta del grupo socialista. 
manifestó su confianza de que solicitar la concesión del premio W/CIATIVÁ G A L L E G A 
los recientes sucesos en Espa- NobeL de la Paz a Su Majestad 
ña sean sólo un incidente ais- e1 Rey «por su decidida defen- El Ferrol (Efe). — El colegio 
la{j0. sa de la democracia y de la aDafonte», de esta ciudad, ha 

Constitución española, puesta enviado un telegrama a la «Fun 
respeto de las personas y a l a i n t i m i d a d amparados A C U E R D O D E L A Y U N T A M I E N T O de manifiesto con motivo de los dación Nobel» en el que solí 
p ó r l a C o n s t i t u c i ó n , y quiero protestar doblemente DE V A L L A D O L I D últimos acontecimientos ocurrí cita la concesión del «Nobel de cía y con e r p r e s i d é n t e del Gon-
por l a i rresponsabil idad de estos ó r g a n o s de Prensa dos en el país». la Paz» para Su Majestad el ^ Q,inft,Ifvr h« investiaacio-
que. amparados en l a l iber tad de l a misma, hacen u n Valladolid (Logos). - El Pie- - El acuerdo se adoptó por : Rey Juan Carlos I , al que cali- ¡ bupenor ae mvesi.y 
liso deleznable de l a l ibe r tad de los d e m á s y del m á s no del Ayuntamiento de Valla- aclamación, puestos en; pie y fica de «paladín de la democra- nes Científicas. Alejandro Nieto 
e lemental respeto a l a d ign idad humana , con im= doiid en se&ión celebrada hoy. prorrumpiendo en un cerrado cia». García. 

E s p a ñ a 

P R O T E S T A I N D I G N A D A D E L D U Q U E D E C A D I Z 

M a d r i d (Efe) . — S.A.R. el Duque de C á d i z rechaza 
l a a l u s i ó n a una posible i n t e r v e n c i ó n suya en el g o l ­
pe de Estado del 23 de Febrero, s e g ú n u n a d e c l a r a c i ó n 
que ha fac i l i tado a l a agencia «Efe». 

Esta d e c l a r a c i ó n dice lo siguiente: 
«En l a revista « S á b a d o G r á f i c o » , n ú m e r o 1.239, fe« 

cha 11 de Marzo 1981, y en el p e r i ó d i c o «Dia r io 16», 
de 5 de Marzo 1981, se hace una clara a l u s i ó n a u n a 
posible i n t e r v e n c i ó n m í a en el golpe de Estado f r u s ­
trado del 23 de Febrero p a s a d o » . 

« Q u i e r o protestar por este Incal if icable atentado a l 

proyecto de Ley de Autonomía 
Universitaria. 

En días anteriores,, el minis­
tro habló con ei subsecretario 
de Universidades, señor Cobo 
del Rosal; con el rector de Ser 
villa, Francisco González Gar-
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A O.I.T. SOIICITA IA CREACION S E I N T E N S I F I C A N E N C H I L E 
I SINDICATOS EN IA UNION SOVIETICA L A S M E D I D A S D E S E G U R I D A D 

M o s c ú r e c u e r d a q u e e l c a s o p o l a c o 

c o n c i e r n e a « t o d o e l b l o q u e s o c i a l i s t a » 

E n p r e v i s i ó n d e a c c i o n e s t e r r o r i s t a s 

a n t e e l n u e v o m a n d a t o d e P i n o c h e t 

CHnebra (Efe) . — E l Con­
sejo de la O I T ha pedido 
hoy a l a U n i ó n Sov ié t i ca que 
reforme su leg i s lac ión labo­
ra l , para que é s t a pe rmi ta 
la l ibre c r e a c i ó n de s i n d i ­
catos. 

E l organismo s u b r a y ó «el 
derecho de los trabajadores 
a crear, en u n c l ima de ple-
13 a seguridad, organizaciones 
tíe trabajadores indepen­
dientes, t an to de las ya exis­
tentes como de todo par t ido h 0 y " c o m o i m 7 ' ¡ i ¿ p m * d e ¿ -

a edi tar publicaciones p ro ­
pias. 

E n el proyecto no e s t á 
inc lu ido u n sindicato a g r í ­
cola. Este pun to se t r a t a ­
r á por separado en el Con­
sejo de Estado. 

P A R I S N O A U T O R I Z A 
U N A P R O V I N C I A 
V A S C A 

P a r í s (Efe) . — E l Go­
bierno de Giscard c o n s i d e r ó 

pol í t ico» 
A n t e las alegaciones so­

v ié t i cas , de que «el conve­
nio n ú m e r o 87 sobre l a l i ­
ber tad s indical se aplica p le­
namente en la URSS, el 
Consejo c o n s i d e r ó deseable 

c ia» l a c r e a c i ó n de una pro­
v inc i a vasca en Francia , pe­
r o l a opos ic ión socialista i n - r ias y subornidarse a l poder 

giones de asambleas gene­
rales elegidas por sufragio 
universal y con poder f i n a n ­
ciero, y otorgar a los c iuda­
danos los medios de decidir 
desde su provinc ia en lo eco­
n ó m i c o . 

T O M A D E POSESION D E L 
JEFE D E L E S T A D O 
M A Y O R P O R T U G U E S 

Lisboa (Efe) . — E l pres i ­
dente p o r t u g u é s Rama lho 
Eanes, sostuvo hoy en u n 
discurso que las Fuerzas A r ­
madas, deben ser apa r t ida -

Santiago de Chile (Efe). — El 
presidente Pinochet iniciará el 
próximo miércoles 11 de Marzo 
un período constitucional de 
ocho años de Gobierno. 

Hace seis meses, fue aproba­
da en referéndum una nueva 
constitución. Ahora se entra 

propiamente en un periodo lla­
mado de «transición», que se 
prolongará durante ocho años, 
y después entrará en vigor !a 

constitución, pero conservando 
ciertas excepciones de una de­
mocracia autoritaria. 

El general Pinochet Ugarte 
asume ahora ia presidencia de 
ia República y, en caso de 
muerte, renuncia a cualquier cla­
se de Imposibilidad absoluta, 
la Junta de Gobierno designará 
por unanimidad un sucesor por 
el período de mandato que res­
te. 

s i s t ió en ello. 

E l m in i s t ro actual del I n ­
te r io r Bonnet , d i jo que su 

que se modif ique l a legisla- Gobierno se niega a consi-
c ión , a f i n de que este dere­
cho «se reconozca de mane­
r a c l a r a » . 

Por vez pr imera , e l Con­
sejo de l a O r g a n i z a c i ó n I n ­
ternacional del Trabajo h a 
aprobado hoy unas conclu­
siones defini t ivas sobre las 
denuncias de persecuciones 
a los promotores de dos s i n ­
dicatos libres en l a U n i ó n 
Sovié t i ca , formuladas en 1978 
por l a C o n f e d e r a c i ó n M u n ­
d ia l del Trabajo (de i n s p i ­
r a c i ó n cr is t iana) y por l a 
C o n f e d e r a c i ó n In t e rnac iona l 
de Organizaciones Sindica­
les Libres (de o r i e n t a c i ó n so­
cial ista) . 

Los citados sindicatos de­
nunc ia ron las detenciones o 
internamientos en hospi ta­
les p s i q u i á t r i c o s de los crea­
dores de l a «Asociación de 
Sindicatos Libres de T r a b a ­
jadores de la U R S S » y de 
los promotores de l a « U n i ó n 
Interprofesional L ib re de 
T r a b a j a d o r e s » . 

SERIA A D V E R T E N C I A D E 
M O S C U A LOS POLACOS 

Varsovia (Efe) . — Los d i ­
rigentes sovié t icos h a n ad ­
ver t ido seriamente a Polo­
n i a de que «cambie el cur­
so de los acontecimientos y 
e l imine los peligros que pen­
den sobre el soc ia l i smo». 

E n el comunicado con jun ­
to a l t é r m i n o del Congreso 
del PCUS, publicado en los 
pe r iód i cos polacos, se insta 
a los l í de r e s de este p a í s a 
poner f i n a l a crisis socio­
e c o n ó m i c a y po l í t i ca por l a 
que atraviesa. 

L a d e l e g a c i ó n polaca, en ­
cabezada por Stanislav K a -
nia , r eg re só ayer a Varsovia 
tras sus encuentros con los 
dir igentes del K r e m l i n . Es 
de resaltar una referencia 

derar «la c r e a c i ó n de u n a 
provinc ia vasca» , provinc ia 
que no existe por estar en ­
globada l a r e g i ó n vascofran-
cesa en e l departamento de 
Pirineos A t l á n t i c o s . 

E l Par t ido Socialista p r o ­
puso el establecimiento de 
u n a provinc ia o depar tamen-

l e g í t i m o . 
Eanes hablaba en Lisboa 

en l a toma de p o s e s i ó n del 
nuevo jefe del Estado M a ­
yor de las Fuerzas Armadas , 
general Nuno M e l ó Egidio, 
quien sustituye a l presiden­
te en l a c ú s p i d e m i l i t a r des­
p u é s de su renuncia v o l u n ­
t a r i a para subordinar la a l 
poder po l í t i co . 

E l acto en e l que Eanes 
p r o n u n c i ó su discurso c u l m i ­
na u n p e r í o d o delicado de. 

LOS CONDES DE DARCELONA 
llESASON A E l CAIRO 

A pesar del carácter privado del viaje, 
han sido especialmente invitados 
a reunirse con el presidente Sadat 

t o con las fronteras del P a í s cambios en las altas je ra r -
Vasco f r a n c é s para defender q u í a s de las Fuerzas A r m a -
su ident idad . das portuguesas con los que 

De fo rma m á s t í m i d a que se pretende ev i ta r cuidado-
en e l caso de l a a u t o n o m í a s á m e n t e l a in terferencia m i -
vasca e s p a ñ o l a , est ima ne- l i t a r en las reformas p o l í -
cesario dotar a ciertas re - ticas que se avecinan. 

IRAN PONE CONDICIONES 
PARA TERMINAR IA GUERRA 

B e i r u t (Efe) . E l pres i ­
dente i r a n í c o n d i c i o n ó hoy 
las negociaciones de paz a 
l a s i m u l t á n e a re t i rada de las 
Fuerzas invasoras y a que se 
Investigue l a a g r e s i ó n come­
t i d a por I r a k . 

E n u n m u l t i t u d i n a r i o m i ­
t i n celebrado hoy en l a U n i ­
versidad de T e h e r á n , B a n l -
sadr a g r e g ó que el a l to el 
fuego se c o n d i c i ó n a b a asi­
mismo a l a a c e p t a c i ó n del 
t r a tado b i la tera l , suscrito en 
Arge l en 1975. 

Mien t ras el gobernante 
precisaba los requisitos pre­
vios a l á a c e p t a c i ó n de con­
versaciones de paz, sus par ­
t idar ios se enfrentaron con­
t r a mi l i ta res radicales, en 
refriegas que causaron heri-

t an to I r á n como I r a k se rea­
f i r m ó hoy en sus i n f l e x i ­
bles posiciones. 

Mien t ras I r a k i n s i s t í a en 
que la retirada de sus fuer­
zas ex ig í a e l reconocimiento 
de l a plena s o b e r a n í a sobre 
e l controver t ido canal de 
C h a t t a l -Arab , I r á n r ea f i r ­
maba los derechos derivados 
de l a f i r m a del t r a tado de 
Arge l . 

E n su esfuerzo por conse­
g u i r e l a l to e l fuego, l a de­
l e g a c i ó n i s l á m i c a ha p r o ­
puesto el f i n de l a con t i en ­
da para e l p r ó x i m o d í a do­
ce y l a r e t i r ada i r a q u í a 
p a r t i r del 20 de este mes. 

O t r o refuerzo en las ges­
tiones q u e d ó demostrado 
cuando Yasser A r a f a t l legó 

El Cairo (Efe). — S. A. R. 
el Conde de Barcelona, don 
Juan de Borbón , a c o m p a ñ a ­
do de su esposa, d o ñ a Mer­
cedes, padres del Rey Don 
Juan Carlos de E s p a ñ a , lle­
garon hoy, jueves, a El Cai­
ro, para efectuar un viaje 
privado de varios d í a s de 
d u r a c i ó n . 

A c o m p a ñ a n o los Condes 
de Barcelona, desde Madrid 
ün grupo de personalidades. 

A su llegada al aeropuer­
to internacional, fueron re­
cibidos por el embajador de 
E s p a ñ a . J o s é Luis F lórez Es­
trada, su esposa y al to per­
sonal de la Embajada. Pese 
a que la visita de Don Juan 
de Borbón a Egipto tiene ca­
r á c t e r privado, acudieron asi­
mismo a recibirle el cham-
b e r l á n mayor de la Presiden­
cia de Egipto. Nurenddim 
Fargalt y miembros del M i ­
nisterio egipcio de Relacio­
nes Exteriores. 

El Conde de Barcelona, su 
esposa y a c o m p a ñ a n t e s per­
manecieron varios minutos 
en ei pabe l lón presidencial 
del aeropuerto cairota, don­
de departieron con las auto­
ridades y personalidades que 
acudieron a recibirles. 

Don Juan de Borbón ma­
n i f e s tó a la agencia «Efe» 
que aunque no es la prime­
ra vez que viaja a Egipto, s í 
e s t á interesado en recorrer 
e l Sur del p a í s , donde se 
encuentran centros arqueo-
l ó g i c o - h i s t ó r i c o s como Lu-
xor. Assuan y el Valle de los 
Reyes. 

Los Condes de Barcelona 
r e c o r r e r á n El Cairo y sus a l ­
rededores, especialmente la 
zona donde se conservan la 
esfinge y las p i r á m i d e s de 
Keops, Kefren y Miker ino. 

T a m b i é n se t r a s l a d a r á n al 
a l to Egipto en viaje por el 
Nilo y a p r o v e c h a r á n para 
detenerse en los lugares de 
mayor contenido a r q u e o l ó -

Las medidas de seguridad se 
intensificaron en todo Chile con 
motivo del período transitorio 
del Gobierno. 

Las medidas se han adoptado 
a raíz de ciertas Informaciones 
según las cuales los sectores 
extremistas intentarán realizar 
acciones terroristas. 

B E A G L E : RESPUESTA 
ARGENTINA 

Buenos Aires (Efe). — El ge­
neral Pinochet se reunirá pro­
bablemente con el presidente 
argentino designado, general Ro-
berto Viola, una vez que é s t e 
asuma el cargo, manifestó hoy 
el embajador de Chile en Ar­
gentina. 

Mientras tanto, fuentes diplo­
máticas han Indicado en Bue­
nos Aires que las máximas 
autoridades argentinas se han 
puesto de acuerdo sobre la res­
puesta a la sugerencia papal 
para superar e! litigio limítrofe 
austral con Chile. 

El contenido del documentó 
no será difundido, por respeto 
al compromiso contraído con 
el Papa Juan Pablo I I . 

El Gobierno argentino, añadie­
ron las fuentes, no aceptará 
ninguna Instancia tendente a un 
acuerdo que no deje establecido 
el concepto dé la división oceá­
nica (el Atlántico argentino y 
el Pacífico chileno). 

E C U A D O R - P E R U : 
N E G O C I A C I O N E S 
Quito (Efe). — Ecuador y Perú 

se preparan hoy para una de­
cisiva jornada en sus conversa-
cíonés a fin de definir os deta­
lles de la separación de sus 
Fuerzas en el escenario de los 
choques armados de Enero y 
Febrero, tras la sexta ronda del: 

9ICDon Juan de Borbón y sus diá,°90. f1*81"- ^ f TceItbró 
a c o m p a ñ a n t e s tienen previs­
to finalizar su viaje por 
Egipto a mediados del pre­
sente mes. 

Los Condes de Barcelona 
han sido especialmente in ­
vitados por el presidente 

en la ciudad peruana de Tumbesi; 
Las conversaciones militares 

pretenden establecer la sepa­
ración de las tropas de ambos 
países a una distancia razonable 
de la amazónica cordillera de 
El Cóndor, en donde se regis-

egipcio Sadat a reunirse traron los enfrentamlentos bé-
con él y su esposa,. lieos. 

G U I A P R O F E S I O N A L 

tenciones 
E l anuncio de las condi ­

ciones i r a n í e s co inc id ió con 
el t é r m i n o de una nueva 
ronda negociadora realizada 
por una comis ión i s l á m i c a 

del comunicado; una en l a «íue cuenta con la represen-
eme se pone de relieve que O l v i d a d de 40 p a í s e s 
la defensa de l a sociedad co­
munis ta no incumbe sólo a l 
Estado afectado, sino a « t o ­
da l a coa l i c ión soc ia l i s t a» . 
Con esta frase clave, el 
K r e m l i n ha recurr ido a l vo ­
cabulario con que a rgumen­
t ó su i n v a s i ó n de Checoslo­
vaquia en 1968. 

Por o t ra parte, l a Po l i c í a 
polaca ha detenido hoy —por 
unas horas—a Jacek K u r o n , 
l í de r del C o m i t é de Autode­
fensa Social ( K O R ) , s e g ú n 
fuentes. 

L A N U E V A L E Y 
S I N D I C A L 

L a C o m i s i ó n j u r í d i c a del 
Consejo de Estado pub l i có 
anoche el proyecto de Ley 
sindical , que s e r á discutido 
p ú b l i c a m e n t e durante u n 
mes s e g ú n l a agencia « P a p » . 
E l proyecto contempla l a 
huelga como ú l t i m o reme­
dio en u n confl ic to laboral 
y garant iza a los huelguis­
tas su seguridad personal. 

E l Par lamento a p r o b ó el 
m i é r c o l e s una ley sobre l a 
c r e a c i ó n de u n c o m i t é que 
controle y analice los acuer­
dos de Gdansk, 

L a Ley concede a l Par la ­
mento el derecho a exigir l a 
s u s p e n s i ó n de las huelgas 
durante u n m á x i m o de dos 
meses, una vez a l a ñ o . Los 
sindicatos t e n d r á n derecho 

dos y obl igó a pract icar de- hoy a Damasco para entre 
vistarse a l respecto con el 
presidente s i r io Hafez Assad, 
s e g ú n fuentes sirias captadas 
en Be i ru t . 

E n I r á n l a j o rnada p o l i -
t i ca de hoy i n c l u y ó o t ra i n ­
t e r v e n c i ó n del aya to l l ah Jo-
me in i , en la que previno con­
t r a los planes presuntamen­
te existentes para deshancar 
p o l í t i c a m e n t e a los c l é r i ­
gos musulmanes. 

A pesar de que las cond i ­
ciones i r a n í e s : p o d í a n augu­
r a r m á s opt imismo en la r e ­
s o l u c i ó n de l a ' contienda, 

COTORRA Y PERRO 
COMPLICES DE LADRON 

Buenos Aires (Efe) . — La 
Pol ic ía detuvo a una "ban­
da" de ladrones integrada 
por un hombre, un perro 
"salchicha" y una cotprra, 
cuando terminaba de robar 
alhajas y dinero en una casa 
deshabitada. 

Fuentes policiales dijeron 
que el delincuente, R a m ó n 
Ruiz, de 38 a ñ o s , colocaba 
a la cotorra a la entrada de 
la finca donde se p r o p o n í a 
robar y el ave, que estaba 
e n t r e n á d a para ello, adve r t í a 
a gritos cuando alguiéri s© 
acercaba. 

El perro, por su parte, apa­
rentaba en -una p e l é a oon 
la cotorra y Ruiz, entonces, 
s a l í a demostrando enojo por 
la s i t uac ión y se iba con 
los animales^ 

La Pol ic ía dijo que Ruiz 
y sus " c ó m p l i c e s " son res­
ponsables de a l menos vein­
te robos cometidos en los 
ú l t imos meses. 

HIJOS NATURALES 

Viena. — El 18 por ciento de 
los 90.000 niños austr íacos na­
cidos en 1980 son descendientes 
de padres no casados. Los ex­
pertos en cuestiones sociales 
señalan que en lo-í últimos años 
hay una tendencia creciente s 
la procreación de hijos natura­
les en Austria, sin que hasta 
aflora se conozcan las causas 
de ese fenómeno. 

En 1979 los hijos Ilegíti­
mos, eran el 16,5 por ciento del 
total de recién nacidos. La 
«land» de Alta Austria arroja 
el mayor índice, con el 20 por 
ciento. — (EFE), 

Seis diplomáticos 
USA, expulsados 
de Mozambique 

(Viene de primera página) 

bezados por «dos oficiales 
de los Servicios S e c r e t o s » 
y ayudados por mozamblque-
ñ o s , « re tuv ie ron por la fuer­
za» a un miembro de la Em­
bajada norteamericana en 
Maputo durante cuatro ho­
ras, « m i e n t r a s intentaban re-
clutarle como e s p í a o favor 
de Cuba, o f r e c i é n d o l e una 
importante suma de dinero, 
para a c o n t i n u a c i ó n amena­
zarle a él y a su famil ia». 

Agrega la d e c l a r a c i ó n de 
las autoridades n o r t é a m e - i -
canas que horas d e s p u é s de 
los hechos, el ministro de 
Asur tos Exteriores de Mo­
zambique o r d e n ó lo expul­
s ión del d i p l o m á t i c o y d? 
cinco colegas suyos, a d e m á s 
ae dos de sus esposas, acu­
s á n d o l e s de «esp iona j e , suo-
v e r s i ó n e i n g e r e n c i a » en les 
asuntos m o z a m b i q u e ñ o s . 

José M. Martín 
Iglesias 

Pedro Martín 
Ii 
M E D I C O S 

Horas de consulta: 
De 10 a % 

A N A L I S I S C L I N I C O S 
Electroforesis 
B a c t e r i o l o g í a 

Avenida . Reyes C a t ó ­
licos, 10. Tel f . : 2% 1166 
Edif ic io Estudio, 2.* E 
S á b a d o s , de 9,30 á 11 

1. MATA DIEGO 
P O D O L O G O 

Ortopedia de l pie 

Avda . de l C i d , 46, 1,9 
De 12 a 2 y de 4,30 a 6 

T e l é f o n o : 2272 9 Í 

f. U E l CAMPO 
P I E L Y V E N E R E A S 
Cl ín i ca de San J u a n 

de Dios 
Los s á b a d o s de 11 a 1 

DR. BAHIOS 
OCULISTA 
Plaza Mayor , % 

T e l é f o n o : 201066 

A N A L I S I S C L I N I C O S 

T i t u l a d o en 
ISOTOPOS 

R A D I O A C T I V O S 
Calle M a d r i d , 17-6.» 

T e l é f o n o : 20 94 77 

IV. 

Míe PROPIO 
Asunto comercial gran 

Interés. Escribir: 
Apartado 39.012 de 

M A D R I D . 

O P T I C A I Z A M I L 
GRADUACION GMAS - ADAPIAM lENllllAS 

TECNICAS MODERNAS 
L A I N C A L V O . 28 
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LOCAL Y PROVINCIAL NACIONAL 

Nuevos detalles de la estafa de la cebada M J E R ACÜCBniADA EN 11H0STA1 
Una primera compra la pagaron a un 
precio veinte céntimos más de lo normal 

Rebaño arrollado por un tren, en Buniel 

Abatido por el disparo de un compañero 
muere un policía nacional en una persecución 

La noticia que ayer publica­
mos sobre ta estafa de que han 
e i do objeto varios labradores de 
Sa comarca d© Villadiego, cau­
só gran i m p a c t o a nivel 
local y provincial, lamentándo­
se que el engaño haya produ­
cido este expollo entre varias 
familias, cuyo principal patri­
monio y medio de sustento 
durante el año lo constituye su 
cosecha de cereales. 

Parece ser que también hay 
algunos afectados por este 
fraude en 'os pueblos de tsar 
y Villagutlérrez. 

Según Informaciones que po­
seemos, los autores de esta es­
tafa habían ya efectuado 'a 
compra de algunas partidas, 
que previamente habían pagado 
8 ío§ labradores, Incluso diez 
y veinte céntimos por encima 
de la cotización vigente en kilo 
Sin duda, con esta actitud pre> 
via lo que pretendieron y con­
siguieron fue la de ganarse 
ia confianza de los potenciales 
vendedores. Una vez estableci­
do es© clima de confianza, e! 
sábado se presentaron con una 
serle de camiones, los cuates 
cargaron al completo y entre­
garon talones bancarlos, que 
resultaron sin fondos. La es­
tratagema estuvo montada a 
base de efectuar tales entregas 
©! sábado por la tarde y cuan­
do tos labradores no pudieron 
confirmar directamente la le­
galidad de los cheques, por ha­
llarse cerrados los Bancos 

Está plenamente comprobado 
que el importe total de la es­
tafa asciende a dos millones 
setecientas mil pesetas. Tam­
bién se sabe que el Individuo 
que dirigió la «operación» es­
tuvo prácticamente toda la se­
mana anterior én Villadiego, 
visitando a los vendedores, pre­
sentándose en todos los casos 
como delegado de compras de 
una firma cervecera. Viajaba a 
bordo de un automóvil «Ci­
troen», de! modelo llamado 
«Tiburón». 

REBAÑO ARROLLADO 
POR UN TREN 

A las 6,30 del mié rco l e s , 
en la v í a f é r r ea Madrid-lrún, 
t é r m i n o de Bunlel, en el pa­
so a nivel s in guarda allí 
existente, el tren m e r c a n c í a s 
n ú m e r o 6.014, que circulaba 
con d i r e c c i ó n a Valladolid, 
a r ro l ló a un r e b a ñ o de ove­
jas, propiedad de J e s ú s Mar­
t ínez , veoino de d icho pue­
blo. A consecuencia del ac­
cidente, resultaron muertas 
25 ovejas, con un valor apro­
ximado de 225.000 pesetas. 

INCENDIO DE UNA CASA 

Un incendio se ha decla­
rado én Roa de Duero, en 
una casa propiedad de Pe­
t ra Cob Ribote y habitada 
por Deodoro Hernando Cal­
vo. A consecuencia del si-, 
niestro q u e d ó destruida par­
te de i a techumbre y . tam­
b i é n ' sufrieron diversos dete­
rioros las habitaciones, a 
consecuencia dé t agua ver­
tida. Los d a ñ o s matertales 
se cifran en unas 900,000 pe­
setas, n ó h a b i é n d o s e regis­
trado desgracias personales, 

RECUPERACIONES 

Han sido recuperados ios 
siguientes v e h í c u l o s : 

Chrysler 150, m a t r í c u l a BU-
6129-D, propiedad de J o s é 
-Saiz Saiz, de Burgos; Chrys­
ler 150, ma t r í cu l a BU-4247-
E, p r o p l é d á d de Jaime S.uá-
rez H e r n á n d e i , de Burgos; 
"Miñi-Morris" , m a t r í c u l a BU-
1158-Aí de Carlos Manrique 
Serna, de Burgos; Seat-124, 
m a t r í c ú l a BU-0103-D, de Jo­
s é Saiz Mata, de Burgos; 
Seat-1430; ma t r í cu la M-9088-
AK, propiedad de Lucihlo 
G a r c í a Plaza, de Aranda de 
Duero; el "Land Rover", ma­
t r ícu la M-3850-I, el cual apa­

r e c i ó abandonado en e! tér­
mino de Zael y es propie­
dad de J o s é Luís Alvarez 
Benito, veoino de Torreiave-
ga; camión- furgón "Avia" 
3.500, ma t r í cu l a M-9277-AP, 
que a p a r e c i ó en el t é r m i n o 
de Bujedo y es propiedad de 
Elena Díaz Larrea, vecina 
de L o g r o ñ o 

CAE UN TURISMO POR U N 
TERRAPLEN 

A las siete de la m a ñ a n a 
de ayer, en el k i lómet ro 222 
de la carretera Madr id- l rún, 
en el t é rmino municipal de 
Cogollos, el turismo M-3349-
CS, conducido por J o s é Díaz 

Díaz , de 37 a ñ o s , casado, 
vecino de Alcorcón , se s a l i ó 
de la calzada, cayendo por 
un t e r r a p l é n y yendo a cho­
car contra una tapia. 

El conductor presenta he­
ridas graves, asi como et 
ocupante, el s ú b d i t o holan­
d é s Jan C á b e l , de 67 a ñ o s . 
Sa l ió ilesa su esposa Elisa-
beth Vader, de 57 a ñ o s , de 
la misma nacionalidad. 

Los heridos fueron trasla­
dados a {a C l ín i ca de la 
Cruz Roja y a la Residencia 
Sanitaria de la Seguridad 
Social, respectivamente. 

P r a c t i c ó diligencias 'a 
A g r u p a c i ó n de Tráf ico de la 
Guardia Civi l . 

Valencia (Efe ) . — Una 
mujer a p a r e c i ó esta tarde 
muerta, acuchillada, en "a 
h a b i t a c i ó n , que ocupaba en 
un hosal de Valencia. 

La interfecta es Manuela 
Sanz Pastor, de 51 a ñ o s , na. 
tural de la Puebla de Val-
verde (Terue l ) , ta cuaJ, des­
de hace tiempo, efectuaba vi­
sitas regulares a Valencia, 
h o s p e d á n d o s e siempre en él 
hostal Yokuama, de la calle 
de Pelayo. E| ú l t imo viaje 
fue el pasado d í a 2, y lo 
hizo sola. 

En el establecimiento d i ­
jeron desconocer las activi­
dades de esta mujer. S ó l o 
s e ñ a l a r o n que abonaba por 
ant ic ipado la p e n s i ó n . 

Esta tarde, al advertir que 
no s a l í a de su h a b i t a c i ó n , 

INTERNACIONAL 

REYERTA EN UNA CARCEL PERUANA 
CON LA MUERTE DE 29 RECLUSOS 

Lima (Efe). — La peor re­
yerta que se recuerda en las 
cárceles peruanas, ha ocasio­
nado 29 muertos y m á s de 
medio centenar de heridos, 
varios gravís imos, con quema­
duras de tercer grado. 

La reyerta ocur r ió en la 
noche del miércoles al jueves, 
entre dos bandas rivales de 
la cárcel «El Sexto», situada 
en el centro de L ima . 

La m a y o r í a de las v íc t imas 
perecieron carbonizadas en 
sus celdas, después de que un 
grupo de reclusos rociara 
con gasolina varias celdas. 

Algunos de los presos muer­
tos ten ían el cuerpo atrave­
sado por lanzas hechas por 
los propios reclusos con los 
metales de sus camastros. 

A C C I D E N T E D E T R A F I C O : 
O C H O C A R B O N I Z A D O S 

L i m a (Efe) . :— Ocho muer­
tos y 17 heridos ha sido el 
balance del c h o q u é produci­
do ayer en t ré un a u t o b ú s de 
pasajeros y un camión cister­
na que transportaba querose­
no. 

La colisión, seguida del i n ­
cendio de los dos vehículos , 
se produjo ayer en las cerca­
nías de la localidad de Ch i l -
ca, a unos 67 k i lómet ros al 
Sur de Lima. 

M E D I C O S C O N D E N A D O S 

Par ís (Efe). — Ocho médi­
cos franceses han sido conde­
nados a penas de uno a seis 
años de cárcel por practicar 
abortos sin respetar el plazo 
m á x i m o de diez semanas de 
embarazo que impone en la 
maternidad la Ley de este 
país . 

La totalidad de la Prensa 
francesa trata hoy este asun­
t o que empieza a provocar 
en la op in ión públ ica reaccio­
nes a favor y en contra del 
veredicto del Tr ibunal . 

Los médicos condenados, 
que ejercían la profesión en 
la cl ínica parisiense «La Pér­
gola», practicaron el aborto a 
mujeres en gestación m á s allá 
de las diez semanas, a algu­
nas menores de edad y a ex­
tranjeras. 

A V I O N S E C U E S T R A D O 

Los Angeles (Efe). —- U n 
avión Boeing 727 de la Com­
p a ñ í a «Cont inenta l Airl ines», 
posado en una de las pistas 
del aeropuerto de esta ciudad, 
fue secuestrado hoy por un 
hombre que portaba una ma­
leta en la que afirma llevar 
explosivos. 

E l av ión estaba a punto de 
despegar con destino a Phoe-
nix cuando se produjo el se­
cuestro. 

Ochenta y nueve personas 
se encontraban a bordo del 
avión en el momento en que 
i r r u m p i ó el secuestrador. To­
das ellas, desalojaron el 
Boeing 727, exceptuando sie­
te pasajeros y dos auxiliares 
de vuelo que han quedado re­
tenidos por el secuestrador 
como rehenes- Tres oficiales 
de vuelo pudieron huir sal­
tando por una ventanilla de 
seguridad. 

Fuerzas de la Policía han 
rodeado el avión. E¡ secues­
trador no ha indicado por el 
momento cuáles son sus exi­
gencias. 

ii A P R E S U R E S E ! ! 
t o d a v í a p u e d e c o m p r a r 

u n 

franquearon la puerta y la en­
contraron muerta, con varias 
cuchilladas. 

POLICIA NACIONAL 
MUERTO EN UNA 
PERSECUCION 

Lérida (Ef)e . — Cayetano 
Blanco Campos, po l i c í a na­
cional de 28 a ñ o s , ha resul­
tado muerto al ser alcanza­
do por un disparo realizado 
por el arma reglamentaria 
de otro pol ic ía nacional, ai 
perseguir ambos a un sos­
pechoso en ia avenida de 
Valencia, de Lér ida . 

S e g ú n informaciones reco­
gidas por "Efe" en fuentes 
de la Pol ic ía Nacional, ios 
dos po l i c í a s , miembros de 
una d o t a c i ó n del 091 , perse­
g u í a n a un presunto autor 
de robos de coches, tras ser 
avisados por una vecina de 
la zona. Las mismas fuentes 
s e ñ a l a n que ios po l i c í a s na­
cionales dieron el alto al 
sospechoso y que é s t e se 
e s c a p ó . Uno-de jos po l i c í a s 
d i s p a r ó al aire y posterior­
mente, al realizar otro dispa­
ro, el po l ic ía fallecido se 
c r u z ó en la trayectoria de la 
bala, que le a l c a n z ó en la 
reg ión de la pelvis. 

Cayetano Blanco fue ingre­
sado esta madrugada en el 
Hospital Provincial de Lér ida , 
donde esta m a ñ a n a sufrió un 
fallo c a r d í a c o y fal leció po­
co d e s p u é s en e! qu i ró fano 
al p r a c t i c á r s e l e una opera 
c ión de urgencia. 

El fallecido era natural de 
Madrid, casado y con tres 
hijos. 

TRASLADADOS 
A TORREJON LOS DOS 
PILOTOS MUERTOS 
EN EL ACCIDENTE 
DE LOS "PHANTON" 

Cuenca (Legos) . — Fuer­
zas de la Guardia C i v i l . de 
Cuenca y unos 50 militares 
norteamericanos, con base 
en Torre jón , c o n t i n ú a n con 
el rastreo de la zona donde 
cayeron ios dos aviones 
"Phanton", d e s p u é s del ac. 
oidente, cuyos restos, as í 
como los de las dos perso­
nas fallecidas, se encuentran 
esparcidos en un radio de 
seis a siete k i lóme t ros . 

Por la m a ñ a n a , el c a p i t á n 
Manuel Pastor, con base en 
Getafe, un comandante m é 
dico norteamericano y el fo­
rense de San Lorenzo de La 
Parrilla procedieron al levan­
tamiento de los c a d á v e r e s 
de los dos pilotos fallecidos 
en el accidente, que fueron 
a c o n t i n u a c i ó n trasladados 
en h e l i c ó p t e r o a ¡a base 
americana en Tor re jón de 
Ardoz. 

VUELVE A CASA LA JOVEN 
DESAPARECIDA 
EN EXTRAÑAS 
CIRCUNSTANCIAS 

Bilbao (Legos ) . — Ha re­
gresado a su casa d e s p u é s 
de haber permanecido al pa­
recer secuestrada ia mucha. 

a p r e c i o a n t i g u o 
A U T O M O B A 

cha de 14 a ñ o s , María Arán-
zazu Villar. La joven se en­
cuentra bien, s e g ú n ha infor­
mado su madre, aunque ten­
d rá que ser examinada. 

S e g ú n ha relatado la mu­
chacha, que volvió por su 
propio pie al domici l io fa­
miliar, un hombre de unos 
40 a ñ o s de edad, vestido 
con chamarra mar rón y pan­
ta lón negro la a m e n a z ó con 
una navaja, la introdujo en 
un coche y la c o n d u j ó al pa­
recer a las inmediaciones de 
la Plaza de Toros de esta 
capital, donde logró darse 
a la fuga. 

D e s p u é s de deambular du­
rante la noche del 3 al 4 
ya que ej supuesto secues­
tro o rapto se produjo e l 
d í a 3 a primeras horas de 
la tarde, log ró regresar a su 
casa en Bilbao. 

DETENIDO UN PRESUNTO 
IMPLICADO EN UN ROBO 
DE JOYAS POR VALOR 
DE 52 MILLONES 

Santander (Logos ) . — La 
Pol ic ía ha detenido a San­
tiago Alonso G a r c í a , pre­
sunto implicado en compa­
ñ ía de otros dos individuos 
igualmente armados en el 
atraco cometido en la empre­
sa de joyer ía "Jofima, S.A.", 
de Las Palmas de Gran Ca­
naria donde se apoderaron 
de joyas y piedras precio­
sas por valor de 52f millo­
nes de pesetas. A Santiago 
Alonso, detenido con moti­
vo de una a g r e s i ó n a mano 
armada, se le ocuparon 800 
piedras preciosas y u n á pis­
tola calibre 7,65, at ser de­
tenido mani fes tó que é n un 
monte de Las Palmas de 
Gran Canaria t e n í a enterra­
dos unos cuatro kilos de dis­
tintas piezas d é oro. Trasla. 
dado a la isla, la Pol ic ía re-
c u p e r ó sortijas, anillos, ca­
denas, y otras piezas de oro 
por un peso de 3,00 kilos. 

APARECE UN CADAVER 
EN EL INTERIOR 
DE UN COCHE 

Barcelona (Efe).— La Po­
licía municipa! de Moneada 
i Reixac (Barcelona) , en­
c o n t r ó un c a d á v e r , con una 
bala en la cabeza, en el in­
terior de un "Simca 1000", 
estacionado en la calle Bar-
b e r á . 

Se trata de Daniel Moya 
Rubio, de 23 a ñ o s , quien al 
parecer proyectaba con otras 
personas el asalto de una 
ca f e t e r í a pero mientras tan. 
to, a uno de los c o m p a ñ e ­
ros se le d i s p a r ó accidental­
mente el arma. 

Un vecino que e s c u c h ó 
el t iro a l e r t ó a la Pol ic ía 
municipal que tras inspeccio­
nar el lugar e n c o n t r ó en el 
interior del turismo e l c a d á ­
ver de Moya Rubio. 

El "Simca 1000" es pro­
piedad de S e b a s t i á n Carme­
na Mora, de 29 a ñ o s , con 
antecedentes policiales por 
robo. 

SEISMO EN VALENCIA 

V A L O R A M O S MAS S U C O C H E U S A D O 

Valencia (Legos). — Un tem-
bior de tierra sacudió levemen­
te a las 2,30 de esta madruga­
da, algunas comarcas de la 
provincia, especialmente la de 
La Safor y La Ribera, én las 
qu© numerosos vecinos de Al-
cira y Gandía áalieroh, a la Ga­
lle, ante el temor de que se 
repitiesen los temblores. 

El epicentro del terrémoto se 
ha registrado en Cor!nto (Gre­
cia). El movimiento sísmicó só­
lo «movió»1 en ta- provincia dé 
Patencia. - -

EL SEISMO NO AFECTO A LOS 
RESIDUOS RADIACTIVOS 
DE HORNACHUELOS 
Madrid (Loes]. — No se ha 

observado ningún tipo de fenó­
meno secundarlo en las Insta­
laciones del depósito de resi­
duos radiactivos de Hornachue-
los (Córdoba), según afirma el 
Gobierno en respuesta a Ja 
pregunta formulada por el dipu­
tado socialista Manuel Gracia 
Navarro, en relación con las 
consecuencias que para estas 
Instalaciones había producido f\ 
se ísmo v la tormenta de agüa 
registradas el 11 de Noviem­
bre pasado 

Señala la respuesta del Go­
bierno que los residuos radiac­
tivos son dé baja y media ac­
tividad, por encontrarse en es­
tado sólido. 
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CONFE R E NCI A S O B R E P I C A S S O 

Dentro del ámbito cultural, 
la Comisión de Cultura del 
Ilustre Ayuntamiento ha organi­
zado twa conferencia, con pro­
yección de diapositivas, sobre 
el tema «Picasso, genio español 
universal» que estará a cargo 
del Dr. D. Alberto Ibáñez Pé­
rez, director del Departamento 
de Historia del Arte del Cole­
gio Universitario de Burgos, 

con motivo del centenario del 
nacimiento de Picasso (1881-
1981). 

El lugar en que se celebrará 
ta conferencia referida, será el 
salón de actos del Ilustre Ayun­
tamiento, el día de mañana a las 
8 de la tarde. 

A G I L I D A D E N LA C I R C U L A C I O N 
P O R LA TRAVESIA D E LA N-1 
Desde la puesta en servicio 

de la desviación de la N-1, pese 
a los notorios defectos que se 
han observado y que han dado 
lugar a diversas informaciones y 
protestas de algunos sectores 
de nuestra población, se ha no­
tad' una mayor agilidad por 'a 
travesía de la N-1 a su paso 
por nuestra población, práctica­
mente desligada de la circula­
ción por dicha carretera general 
y reducida a tan sólo la circula­
ción Ioca| o vehículos que pre­
cisen la entrada en nuestra po­
blación. 

Si beneficio reporta a Aranda, 
esta desviación, por el contrario 
a' ser . menos intensa la circu­
lación, lógicamente, se circula 
a más velocidad por dicha trave­
sía y consecuentemente los ries­
gos de atropellos y accidentes 
lamentablemente resultan com­
pensados. 

En verdad que no sajae uno 

a qué carta quedarse. pues io 
que encierra un beneficio por 
un lado, en cambio lleva con­
sigo un cierto perjuicio pero en 
aras del progreso, convendre­
mos en que es preferible que 
exista la desviación, siempre 
y cuando, la misma se encuen­
tre en condiciones, facilitando 
los accesos a nuestra población 
de forma adecuada y las seña­
lizaciones se encuentren en de­
bidas condiciones, como se ha 
dicho en cuantas crí t icas y co­
mentarios se han hecho cons­
tar. 
LA FALTA D E R E S P E T O A L A S 

D I R E C C I O N E S P R O H I B I D A S 
Nuevamente tenemos que in­

sistir sobre la falta de respe­
to de las direcciones prohibi­
das, hecho que hemos com­
probado en la mañana de ayer. 

Efectivamente, en. ocasión de 
que acertamos a pasar por 'a 

Plaza del 7 de Agosto, pudimos que esa Infracción sea más no-
observar cómo un autocar de tabj© por el tiempo empleado en 
fuera de nuestra población, salía la maniobra, aparte de ía clara 
de dicha plaza a la de Primo de y manifiesta infracción. 
Rivera, tomando la dirección 
hacia Madrid por dirección pro­
hibida como es la que tomó, es­
tando perfectamente señalizada 
la prohibición que infringió el 
autocar, con la particularidad 
de que, aun siendo sobre las 
once y media de la mañana, 
ningún guardia de tráfico, inclu­
so los que tienen a su cargo 
ei cruce del Arco Isilla acerta­
sen a ver la infracción que se 
cometía. 

Si en otras ocasiones las in­
fracciones corren a cargo de 
motocicletas o turismos que 
fácilmente pueden ser disculpa­
dos, el hecho de que el Infrac­
tor sea un voluminoso autocar 
que se vio precisado a hacer 
una difícil maniobra, supone el 

No nos cansaremos de rese­
ñar este tipo de infracciones 
que diríamos que casi a diario 
se cometen, en el más com­
pleto anonimato y que no son 
sancionados tal vez por la falta 
de sanciones por ia autoridad. 

Finca con chalet 
S E VENDE 

A un k i lóme t ro de la 
pob lac ión , en carretera. 
Informes: T e l . 501157. 

Aranda de Duero 

N O V E D A D J O H N D E E R E 

Tracción mecánica a las ruedas 
delanteras, de conexión instantánea, 
que ofrece un blocaje del diferencial 

totalmente automático. 
P a r a r e n d i r m á s , i n c l u s o e n l a s 
p e o r e s c o n d i c i o n e s d e t r a c c i ó n . Ahora 
y a se puede seguir adelante, aun e n 
terrenos difíciles, con s ó l o presionar un 
b o t ó n . Un interruptor oscilante, montado 
e n e l panel de instrumentos, conecta y 
desconec ta i n s t a n t á n e a m e n t e la nueva 
t r a n s m i s i ó n m e c á n i c a a las ruedas delan­
teras de los nuevos John Deere . Y se 
d i spone de fuerza de t r a c c i ó n delantera 
e n el momen to que se necesita. Sin tener 
q u e parar, ni desembragar, se puede 
seguir trabajando: y eso. muchas veces, 
significa ganarle al t iempo en vez de que • 
e l t i empo le gane a u n o . ' 

En condic iones de terrenos resbala­
d izos , entra en a c c i ó n el s is tema a u t o m á ­
t i co d e blocaje de l diferencial, que se 
in tegra en los tractores de doble t r acc ión 
m o d e l o s 2040 DJ . 2140 D T y 3 1 4 0 DT. 
Este nuevo mecanismo d isminuye auto­
m á t i c a m e n t e el patinaje cuando una de 

J a s ruedas delanteras empieza a girar en. 
v a c í o . Es de funcionamiento totalmente 
a u t o m á t i c o y no hay que hacer absoluta­
m e n t e hada. La d e s c o n e x i ó n es t a m b i é n 
a u t o m á t i c a . Cuando se necesita a u t é n t i c a 
fuerza de t r a c c i ó n a las cuatro ruedas, 
é s t a es s u s o l u c i ó n . 

Entre los nuevos tractores John 
Deere , desde e l 2040 hasta el 3140 . 
ex is ten vers iones de d o b l e . t r a c c i ó n (DT) , 
c o m o a u t é n t i c a s unidades de t r acc ión a 
las ruedas delanteras. U n a mayor 
dis tancia entre ejes y un mayor peso 
s o b r e el eje delantero, s o n c a r a c t e r í s t i c a s 
ventajosas de estas m á q u i n a s totalmente 
integradas y c o n gran despeje sobre e l • 
sue lo . La potencia procede directamente 
de la parte delantera de la t r a n s m i s i ó n . . 
Y los mandos finales planetarios s u m i ­
nistran esa potencia a las ruedas con una 
nueva y extensa gama de anchos de v ía . 

Vis i te a su concesionario John Deere 
y p í d a l e m á s detalles. 
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Este senci l lo interruptor conecta y desco­
necta la t r a n s m i s i ó n m e c á n i c a a las 
ruedas delanteras . Cuando e s t á conec­
tada se enciende una luz en e l panel de 
ins t rumentos . 

L o s mandos , to ta lmente Integrados, 
rec iben ia potencia directamente de la 
t r a n s m i s i ó n . Abajo , los frenos autoblo-
can tes e n los p i ñ o n e s d e l diferencial , 
d i sminuyen a u t o m á t i c a m e n t e e i patinaje 
cuando una de las ruedas empieza a 
perder t r a c c i ó n . 

§§§ Y a tiempo 
M á s trabajo en menos t iempo. 

E M I L I O G I L PERALTA Y CIA. , S .R.C. 
Plaza Doctor Atbiñana, 1 Tels. 208941-206837 BURGOS 
A G R I C O L A D E L DUERO, S .A. 
Políg. Indust. ALLENDEDUERG' Parcela 51 - (Apartado 167) Tel. 503354 ARANDA DE DUERO (Burgos) 
B R A U L I O G A R C I A PEREZ E HIJOS 
(Cruce de la Estación) Tel. 161069 VÍLLAQUIRAN DE LOS INFANTES (Burgos) 
A G R O T E C A , S. A.'Avda. de Castilla la Vieja, s/n. Tel. 110866 
MEDINA DE POMAR (Burgos) 

EL DOMINGO, ALCALA 
ARAND1NA 

El domingo, en el estadio 
municipal "El M o n t é e n l o , a 
las cinco de la tarde, volve­
rá a ver actuar al conjunto 
r i b e r e ñ o , la afición con la 
visita que e f e c t u a r á al Alca-
lá. 

Recordemos que tras ej 
abultado resultado que log ró 
el Alcalá, en su feudo a cos­
ta de la Arandina, un 6-0, pa­
rece que todo le s a l i ó mal a 
los blanquiazules: derrotas, 
s u s p e n s i ó n de jugadores, 
cambio de entrenador^ clau­
sura del estadio municipal , 
s u s p e n s i ó n de directivos, d i . 
misión de su presidente, re­
d u c c i ó n de la planti l la, re­
b e l d í a de a lgún jugador, fal­
ta de i n t e r é s de otros, ne f in 
un c ú m u l o de adversas cir­
cunstancias que han situado 
al equipo en las peores cir-

• cunstancias para su supervi­
vencia en la c a t e g o r í a que 
tanto le ha costado alcanzar 
y no es que sus posibil ida­
des sean ínf imas, sino que 
ha obedeoido a esa serie de 
circunstancias adversas, con­
tando tan s ó l o a favor del 
equipo, la a b n e g a c i ó n y fe 
de la afición, pero s ó l o ella 
no puede hacer frente a ese 
cumulo de adversidades 

Pero la Arandina, en esta 
o c a s i ó n , debe de dar ade­
cuada r é p l i c a a su visitante 
de turno tratando de obte­
ner i d é n t i c o resultado hacien­
do encajar al Alcalá , el mis­
mo n ú m e r o de goles que en-
ca jó en la capial del equi­
po visitante o al menos pa­
recido y sobre todo no de­
j á n d o s e sorprender por ese 
equipo, t a m b i é n r e c i é n as­
cendido como la Arandina. 

No hay que temer al Alca-
lá por lo que s u c e d i ó en 
la primera vuelta y el resul­
tado adverso a la Arandina 
que s e ñ a l a b a el marcador al 
finalizar e' encuentro, eso ya 
son aguas pasadas y las 
consecuencias que se deri-
baron han sido duras en ex­
tremo para los colores blan­
quiazules, es hora ya de vol­
ver por sus fueros los mu­
chachos r i b e r e ñ o s y demos-
trar, tal vez con un gran re­
traso que los jugadores de 
la Arandina, tras la escarda 
que en e l equipo han hecho 
las reiteradas sanciones fe­
derativas, unidas a las que 
t a m b i é n ha hecho la propia 
directiva, con la r e d u c c i ó n 
de la plantilla, han conse­
guido m á s que nada efectuar 
una s e l e c c i ó n de los mejo­
res y m á s disciplinados, pues 
la victoria de los equipos no 
la consiguen el n ú m e r o de 
sus jugadores, s ino la actua­
c ión del equipo que se for­
me con los mejores que den 
todo lo que t ienen en la 
p r á c t i c a y no en la t eo r í a . 

Tampoco es hora de la­
mentaciones, sino de ende­
rezar las actuaciones pasa­
das, no perder m á s puntos 
y tratar de recuperar alguno, 
pues hav que considerar 
que t o d a v í a no e s t á todo 
perdido ya que hay algunos 
equipos que e s á n muy cer­
ca de la actual c las i f i cac ión 
de la Arandina, lo que quie­
re decir que t o d a v í a no es­
t á todo perdido ni es hora 
de arrojar la toalla, b a s á n d o -
nos siempre en la esperanza 
que debe de animar a todos 
los que nos estamos ligados 
de alguna forma con el fút­
bol y sobre todo en defensa 
del buen nombre de nuestra 
p o b l a c i ó n y 'os colores del 
equipo que a t r a v é s de m á s 
de un cuarto de siglo he­
mos defendido pensando en 
que a lgún d í a militase en ca. 
t e g o r í a superior y ahora que 
lo e s t á no es caso de deser­
tar v abandonarle a su suer­
te. 

Hagamos voos por ia p ró ­
xima victoria del domingo y 
porque consiga resultados 
lo m á s satisfactorios en io 
que resta de ia temporada 
liguera y con ello podremos 
respirar hondo va que habre­
mos aportado nuestro grani­
to de arena al mejoramiento 
de' deoorte en nuestra po­
b l ac ión . 
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MIRANDA ZONA NORTE BURGALESA 

CHARLA SOBRE AUTONOMIAS 
S.0.L POR TARRAGONA DON 

O DEL SENADOR DU 2 ^ E " A E P . E 1981' 
" «DIA DEL A R B O b 

EP SUBIRATS PINANA ((El árbol es vida, planta el tuyo» 
omunieado del smdicato ferroviario de Comisiones Obreras 

El «XII Motocross Feria del Angel», gran éxito deportivo 
.. Hoy viernes, a ¡as ocho de 

la tarde, en; el. Salón. Imperio de 
la vecina localidad burgalesa: de 
Miranda de Ebro, tendrá lugar la 
primera conferencia del ciclo 
atina visión socialista del t;s-
tado de las autonomías», a car­
go de Josep Subirats Piñana. 
que disertará sobre «El Sistema 
Fiscal, los Desequilibrios Terri­
toriales y la Financiación de las 
Comunidades Autónomas». 

Josep Subirats es senador por 

Tarragona, del PSC-PSOE y por-
tavo;z en ©I Senado del grupo 
«Cataluña, Democraeia y Socia­
lismo». Fue ponente en la re­
dacción de! Estatuto de Auto­
nomía para Cataluña, en su par­
te económica, y es profesor de 
Política Fiscal en la Universi­
dad Autónoma de Barcelona. 

Este ciclo de conferencias es­
tá orgahteado por el Grupo Par­
lamentarlo Socialista y e! Comi­
té Ejecutivo provincial del PSCL 

Y con la creación de esta 
Asociación de Padres y su par­
ticipación en los Organos Cole­
giados de Gobierno del Insti­
tuto se inicia una nueva etapa 
muy prometedora. 

J. LLORENTE AYUSO 

OÑA 

El domingo en la 

QUINTANAR DE LA SIERRA 

Creación de la i s o c i a c É de Padn 
de Alumnos del Inst i tuto 
de Formación f ro te s iona 

El pasado día 21 de Febre-
m i sábado, y a pesar de! ma! 
tiempo reinante se celebró una 
reunión de Padres de Alumnos 
con el fin de concluir los pa­
sos que se venían dando desde 
principios de curso para consti­
tuir una Asociación de Padres 
en el Instituto de Formación 
Profésiónal de Qulntanar de ia 
Sierra. 

En dicha reunión se aproba­
ron ios Estatutos de la Asocia­
ción y se eligió la Junta Direc­
tiva de la misma, en la que 
figura como presidente don An­
gel de Pedro Lázaro y repre­
sentantes de las distintas loca­
lidades de la Zona de donde 
proviene el alumnado: 

Ouintanar de ; la Sierra, Du-
ruelo de la Sierra, Salas de los 
infantes, Vilviestre del Pinar, 
Canicosa de la Sierra, Covale-
da, Palacios de la Sierra Vi-
nuesa, Regumiel de la Sierra, 
Castrillo de la Reina y Castvo-
vido. 

A continuación se eligieron 
asimismo los representantes de 
los padres para los Organos 
Colegiados del Instituto, según 
contempla la legislación del Es­
tatuto de Centros Escolarás, 
nombrándose a cuatro padres 
para representar a la Asocia­
ción en el Consejo de dirección 
y a tres para hacerlo en la 
Junta económica 

El Instituto de Formación 
Profesional de Qulntanar de la 
Sierra se transformó de Sec­
ción dependiente de Burgos § 
Centro en Junio del pasado año. 
Imparte estudios de primer y 
segundo grado en las ramas de 
Metal, Administrativo y Made­
ra, y cuenta en la actualidad 
con más de 180 alumnos v tre­
ce profesores, aumentando ca­
da curso el número de alum­
nos. Es grande, pues, su im­
portancia en una zona de pro­
metedor desarrollo industrial, 
como es és ta . 

esia parro 
concierto de 
sección peni 
del Orfeón Burgalés 

Oña. (De nuestro corresponsal 
Alfonso Tubía). —. El miércoles 
dio comienzo e! tiempo cuares­
mal y prácticamente fue todo 
el pueblo que asistió a la misa 
diaria que —dicho sea de pa­
so—, ha cambiado de horario 
para celebrarse a las siete y 
media de la tarde en lugar de 
las siete como hasta el lunes 
se venía celebrando, y a! acto 
de la imposición de la ceniza. 

Y para el domingo se anuiv 
clan dos actos importantes que 
tendrán como escenario la igle­
sia parroquial, el primero de 
les cuales referido a la homilía 
que en la misa de doce, ofrece­
rá el encargado de la catequesls 
diocesana para posteriormente 
a la misa ofrecerse en el mis­
mo recinto sagrado un Impor­
tante concierto la Agrupación 
Juvenil de! Orfeón Burgalés, ac­
tos de los que procuraremos fa 
cllitar oportuna información. 

DE SUMO INTERES PARA 
INVERSORES Y COLECCIONISTAS 

M A R F I L 
G R A N E X P O S I C I O N D E « T A L L A S U N I C A S » 

— Lugar: H O T E L C O N D E S T A B L E . 

— De 11,00 a 1330 b . f de 17,00 a 22,00 h , 

— D í a s : De l 2 Marzo a l 12, inclusive» 

(PSOE) de Burgos, e intenta 
abordar el problema de la es­
tructuración autonómica de Es­
paña desde una doble perspec­

tiva: política y económica. 
SINDICATO FERROVIARiO DE 

COMISIONES OBRERAS DE 
BURGOS 
Los ferroviarios afiliados a 

Comisiones Obreras, en el 
transcurso de su segundo con­
greso provincial, celebrado en 
Miranda de Ebro el día 28 de 
Febrero de 1981, quieren hacer 
público el siguiente comunica­
do. 

1. — Transmitir a Su Majes­
tad don Juan Carlos I , ante e! 
intento fustrado de golpe de Es­
tado de los días 23 y 24, por 
elementos militares de clara 
ideología ultraderechista, nues­
tra más sincera felicitación por 
su labor encomiable, en aque­
llos momentos tan transcenden­
tales controlando serena y efi­
cazmente la situación. 

2. — Hacer llegar también 
nuestro más sincero reconoci-
mineto a las Fuerzas Armadas 
y de Orden Público en general, 
que en tan grave situación su­
pieron mantenerse fieles a la 
Corona y a la Constitución, for­
mando un todo con S.M. el Rev 
y el Pueblo que mayoritarla-
mente votó por las libertades 
democráticas. 

3. — Queremos recordar a 
fas autoridades competentes, 
encargados de castigar a los 
go!pistas, que es necesario se 
aplique la ley, con el máximo 
rigor, pues después de esta 
amarga experiencia para fa 
democracia, y el pueblo espa­
ñol, dándose la circunstan­
cia de no ser la primera in­
tentona, lo contrario sería un 
grave error político de incalcu­
lables consecuenicas y propi­
ciar un nuevo intento golpista 
a plazo más o menos fijo. 
CURSILLOS PARA RENFE Y 

TELEFONICA 
La unión local de CC.OO. In­

forma: 
Se pone en conocimiento de 

todos los interesados e Intere­
sadas, que el día 9 del presen­
te mes ta Secretaria de For­
mación de este Sindicato, pon­
drá en marcha un cursillo de 
preparación para ingreso en 
RENFE y Telefónica. Las con­
diciones a reunir para acceder 
a este cursillo son: 

Ser afiliados de este Sindica­
to. 

Tener más de dieciocho años. 
Atenerse a las normas del 

cursillo para Inscripciones a 
partir del día 3 del presento 
mes de 11 a 1 y de 8 a 10, 
en el loca! de CC.OO. sito en 
la calle Concepción Arenal nú­
mero 3. 

Se comunica asimismo a to­
dos aquellos que deseen pre­
sentar instancias, para solicitud 
de ingreso en RENFE, que el 
plazo de admisión de Instancias 
finaliza el día 6 de este mes 
«Xll MOTO CROSS FERIAS 

DEL ANGEL» 
Gran éxito deportivo. Triunfó 

en júnior Juan Carlos Alcázar 
v en juveniles Francisco Javier 
Tejero, ambos de Madrid. 

En esta prueba puntuable par 
ra el VI trofeo Montosa de Mo­
to Cross participaron 58 eilotos 
de La Coruña, Pontevedra, 
León, Falencia, Valladolld, Ma­
drid, Guadalajara, Guipúzcoa, 
Alava, Vizcaya, Segovls Bur­
gos y Miranda de Ebro 

En juveniles tomaron parte 8 
pilotos, entre los que destacó 
el mirandés José Manuel Ruiz 
Salazar, cuarto clasificado en 
esta categoría. Buen estilo ei 
de estos jóvenes pilotos, que 
dieron emoción a una intere­
sante competición. 

Los 50 pilotos júnior presen­
tes en la prueba obligaron a 
realizar varias mangas de se­
lección que dieron los 40 co­

rredores que tomaron la salida 
en (as mangas de competición. 
Cuatro pilotos del Moto Club 
Mirandés en la salida: José 
Luis España, Virgilio Vargas, 
Darío García Palencia y Jesús 
Alberto Ruiz. La salida en 
tramba de estos 40 pilotos es 
emocionante en extremo. En la 
subida de la recta varios pilo­
tos quedan fuera de carrera. 
Hay varios heridos, que son 
evacuados por las asistencias 
de Cruz floja. 

A la' bajada de bandera tras 
los 25 minutos más dos vuel­
tas al circuito el vencedor es 
el madrileño Juan Carlos Alcá­
zar con el número 79. El mi­
randés José Luis España es 
tercero, Darío García Palencia 
es décimo, Virgilio Vargas 11 
y el debutante Jesús Alberto 
Ruiz 29. 

En la segunda manga toman 
la salida 37 pilotos y repite 
triunfo después de una bonita 
remontada Juan Carlos Alcá­
zar. Otra vez el mejor miran­
dés es José Luis España en sex­
ta posición, Virgilio Vargas es 
octavo v Darío García Falencia 
es 14. 

Clasificación general júnior: 
1. — Juan Carlos Alcázar, 

Madrid, trofeo Excmo. Ayunta­
miento. 

2. —• Joaquín Lucena. Ma­
drid, trofeo Gobierno Civil. 

3. — Luis Alberto Solana, 
Madrid, trofeo Excma. Diputa­
ción provincial. 

4; — José Luis España Revi-
Ha, Miranda de Ebro. Tro­
feo Consejo Superiorde Depor­
tes. • — 

5. Manuel Panlagua, Ma­
drid, trofeo Risi - Miranda. 

6. — Miguel Angel Román. 
Madrid, trofeo Moto Club Mi 
randés . — , 

7. —. Eduardo Mosquera, La 
Coruña, trofeo Moto Club Mi­
randés. 

Hasta un tota! de 27 clasi­
ficados. 

Categoría juvenil: 
1. Francisco Tejedor. Ma 

drid, trofeo Gobierno Civil de, 
la. provincia. 

2. Pedro Fémández, San-
tandér, trofeo. Pirelll S.A. 

3. — Alberto Ruiz Larrinaga, 
trofeo Moto Club Mirandés! 

4. —- José Manuel Ruiz Sa-
lazar, Miranda de Ebro, trofeo 
Moto Club Mirandés. 

Hasta 8 clasificados. 
El secretario: Andrés Ruiz, 

CONFERENCIA SOBRE 
BALONCESTO 
El próximo viernes, día 6 de 

Marzo, a las 7 de la tarde, en 
los salones de la Sociedad re­
creativa Danubio, en la calle 
Dos de Mayo. Pepe Laso dará 
una conferencia sobre nue­
vas técnicas de baloncesto. A 
esta conferencia quedan invi­
tados todos los aficionados mi 
randeses al baloncesto. Antes v 
después de la conferencia se 
proyectará una película de ple­
na actualidad del baloncesto en 
EE.UU. 

Se ruega a cuantas personas 
estén interesadas en asistir a 
dicha conferencia la mayor 
puntualidad al acto 
PEPE LASO 

Nació en Madrid 
Hace 30 años practica el ba­

loncesto y lo ensena por do­
quier. 

Comenzó en el Real Madrid. 
Pasó por todas las categorías 
desde Alevín hasta el titular. 

Fue íugador de! Kás y del 
Águilas. 

Fue entrenador • jugador du­
rante varios años. 

Fue seleccionado' de los fu-
nlor y Sub 23. 
Pepe Laso sigue siendo un 
enamorado de su deporte: El 
baloncesto. 

Recientemente ha realizado 
una gira por EE.UU; donde va 
cada poco para aprender la» 
nuevas técnicas del baloncesto. 

Dando cumplimiento a la i» 
bor cultural y de difusión que 
las Asociaciones de Padres de 
Alumnos de la Zona Norte Bur­
galesa han encomendado a las 
Cajas de Ahorro, Municipal y 
del Círculo Católico, en la ope­
ración 6.000 ambas Cajas, con­
juntamente, nos dirigimos a los 
Centros Escolares d é la Zona 
Norte invitándoles a tomar 
parte en un concurso de parti-
cipaciór» (no competitivo! que 
a tai efecto se ha establecido. 
CONCURSO DE PARTICIPA­

CION 
Tema a desarrollar: «El árbol 

es vida». 
Modalidad: Los trabajos se­

rán libres, pudiendo ser tanto 
literarios como plásticos. 

Inscripción; Para inscribirse 
deberán enviar nota a cual­

quiera de las dos Cajas eh sus 
sedes de Medina de PomáiC 

Fecha de inicio: A partir de 
la recepción de esta nota. 

Fecha de terminación: EÍ día 
24 de Marzo. 

Nota aclaratoria: Los traba­
jos plásticos se expondrán., en 
Villasana de Mena el día 26 
de Marzo cón motivo d'e la 
concentración que se pretende 
realizar por la tarde, a |a que 
asistirán nuestras autoridades 
locales y provinciales. De los 
trabajos literarios, cada Cen­
tro selecionará uno que será 
leído o declamado durante los 
actos programados en la con­
centración. 

Premios; Todos los centros 
participantes obtendrán un pre­
mio por su colaboración. 

BAÑOS DE VALDEARADOS 

Fiesta de «Las M a n a s » . 
Campeonato escolar 

Conservar las tradiciones, se­
guir la ruta costumbrista a! 
paso de la noria del tiempo 
conforta y estimula, viendo a 
la par que nuestros pueblos al­
bergan pese a nuevos modos de 
vivir, herencia de épocas pre­
téri tas y muestras de animo­
sos festejos, tal es el conocido 
por «Las Marzas» que con re­
moto origen en romanas y dio-
nisiacas fiestas anticipo de \& 
primavera, volvieron a cantar­
se en. la noche de! último día 
d é r mes de Febrero. 

Mucha juventud acudió a es­
ta cita v en torno a las hogue­
ras dispuestas en calles y pla­
zas y alimentadas con sar­
mientos de vid fueron entona­
das las clásicas estrofas. 

Ya de madrugada, nueces, 
manzanas y confituras, acom­
pañadas del buen, vino de nues­
tros viñedos, pusieron en ani­
mada y amistosa reunión de 
los grupos cantores el punto f i ­
nal a esta fiesta sencilla en su 
desarrollo, :más de tanto arrai­
go por. varias localidades de la 
Ribera del Duero. 

—Numerosos escolares de 
uno y otro sexo pertenecientes 
a E.G.B. participan con interés 
y .excelente preparación física 
en los juegos y pruebas del 

Campeonato Escolar de salto, 
atletismo, voleibo! etc., aparte 
competiciones de ajedrez y 
ping-pong que se celebran en 
esta zona ; bajo la dirección y 
entrenamiento de sus profeso­
res y patrocinio y organización 
de la Delegación provincial de 
Deportes. 

—Dentro de breves días lle­
gará e r lote final de las diez 
tablas pertenecientes a! retablo 
mayor y laterales de! ,templo 
parroquial restauradas por el 
Centro de . Estudios de Restau­
ración de Obras de Arte del 
Museo de| Prado, 

La labor realizada con esme­
ro y dirécción dé profesores es­
pecializados, ha servido para 
revalorar Ibs antiguos reta^ 
blos sirviendo de compleméníó. 
a las importantes obras lleva­
das a buen puerto en torre y 
muros interiores del menciona­
do templo. 
, —Después de sufrir muy gra­

ve enfermedad se halla en res-
tablecimiento de su salud, e! 
sacerdote nativo de Baños de 
Valdearados y actual ministro 
el. Señor en Villanueva de Gu-
miel y Sinovas don Pedro Pa­
lacios, , ; " . . 

PA • KO 

LONJA AGROPECUARIA DE LERMA 
F E C H A D E C E L E B R A C I O N : 4 D E M A R Z O D E 1981 

C O T I Z A C I O N E S A L C I E R R E 

C E R E A L E S 

Cebada 2 carreras . . . 
Cebada 6 carreras . w . . . 
Avena . , , . , , 

P O R C I N O C E B A D O 

Selecto ,,. . . . , , , . . . ;„ 
Norma] . . . . . . . . . , 

i Graso ..." 
Cerdas desvieje . . . . u . . . 

L E C H O N E S 

21 Kgs. selecto ... ... 
21 Kgs, corriente ., 
Diferencia sobre 21 Kgs. 

G A N A D O V A C U N O 

Añojos extra ,., 
Año jos primera . . . 
Año jos corriente . . . . . . 
Vacas extra . . . . . . „ . . . . 
Vacas primera . . . . . . „ . 
Vacas industria . . . . . . . . . 

-Terneras carne blanca . . . 

13.45 Ptas.-Kg. 
13.25 •» -

94-95 Ptas.-Kg. vivo. 
90-91 » 
86-87 * 
58-62 « 

150 Ptas.-Kg. vivo. 
140 » 
70 « 

310 Plas.^Kg. vivo. 
290 » 
270 * 
180 » 
165 » 
105 * 
380 » 

C O M E N T A R I O 

En cereales, mercado animado. 
En porcino cebado, mercado normal a los precios l i ­
jados. 
Firmeza de cotizaciones en el mercado de lechonesv 
En vacuno se mantienen los precios, salvo en la ter­
nera carne blanca que se incrementa ligeramente. 
L a p róx ima Lonja se ce lebra rá el d ía 18 de Marzo, 
Contestador a u t o m á t i c o en el te léfono 20 44 67. 
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p e m i r e c i e n t e a n d a d u r a p o r t i e r r a s d e R o a VENTANA AL CAMPO 
UNA COMBINACION GASIRONOMICA NADA f U T E : 
FN PRIMER EDGAR EE FRESON Y CDMO REMATE EE BACAEAO 

P o r L u i s S A N V A L E N T I N 

¿Sabían Vds., que buena par­
te del fresón que por estas fe­
chas se consume en Euro­
pa procede de plantas cuyo de­
sarrollo inicial tuvo lugar n 
fincas ubicadas en nuestra co­
marca de La Ribera y de ma­
nera niás acusada, en las pro­
ximidades de Roa de Duero? 
Pues sí amigos, aunque para 
muchos de los lectores resulte 
sorprendente, esa es la reali­
dad. Les advierto que mi ex-
trañeza no fue menor cuando, 
en su día, tuve conocimiento de 
que por aquellas «latitudes» y 
más concretamente en las pro­
ximidades de Roa había del or­
den de unas 25 Has., dedica­
das a la multiplicación de 
planta madre. Se trataba de la 
variedad Tioga, cuyos «descen­
dientes» —permítaseme que así 
les denominé— no son otra co­
sa que estolones o vástagos 
rastreros dotados de sus co­
rrespondientes raíces, capaces 
de dar lugar a nuevas plantas, 
eran transportados, para su 
posterior transplante, a zonas 
de nuestro litoral mediterráneo 
donde, en base a la bondad del 
clima e incluso con ambienta-
ción artificial —léase Inverna­
deros—, eran capaces de pro­
ducir anticipadamente ese tan 
sabroso y solicitado fruto que, 
a muy buen precio, es obieto 
de exportación. 

Por mi parte, reconozco con 
toda humildad, que hasta no 
hace mucho, poco o nada sabía 
de cuanto se relacionase con la 
variedad Tioga. Pero, eso s í , la 
curiosidad, se apoderó de mí 
desde el principio. Y es que, 
aunque no fues© más que por 
la mucha mano de obra —to­
da ella l o c a l - que ocupaba su 
cultivo y manipulación, mere­
cía la pena, el documentarse en 
ello, por lo que decidí mante­
ner un contacto personal con el 
t é m , «a pie de obra». No ca­
bía düda lo referente a que tal 
aprovechamiento, podía tener 
interés incluso para los que no 
tuviesen relación directa con el 
agro, ya que, por el mero he­
cho de sentirse burgaleses, ha­
bría de agradarles tener al me­
nos una idea sobre todo esto 
En mi caso, tampoco hay que 
olvidar que si a tan atrayente 
materia se le suma, como «te­
lón de fondo», el hallarse en­
clavado todo ello • las inme­
diaciones de la singular pobla­
ción de Roa, donde, entre sus 
amables y recias gentes me 
siento enormemente satisfecho 
pues mejor que mejor. 

En cuanto a la información, 
ojeando, aunque muy a la lige­
ra, alguna «literatura» sobre 

: 

Grupo de «manipu ladoras» reunidas a la hora del yantar en las proximidades de las 
instalaciones que «Viveros Cal i fornia» tiene ubicadas en Roa de Duero. 

ello, s í puedo decirles cómo es­
ta variedad de fresón, origina­
ria de Galifomia, alcanza hoy 
por su importancia el primer 
lugar en nuestro país al supo­
ner nada menos que un 55 por 
ciento de la producción total, 
es t imándose és ta en unas 1.000 
Tm., procedentes de unas 4.500 
Has., dedicadas a tan preciado 
aprovechamiento. No cabe du­
da que existen muchas razones 
para ello, pero yo lás reduci­
ría a lo que bien pudiera lla­
marse «sus tres bes», tales co­
mo, buena presentación, buen 
transporte y buena conserva­
ción 

Y Ya que estamos «metidos 
en harina», no estaría de más 
el señalar cómo fueron los ame­
ricanos los que advirtieron có­
mo para evitar una pronta de­
generación de aquelas plantas, 
con graves quebrantos para la 
producción, había que procu­
rarlas unos condicionantes ex­
ternos qué, en líneas generales, 
permitiesen que, durante la 
obligada «parada invernal», la 
temperatura ambienté no so­
brepasase los 10 grados C. por 
un espacio de tiempo no infe­
rior a las 400 horas al año. 
En los lugares de origen y pa­
ra conseguirlo, llegaron en al­
gunos casos a hacer uso de 
medios artificiales capaces de 
rebajar las temperaturas. Pues 
bien. Aquí es donde está «el 
meollo» de la cuestión. El res­
to, vino por añadidura. 

A una firma nacional dedica­
da a la producción de esta cla­
se de frutos, concretamen­
te «Viveros California», impor­
tadora de planta madre, se la 
ocurrió la feliz idea, de esta­
blecer Inlcialmente en la pro­
vincia de Soria, donde en los 
finales del otoño y parte del 
Invierno las temperaturas por 
debajo de los 10 grados C . es­
taban más que aseguradas por 
un período superior a las 400 
h., unos campos experimenta­
les donde la multiplicación de 
aquellas plantas se vio corona­
da por el éxito. 

Una vez asentados y con lí­
nea de producción asegurada, 
extendieron su actividad a 
nuestra provincia, sirviéndose 
para ello de unas parcelas pró­
ximas a Aranda de Duero don­
de llaman «Cantalburro». para 
algo más tarde y ya sin duda 
con un mayor conocimiento del 
tema en todos sus aspectos, de­
dicar a este cultivo unas par­
celas situadas «a tiro de pie­
dra» del casco urbano de Roa 
de Duero. 

Y és te es, más o menos, se­
gún mi Información, el histo­

rial de cuanto se relaciona de 
una forma u otra con lo que 
nos ocupa. 

Pero había que saber o cono­
cer alguna cosita más sobre 
ello. De ahí mi interés por con­
tactar «sobre el terreno» con 
asunto tan atractivo, partid 
pando de ello a mis compañe­
ros de la Agencia de Extensión 
Agraria de la ya citada locali­
dad, los cuales, con la diligen­
cia y amabilidad que les ca­
racteriza, me facilitaron tan 
deseado acercamiento, fijando 
fecha y hora en que habría de 
tener lugar el mismo. 

Ahora bien, por aquello de 
que «en todos los trabajo© se 
fuma», no dudé en establecer 
comunicación con mis amigos 
de San Martín de Rubiales, al 
objeto de que se pusiesen en 
marcha y prepararan todo 'o 
necesario para Que ese mismo 
día, degustáramos en común 
aquel guiso de bacalao, de cu­
ya bondad se me habían hecho 
en repetidas ocasiones no pocos 
elogios, imponiéndose " como 
condición el adoptar el sistema 
de «plato único». 

(continuará) 

Por SAMBA 
Como r e c o r d a r á n Vds., la pasado semana, precisa­

mente en este mismo espacio, a p u n t á b a m o s la posibi­
l idad de que finalizase aquella s i t u a c i ó n a n t i c i c l ó n i c a 
que a c o m p a ñ a d a de temperaturas exageradamente ba­
jas estaba resultando desfavorable para nuestros cam­
pos. 

No cabe duda que los supuestos se cumpl ieron y 
todo se produjo, como suele decirse, «a pedir de b o c a » 
ya que, la lluvia c a í d a — s e g ú n datos del Observatorio 
de Villafría— a l c a n z ó la nada despreciable cifra de 25 
l i tros por metro cuadrado, h a c i é n d o s e extensivas las 
precipitaciones a la mayor parte de la provincia . Pero 
por aquello de que «los bienes tampoco vienen s o l o s » , 
mucho nos complace poder s e ñ a l a r como, los valores 
t e r m o m é t r i c o s han aumentado considerablemente y eso 
si que reviste importancia a estas alturas. No olvide­
mos que, el retraso y la p é r d i d a de semilla sufrida 
en no pocos casos, se ha debido, m á s a las heladas 
continuadas, que a la falta de humedad en las t ierras. 

Por lo tanto amigos, bien podemos sentirnos sat is­
fechos, ya que ello ha permitido recobrar el r i tmo en 
todas las actividades relacionadas con el agro, entre 
las que f iguran como m á s Importantes, las siembras 
de cereal y la p r e p a r a c i ó n de fincas para cul t ivos de 
r e g a d í o . Como consecuencia de cuanto antecede, la se­
mentera temprana y los pastos han mejorado su as-
pectdo notablemente. 

La pasada semana, en c o m p a ñ í a del Sr. P é r e z Orte­
ga, en su cal idad de agente del Servicio de E x t e n s i ó n 
Agrar ia de Belorado, tuve la s a t i s f a c c i ó n de visitar las 
Instalaciones que la Sociedad Agrar ia de Transfor­
m a c i ó n «Divina P a s t o r a » tiene ubicadas en la localidad 
burgalesa de Fresno de Río Tirón, con las cuales son 
atendidas las necesidades en piensos de los ganaderos 
asociados. De todo ello q u e d é muy bien impresionado, 
en base a lo meritorio del programa desarrollado, no 
descartando la posibilidad de ocuparme en- su d í a m á s 
ampliamente, por entender, como este t ipo de entida­
des viene a llenar un Importante v a c í o dentro del sec­
tor. 

En cuanto a los precios agrarios, conviene resaltar 
como nos encontramos abocados a la n e g o c i a c i ó n de 
los mismos, siendo entre los que nos afectan el de 
la remolacha el que s e r á tratado en primer lugar. 

Y ya que estamos metidos en esto de los precios, 
c a b r í a destacar cierta debilidad en la patata: la esca­
sez de a ñ o j o s , lo que refuerza las cotizaciones sobre 
todo para los animales de cal idad; el equi l ibr io en el 
lanar y el retraimiento de la oferta en los cerdos de 
abastos en espera de poder alcanzar mayores « t e c h o s » , 
al amparo de la no existencia de ganado pasado de 
peso. 

A t í tu lo orlentativo podemos s e ñ a l a r los siguientesi 

Productos 

Avena . . . . . . 
Cebada cervecera . . . 
Cebada caballar 
Lentejas . . . . . . . . . 
Patata zona Medina . . . . . . 
Patata zona Roa . . . 
V i n o clarete g rado /Hl , . . . 
Vacuno mayor Kg.-vivo . . . 
A ñ o j o s Kg.-vivo . . . . . . . . . 
Terneros 5-6 m . Kg.-vivo . . . 
Lechazos Kg.-vivo . . . . . . . . . 
Corderos 3-6 m. Kg.-vivo . . . 
Oveja deshecho Kg.-vivo . . . 
Cerdo abasto Kg.-canal . . . 
Lechones . . . ... 

Precio 
anterior 

Ptas. 

Precio 
actual 
Ptas. 

Dife­
rencias 
Ptas. 

12,60 
13,30 
13 — 
5 9 , -
13,— 

9,50 
120,— 
84,— 

159,— 
219,— 
300,— 
190,— 

56,— 
122,— 

2.450,— 

12,60 
13,40 
13,10 
59,— 
1 3 , -

9,30 
120,— 

8 4 , -
159,— 
220,— 
300,— 
190,— 

55,— 
122,— 

2.500,™ 

0,10 
0,10 

0,20 

+ 1,00 

+ 

1,00 

50,00 

MEDINA DE POMAR 
SE VENDEN LONJAS 
C E N T R I C A S CON T O D O S LOS S E R V I C I O S 

5,50 M E T R O S D E A L T U R A 
A D E C U A D A S P A R A A L M A C E N A G R I C O L A 
I N D U S T R I A L O C E N T R O C O M E R C I A L 

I n s t a l a c i ó n de 2.000 metros cuadrados, se ven­
den 1.000 metros cuadrados divisibles en 130, 280 y 
300 metros cuadrados. 
I N F O R M A C I O N : T E L E F O N O S : 1102 71 X 1103 33. 

MINISTERIO DE INDUSTRIA Y ENERGIA 
D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L . B U R G O S 

A N U N C I O 
A los efectos prevenidos en los a r t í cu los 15 y 16 del Reglamento aprobado por Decreto 2.619/66 de 20 de Oc­

tubre, ; se somete a in formación públ ica la dec larac ión de necesidad de ocupac ión solicitada por Iberduero, S. A . , 
para la ins ta lac ión de la l ínea eléctrica a 13,2 K V . , de O quillas a Pinii la Trasmonte, cuya declarac ión en concreto 
de uti l idad públ ica fue dictada por Reso luc ión de esta D e l e g a c i ó n Provincial en fecha 25 de Febrero de 1981, l le­
vando impl íc i ta ta l dec larac ión la imposic ión forzosa de paso a tenor de lo estatuido en los a r t í cu los 14 del Decreto 
2619/66 de 20 de Octubre y 16 y siguientes del Decreto 20 de Octubre del mismo a ñ o comprensivo del Reglamen­
to de la Ley de 18-3-66. Y no hab iéndose llegado por Iberduero, S. A . , en su condic ión de t i tular de la ins ta lac ión , 
a un acuerdo de adquis ic ión o indemnizac ión con alguno de los propietarios afectados por la misma, se transcribe a 
con t inuac ión la descr ipción concreta de las fincas de la propiedad de d o ñ a Florentina del Alamo A b e j ó n , que re­
presenta a herederos de Víctor Arribas, referida a las parcelas 93, 107 y 109. 

—Referencia: F. 1.182 — R.l.—2.718 — Exp. 35.225. 
— L í n e a de A - T . a 13,2 K V . de Oquillas a Piniila Trasmonte. 
— T é r m i n o Munic ipa l de Piniila Trasmonte. 

PLAZAS DE GARAJE 

LOCALES COMERCIALES 
EN C A L L E L E G I O N E S P A Ñ O L A 

I N F O R M E S : O B R A T E L E F O N O : 2015 43 

Propietario y 
Parcela domicil io 

93 Herederos de Víctor A r r i ­
bas (Florentina del A la ­
mo) Cno. Villabasco, 42, 
2.° D . B I L B A O - 2 . 

107 . Idem. 

109 ídem, . 

Linderos ante, 
y posterior 

Pablo Benito y 
Ar royo 

Fortunato M a r í n 
Eugenio Benito 
Eugenio Benito 
Émerenc i ano Hernando 

Paraje Long . vuelo 
m . 

Camino 
Gumiel 

Eras de Merca-
di l lo 
Eras de Merca-
di l lo 

158 

50 

113 

A P O Y O 
ocupac ión 

n.0 m.2 

0,6 

0,2 

0,4 

E l t i tular y cualquier persona, dentro de los 15 d í a s siguientes a la publ icac ión de este anuncio, p o d r á apor-
itar por. escrito p a i ^ rectificar p o s i h ^ er rorM en la descr ipc ión efectuada, y asimismo formular las alegaciones pro- i 
cedentes^ en r a z ó n de lo dispuesto en los a r t í cu los 25 y 26 del repetido Decreto 2619, a cuyos efectos es tará expuesto 
el expediente con el proyecto de ins ta lación, en esta D e l e g a c i ó n Provincial, sita en C / . Mad- ;d 17 1 * dorante i S 
horas de oficina. ' • ' "x"a"lK M * 

El Delegado Provincial, 
D E L F I N P R I E T O C A L L E J O 
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EL COMITE JURISDM0NA1 SOLICITA 
MAS PRUEBAS AL CLUB BUCALES 
¥ AL JUGADOR REZZA 

Los mirandesistas Maldonado y Haro 
interesan al Real Zaragoza 

Finalizado ei epart idi l lo» guna ficha. Pero ei rosar io EN 1976 EMPATO EL BUR-
de ayer, jueves, los t é c n i c o s de reclamaciones no termi- GOS EN ELCHE 
mostraban cier to opt imismo na en estos tres casos. El 

Comisión mixta 
del Mundial-82 

ante el resultado obtenido úl t imo en reclamar dinero 

C o n m e n g u a d a a s i s t e n c i a 

Reunión de la 
de seguimiento 

Madr id (Efe). — Seis par- Los parlamentarios se ocupante en algunos aspee 
l a m é n t a n o s y tres miembros mostraron «muy s a t i s f e c h o s » t o s » . 
del Real C o m i t é Organiza- del curso de la r e u n i ó n , que A la p r ó x i m a reun ión del 
dor de la Copa del Mundo cal if icaron como «posi t iva», C o m i t é mixto, que puede 
de fútbol E s p a ñ a 82. de los no solo el portavoz de los efectuarse el d í a 17 de Mar-
veint iuno que forman el Co- mismos, sino Miguel Angel zo a c u d i r á el d i rector ga­
mi té mixto de seguimiento Mar t ínez , Clotats y L ó p e z de neral del ente púb l i co Te-
del m i s m o : se reunieron es- Lerma. levis ión E s p a ñ o l a . Fernando 
ta m a ñ a n a en la sede del Castedo, para informar mo-
Minister io de Cultura. Los mismos parlamento- n o g r á f l c a m e n t e sobre el te-

El orden del d í a de la re- r íos dijeron que « q u e r e m o s ma de su competencia, que 
un ión h a b í a sido fijada por significar que la transpa- es el que m á s preocupa a 
los parlamentarios, en una r enda es to ta l y a b s o l u t a » los diputados porque «es 

SI repasamos las confron- r e u n i ó n que tuvo lugar el v que este C o m i t é es pr inc i - trascendental —di jo Delgado 
por los jugadores en los d i - pendiente de recibir ha sido taclones de Burgos y Elche, m i é r c o l e s , en el Palacio de p á l m e n t e Informativo, aun- de J e s ú s — ya que s e r á el 
ferentes ensayos. Ei empate ei ex-burgalesista L ó p e z que. desde ei a ñ o 1965, e n c o n t r ó - las Cortes. que m a t i z ó Migue l Angel escaparate e s p a ñ o l ante el 
ante ei Rayo Vallecano a s í ei pasado domingo se de jó remos que solamente en dos El portavoz de la r e u n i ó n M a r t í n e z que «la informa- Mundo y es lógico que ten-
como ia goleada a l Racing ver por «Ei P lan t ío» con le- ocasiones se enfrentaron fue el diputado Antonio Del- Cj5n qUe tenemos sobre el gamos una a t e n c i ó n priori-
van quedando en el recaer- t ra y todo Incluido. En f in, ambos equipos en terreno i l i - gado de J e s ú s , del grupo Mundia l es ciertamente pre- taria al t e m a » , 
do. Ahora solo se piensa en o ja lá que todo resulte sat is- c i tano. En ese p e r í o d o de centrista, que estaba acom-
obtener aigo rentable en ei factorio y que por encima de t iempo encontramos un e m - panado por J o s é Mar í a Bris 
Nuevo Estadio del Elche. An- todo el Club de todos los pate alcanzado por los cas- y Juan Sabater, t a m b i é n de 
te este objetivo, las dos ba- burgaleses quede a l margen tellanos. Cor r í a la temporada uCD; Miguel Ángel Mar t í -
jas por s a n c i ó n de V a l d é s y da estas denuncias muy pro- 1976 y en aquella o c a s i ó n el nez del grupo parlamenta-
C a s t a ñ o s consti tuyen ciertas longadas, pues llegan hasta marcador no se mov ió . A la rj0 'socialista- Salvador Clo-
dudas a la hora de elaborar los t iempos del que fuera ca- temporada siguiente v e n c i ó tats ¿ E social is tas de Ca-
el once que d é rép l i ca al p i t án del Burgos. Fernando el Elche por un sol i tar io t an- tn|lJ,ñn „ Í ^ A i ADez de i_er-
equipo i l ic i tano. No obstante, Aguilera, entre otros. En de- ta. El Elche, en los tres úl- T la Minoríd L t n i n n a 
la franca mejor ía del lateral finit iva, esta serie de recia- t imos partidos jugados en su p ° na J T riel R C O E 
Pereda y las buenas maneras mociones han llegado en terreno no ha recibido ni un nri,rtL^^ 
exhibidas por G ó m e z son momentos muy difíci les para solo gol . En cambio, los bur- ^ " ^ ^ ^ 
por el momento, los m á s fir- la t e s o r e r í a del Club y es goleses. pese a l empate del Z ^ S Í n T P r n AnLi í/in 
mes candidatos a ocupar urgente solucionarlas antes domingo ante el Rayo Valle- "?no ° e HU|lura' ftn9pi ivia-
esas dos sentidas ausencias, de que sea demasiado tarde, cano, llevan cuatro sema- r}0, .T .a i7?n° ' r e P ^ e n t a n t e 

Volviendo al «partidillo» o naS sin conocer las amargu- í f ) Ministerio de Obras Pu-
al examen de e v a l u a c i ó n de Por otra parte, recojamos ras de la derrota. Los de «El oncas y va r ios Aoena. ae 
la semana, dos fueron los el i n t e r é s del Zaragoza por P l an t í o» , por otro parte, en la C o m i s i ó n de entradas del 
equipos en el c é s p e d de «El los mirandesistas Maldona- sus cuatro ú l t i m a s salidas Mun(:,ial-
P l an t ío» . En uno de ellos se do y Haro. En el mismo te- solamente sumaron un punto Migue! Angel Mar t í nez , 
a l inearon M a t é , G ó m e z , Igar- rreno del i n t e r é s figura el en feudo onubense. de! gruPO socialista, se la-
tua, Cordero, Salas, V a l d é s , burebano Camocho, actual- En actunlldari el Elche m e n t ó de lci ausencia de 
López , Draganic, Bueno, V i - mente en el servicio mil i tar , ocuDa el s é p t i m o ouesto con 103 dos representantes del 
tor la y Adorno. Y en el o t ro , para las filas del A r a g ó n , veintinueve puntos y c inco grupo andaiucista y del gru-
B e r n a b é , C a s t a ñ o s , Blach, Los tres jugadores per tene. positivos mientras aue los p0 vasco> a ,os que a c u s ó 
Navarro, Pereda, Abajo, D a . cen al Deportivo M l r a n d é s . castellanos ostentan el d é c l de ser « g r u p o s minori tarios, 
costa, Vá re l a , Pascual, Cholo El propio mandatario del mo seaundo luqar en la tabla gue se queian mucho> P ^ o 
y Juanjo. Para hoy viernes, Real Zaragoza e x p r e s ó sus c|asificatoria con veint ic inco gue a Ia hora de trabajar 
ios integrantes d é la plant i- deseos positivos para iniciar p ü n t o s v un neaativo como no e s t á n p r e s e n t e s » . 
Ha i n i c i a r án la jomada a eso gestiones en torno a estos consecuencia del empate an- Los temas tratados hoy 
de las once y m a ñ a n a , a pr i l tres jugadores. La conversa- t , R val lecano Como fueron las obras en ios es-
meras horas, rumbo hacia c ión que mantuvo el presi 
t ierras al icantinas. dente m a ñ o se r e g i s t r ó en la 

m a ñ a n a de ayer, jueves, y 
EL COMITE JURISDICCIO- como interlocutor, un ex-di-

NAL PIDE MAS PRUEBAS rectivo del equipo entrenado 
por Antonio Solana. 

Sigue la pugna entre e! 
Club b u r g a l é s y Ricardo Re- ARBITRO BURGALES PARA 
zza. El asunto de la cantidad EL PONTEVEDRA - SES-
e c o n ó m i c a denunciada por el XAO 
futbolista (3.500.000 pesetas) 
y las alegaciones del equipo El colegiado b u r g a l é s Del-
se encuentran en estudio in - gado Santacruz, mejor á r b i . 
tenso por parte del C o m i t é t ro local y provincial en la 
Jur isdiccional de la Federa- reciente c e l e b r a c i ó n de la 
c ión Oeste. El asunto, s e g ú n «Gola del D e p o r t e » , ha sido 
fuentes federativas, e s t á po- designado para dir igir el par­
co claro y se ha pedido a i\(*Q Pontevedra-Sestao. del 
ambas partes nuevas prue . grupo primero de la Segunda 
b i s que puedan aportar luz División «B». Por otro lado, 
a un tema que e m p e z ó él 18 el Elche-Burgos lo di r ig i rá ei 
de Noviembre de 1980. cuan- andaluz Aguilera Barea; el 
do Rezza p r e s e n t ó la prime- Arand 'ma-Alcalá , Benjumea 
ra denuncia del contrato. El Duarte. y el encuentro Com-
conf l lc t ivo asunto s e r á estu- postela . D. M i r a n d é s . V a l d é s 
diado una vez m á s . a co- S á n c h e z . En otro orden de la 
mienzos de la p r ó x i m a se- jnfor m o c i ó n adelantemos 
mana. En cambio, e l Burgos que trece partidos de Liga 
s í ha reconocido la deuda del Se j u g a r á n en s á b a d o . En la 
ex-madridista Vi tor ia por un r e l a c i ó n no figura ninguno de 
importe to ta l de dos millones Primera División mientras 
y medio de pesetas, por el que en Segunda se d i s p u t a r á 
contrar io , la r e c l a m a c i ó n de el Cas t i l l a -Cas t e l l ón , a partir 
Cordero (algo m á s del millón de las clnc/b de la tarde. El 
de pesetas) parece que el resto de encuentros a d e í a n -
futbolls ta , s e g ú n fuentes ofl- todos pertenecen a la Se-
ciosas. ha llegado a un gunda «B» y en su m a y o r í a , 
acuerdo previo con el Club a la Tercera Divis ión, en sus 
de la c iudad del Cid. No obs. diferentes grupos. Hoy viér­
tante lo que resulta chocan- nes, dos part idos de la jor­
fe es ia cont inuidad del yu- nada del domingo. Unión 
goslavo, ya que mientras las Moral-Telde y U . Chile-Ra-
deudas existan, la F e d é r a - c ing. ¡El desmadre, s e ñ o -
c ión no p o d r á t ramitar n in- res! 

LOPEZ OCHQA 

dato a tener muy en cuenta, tedios que a l b e r g a r á n el 
los i l ici tanos figuran al fren- Mundia l , su f i nanc i ac ión y 
te de los equipos realizado- el problema de los campos 
res, con un to ta l de 38 día- de entrenamiento; los p r é s -
nas, dos m á s que su p róx l - tamos a ios clubs y Ayún ta ­
me adversario. miento, por parte de los dos 

organismos crediticios, el 
Banco de Créd i to Local , en 
el caso que sea un Ayunta­
miento el receptor del p r é s ­
tamo y el de Créd i to a la 
C o n s t r u c c i ó n , si el propie­
tario del estadio es un club. 

T a m b i é n se i n t e r c a m b i ó 
in fo rmac ión entre las dos 
partes sobre la infraestruc­
tura de las ciudades; las re­
laciones del Real Comi t é Or­
ganizador con los C o m i t é s 
locales de las sedes y los 
precios de las entradas pa­
ra el Mundia l y su distr ibu­
c ión . 

Música 75 

E D I C T O 

DFICIAIA DE P E l U O n 
M I N I M O 3 A Í Í O S D E E X P E R I E N C I A 

B I E N R E T B I B U I D A 

PELUOIIERIA GEN-SOT 
C A L L E S A N T A C A S I L D A , 9 

( INES! 18.530) 

D U R A N T E E L M E S D E M A R Z O 

P U E S T A A P U N T O G R A T U I T A P A R A 
C U A L Q U I E R M A R C A D E T U R I S M O 

T A L L E R E S 

M O I S E S S A N C H E Z , 
AVENIDA G E N E R A L VIGON 

(Traseras Edificio Otamendi) 

S . A , 
T E L E F O N O 215611 

B U R G O S 

D O N JOSE V E S T E I R O PEREZ, A C C I D E N T A L , 
M A G I S T R A D O - J U E Z D E P R I M E R A I N S T A N C I A 
N U M E R O DOS D E L A C I U D A D D E B U R G O S Y 

SU P A R T I D O . 

H A G O S A B E R : Que en R e s o l u c i ó n dictada con 
esta fecha en autos del a r t í c u l o 131 de l a Ley H i ­
potecaria, seguidos en este Juzgado a l n ú m e r o 464 
de 198», a ins tanc ia de l a Caja de Ahorros M u n i c i ­
p a l de Burgos, con t ra l a C o m p a ñ í a Moban V i l l a l -
b i l l a , S. A. , domic i l iada en V i l l a l b i l l a de Burgos, 
para l a efect ividad de u n c r é d i t o hipotecario, he 
acordado anunciar l a venta en p ú b l i c a subasta, por 
segunda vez, t é r m i n o de veinte d í a s y rebaja del 
25 por ICO del precio consignado en la escr i tura de 
c o n s t i t u c i ó n de hipoteca, de l a siguiente finca p ro ­
piedad de l a demandada: 

« F i n c a urbana. T i e r r a o terreno en t é r m i n o de 
V i l l a l b i l l a de Burgos, a l s i t io l lamado «Los Brazos» , 
entre el Cueto y el K m . 6 de la « a r r e t e r a de Burgos 
a Val ladol id , a mano izquierda de la misma. Tiene 
una superficie de una h e c t á r e a y ocho á r e a s , o 
sea, 10.800 ma. L i n d a , Norte , pastizales o pasto t i e ­
so; Sur, ter reno de Lucas B e r n a l ; Este, edifica­
ciones de Talleres G.L., y O., Domingo M a y o r a l . 
Den t ro de su p e r í m e t r o existen: 

a) U n pozo-sondeo en el extremo Sureste de 
l a finca de c a p t a c i ó n de agua s u b t e r r á n e a , con una 
motobomba e l éc t r i c a , t ipo sumergible, marca Prat , 
n ú m e r o 16/6, de 2,5 CV. a 220/380 r., capaz para 
5.000 l i t ros hora , a una a l t u r a m a n o m é t r i c a de 57 
metros, p i c h o pozo se ha realizado con autoriza­
c i ó n de l a Secc ión de Minas de la D e l e g a c i ó n Pro­
v i n c i a l del M i n i s t e r i o de I n d u s t r i a de Burgos (ser­
vicios 137-138-73) de fecha 30 de Agosto de 1973, 
con arreglo a l Reglamento de Po l ic ía M i n e r a y M e ­
t a l ú r g i c a de 23 de Agosto de 1934 y Ley de Aguas 
de 13 de Jun io de 1879; habiendo sido autorizada 
su puesta en marcha el 15 de Octubre de 1973, que­
dando inscr i to en el Registro de Aguas S u b t e r r á ­
neas como pozo indus t r i a l a todos los efectos de la 
Ley de Aguas. 

b) U n beneficio en estructura, con tejado que 
le coge de aguas, con fo rma de po l ígono i r regular , 
con uno de sus lados, que es l a fachada, de 31 me­
tros, casi paralelo a l a carretera de Burgos a V a ­
l l ado l id , y a unos sesenta metros de distancia d § 
l a misma. Dicho edificio consta de p lan ta baja y 
a l to y t iene una superficie en p lan ta de 375 m . y 
75 ms. Dicha obra en c o n s t r u c c i ó n cuenta con las 
debidas licencias del Ayun tamien to de V i l l a l b i l l a 
de Burgos, concedidas a l anter ior propietar io don 
Angel de l a Fuente Pampliega el 8 de Enero de 
1972, con arreglo a l proyecto del Arqui tecto don 
Alva ro D í a z Moreno,, visado por e l Colegio Oficial 
con e l n ú m e r o 25.855 el 15 de Diciembre de 1971. 

Se ha l l a insc r i t a a l tomo 2.209 del Arch ivo , l i b ro 
19 del A y u n t a m i e n t o de V i l l a l b i l l a j u n t o a Burgos, 
a l fo l io 186 vuelto, i n s c r i p c i ó n S.̂ , finca mimero 
1.550. 

Tasada a efectos de subasta en D I E C I S I E T E 
M I L L O N E S de pesetas. 

Para e l remate se ha s e ñ a l a d o las ONCE horas 
del d í a V E I N T I T R E S de A b r i l p r ó x i m o , en l a Sala 
Audiencia de este Juzgado, previniendo a los l i c i -
tadores: 

Que para t o m a r parte en la subasta d e b e r á n 
consignar previamente en Secretaria del Juzgado 
el diez por ciento del setenta y cinco por ciento 
del precio de tasac ión , sin cuyo requisito no serán 
admi t idos ; que no se a d m i t i r á n posturas a calidad, 
digo posturas que no cubra el setenta y cinco por 
ciento del precio de t a s a c i ó n ; que el remate p o d r á 
hacerse a ca l idad de ceder a tercero; y que los 
autos y la ce r t i f i cac ión del Registro a que se refiere 
l a regla 4 . ' del a r t í c u l o 131 de l a Ley Hipotecaria 
e s t á n de manif ies to en S e c r e t a r í a ; que se entende­
r á que todo l i c i t ador acepta como bastante l a t i t u ­
l a c i ó n , y que las cargas o g r a v á m e n e s anteriores 
y los preferentes, si los hubiere, a l c r é d i t o del ac­
to r c o n t i n u a r á n subsistentes, e n t e n d i é n d o s e que el 
rematante los acepta y queda subrogado en l a res­
ponsabi l idad de los mismos, s in destinarse a su 
e x t i n c i ó n e l precio del remate. 

Dado en Burgos, a dos de Marzo de m i l nove­
cientos ochenta y uno. 

E . f E L S E C R E T A R I O , 
I legible I legible 
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VÜEHA CICUSIA AIAS "1RK PROVINCIAS" PEREDA HA CONVOCADO A DIECISEIS 
U s e g u n d a e t a p a f u e g a n a d a p o r a l b e l g a D e j o n c k e e r » JUGADORES PARA E l ESPAÑA " SUIZA 

Anteila (Valencia) (Efe). — El mides y sin fuerza, dando lugar la curva de llegada a meta, 
corredor belga Noel Dejonckee- a reaccionar y a cazarlos por adelantándose a Cedefia y a 

, del grupo deportivo Teka, parte del resto del pelotón, 
se ha impuesto a! sprint en a En los 30 últimos kilómetros 

Suárez. 
Desaparece el derecho de retención en Italia 

,meta de Anteila, segunda eta- de etapa hubo intentonas de CLASIFICACJON DE LA ETAPA 
pa de la segunda vuelta a las Alfonsel y Ladrón de Guevara, 
tres provincias, tras recorrer absorbidos por el pelotón sin t , Dejonckeere (Teka), 4 he­
los 175 kilómetros, desde Bu- mayores consecuencias. ras, 48 minutos, 36 segundos; 
rriana con un tiempo de 4 ho- En la meta de Anteila se 2, Francisco Javier Cedeña, del 
ras, 48 minutos y 36 segundos, presentaron en pelotón y una Colchón C, R.,. m. t.; S . J e s ú s 
a un promedio de 36.283 Kms. vez más esta llegada a Noel S u á ^ z jKelme), m. t.; 4, Juan 
por hora. Dejonckeere le permitió un se. José Quintanillas (Reynolds); 

En la general sigue de 11- gundo éxito en esta prueba. 5, Angel CamarJilo (Zpr He­
der Bernardo Alfonsel, del Te- El belga sprlntó por dentro de 
ka 

« N O SIGA E S T A N D O 
SOLO (A)» 

C U A L Q U I E R A q u e 
sea su problema senti­
mental, tenemos la so­
lución, solteros, viudas, 
separadas, casamiento, 
convivencia, amistad, 
e tcétera . Solicite infor­
mación indicando edad 
y estado civi l . U N I O N 
C L U B . Apartado 885. 

S A N S E B A S T I A N . 
Telf. (943) 288487 

Mos); 6, Félix Pérez (Manzane-
que), 7, Ang»l Arroyo (Zor He­
lios); 8, Juan Fernández (Kel-
me); 9, Juan José Verdú (Man-
zaneque), y 10, Geert Malfait 
(Teka), 

CLASIFICACION GENERAL 

1, B. Alfonsel (Teka) 
2, J. Pujol (C.R.C.) 
3, F. R. Albelda 
4, J. Guzmán 
5, E. García 
6, J. L. Viejo 
7, M. Esparza 
8, J. L. Mayoz 
9, A. Fernández 

10, M. Lejarreta 

10 25 49 
10 "25 51 
10 25 53 
10 25 59 
10 26 01 

m. t. 
m. t 
m. t. 
m. t, 
m 

Esta segunda etapa tenía un 
perfil sinuoso con el puerto de 
Oronet, de segunda categoría, 
en el kilómetro 47 de carrera, 
pero no fue aprovechada esta 
circunstancia, po^ los corredo­
res, que rodaron siempre en 
pelotón, salvo algunas escara^ 
muzas que fueron perfecta­
mente controladas por los in-
tegs-antes del Teka. 

En el puerto de Oronet hubo 
un tirón de los hombres del 
Teka, y el pelotón subió esti­
rado, coronando la cima en 
primer lugar José Luis Laguía. 
del Reynolds, que logró con­
solidar así su posición de lí- __________________ 
der de ia montaña. 

Tras el descenso y una vez / ^ T / ^ v X T 
pasada la población de Bétera, N A 1 A C l U i N 
kilómetro 62. se fueron suce­
diendo ios intentos de escapa­
da, reducidos a la práctica, 
en amagos, por no llegar a ob­
tener grandes diferencias. 

ün poco antes, por la meta 
volante de Naquera, en el kiló­
metro 54, fue Antonio Coll el 
que logró entrar en primer iu- Mañana, sábado, día 7, a presencia en dicha piscina de 
gar, asentándose así en 'a (as cuatro de la tarde y el do- los entrenadores y directivos de 
general de metas volantes nrngo, día 8, a las diez de la ¡os Clubs, a fin de formalizar 

Los corredores, aunque roda- mañana, se disputarán las debidamente las Inscripciones 
ron algo más rápidos que pruebas de natación correspon- antes de la hora de dar co­
ayer, siguieron sin sacar a re- dientes a ta tercera y cuarta mlenzu las pruebas, 
lucir sus peculiaridades y no jornada de estos campeonatos, Asimismo se encarece su 
se presentó batalla entre los en la piscina cllmatlzada de «El; presencia a todos los árbitros 
equipos de cabeza, y cuando Plantío». pertenecientes al Colegio de 
ésta se produjo fueron muy tí- Se ruega encarecidamente 'e Arbitros de esta Federación. 

Este fin de semana, nuevas 
pruebas del torneo de invierno 

BURGOS DIPUTACION PROVINCIAL 
CERTAMEN PROVINCIAL DE TEATRO 1981 

7 D E M A R Z O 

V I L L A S A N A D E M E N A 
A LAS OCHO D E LA TARDE, E N E L SALOM D E ACTOS D E L 

COLEGIO. R E P R E S E N T A C I O N D E LA OBRA 

M I S A C A M P E S I N A 

D E CARLOS MEJIA GODOY, POR E L GRUPO D E ALUMNOS D E 
E.G.B. D E L COLEGIO «NUESTRA SEÑORA D E LAS ALTICES», 

D E VILLASANA D E MENA. 

M a d r i d (Efe) . — L a Rea l 
F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de F ú t ­
bol, a requer imiento del se-
leccionador nacional de Ju­
veniles, Pereda, ha convoca­
do a los jugadores que a 
c o n t i n u a c i ó n se c i t a n para 
e l encuentro E s p a ñ a - S u i z a , 
Campeonato de juveni les 
UEFA, que se d i s p u t a r á el 
p r ó x i m o d í a 11 de Marzo 
en el campo de L a Romare-
da, de Zaragoza. 
SUB - 18 

Ruiz, del Jerez; Aspiazu, 
del Bi lbao A t h l e t i c ; J u l i á n 
I I , del Gerona; Alfredo, del 
Depor t ivo; Company, del C i -
d.e; Baquero, Real Sociedad; 
Nadal , Real M a l l o r c a ; Pa­
r ra , H é r c u l e s ; Moreno, Real 
Zaragoza; Lozano, del Cala-
sanz; Francis y Miche l , del 
Real M a d r i d ; Sergio y Saa-
vedra, de Las Palmas A t . ; 
Covelo y Manolo , del Barce­
lona. 

Los citados jugadores, que­
d a r á n concentrados en el h o ­
tel Co lón de M a d r i d , el lunes 
9 del actual , a las 13 horas, 

para, por la tarde, empren­
der viaje a Zaragoza. 
DESAPARECE E L 

D E R E C H O D E R E T E N ­
C I O N EN I T A L I A 
R o m a (Efe) . — L a nueva 

ley del Deporte que acaba 
de aprobar el Par lamento 
i t a l i ano aboga d e f i n i t i v a ­
mente el derecho de re ten­
c ión que p o s e í a n hasta aho­
ra los clubs sobre los juga­
dores de fú tbo l . 

Este recurso, protestado 
desde hace mucho por los 
futbolistas i ta l ianos p e r m i t í a 
a las sociedades tener en 
propiedad a los jugadores i n ­
cluso d e s p u é s de que hubie­
r a vencido el contra to , o b l i ­
gando a és tos a comprar su 
l iber tad o a someterse a u n 
traspaso a o t ro club. 

E l derecho de r e t e n c i ó n no 
d e s a p a r e c e r á , s in embargo, 
de manera inmedia ta , que­
dando s in vigencia de a q u í 
a cinco a ñ o s . 

L a nueva ley define, ade­
m á s , l a naturaleza de las en ­
tidades deportivas, cons t i ­
tuidas como sociedades por 
acciones cuyos beneficios no 
p o d r á n ser invert idos en ac­
tividades dis t intas a l depor­
te;, y regula los contratos de 
trabajo. 

L a d u r a c i ó n de é s to s no 
p o d r á superar los tres a ñ o s , 
pudiendo ser renovados si 

h a y conformidad entre club dan a u n jugador a l t é r m i -
y jugador . no del contra to . T a l I n d e m -

E x i s t i r á t a m b i é n el dere- n i z a c i ó n s e r á pagada por e l 
cho de i n d e m n i z a c i ó n por equipo que adquiera los ser-
par te de los clubs que p ie r - vicios del deport ista. 

V O L E I B O L 

[| Auto Bazar Anamar, a Bilbao 
Intentará el ascenso 
a Segunda División 

El Auto Bazar Anamar, cam­
peón provincial absoluto mascu­
lino, se traslada hoy a Bilbao 
a disputar la fase de ascenso ? 
Segunda División Nacional. 

Los equipos con los que se 
enfrentará serán los siguientes: 
E D. Biblos, de Laredo (Santan­
der); C. D. Universitario, de 
Alava, y el C V Berrio-Ochoa 
de Bilbao. 

Los encuentros se celebrarán 
en ei Pabellón del Colegio Be 
rrio-Ochoa, de Santuchu (Bilbao), 
y serán dirigidos por los cole­
giados Sres. Trens, de la Federa­
ción Madrileña y Miravailes y 
Martí de ia Federación Viz 
cafna. 

Los jugadores que desplaza ei 
club Auto Bazar Anamar de Bur 
gos, a las órdenes de su entre 
nador Sr. Azofra Palenzuela 
son los siguientes: Teodoro 
Ozarfn, Joaquín Portal, Arturo 
Merino, Jesús Molinero, José I 
Moncalvillo, J a i m e González 
Francisco Javier Ordóñez, Enri 

A t l e t í s m o 

El domingo, varios 
campeonatos 

El próximo domingo día 8 de 
Marzo se celebrará en esta 
ciudad, concretamente en el 
marco de Fuentes Blancas, a 
partir de las 11 horas de 
la mañana el campeonato pro­
vincial júnior y sénior tanto en 
categoría masculina como fe­
menina, así como el campeo­
nato provincial de Clubs de las 
mismas categorías . 

d i á g a s e s a s c r i p i a r d e 

l o d % B i i r c i o s 
r e t t e n a n d o e s t e O o í e i t n 

Pob lac ión =...........,.....=..=..............=.=...•.,....„ 

Calle ... N . * . . ; — 

Pise......... ... Desea suscribirse a DIARIO DE BURGOS 

a part ir del d í a (I) -... .. de l mes de...~-....~..."~..~.". 

de 1981 por un p e r í o d o de —.M..„....,...,.,..s.-„=.MI,..-..!Sto,?í„»TO„ 

(mes, trimestre, semestre o a ñ o ) . 
(1) Los suscripciones comienzan el I.0 y 15 de cada mes. 

PRECIOS DE S U S C R I P C I O N : Capital: 700 ptas. al mes. 
Fuera de ia capital: Trimestral, 2.100 ptas.; Semestral, 
4.200 ptas.; Anual, 8.400 ptas. 

NOTA.—Las suscripciones de fuera de la capifal se harán por un 
período de tres meses como mínimo. 

que Vilianueva, Alfonso Pedresa, 
Teodoro González, F. Javier Ojer. 
José A- Patús y los hermanos 
Rodrigo y Guillermo Pérez. Como, 
delegado del equipo viaja el 
señor Enrique López Ubierna. 

Según nos indica el entrena­
dor, Sr. Azofra, los jugadores 
están entrenando diariamente 

muy fuerte y existe en todos 
una gran moral de victoria, es­
perando regresar a nuestra ciu­
dad con el ascenso. 

B A L O N C E S T O 

E l U M a d r i 
perdió en Bolonia 

Bolonia (Efe). — En partido 
de ia fase final de la Copa 
de Europa de clubs campeones 
de Liga, jugado esta noche 
en Bolonia, la Sinudyne ven­
ció al Real Madrid por 88 pun­
tos a 83. 

MACCABI. 107; BOSNA, 100 

Tel Aviv (Efe). — El equipo 
israelita del Maccabi derrotó 
ai Bosna de Sarajevo por 107-
100, en partido correspondien­
te a la penúltima jornada de 
la fase final de la Copa de Eu­
ropa de baloncesto, disputado 
esta tarde en Tel Aviv. 

Al descanso se llegó con 
ventajas del Maccabi de 54-50. 

RESULTADOS Y 
CLASIFICACION 

Madrid (Efe). — La penúlti-
tima jomada de la iiguilia f i ­
na! de la Copa de Europa de 
clubs campeones de Liga de 
baloncesto registró ¡os si­
guientes resultados: 

Den Bosch, 89; T. S. K. A. 
de Moscú. 76 (ayer). 

Maccabi Tel Aviv, 107; Bos­
na Sarajevo, 100 

Sinudyne Bolonia. 88; Real 
Madrid, 83. 
CLASIFICACION 

1, Sinudyne 16 Ptos. 
2, Maccabi 16 » 
3, T. S K. A. 14 » 
4, R. Madrid 13 » 
5, Den Bosch 13 » 
6, Bosna 12 » 

Ultima jornada: 
Ultima jornada, 12 de Marzo: 
Real Madrid Bosna Sarajevo 
Sinudyne-Den Bosch 
T.S.K.A. Maccabi 

T A L B O T K O R I Z O N . E L M E J O R C O C H E D E L A Ñ O 

T A L L E R E S P E D R O . - V i t o r i a , i o s . 
Ot ra . M a d r i d - l r ú n , k m . 247. B U R G O S . T A L B O T 
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DEPORTE BORGALES 

Centenares de escolares 
en la final de cross infantil 
Próximas elecciones para elegir 
presidentes de Federaciones y Clubs 

C A M P E O N A T O 
I N T E R P U E B L O S 

RESULTADOS 

G. D. «05», 4; C. D. Juarros, 03, 0. 
Villasur, 1; Monasterio, 3. 
Quintanapalla. 0; Agesvilla, 3. 
Castrillo F. C , 3; Atapuerca, 1. 
C D. Empalmaos, 3; U. D. San Medel, 1. 

El próximo día 15 <Jel presen­
to mes, en ei cerro «San Mi­
guel» se disputará la final pro-
vlncia! de cross escolar en la 
categoría de infantiles En esta 
finalísima participarán cente­
nares de escolares de ambos 
sexos. Y mientras llega este 
acontecimiento, a nivel escolar, 
el día 10, los directores de con­
centraciones escolares manten­
drán en la Casa del Deporte 
una reunión con altos cargos 
del departamento del CSD, a! 
día siguiente, es decir el día 
11, el delegado en esta ciudad 
del máximo organismo del de­
porte español se reunirá con 
¡os delegados locales de Miran­
da de Ebro y de Aranda de 
Duero, al objeto de mantener 

un cambio de Impresiones en 
torno a la problemática y pla­
nificación de! deporte en las 
localidades anteriormente cita­
das. El acercamiento del depor­
te provincial ya es una reali­
dad diarla. Finalmente señale­
mos que es muy probable que 
en el próximo mes de Abril se 
convoquen elecciones a presi­
dentes tanto en Federacio­
nes como en Clubs. Las normas 
ya fueron publicado en decreto 
ley y aparecieron en el Bole­
tín Oficial del Estado. En tomo 
a estas elecciones ios aspiran­
tes a ocupar «sillones» han ini­
ciado sigilosamente su toma de 
contactos, todos ellos muy cen­
trados en la recogida y capta­
ción de votos. 

BALONCESTO FEMENINO 

flAMAZAUUNPASODElUGAII 
A FASE DE ASCENSO A PIIIMEIIA 

El domingo puede lograrlo, 
ganando al equipo salmantino 

El domingo puede ser un día grande para el baloncesto 
burgalés. Ya que dicho día concluye el campeonato de 
Liga de la Segunda División Nacional Femenina; y en 
caso de que el Auto-Bazar Anamar venciece a La Gase-
ra-Salamanca—su rival de esta ¡ornada— se proclama­
ría campeón, conquistando el derecho a lugar la fase 
de ascenso a la Primera División Nacional Femenina. 

Ha saltado la sorpresa, hace tres ¡ornadas el Auto-
Bazar no tenía, prácticamente, ninguna posibilidad de lo­
grar el título, y luchaba denodadamente para conservar 
el segundo puesto Pero tras una serie de reveses del 
líder. La Gasera-Sa la manca, —que en tres encuentros ha 
sufrido dos derrotas— se ha llegado a la situación de 
que estos dos equipos —que el domingo se enfrentan— 
comandan la clasificación, ambos con 18 puntos; por lo 
que del vencedor del, encuentro saldrá el campeón de! 
grupo IV de la Segunda División Nacional Femenina. 

La Junta directiva del Glub Baloncesto Burgos quie­
re hacer desde estas páginas una llamada a la afición 
burgalesa para que el domingo acuda en masa, a dar ese 
ánimo tan necesario en estos momentos para las ¡uga-
doras burgalesas; porque ahora, y más que nunca, es 
necesario que la grada del I. N. B, Gardenal López de 
Mendoza, por lo general bastante vacía, esté llena a re­
bosar. 

La ¡ornada ha sido declarada como «Día de Ayuda al 
Club» por lo que los mayores de 14 años abonarán 25 
pesetas y 'os menores de dicha edad seguirán teniendo 
acceso gratuito Gomo se puede apreciar los precios 
son muy populares. 

Por lo referente al partido hay que destacar dos no­
tas: la primera aue ei equipo salmantino llegará a nues­
tra ciudad el sábado y la segunda que dicho equipo ha 
solicitado árbitros neutrales, que serán del Colegio Viz 
caíno. 

Sólo resta recordar que la cita es ei domingo, a las 
11,30, en la cancha del i. N. B. Gardenal López de Men­
doza; y desear mucha suerte a las muchachas del Au-
ío-Bazar Anamar. 

La clasificación hasta la última jomada es la si­
guiente: 

1. La Gasera-Saiamanca, 18 puntos; 2. Auto-Bazar Ana-
mar-GBB, 18; 3. A. D. Sarabis, 14; 4. G.D.U. Salamanca. 
11; 5. Enseñanza Diursa, 10; 6, G, B. Juventud, 6; 7. inde­
pendiente, 1. 

CLASIFICACION 

Agesvilla ... ... 
G. D. Empalmaos 
Monasterio ... .., 
Atapuerca , 
Gastrillo F. G. .. 
U. D. San Medel 
G. D. «05» 
Quintanapalla ... 
Arlanzón 
G. D. Juarros 03 
Villasur 

J . 
7 
6 
7 
8 
6 
8 
7 
6 
6 
7 
6 

G. 
7 
5 
4 
5 
4 
1 
2 
2 
1 
0 
0 

E. 
0 
0 
2 
0 
1 
4 
1 
0 
1 
2 
1 

F. G. 
25 2 
19 5 
21 8 10 
25 10 10 
16 5 
17 18 
11 19 
4 10 
8 32 
4 29 
4 15 

P. 
14 
10 

TROFEO AL MAXIMO GOLEADOR 
Francisco Montero (U. D. San Medel), 8 goles. 

PROXIMA JORNADA 
Arlanzón - G. D. «05». 
G. D. Juarros 03 - Villasur. 
Monasterio - Quintanapalla. 
Agesvilla - Gastrillo F. G. 
Atapuerca - G. D. Empalmaos. 

CENTRO DEL CAMPO 

D E M A S I A D A P R I S A 
Madrid (Golpisa). —- La Junta directiva del At-

lético de Madrid, cuando empezó su singladura en 
Agosto, contaba con el doctor Cabeza como presi­
dente y 18 miembros, de los que ahora sólo [e 
quedan 4. El porcentaje de bajas es mayor que el 
que exige el reglamento de la cruz laureada de San 
Fernando, se aproxima al que legendariamente se 
estilaba en ei mundo de la piratería, del que viene 
el vie¡o estribillo: «Uno sólo queda, los demás han 
muerto - de 70 que eran al salir del puerto». 

¿A qué se puede deber eso, como también la 
reciente y discriminatoria sanción federativa al pre­
sidente atlético?. Nado más que a la aproximación 
del doctor a los parámetros que distinguieron la per­
sonalidad directiva de Bernabéu, canonizado actual­
mente como para liamarle ya San Bernabéu. Pensar 
que durante la larga presidencia de este siervo de 
Dios los directivos del Madrid eran algo más que 
cálidas sombras es un error, un inmenso error. Nadie 
más que él mandaba con la ayuda de su equipo 
de Gobierno e incluso tenía el sistema parafinado 
que se permitía hacerlo a distancia y hasta sugerir 
qué sumando era democrático, cosa que hadle creía. 
Por lo demás, decía cosas que por el código apli 
cado al doctor Cabeza, le deberían haber acarreado 
cadena perpetua y todos se la celebraban, Porta 
inclusive. 

Lo que sucede es que a Bernabéu le costó ha­
cer su carrera su tiempo v Cabeza, que pertenece o 
la era atómica la ha querido hacer exolosiva en po­
cos meses El culto a la Dersonaiidad necesita me­
nos prisa v más años para su establecimiento V 
sonsolidación. Ahora, nadie discute que le vaya mal 
cil regimiento de un club. 

ESPAÑOLETO 

S E V E N D E 
O R G A N O « P A R F I S A » 

modelo 255/RK, doble teclado con ritmo y 

C O N T R A B A J O 

CASI NUEVO 
— Precios interesantísimos — 

GRAN TEATRO. — Vitoria, 18 

FUTBOL BORGALES 

Resultados y clasificaciones 
de la última jornada 

Resultados y clasificación de los partidos celebradoa 
en esta capital y provincia los pasados días 28 de Febre­
ro y I.0 de Marzo, correspondientes a la fase final dê  
Campeonato Provincial de Infantiles, Primera Regional 
Juvenil, Segunda Regional Ordinaria «Grupos A y B» 
Primera Regional Ordinaria. Y 

CAMPEONATO PROVINCIAL DE INFANTILES 

Fase final: 
G. D. San José, 4; Deportiva, G. F., 2. 
C. D, San Esteban, 2; Burgos, C. F., 3. 

PRIMERA REGIONAL JUVENIL 

Alcázar, G. D., 0; A. J . Fernán González, 0. 
Vadillos, G. F., 1; A. D. C. Michelín, 2. 
G. E. Rente, 5; Polideportivo Salas, 2. 
S. D. G. Arandina, 10; G. D. San Esteban, 2. 
U. D. Juan XXIII, 1; Burgos C. F., 2. 
Ateo. Burgalés.. 1; Crucero. G. R, 2. 
Deportiva, G. F., 1; Burgos Promesas, 2. 
Descanso: G. D. Juventud. 

S. D. G. Arandina ... 
A. D. C. Michelín ... 
Burgos, G, F. 
Deportiva G. F 
Polideportivo Salas 
Crucero G. F. . . . ... 
Ateo. Burgalés 
G. D. Juventud 
A. J . Fernán González 
Burgos Promesas ... 
G. E. Renfe ... ... ... 
Alcázar C. D. ... ... 
U. D. Juan XXIII ... 
G. D. San Esteban ... 
Vadillos C. F. 

J . G. 

17 11 
17 12 
18 12 
18 11 

P. F. G. Pts. 

19 
18 
17 
16 
17 
17 
17 
15 
18 
18 
18 

1 53 
3 39 
4 44 
3 33 

41 
31 
26 
17 

8 17 
8 15 

10 28 
5 9 

1 12 16 
2 13 22 
4 13 11 

16 27 +11 
11 26 +10 
18 26 + 8 
18 26 + 4 
24 26 +10 
24 21 + 3 
29 16 — 4 
21 1 5 — 3 
28 14 — 2 
25 1 4 — 4 
43 12 — 8 
22 12 
28 11 — 7 
51 8 — 8 
44 6 —10 

PRIMERA REGIONAL ORDINARIA 

Viliareayo Nela G. F., 2; G. D. Castro¡eriz, 2. 
Vadillos C. F., 0; G. D. Tardajos, 1. 
Alcázar C. D., 1; S. D. Barbolla, 1. 
S. D. Rocharán Zoco, 5; Oña C. F., 2. 

C, D. Roa ... 
G. D. Tardajos ... ... 
U. D. Trespaderne ... 
Viliareayo Nela ... ... 
A. D. Capiscol ... ... 
C. D. Belorado ... ... 
G. D. San José ... ... 
Vadillos G. F. ... ... 
Alcázar G. D. ... ... 
Ateo. Burgalés ... ... 
Oña C. F. ... ... ... 
S. D. Barbolla ... ... 
8. D. Pecharán Zoco 
Villatoro G. F. ... ... 
C. D. Pradoluengo ... 
C. D. Castrojeriz ... ... 

J . G. 
15 10 
15 11 
15 8 
14 
15 
15 
14 
14 
15 
14 
15 
15 
15 
14 
14 
13 

E. 
3 
0 
4 
3 
6 
4 
3 
5 
3 
3 
1 
4 
4 
2 
2 
3 

F. 
41 

4 30 
29 
26 
23 
20 
31 
21 
24 

6 18 
8 28 
7 29 
8 26 
9 25 
9 19 
8 13 

C. Pts. 
14 23 + 3 
17 22 + 6 
20 20 + 4 
19 19 + 5 
19 16 
22 16 
24 15 + 1 
17 15 — 1 
22 1 5 + 5 
24 13 — 1 
41 13 — 3 
32 12 — 2 
30 10 — 4 
36 8 — 6 
37 8 
29 7 

— 4 
3 

SEGUNDA REGIONAL ORDINARIA 
Grupo «A»: 

L Polideportivo Salas, 1; S. D G. Arandina, 0. 
Fiat C. F., 3; C. D. Quintanilia, 3. 
A. D. Sordos, 2; G. D. Los Escuderos, 5. 

J . G. E. P. F. G. 

Polideportivo Salas ... 
S. D. G. Arandina ... 
G, D. Los Escuderos 
Fiat C F. ... 
C. D. Quintanilla ... ... 
A. D. Sordos ... ... ... 

18 3 
6 4 

13 19 
16 14 
9 16 
7 23 

Pts. 

11 + 5 
7 + 1 
6 
6 
4 — 2 
2 — 4 

Grupo «B»: 
S. D. Melgar, 3; G. D. Cerezo, 0. 
Briviesea G. F. - G. D. Menés: suspendido. 
G. D. Trueba, 3; G. D. Los Robles, 2. 
Descanso: Villadiego G. F. 

C. D. Menés ... ... 
Villadiego G. F. . . . 
8. 0. Melgar ... . . . 
Briviesea G. F. .,e 
C. D. Cerezo ... .„ 
Trueba G. F 
G. D, Los Robles ... 

J . G. E. P. F. C. 
0 8 
1 12 
2 8 
1 13 
3 
4 
5 

3 
7 
7 
7 

8 13 
6 13 
8 13 

pts; 
8 + 4 
8 + 2 
6 
4 
4 - 2 
2 
0 — 4 

E l c o m p a c t o d o s l i t r o s , 
c o a v e n t a j a s s i n l i m i t e s . 

Mejorar los coches de la serie 340 era difícil. Pero VOLVO se propuso hacerlo y lo consguió. 
VOLVO ha creado los nuevos 340. Coches con ventajas sin límites. 
Una muestra de ello, es el nuevo motor de dos litros que mediante caja de cambios montada en el 
eje trasero, sitúa a este modelo entre un grupo muy reducido de coches que utilian tan avanzado 
sistema, consiguiendo así, prestaciones brillantísimas. 
Como alternativa, se mantienen los económicos motores de 1.400 ce. 
Estas son sólo algunas ventajas de los nuevos VOLVO 340. No obstante las ventajas de confort, 
seguridad, fiabiíidad y maniobrabilidad son también ilimitadas. 
Así es el VOLVO 340. UN COCHE CON VENTAJAS SIN LIMITES. 

A g e n t e oficial S . E . P . E . , S . L . 
Avenida General V i g ó n (Edificio Otamendi) - T e l é f o n o 21 56 11 - Burgos 

H U E V O S 

M O D E L O S 

U n c o c h e s i n H m í t e s . 
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Pasando el rato 

\ 2 
2 

3 

6 
7 

3 5 6 7 Y VA DE CUENTO... 
EMPATE 

Un célebre cartelista contaba 
hace unos días que una famosa 
marca de licores le envió re­
cientemente una invitación pa­
ra que participase en un con­
curso de carteles que ellos or­
ganizaban. 

«Tratamos de encentar el 
mejor cartel para promover la 
venta de nuestros licores. Ten­
dremos mucho gusto en recibir 
sus obras. No se devuelven los 
originales» —le decían. 

El artista, leída la invitación, 
envió un pliego a 'a firma lico­
rera que decía: «He organizado 
un concuso para elegir el me­

jor licor. Tendré mucho gusto 
en comprobar los que me en­
víen. No se devuelven los cas­
cos». 

ELOCUENTE 

Epitafio leído en un pequeño 
camposanto de Arkansas (USA) 
«Aquí yace Tom Peace. Quiso 

gue el otro las oebídas que han 
consumido. Y así, mientras, uno 
de ellos, divaga: 

—Dicen que anoche en el cir­
co ocurrió algo horrible. El ti­
gre mató a zarpazos al doma­
dor. 

—¿Y cobraron más la entra­
da por ver semejante espec­
táculo? 

—No, hombre. 
—Pues entonces, ¿cuál es lo 

horrible? 

d d e G i m o 

INVENTADO 
BOMBA 

6DRD4 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Planta que suele crecer 
entre los escombros. — 2: Ave pa lmípeda . Tejido de 
malla poligonal. - 3: Voz para llamar al perro. Alber­
gue, cobije. - 4: Mecer una cama infantil . — 5: Hue­
co del cañón . — 6: Quisiera, venerara. — 7: Desafia­
ba. - B: Pone tirantes los cabos o velas de una nave. 
F lauta turca. - 9 Hijo de Noé. Pieza sobre la que 
gira un cuerpo. - 10: Embusteros. 

V E R T I C A L E S . - 1: Baile popular español . Carbón 
encendido. - 2: Arbol leguminoso venezolano. Oxido 
de radical alcohól ico. - 3: Dios egipcio. E x c o m u n i ó n . 
4; Dícese de la masa sin levadura (pl.). — 5: J u n t a ­
ba varias cantidades en una sola. — 6: Acertara. T e r ­
minac ión verbal. — 7: Exceso desordenado en el co­
mer y beber. Arco de un puente. — 8: Husmeará . L e ­
vantes la bandera. 

Solución a l anterior: 

H O R I Z O N T A L E S . - 1: Ilegales. — 2: Jas. Aro. — 
3: Ar. Lomos. — 4: Sumiso. — 5: Mot ín . — 6: Metas. 
7: Operes. - 8: Nerón. O m . — 9: Eso. E t a . — 10: Res ­
balón. 

V E R T I C A L E S - 1: I j a r . Poner. — 2: L a r . Pese. — 
3: E s . Someros. — 4: Lutero. — 5: Omiten. — 6: L á ­
minas. E l . — 7t Eros. Oto. — 8: Sosos. I m á n , 

su camión había gasolina. Co 
mo era de noche encendió una 
cerilla. Había gasolina». 

PUNTUALIZACION 

Una señora toma el tren en 
compañía de su hijo, para el 
cual, aunque crecidito. ha to­
mado solamente medio billete. 

Al presentarse el revisor y 
ver aquel mozo., exclama: 

—Este chico debe pagar bi­
llete entero. Tiene ya más de 

; siete años. 
—¡Imposible! —protesta la se­

ñora—. Solamente hace cinco 
años que me casé. 

—Bueno. señora, resume 
correcto el revisor—. Yo sólo 

L A E D U C A C I O N D E U N A R E I N A 
Londres (Crónica UPI-F1EL. clones, aceptó y se casó con público de la esposa de un 

Servicios Especiales EFE, por ei duque. Cuando el Rey Príncipe de Gales: un paso o 
Robert Musel). — Lady Diana Eduardo VIH abdicó, su marido dos detrás de su marido. El 
Spencer ha comenzado el largo subió al trono con el nombre duque de Edimburgo, esposo de 
y difícil aprendizaje que 'a de Jorge VI. la Reina, es un buen modelo, 
preparará para su futuro papel Por eso, la Reina Madre pue- En ios actos oficiales, y gra­
de Princesa de Gales y, algún de hablar por experiencia pro- cías a su forma de andar, el 
día. Reina de Inglaterra. pía, experiencia que ya ha duque ha aprendido a miniml-

El «entrenamiento», empe- transmitido a su propia hija, ra zar el hecho de que, aunque va 
con ia Reina. Se queda siempre 
un poco retrasado. 

Tras su matrimonio en Julio, 
Lady Diana habrá de asumir 
una serie de deberes públicos. 
Al principio acompañará al 
Príncipe Carlos, pero posterior­
mente habrá de inaugurar ac­
tos benéficos, colocar primeras 
piedras o cortar cintas de nue­
vas carreteras 

En estos casos habrá de pro­
nunciar unas palabras y más 
tarde, cuando sea presidenta 
honoraria de organizaciones 

comprobar si en el depósito de zó inmediatamente después de actual soberana. 
que la Reina Isabel II anuncia­
ra que su hijo y heredero el 
Príncipe Carlos, de 32 años, 
había escogido a Lady Diana, 
de 19, como esposa. 

El primer paso consiste en 
vencer el temor a las multitu­
des que casi todo el mun­
do siente, incluso algunos ac­
tores veteranos. En la fotogra-

Aquella misma noche, Diana ^ oficial y en las entrevistas. 
después de hacerse el anuncio 
oficial del compromiso, Lady 
Diana aparecía visiblemente 
tensa. 

se trasladó a Clarence House, 
residencia de la Reina Madre 
Isabel, que fue amiga íntima 
de la ya difunta abuela de Dia­
na, la condesa de Spencer, 

En toda la familia real, nadie 
conoce mejor que la Reina Ma­
dre en que consiste este apren­
dizaje. 

MIEDO A LAS MULTITUDES 

Hace casi sesenta años, ia 
Reina Madre era una mucha-

Una de las cosas que más le 
hp costado ha sido contener 
una risita nerviosa. La Prin­
cesa Margarita nunca ha lie- benéficas, un discurso. Para 
gado a dominarla. Muchas ve eii0 contará con maestros pre­
ces la han , ^ ^ [ a d o J l o r ^ fesionaies. ya que la técnica 

oratoria no se domina fácil-

estoy aquí para revisar billetes; cha que vivía feIiz en la finca ptensar en ei|as 

atender debidamente sus obli­
gaciones cuando la verdad es 
que se ponía enferma solo de 

ninguna manera para pro 
vocar confidencias, 

ESCOCESES 

, Dos escoceses se reúnen en 
un bar. El uno espera que pa-

DIBUJOS CON S I T E ERRORES H E C H O S Y F I G U R A S 
NATALIDAD EN DINAMARCA 

Copenhague. — Los niños, ta 
única materia prima de Dina­
marca, escasean tanto que su 
falta es ya motivo de preocu­
pación. Dinamarca cuyos cinco 
millones de habitantes se re­
parten en 43.000 kilómetros cua­
drados, basó siempre su rique­
za en el «saber hacer» de sus 
técnicos cualificados, a falta de 
materia prima sobre las a m 
edificar su industria 

Pero esta única «fuente de ri 
queza está faltando En 1980 só-

de sus padres, los condes de Todos los miembros de ía fa-
Strathmore, en Escocia El du- miHa rea| aprenden desde 
que de York llegó, se enamoró |a infancia que siempre que 
de la joven y se declaró aparezcan en público estarán 

Ella no quería Irse de Esco- rodeados de miradas curiosas, 
cia. Pero tras algunas vacila- cámaras de televisión y de 

' fotógrafos observando cada 
gesto. Se les advierte que cual­
quier ademán espontáneo e 
inocente puede resultar ridículo 
en la pantalla o en una foto­
grafía. 

Lady Diana ya ha tenido 
ocasión de comprobarlo. Cuan­
do trabajaba en un jardín de 
infaneia, los fotógrafos la hicie­
ron colocarse de tal modo que 
e1 Sol detrás de ella mostraba 
claramente sus piernas bajo el 
vestido veraniego, Afortunada­
mente, el veredicto popular fue 
favorable. La joven tiene unas 
piernas largas y bien forma­
das... 

mente. 
Pero, como en todas las pro­

fesiones, también esta de 'a 
realeza tiene sus trucos y na­
die los conoce mejor que ;e 
Reina Madre 

de las familias danesas tienen 
tres hijos. 

S1XT1LL1ZOS 
Johanesburgo. — Hace cua­

tro meses, a los 41 años, Frank 
Craig, füe padre de seis her­
mosos sixtillizos, hijos de Chair-
man Peterson, una mujer sol­
tera de 17 años que no era su 
esposa. Después de tan largo 
y riguroso secreto, el caso fue 
revelado por la Prensa 'oca' 
según la cual el padre, tras 
divorciarse de su antigua mu­
jer —en Diciembre último 

TECNICA ORATORIA 

Luego, la Reina Madre le ex-
irnacreVo^l 'T^rda'neserdos ¿ontrajo nuevas nupcias el pa- pilcará cuál es el puesto en 

; Q u é adquirió Juan en 
aquel bar? 

So luc ión al anterior: 

L e sacudió una bofetada 
sado tres de Febrero con la pro 
tífica y ¡oven madre, ya ha­
biendo cumplido ésta los 18 años 
los niños, cuatro varones y 
dos chicas están perfectamen 
te bien de salud aunque uno 
de ellos sufrió una operación de 

mil menos Que el año anterior 
Desde 1870, no se registraba un 
número tan balo de nacidos vi 
vos. 

Así, los daneses, con un Esta 
do paternalista que les protege 
¿de la cuna a la. tumba», parece corazón. Por problema* gineco 
no querer contribuir a poblar lógicos, el hermano número seis 
él Mundo, en gran parte debido nació el siete de Noviembre 
él aborto legal y los antlcon —con el sol en Escorpio— es 
ceptivos. que han permitido a decir 23 días después que sus 
la mujer ser dueña de su ^ré predecesores, quienes habían 
pió cuerpo. También la igual- visto la luz el 15 de Octubre 
dad de oportunidades entre los pasado, en época en Libra 
sexos y el trabajo generalizado En Sudáfrica. e) nuevo grupo 

VENTA DE BUNGAIOW 
D E S D E 1.600.000 P E S E T A S 

E N E L M I S M I ) r O R R F V I E J A 

50 ¡METROS P L A Y A 

Informes: B A R « D O N QUIJOTE» Vitoria. 189 

Solución al anterior: 

1: Avé. — 2: Ave. — 3: Blusa del pintor. — 4: B ln 
sa del pintor. — 6: Arbol. — 6: Arbol. — 7: Cartel . 

de la mujer convirtieron a 'os 
niños, en la Dinamarca moder 
na. en un verdadero obstáculo 

Como consecuencia, la edad 
del primer parto aumenta y el 
número de niños desciende, 

- siendo la media de 1-5 hijos po' 
pareja. Sólo un 12 por ciento 

sixtillizo encuentra otro rival 
Igualmente «ano y vivo, los Ro 
senkowitz, nacidos en 1974 en me 
dio de una avalancha de publi­
cidad que todavía colea con 
ocasiones apariciones en anun­
cios televisivos de ropa para 
niños. 

D o n C e l e s P o r O l m o 

Z770 

mmmm de iurisdiccion de 
SAN M M V n DE BURGOS 

A N U N C I O : 

E l d í a 25 de Marzo en curso, a las doce horas, 
se ce lebrarán en esta Casa Consistorial dos subas» 
tas de aprovechamientos forés ta l e s -maderas , del 
Monte Arcena de la pertenecía de este Ayunta­
miento. 

E l anuncio principal aparece en el <Boletin OH 
cial del Estado» N.» 50 de 27 de Febrero en curso, 
desde enya fecha pueden presentarse proposiciones-
en la Secretaría del Ayuntamiento en horas h á b i ­
les y en donde se podrán examinar los nliegos de 
condiciones económico-adminis trat ivos . 

San Zadornil. 2 de Mario de 1981 
E L A L C A L D E , 

Edo.: Jul ián Herrán 
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Se reciben de 8,30 a 22,30 en DIARIO DE BURGOS (c. S. Pe­
dro Cárdena, 34), de 9,30 a 14 y de 16 a 19,30 en TAGRA 
(c. Vitoria, 13) Teléf.: 211511 y 202852. y en Agencias de 
Publicidad. — Precio: 80 Ptas. hasta 10 palabras, cada pala­

bra más 8 Ptas. 
NoM. — Deberán tener entrada antes da las 2 de la tarde 

del día anterior a su publicación. 

SE ALQUILA piso lu­
jo, amueblado. Carmen, 
6, portería. 
ARRIENDO local de 
600 m3, cómodo aparca­
miento, amplios acce­
sos. B e r n a b é . Espo­
lón, 22. 
ALQUILO o vendo piso 
Avenida Vena, Edificio 
Perú, 4.e A. 
ALQUILO apartamen­
to amueblado, céntrico, 
servicios centrales. I n ­
formes: Sanjurjo, 8-7.ti 
derecha. 

NECESITO l o c a l 
comercial céntrico, 
en alquiler. 50-70 
metros cuadrados. 
Llamar 221385 (de 
2 a 4 y de 10 a 11 
noche). 

A R R I E N D O naves 
(Pentasa), 200-400 me­
tros; locales E l a d i o 
Perlado. Albillos. Espo­
lón, 22. 

SE ALQUILA plaza ga­
raje. Calle Concepción. 
Teléfono 202775. 

SE ALQUILA na­
ve con oficina y 
luz, en Pentasa-2, 
809 m3. Razón: te­
léfono 215016. 

AVDA. del Cid, 3, 
apártame n t o pe­
queño alquilo. Ra­
zón: portería. Te­
léfono 215283. 

ALQUILO piso amue­
blado, calefacción. Pa­
seó Fuenteciilas, N.s 15, 
bis-5.!> A. 
R I T O R T . — Alquila 
piso amueblado, Ave­
nida Vena, calefacción, 
cuatro habita c l o n e s . 
Reyes Católicos. 4. 
R I T O R T . - Alquila 
locales, naves en va­
rias zonas, consúlteme. 
Reyes Católicos, 4. 
ALQUILO casa amue­
blada, San Medel. Te­
léfono 227074. 
SE ALQUILA p i s o 
amueb l a d o , céntrico, 
servicios centrales. I n ­
formación Tf. 205034 
(de 10 a 2 tarde) 
ARRIENDO local con 
rentas bajas. Informes: 
Emperador, 50-l,o dere­
cha, horas de 2 a 4,30. 
A L Q U I L O piso sin 
muebles. Avda del Cid. 
Llamar mañanas de 10 
a 12. Teléfono 220156. 

TALLER Paúnflez 9 
González. M e c a nica, 
chapa, pintura y elec­
tricidad S e r vicio de 
grúas permanente, asis­
tencia técnica, en ca­
rretera todos tos días 
del año, Incluidos do­
mingos y festivos. 227140 
y 220064 Permanentes: 
290048 - 216546 
AUTORIOV 1 L E S VA­
RONA - Compra-ven­
ta de automóviles y ve­
hículos com e r c 1 s 1 e Í 
hasta 3.500 fellos Ga­
rantizados Mínima en­
trada Facilidades 6, 12, 
18 y 24 meses Madrid 
17 Telefone 207081 
FAUNDEZ y González, 
compra y venta de auto­
móviles totalmente re­
visados y garantizados 
en nuestros talleres Fa­
cilidades de pago hasta 
24 meses Calle Real, 
N.o 7-A Capiscol Abier­
to sábados tarde 
AUTOMOVILES Vicen­
te López vende toda 
clase de vehículos y 
furgonetas Industriales 
garantizado Buen pre­
cio y mínima entrada 
Calle Pisones 40 Telé­
fono 209667 

DÜCAR. - Ocasión au 
tomóviles revisados con 
plena garantía prole, 
slonal en nuestros pro 
píos talleres Ultimos 
modelos. Arzobispo de 
Castro N.6 7 Teléfono 
222222 

FUNDAS para su co 
che confección y mon 
taje en el dia Arahue-
tes. San Isidro 13 Te 
léfono 207327 
A L Q U I L E R sin con. 
ducor, coches nuevos 
todas las marcas «Ser­
ví Auto» Sanjuiio 9 
Teléfono 222715 

AUTOMOVI L E S Ga­
monal, vende 124-die-
sel, 132-gas-oil, R-5, 
R-7, R-12. Varios 117 
y 1.200, 150 y varios 
modelos más Facilida­
des mínima entrada. 
Garantizados, en calle 
Pedro Alfaro, 2. Telé­
fono 223814. 

VENDO coche GS 
Palas, con 13,000 
kilómetros. Teléfo­
no 216237. 

SE O F R E C E señora SANTOS. — Vende pi­
para limpieza de esca- so en Reyes Católicos, 
lera, oficinas o similar, calefacción central, con 
Informes: Telf. 219847. plaza garaje. Buen pre-

VENDO Morris fa-
niliar. Servo-freno, 
f a r o s alógenos. 
Buen precio. Telé­
fono 221430. Labo­
rables. 

VENDO Ebro D-
350, matrícula B U -
2990-B. Interesa­
dos dirigirse Ave­
nida del Cid, 85, 
4.e C. 

ASISTENTA con in­
formes, mañanas. Mar­
tínez del Campo, 11, 
bajo ó 5.» izquierda. 

SE VENDE coche 
Seat 124, en per­
fecto estado. Nés­
tor C a l z a d a , en 
Sasamón. 

BARRIADA Hiera. Pe­
dro vende todos mode­
los automóvil, revisados 
al máximo por ser pro­
fesional, garantiza dos. 
Facilidades pago. Telé­
fono 214756. 

E1ERTZ. - Alqui­
ler sin conductor 
Rent a car 
HERTZ. — Alqui­
ler con kilometra­
je Ilimitado y pre­
cios especiales a 
empresas 
HERTZ. — Alquí­
lelo aquí y entre­
gúelo allá Más de 
50 oficinas Esta-
mo en los princi­
pales aeropuertos 
HERTZ. — Acep­
tamos las principa­
les tarletas de cré-
iito 
ALQUILE un co­
che Hertz mientras 
reparan el suyo 
HERTZ - Calle 
Vitoria, 115 220616 

VENTA Citroen, ma­
trícula M-0840-AP. Pa­
ra p r e s e n t a c l ó n de 
ofertas dirigirse antes 
del día 10-3-81 a: Com­
pañía Telefónica Na­
cional de España. Se­
ñor Delegado Provin­
cial. Calle Glorieta de 
Logroño, s/n.e. Burgos. 
Información telé f o n o 
222616. 
SE VENDE Ford Fies­
ta, particular a parti­
cular. Razón: calle Sa­
las, 12-bajo. 
VENDO Seat 600-E, 
impecable. Telf. 223268. 
Tardes desde las 8. 
VENDO Seat 1.200 y 
Ford Fiesta. Teléfono 
218104. 
VENDO Seat 127, letra 
D, tres puertas, con ra­
dio cassette, perfecto 
estado, facilidades. Te­
léfono 224130, 

VIVEROS Gallo. Fruta* 
les, rosales, coniferas, 
en Covarrublas Teléfo­
no 403047 

E S T A N T E R I A S 
metálicas Dexión 
montaje tnmedle 
to Ruera Teléfo­
no 220218 

VENDO 5.000 kilos 
paja granllla, em­
pacada y alfalfa. 
Cooperativa S a n 
Isidro. Pedresa de 
Río Urbel. 

VIVEROS Poli, fruta­
les, árboles sombra y 
jardinería. Tel. 403056. 
Covarrublas. 
PELUQUERAS vendo 
secadores en buen es­
tado y barato. Teléfono 
202675. 

AVIA 1.250 Ebro 
P 108, Mercedes 
1.300 Totalmente 
revisados. Facili­
dades de pago 
R u e r a . Automo-
clón Car r e t e r a 
Madrid - Irún ki­
lómetro 243 (fren­
te a Pirestone) 
Feléfono 220216 

B M W &25-2.00Ü n -
Seat 121, 128 124 taml-
llar, 124 Sport 1.800 
Citroen C X GS Ve­
hículos totalmente revi­
sados, como nuevos a 
precio de ocasión Rue­
ra. Vitoria, 19 (tardes) 
Telló 203837 215766 
ANTES de comprai su 
vehículo de ocasión 

SE VENDE R-5, muy 
barato. Nuestra Señora 
Belén, 4-8.fi C. 
VENDO 85t, R-8, para 
verlos en Alfareros, 28. 
1» derecha. 
SE VENDE Seat 127, 
matrícula M a d r l d-S, 
como nuevo, muy ba­
rato. Telf. 200079. 
SEAT 1.430-1.600, per­
fecto estado, particular. 
Telf. 209566 (7 a 10 no­
che). 

SE OFRECEN pintores 
para capital y provin­
cia. Llamar teléfono 
226131 
SE NECESITA chica 
interna, responsable, 
matrimonio con tres 
niños, buen sueldo, se­
gún aptitudes. Avenida 
del Vena. 1-2.» B 
G A N A R A N dinero' 
efectu a n d o sencillos 
trabajos caseros. Escrí-
b a ñ o s Hispanotensa. 
Benidorm (Alicante). 
SE NECESITA urgente 
piso a cambio limpieza 
escalera Telf 212284. 
SE NECESITA Chica 
fija, con informes. Ave­
nida de las Huelgas, 20. 
letra A, 1.» Izquierda. 
HAGA direcciones ma­
no máquina, buena re­
muneración. Apartado 
106 Altea (Alicante). 

SE VENDE ma­
quinaria carn i c e-
ría, sem i n u e v a. 
Llamar telé fono 
540150. E x t e n s i ó n 
22. Tórtoles (Bur­
gos). 

SE VENDE teja vieja. 
216250. 

ció. Julio Saáz Hoya. 
8-6.8. 
SANTOS, — Aparta­
mentos a estrenar en 
Avda. del Cid, Petroni­
la Casado, calle Vito­
ria, servicios centrales, 
varias alturas. Infór­
mese: Julio Sáez Ho­
ya, 8-6.». 
SANTOS. — Vende lo­
cales comerciales a su 
medida en calle Vito­
ria, Luis AÍberdl, Ela­
dio Perlado, Plaza San­
ta María, San Bruno. 
Alfareros. I n f órmese: 
Julio Sáez Hoya. 8-6.fi 
SANTOS. — Excelentes 
pisos. Barriada ürbeca-
sa, económico, altura 
2.8 y S.c, calefacción in­
dividual; como nuevos, 
4 habitaciones. Véalos. 
Julio Sáez Haya. 8-6.9 
SANTOS. - Vende pi­
so exterior, calefacción 
Individual, amplio, ex­
celentes vistas, soleado. 
Francisco Grandmon-
cio. Julio Sáez Hoya, 
8-6.e. 
SANTOS. — Pisos a 
estrenar en Alfareros, 
4 y 5 habitaciones, 
construcción pri m e r a 
calidad; altura a ele­
gir. Exterior. J u l i o 
Sáez Hoya. 8-6.». 
SANTOS. - Cesión de­
rechos Cooperativas an­
tiguos cuarteles. Parce­
las 3, 22 y 23. Otras 
Cooperativas. Altu r a s 
elegir. Diversas superfi­
cies y precios. Julio 
.Sáez Hoya, 8-6.9. 

SANTOS. - Vendo o 
alquilo local amplio en 
Parqe Avenidas, plan-

COMPRO 10.000 kilos ta y sótano totalmen-
de cebada Beka o Pa- te instalado. Julio Sáez 
lias, procedente de R - l . Hoya. 8-6.3. 

SANTOS. - Pisos de 
lujo a estrenar en Ave­
nida General Vagüe, 
100, 110 y 150 ms Ex­
celentes vistas. Facili­
dades. Julio Sáez Hoya, 
8-6.fi. 
DE LA F U E N T E . -
Piso reformado en calle 
Paloma, 4 habitaciones, 

G A R C I A DE FUEN. 
TE». Piso céntrico 
bomberos, 4, salón, ca­
lefacción central. 
G A R C I A DE FUEN-
TES. _ Vendo aparta­
mentos céntricos, una 
o dos y salón. 
G A R C I A DE FUEN­
TES. - Piso en Gamo-
nal, 3-34, cuatro y sa­
lón, soleado, estrenar. 
G A R C I A DE FUEN­
TES. - Vendo pisos a 
estrenar, 3, salón, ser­
vicios centrales, en Arz­
obispo de Castro 
G A R C I A DE FUEN­
TES. - Piso. Carretera 
Logroño, tres, salón, 
garaje estrenar 
G A R C I A DE FUEN­
TES. - Piso en a l . Vi­
toria, Gamonal, con o 
sin calefacción central, 
tres, salón. 

G A R C Í A D E F U E N ­
T E S . - Locales comer­
ciales, en G a m onal, 
Avenida Eladio Parlado, 
calle Arzobispo de Cas­
tro, San Pablo, desde 15 
metros cuadrados a 250 
LOCAL 15 m3, calle 
San Juan. Bernabé. 
Espolón. 22. 
G A R C I A DE FUEN­
TES. — Ocasión, ven­
do local, 160 ms, calle 
Emperador, hasta la 
fecha destinado a Mer­
cería, útil para cual­
quier negocio. 

G A R C I A DE FUEN­
T E S — La puede ven­
der sus propiedades, 
consulte sin compromi­
so, Plaza Alonso Mar­
tínez. 7-A. 2.fi 202314. 
VENDO piso, conforta­
ble, económico. Calle 
Vitoria. 183. 8.9 E . 
VENDO p i so . Paseo 
Fuentecilias, 13-3.» C. 
Informes: Rufino Agui-
lar. en Sotragero. 

Teléfono 161063. 
PUERTAS de madera, 
en buen estado. Teléfo­
no 204044. 
VENDO pekineses pu­
ra raza, tres perros y 
tres perras, precio 5.000 
pesetas. Telf. 201885. 
VENDO perro pastor 

A T E N C I O N no­
vios, vendo piso 
seminuevo, g r a n ­
des mejoras, pocos 
gastos, zona Plaza 
?an Bruno, Te-

l á f o n o s : 200317. 
216436. 

de 7 meses. Gregorio calefacción g a s ó 1 e o. 
Zarzosa Diez,; en Y u - 1.000 pesetas comuni 
dego. 

SE V E N D E ca­
mión trailer con 
t a r j e t a BU-5-D. 
Razón: tel é f o n o 
215016. 

VENDO Seat 1.430, en 
buen estado, económi­
co. Telf. 229114. 
V E N D O 124-Sport, 
perfecto estado. Telé­
fono 213658. 

SE OFRECEN po-
ceros con com­
prensor y monta­
cargas. Calle San 
Francisco. N.9 159. 
l.fi C. 

/éalos y compruébelos OCASION vendo bara-
sln compromiso en Au- tísimos Seat 124, 127, 
tomóviles Ducar Casa R - B y Simca 1.000. In -

SE ALQUILA pla­
za de garaje. Ro­
manceros. Teléfo­
no 200629. 

la Vega 15 Todas mar-
sas 
AUTOMOVILES PE. 
DROSA - Compra 

formes: Telfs. 219647. 
213451. 
VENDO BMW impe­
cable, modelo 30, con 

venta de toda cías*- de varios extras. Informes 
automóviles Stock mi teléfono 219647. 

MATRIMONIO sin hi­
jos, busca apartamento 
o piso pequeño, amue­
blado o semiamuebla-
do, calefacción central. 
Llamar al 227904. horas 
de oficina, días labora­
bles. 
ALQUILO entreplanta 
de 60 m2, propia ofici­
na o similar, calefac­
ción. Teléfonos 220096 
y 221732. 
SE A L Q U I L A piso 
amueblado, económico. 
Teléfono 224027. 
NECESITO en alquiler 
local de 100 m3. Teléfo­
no 209676. 
ALQUILO piso amue­
blado. Teléfono 200589. 
de 11 a 7. 

nimo dente cincuenta 
vehicuios para que us­
ted pueda elejii Garan-
t i z a d o s Facllilade» 
hasta 24 meses Teléfo 
no? 220047 v 227767 

VENDO Seat 1.430 gas-
oil, motor P e r k i n s, 
buen precio. Informes: 
219647. 

EíIKOCASION -
Coches revisados v 
sraranttzados todas 
marcas v modelos-
Trabado S L Ca 
-retera M a d ' t d 
trün Km 234 Te 
áfonos 200543 y 
200542 - General 
Sanz Pastor oúme 
ro 8 

OCASION, vehicu 
los usados proce­
dentes de cambio 
Precios Interesan 
tes Fácil 1 d a d e * 
nasta 18 m e s e s 
Taller Mee á n 1 c o 
Suizo Concesona-
rlo Audl-VW San 
Agustín, 7 Teléfo-
10 202364 Ablertr 
•<¿tba(inp mañana 

SE NECESITA apren-
diza de camarera, de 
16 en adelante. Mesón 
Rest a u r a n t e «Buen 
Yantar». Fernán Gon­
zález, 41 (INEM 18.429) 

SE NECESITA pastor. 
Teléfono 354080 (INEM 
18.604). 

SEÑORITA cuid a r i a 
niños o personas ma­
yores, noches y fines 
de semana. Calle San 
Zadornil, 26-l.fi dere­
cha. 

NECESITO señora pa­
ra cuidar niño en su 
domicilio, durante dos 
meses. Calle Doña Be-
renguela, 9. I.» C. 

SE N E C E S I T A em­
pleada de hogar fija, 
con Informes y expe-
rificia. buen sueldo. 
Clunia, 15-2.» D. Telé­
fono 220684. 

SE O F R E C E chica pa-

NATIVOS titulados con 
experiencia le enseña­
rán en INLINGUA, 
IDIOMAS Alonso Mar­
tínez.! 206851 

MATEMATICAS EGB, 
BUP, Magisterio. Te­
léfono 205669 (de 2 a 
5). 
P R O F E S O R A daría 
clases E G B y Gradua­
do. Teléfono 220957. 

VENDO piso, zuna Va-
dilios, calefacción Indi­
vidual, gastos reducidos 
Telf 228189 Tardes 
SALOU vendo aparta­
mento amueblado, 70 
metros cuadrados, eco 

dad. San Pablo. 12-C. 
6.». 
DE LA F U E N T E . -
Excelente piso de 190 
metros cuadrados, nue­
vo, en calle San Pablo, 
tres baños, plaza de 
garaje 
DE LA F U E N T E . — 
Vende varios pisos en 
calle Calera .Burgense, 
calle San Francisco, 
Avda. del Cid. Reyes 
Católicos, General VI-
gón, de 3.500.000 a 
4.000.000. 
DE LA C U E N T E . ~ 
Vende varios pisos a 
estrenar de Protección 
Oficial en calle Casa la 
Vega y seml-esquina 
carretera Logroño. 
DE LA F U E N T E . -

PISO por Avenida Cid, 
c u a t r o habitaciones, 
mínimos gastos, muy1 
barato. Bernabé. Espo­
lón. 22. 

VENDO piso y lo­
cal, 215 m3. Calle 
San Francisco, 29 
Para ver, dirigirse 
a D. José Ruiz, en 
la misma finca. 
I.» A. 

PISO nuevo, tres 
dormitorios, cale­
facción, g a r a j e 
Plaza San Pablo. 
2. Gamonal. Telé­
fono M a d r i d 
7333400, extensión 
)26. 

VENDO piso 5 habita­
ciones, 2 baños, servi-

Lonjas comerciales en clos centrales, inmejo-
calle Cervantes, Piso- rable orientación, pre­
ñes, Santa Cruz, Reyes 
C a t ó l i c o s . C a r r e r o 
Blanco. 
VENDO piso. Gamonal. 
Calle Vitoria, 249. So­

plo familia numerosa. 
Avenida del Cid, 89-7.8 
C. (Parque Avenidas). 
Verlo: 12-2 y 4-8. 
APARTAMENTOS muy 

nómico. Informes: telé- leado. barato. Teléfono céntricos, nuevos y en 
fonos 977/823054 y 93/ 
3142396 

207168. 
VENDO piso 140 metros 
cuadrados. Tel. 214517. 
G A R C I A DE FUEN-

construcción, con faci­
lidades. Bernabé. Espo­
lón, 22. 
VENDO casa de planta SANTOS. — Vende pi 

sos céntricos en Aveni-
da del Cid. Melchor T E S . - Vendo piso 4.9 con chime-
Prieto y Rey O. Pedro, en General Vigón. tres ^ S e s a L s d^'-
lExcelente Inversión!, amplias habitaciones, ^ ¿ " ^ 

ra labores de c L ; ^ d e 2.200.000 pesetas. ^ J f ^ T í a ES^redada> a n 
c u i d a r niños. Expe- lxt6rior„es: Jul¡0 sáe2 ^a. l 6 . ^ 0 1 1 kilómetros de Burgos. 

VENDO Seat 600 D. Te­
léfono 222671 

AÜTOMOV I L E S 2ÜÜ 
todas las marcas todos 
los modelos varios Pie 
sel precios a comparar 
entradas a estudiar ga. 
rantías 00 1 e o e m o * 
clientes deaconten t o s 
Vitoria 200 Teléfono 
220733 
VENDO Renault 12, In­
mejorable estado. Telé­
fono 213761, de 1.30 a 
3,30. 

OCASION de particu­
lar vendo Fiat Topoli­
no. Pequeño «Ratonci­
to», está considerado 
como pieza d3 museo, 
año 1936, en perfectas 
condiciones de conser­
vación y marcha, con 

rienda. Llamar de 3 a 
6 teléfono 217689. 

SEÑORA necesita chi­
ca fija interna, de 25 
años en adelante. Re­
yes Católicos. 35-4.» B, 

SEÑORA, s e ñ o r i t a . 
¿ Necesita dinero extra 
en su hogar? Hágase 
distribuidora de los fa-

Hoya, 8-6.s. 

SE VENDE piso, calle 
Madrid 68, 8.fi B. In­
formes- portero. 
SANTOS. - Piso en 
Travesía de las Escue­
las (Gamonal), amplio, 

individual, a s c enseres, 
carbonera, económico 
G A R C I A DE FUEN­
TES. - Vendo piso 7.fi, 
dos. salón, económico. 
Calle Madrid. 
G A R C I A DE FUEN-

Tratar con Justo Ol­
mos. 
VENDO piso lujo, 160 
metros, todo exterior. 
Plaza Cruzada. 208497. 
VENDO directame n t e 
local planta baja, 40 ms, 
local planta primera calefaccinti in^Hrinaí' T E S ' — Vendo piso 4.fi. iocai pumia 

m S i ^ 0 ^ . ^ ? ^ 1 ' calle Miranda, 3. salón. 50 m», local semisótano 
servicios centrales. mínima entrada 

Sáez Hoya, 8-6.fi 
G A R C I A DE FUEN-

todos los recambios que mosos productos de be- SANTOS. — Piso Núes- T E S — Piso en Paseo 
cedería al comprador iieza Avón. Escriba al tra Señora de Fátima, Pisones tres salón co-
Precio interesante. In- apartado 14.875 de Ma- exterioi. servicios cen- ciña con gran despen-
formes en Telf 208962. drid o name a los te- trales, altura 6.Vsemi- sa. terrazas, exterior. 2.500.000 Pago contado, 
de 6 a 8 horas tarde y léfonos 226304, 212337 nuevo. Julio Sáez Hoya, trastero v plaza garaje. Escribir al apartado 

de Burgos. 8-6.9. estrenar/ de Correos 140. Burgos. 

75 m8. accesos Indepen­
dientes, calle S a n t a 
Agueda. Telf. 204268. 
Horas de oficina 
COMPRO piso nasta 

10 a 11 horas noche. 

http://4-8.fi
http://8-6.fi
http://8-6.fi
http://8-6.fi
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PARTICULAR v e n d e RÍTORT. _ Pisos nue- PARTICULAR Calza- G A R C I A DE FUEN-
piso, totalmente refor- vo, calle 3-34, cinco das, tres, salón, baño, TES. — Vendo pisos y 

SE VENDEN locales 
comerciales, pisos para 
despachos V plazas de 
garaje en zona anti­
guos cuarteles. Intere­
sados dirigirse al se­
ñor Franco Muñoz. Ca­
lle' Vitoria, N.s 20-3.9 
izquierda Burgos. 

PASEO Isla ven­
do piso, N.s 9-6.9 
P. Servicios cen­
trales, g a r a j e y 
trastero. (Ver tar­
des). 

mado. calle San Fran­
cisco, 149-5.9 C, tres ha­
bitaciones, salón, cale­
facción individual. Vi­
sitas tardes de 4 a 7. 
Telefono 220893. 

habitaciones, calefac­
ción central, entrada: 
700.000. 

RITORT. — Aparta­
mentos nuevos, dos ha­
bitaciones y salón, ser- prigo 2.308 

aseo, calefacción cen­
tral. Prigo 1.945. 
MADRID, 80 m2, so­
leado, armarios empo­
trados, dos terrazas. 

apartamentos, en Mel­
gar de Pernamental 
próxima entrega de lla­
ves, económicos 
VENDO casa de cam­
po con 4.000 ma de'te-

POR traslado vendo vÍCÍos centrales, zona SAN Francisco, tres, rreno, márgenes del río 
piso a estrenar Calle 
Luis Alberdi, servicios 
centrales y garaje. Lla­
mar 202641 (horas co­
mercio) 222556 . (des-
mi ás 9 noche) 
VENDC piso.. Avenida 
Vena, servicios centra­
les, garaje, soleado. Te­
léfono 222375 

céntrica. Reyes Cató- salón, calefacción indi-
licos. 4. vidual, cocina amue­

blada. Prigo. 2.052. 

A 17 kilómetros de 
Burgos Telf 200723 
SE VENDE parcela en 

vos, entrega J u n i o , C - U C E R O San Julián, Villahoz, de tres y me-
cuatro habitaciones! totR1 mente reformado, dia hectáreas. Infor-
servicios centrales, dos t rPs ' salón' calefacción, mes: Orencio Aparicio. SE DA pensión com 

NECESITAMOS perso­
na compartir piso. Cer­
vantes, 6-5.9 c . Teléfo­
no 205432. 
DOV pensión compirtca 
o alquilo habitaciones 
de matrimonio con ie 
recho a cocina o sólo 
dormir Callp Madrid 
9-61 derecha 
COMPARTIMOS p i s o 
con persona responsa­
ble. Avenida del Cid, 
88, 2.9 C (tardes). 

DE L A F U E N T E . -> 
Traspaso local de 280 
metros cuadrados, con 
Instalaciones en esqui­
na Calle San Pablo. 
T R A S P A S O droguería, 
Juguetería tnfo r m e si 
Telf n e w i 

SE TRASPASA tienda 
propio pescadería, car­
nicería o similar. Facili­
dades Calle Vitoria. 239, 
5.9 B 

SE VENDE piso. Santa 
Cruz 27-1.9 A. 

baños exteriores, zona PriS0 i-677 
Gamonal, garaje, tras­
tero, entrada 650.000. 
Reyes Católicos, 4. 

VENDO piso eco­
nómico; Carretera 
Logroño, N.» 7-l.« 
Telf. 220500. 

RITORT. — Naves de 
800 a 1.600 metros, ca-

ESTRENAR, Petronila rretera Irún, Pentasa. 
Casado tres dormito- Reyes Católicos, 4. 

SE VENDEN dere-
3 h o s cooperativa 
«Villa Pilar» Ge­
neral Yagüe. 34 
escalera 10. 2.» A. 

ríos, salón grande, dos 
baños, exterior. Teléfo­
no 229336. 

RITORT. — Local re­
formado, céntrico, te­
léfono, aseos, 220 me­
tros c u a d r a d o s , a « r m n «icn Rovoe VENDO terreno urba- -= 

L ? ^ L 0 nFÍv n ^ 2 no y otro junto carre- 55.000 pesetas metro 
tera M a d r i d . Julia 
Saiz, en Cogollos. 

Católicos, 9-4.9 c, bue­
nas condiciones. Telé­
fono 223230. 
j ¡ VENDO!! A p a r t a - CEDO derechos coope-
mentos lujo, llave en rativa antiguos cuarte-
mano. precios ¡¡gan- les. Telf. 229108. 

P A R T I C U L A R 
vendo piso. Aveni­
da del Cid. 36. Ra­
zón: portería. 

ga!!, zona inmejorable. 
Enseñamos mismo edi­
ficio, Santa Clara, 30. 
VENDO piso, Vigón, 11. 
Teléfono 226818, 
JJ UNICA!!, casa tres 

RITORT — Locales 
comerciales, carretera 
Logroño, desde 1.100.000 
VENDO b u h a r d i lia, 
650.000, sexto, sin as­
censor, una habitación, 

Teléfono 226011 
SE VENDE casa nueva, 160' 6-fi A 
a 10 kilómetros Bur­
gos, con patio, luz y 
agua. Llamar teléfono 
203919, de 3,30 a 5, pre­
guntar por Orencia 
Marín. 
VENDO terrenos edifi­
cables, agua, juntó ca­
rretera Ibeas. Villaver-
de Peñahorada. 229326. 
MADRIG A L E J O del 
Monte, 6.000 m2, prác-

pleta en calle Vitoria, BAR Restaurante 
Miraflores, con vi­
vienda, jardín, al­
macenes, baja ren­
ta. Informes: en el 
mismo. Paseo de la 
Quinta. 

VENDO píso am­
plio, servicios cen­
trales. Calle Santa 
Casilda, 5-6.9, 

SE VENDE moderno 
comedor, dos dormito­
rios y otros enseres. 
Teléfono 202608. 
VENDO tresillo nuevo 
y moderno. Plaza San 
Pablo, N.e 12-8.9 B . 

t i c a m e n t e vallada, MUEBLES Doncel, tre-
agua, luz. Prigo. 1.340. 
VILLARIEZO, ¡ m a g -

sillos desde 15.500, sillas 
1.700, nidos 11.900, col-

RITORT. — Santa Ana, 
exterior, cuatro habita­
ciones, entrada 450.000. 
Precio 1.600,000. Reyes 
Católicos, 4. 
R I T O R T — Avda Va-

•plantas, c a l e f a c c i ó n lencia, calefacción"cen- Precio. 225475 
central, 20 camas, es- tral t habitaciones, C A L L E Vitoria 70 ma 
tronar. ^Planta ̂ .b a J_a entrada 700000 Paclli. 

dades. 

cocina, baño. Teléfono VENDO piso. Luís Al­
berdi, 4-9.9 c . Informes: 
Telf. 215727. 

211974. 

VENDO apartamento, 
bastante c é n t r i c o , 
grande a estrenar, buen 

anexa 117 m2 Visítenos 
Santa Clara. 28. 
VENDO piso cafetería 
Lago. Calle Vitoria, 137; 

tres, salón, baño alica­
tado. ¡Precio ocasión! 

VENDO piso, San­
to Toribio, 5 (San 
Pedro de la Puen­
te). Telf. 200022. 

COMPRARIA parcela 
pequeña o chalet en L a R I T O R T . — Legión Prigo. 1.813. 

Española, garaje, cua- ¡PRECIO ocasión! Ba- Castellana. Telf. 213486, 
Entradr^oÓ.^oór'reTto tro habitaciones, cale- rriada Inugara, cocina! v E N D O ¿iso. Santa 

Agueda, 34, 5.9 A. Telé-a c o n v e n i r . total fa c lón> e n t r a d a : 
900.000. Pacilldades. 

amueblada, t é r r a z a 
ou^uuu. r a u u m o u c o . Prigo. 2.296. fono 215758 

VENDO' piso nuevo, 90 RITORT. _ Piso, Ge- VITORIA, 75 m2 te- v E n d o 1so zoña San Sinforiano Campo, 
metros cuadrados, con neral Vigon, exterior, rraza a calle, calefac- Prancisc0) tres habita-
Jardín adosado de 140 servicios c e n t r a l e s , clon, suelos parquet. cioneá saló calefac. 
metros cuadrados, ser- cuatro habitad o n e s, Prigo, 1.658. ción individual. Teléfo-

economlco. S A N T A Bárbara, 85 no 207705. 
RITORT. — Piso Ela- metros cuadrados, coci- SE VENDE pisó, callé 
dio Perlado, n u e v o, na amueblada, terraza, Legión Española, hü-
cuatro habitaciones, calefacción c e n t r a l mero 4-1.9 H. Teléfono 

Prigo. 1.901 

nífica finca!, 4.000 msl chonos nuevos a cam-
proyecto de construc- bio lana. Calle Lavade-
ción. ¡ A p r o v é c h e s e ! ros. 
Prigo. 710. 
OLMOS de Atapuerca, 
casa planta piso, co­
chera, desván, ¡econó­
mica! Prigo. 181. 

P E R D I D A cachorro, 
cinco, meses, m a r c a 
«Setter», color naranja 
y blanco. Atiende por 
«Kati», en calle Cade­
nillas. Gratificaré en­
trega plaza Logroño. 

SE VENDE tractor John Taller. Telf. 224724. 
Deere 717, con aperosi 
Mirav e c h e (Burgos). 

RITORT. — Traspasa 
local, 70 metros y 70 
metros entreplanta. Al 
lado plaza Mayor. Re­
yes Católicos, 4. . 
RITORT. - . Traspasa 
supermercado, mu c h a 
clientela, zona Gamo­
nal, muchas facilida­
des, poca renta. 

SE T R A S P A S A 
bar Yolanda. Ca­
lle Lavaderos, nú­
mero 1 . Razón: 
Telf. 217642. 

SE TRASPASA taller 
mecánico reparación dé 
automóviles. Informes: 
Teléfono 204982, 
U L T R A M A R I N O S 

traspaso. Telf. 204044. 

vicios centrales, muy 
buenos acabados, pre­
cio total 3.200.000, gran­
des facilidades Infor­
mes en Barrio del Pi­
lar. N.» 1 baJo-B 
EXTRAORDI N A R I O 

piso dúplex, nuevo, con 
gfan salón tres dormi 

VENDO rebaño de 
ovejas. Informes: 
teléfono 598017. 

calefacción, poca en­
trada, restó faciUda-
des. 
RITORT. — Calzadas, 
cuatro habitac i o n e s , 

mero 4-1.9 H. Teléfono SE V E N D E yegua po 
219005. 

REPARAMOS a) dlB 
televisores todas mar. 
cas «Tele-Orly» Telé-
fono 224139 

torios, cocina, 2 cuartos calefacción, poca en­
de baño completós., tOT trada, soleado. Entra 
do exterior 8.400.000, da 700.000. 
facilidades, ve r í o en RiTORT. — Buhardi 

ATICO, Calzadas, 
sol todo el día. 
Gran terrazo. Ser­
vicios cent r a 1 es. 
Telf. 221803. 

PISO soleado, y magní­
ficamente arr e g 1 a d o, 
con cocina moderna. 
Sé vende, San Francis­
co, 151-4.9 D . Visitar 
tardes; 

nei abocada a P^j^y aAtílo ÜARACASS re-
dos potros. Telf. 201471. pai.aclóI1 televisores to-
VENDO tractor remol- das marcas, a domicl-
que y aperos. Calle Po- lío instalaclóD V: repa-
za, N.a 12-2.9 M . Para radón antenas colecti-
veílo: 15 a las 20 horas, vas a individuales Cal-

formes : M a d r i d , 17, 

VENDO piso en Gamo-
BARRIADA ürbecasa, nai cuatro habitacio-

Barrío del Pilar, N.B 1. na, cocina, baño, salón cuarto baño alicatado. nes 2 000 000 pesetas 
bajo-B. y habitaciones, céntri-, calefacción, dos térra 
V E N D O píso. Calle ca, total 650.000. Zas. Prigo. 1,212. 
Bríviesca. 15-3.o. arre-; ^ O R T . _ Piso calle: t ^ A D E R O S segimd0( 2^ B 

S J f ' S Í M W ^ ' ihuenísimo precio!, ca-
cuatro habitaciones. iefacción central muy 

zona Barrio San Pedro, dos terrazas, vistas pa- cnioc.Án pri-<vn i OQA 
Entrada 300.000 pesetas, — ^ 4 ~ " " 
resto a 12 años. Tnfbr-

SELECCIONADO R A S 
;<Seltra» (subvenciona­
das) cón las mejores y 
últimas técnicas. Tene-

Pequeña entrada. In - ^os otras marcas usa-

gladó, 
SE VENDE piso, barato. 

das. Vélez. S. A. Telé­
fonos: 988-728439. Pa­

sadas 18 Telf 221529 
R A D I O TV ÜAKLO& 
Reparación á domicilie 
de televisores todas 
marcas Instalación y 
rieparación ie ántenaa 
colect.ivá¿ e individua. 

mes Bar La Paloma. 
Sr. Goyo. - ue Poza, cuatro habí-
VENDO piso barato en tacíones, .gran 'terraza, 
cálié VítÓrlá, servicios entrada: 600.000, Oca-
c e n t r a l e s . Entrada slón. 
700.000 pesetas, resto a OCASION. — Piso ca-
12 años. 21743Í2. iie Vitoria, cuatro ha-
SE VENDEN locales, bitacíones, calefacción 
Reyes Católicos. Telé- c e n t r a l , e n t r a d a 
fono 220937. 800.000. 

norámicas. Buen pre 
cíe. ¡ GRAN ocasíónl E n -
RITORT. — Piso, ca- treplanta, 28 ma, pre 

cío módico, propio ne­
gocio; Prigo. 24. SANTOS. - . Vende qa-
MADRID, 125 ín2, tres, s^s rústicas a precios 
salón. 25 m2. Infórme­
se: Prigo. 37. 
SANTA Clara, 140 ma, 
exterior, cuatro, salón, 
calefacción. Prigo. 21. 

dé ocasión Buena con­
servación, a 20 kilórhe-

lencía y en Burgos tea Teléfoeio 217579 
202591. 
VENDO ovejas Jóve­
nes emparejadas. Telé­
fono 223160, 

SANTOS. — Loca) co­
mercial en traspaso. 
Excelente zona comerá 
cíal. Calle Miranda In-

m m m m m 

SE C E D E habitación versión garant I z a d a , 
tros de Burgos. Calle con derecho cocina, a julio Sáez Hoj'a 8-6.9 
Julio Sáez Hoya. 8-6.« señora o señorita, gra- DE LA F U E N T E . -
EN BURGOS vendo tís por compañía. San ürge traspaso local., 
pequeña finca bien si- Julián, 8-7.a B. Infor- ideal de 40 m3, en ca-

VENDO píso nuevo con RITORT. — Pedro Al- GENERAL Vigón, tres, tuada. propia construir mes hasta 5 de la tar- ue San Pablo, con pro­
mejoras. Avisos 221784. faro, exterior, poca en- salón, exterior, soleá- buenos servicios; Telé- de- yecto y licencia tnunl-
Carretera Logroño, 8. trada, resto facilidades, do. calefacción índivi- fono 942/221857 San- CEDO cama, sólo dor- cipa) aprobados San 
3.9 c precio 2.500.000. dual- Prigo. 2.059. tander mír. Calle Francisco Pablo. 12-C 
VENDO apartamento, RITORT. _ Local co- SAN Julián, 105 ma, SE VENDE casa en S^rm^*0' 03"4¿ d^ré" G A R C I A DE FUEN-
Carrétera Poza, N.» 4, mercíal. 110 metros, tres, salón, trastero, Humíenta. Tratár con cha. Telf. 224687. XES. — Traspaso local, 
5.9 A, económico (ver- Reyes C a t ó l i c o s , a contraventanas. Prigó. Andrés Espiga. Granja DOY pensión comple- muy céntrícOj amplio, 
lo de 4 a 7). 55.000 pesetas metro. 22. Saldañuela. ta Teléfono 229579. Teléfono 202314. 

R E P A K Ü puertas-vea-
tanas aluminio, hierro, 
a domicilio Teléfonos 
314290 «10321 
PINTORES, trab a j o s 
en el día, económico; 
Teléfono 206815. 
SE REALIZAN trabajos 
albañlleria. fontanería, 
reparación tejados, ca­
nalones Tfno. 220070. 

SE ARREGLAN per­
sianas, rieles de corti-; 
ñas todas clases. Te­
léfono 212107 

SE HACEN reparacio­
nes de tejados, canalo-
nes, tuberías centrales» 
trabajos de albañilería. 
Teléfono 225057 
C O M P R O antlgüeda-
Ses, monédas billetes, 
acciones bolsa antiguas, 
libros Seriedad y dls-
crecclón Denarius E l -
cano. 28 (callejón). Bi l-
bao-8 Telfs 4441499, 
B771861 prefijo (94) 
FINANCIAMOS todo. 
Empresas agrícolas, in­
dustríales, ser v i c i o s. 
Descuento letras. Telé­
fono 953/233230. Ma­
ñanas. 
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A n e c d o t a r i o p o l í t i c o 

EL HOtMIGIIEHg 
— Madrid.—íColpisa, por ALAR1CO) — 1 

• O L I A R T , I N F O R M A D O 

E l ministro de Defensa don Alberto Oliart, va a 
la Monoica. Hay allí un m o n t ó n de periodistas que 
esperan pacientemente. Oliart, desciende del coche, y 
pregunta mientras sube las escaleras: «¿Qué es lo que 
pasa aquí?», como muy sorprendido. «Que e s t á el se­
ñor Garaicoechea con el presidente». 

Comentario de las huestes periodíst icas en plan 
jocoso: «Por lo informado que es tá , parece que los 
servicios de Información, funcionan», 

• F E B R E R O 

Dicen que ahora, los meses del a ñ o se nombran así: 
«Enero, Tejero, Marzo, Abril,..», 

» P R E M I O S L I M O N 

E s t á n a punto de caer el premio naranja y el pre­
mio l imón . Para el l imón, andan empatados, por el 
momento, el ministro de Exteriores, don José Pedro 
Pérez -Llorca y la actriz Angela Molina. Por mí, que 
se lo den a los dos. que no anden con disputas, 

• M I C R O F I L M A D O S 

P S O E y Ü G T han concluido estos d ías una delicada 
operación, la de microfilmar todos sus ficheros y do­
c u m e n t a c i ó n m á s importante de sus archivos. Todo 
controlado. E l traslado, en caso de necesidad, se pue­
de hacer jjon un sólo ma le t ín de ejecutivo. 

NOTICIAS AL CIERRE 

Crónica del tiempo 
POCAS LLUVIAS EN GENERAL 

M a d r i d . - í C o l p S s a , por M A R I / W O MEDINA) — 

S I T U A C I O N A T M O S F E R I C A 1 . E V O L U C I O N 
P R O B A B L E 

Siguen llegando borrascas desde el At lánt i co a E u ­
ropa, pero apenas si rozan un poquito la P e n í n s u l a 
Ibér ica para seguir camino de las islas br i tánicas . 
O sea que la s i tuac ión sigue, en conjunto, reacia a 
las lluvias. A las lluvias que significan algo, no al 
aguacero aislado aquí o a las lluvias a l lá . L a s tem­
peraturas, con valores muy suaves, como corresponde a 
un flujo de vientos del Atlántico^ 

E L T I E M P O P A R A H O l 

Algunas lloviznas en Galic ia y riesgo de chubascos 
aislados en puntos de los Pirineos. Poco nuboso en 
las d e m á s regiones. Pocos cambios en las temperatu­
ras. 

E L T I E M P O P A R A M A S A N A 

Chubascos en Galic ia , algunos dispersos, poco im­
portantes, en la cuenca del Duero. Intervalos nubosos 
en Extremadura y Centro., Poco nuboso en las d e m á s 
regiones. 

T E N D E N C I A P A R A E L D O M I N G O 

Chubascos en Galicia, vertiente cantábr ica y alto 
Ebro. Nubosidad variable y algunos chubascos dis­
persándose por la cuenca del Duero y región Central , 
con tendencia a extenderse a áreas de Aragón y 
puntos de Cata luña . Poco nuboso el resto. I n i c i a ­
c ión de un ligero descenso de las temperaturas. 

T E M P E R A T U R A S A L A S 13 H O R A S D E A Y E R 

Bilbao, 18; Santander, 15; San Sebas t iáp , 18; V i ­
toria, 8; Pamplona, 9; Logroño, 11; Burgos, 11; L a C o -
ruña , 14; Valladolid, 12; Avila, 11; Soria, 10; Zarago­
za, 12; Barcelona, 15; Valencia, 16; Madrid, 14; Se­
villa, 15; Málaga , 17; Palma de Mallorca, 15; L a s 
Palmas, 20. 

T E M P E R A T U R A S E N E L R E S T O D E E U R O P A 

Estocolmo, —6; Copenhague, 2; Londres, 8; B r u ­
selas. 7; Ginebra, 7; Zurich, 5; París , 7; Burdeos, 
12; Lyon, 7; Lisboa, 15; Frankfurt , 4; Roma, 14; M i ­
lán . 10; Helsinki, —6; Moscú. ~ 4 . 

AFGANISTAN PIDE LA MEDIACION 
OE MOSCU PARA PONER FIN 
Al SECUESTRO DEL AVION 

Moscú (Efe) . — E l emba­
jador de P a k i s t á n en la 
U R S S ha pedido a las auto­
ridades sov ié t icas que Inter­
vengan cerca del Gobierno 
afgano para poner fin al se­
cuestro del a v i ó n de las l í ­
neas aéreas pakls tan íes que 
desde el lunes se encuentra 
detenido en el aeropuerto de 
K a b u l , s egún ha sabido «Efe» 

en la Embajada pakistani en 
Moscú. 

L a pet ic ión del embajador 
pakistani ha sido hecha «por 
que el r é g i m e n de K a b u l y 
el de Moscú mantienen muy 
buenas relaciones» y porque 
el Kreml in puede «presio­
nar» al Gobierno afgano p a ­
ra que acabe «con este acto 
de terrorismo:.. 

• D I S P O S I C I O N E S O F I C I A L E S 

Madrid (Logos). — E l «Bole t ín Oficial del Estado» 
publ icará m a ñ a n a , entre otras, las siguientes disposi­
ciones: A G R I C U L T U R A . - Real Decreto por el que 
se protegen determinadas especies de la fauna silves­
tre y se dictan las normas precisas para asegurar 
la efectividad de esta protección. S A N I D A D Y S E G U ­
R I D A D S O C I A L . — Orden por la que se regula la es­
tructura orgánica de los servicios centrales de» I n s ­
tituto Nacional de Servicios Sociales Orden por la 
que se regula la estructura orgánica de los servic'.os 
centrales del Instituto Nacional de 'a Salud. H A C I E N ­
DA. — Resolución por la que se anuncia el cuarto sor­
teo de amort izac ión de las cédu las para inversiones, 
tipo «D» al 4,50 por ciento, de la emis ión de 20 de 
Abri l de 1967 T R A B A J O . - Real Decreto por el que 
se dictan normas reguladoras de ta re lac ión laboral 
especial de los deportistas profesionales. 

• I M P O R T A N T E A D Q U I S I C I O N D E O B R A 
G R A F I C A D E P I C A S S O 

Madrid (Efe) . — Cuarenta y tres grabados de P i ­
casso, entre los que destaca un aguafuerte cubista de 
1912, una colección completa de trece aguafuertes de 
1927 y 25 grabados de la «Suite Vollard», han sido 
adquiridos por la Real Academia de Bellas Artes de 
S a n Fernando y el Ministerio de Cultura, conjunta­
mente, con una aportac ión de veinte millones de pe­
setas por parte de cada ins t i tuc ión , ha sabido «Efe». 
Los 43 grabados comprados complementan la colección 
de 104 que el Ministerio de Cultura adquirió en Enero 
de 1980 y que desde hace un a ñ o se exhiben, con 
carácter itinerante, en diferentes lugares de España. 

• E N 1980 M A S D E M E D I O M I L L O N D E P E R S O N A S 
S A C A R O N E L C A R N E T D E C O N D U C I R 

Madrid (Logos). — Durante el pasado año, las 
Jefaturas provinciales de Tráf ico de toda España ex­
pendieron 562.516 permisos para conducir a nuevos 
conductores de los que 306.62,9 correspondieron a va­
rones y 255.887 a mujeres. S e g ú n datos de la Dirección 
General de Tráfico, se expedieron t a m b i é n 139.840 l i ­
cencias de ciclomotor de las que 108.980 corresponden 
a varones y 30.950 a mujeres. 

• E L M I N I S T R O D E A S U N T O S E X T E R I O R E S D E 
N I C A R A G U A L L E G A A M A D R I D 

Madrid (Efe) . — E l ministro n i caragüense de Asun­
tos Exteriores, Miguel d'Escoto, l legó esta noche a 
Madrid procedente de Francfort, en visita de carácter 
privado. E l señor D'Escoto dijo a los periodistas en 
Barajas, que encontrándose de viaje en Europa consi­
dera un deber saludar a su colega español , Pérez L l o r -
ca y a los grandes amigos con que cuenta su país 
en España, país que, dijo, es uno de los m á s queridos y 
m á s solidarios del pueblo n icaragüense . 

• E S P A S A R E C I B E M E D I O M I L L O N D E 
K I L O W A T I O S - H O R A D E R A D I A C I O N S O L A R 

Málaga (Efe) . — L a radiac ión solar que recibe E s ­
paña es de medio mi l lón de kilowatios-hora, ha afir­
mado el doctor Francisco S á n c h e z Gallardo, profesor 
de Fís ica "del C E I y jefe de Meteorología del Aeropuer­
to de Málaga, en el curso de una conferencia sobre 
este tema. E l profesor S á n c h e z Gallardo se refirió a 
los distintos tipos de radiación, á la forma en que las 
radiaciones llegan a la T i e r r a y a la s i tuac ión en E s ­
paña , s e ñ a l a n d o que el territorio español recibe un 
m í n i m o de 500.000 millones de kilowatios-hora 

• SUSPENDE PAGOS LA FABRICA «DUAL» 

Barcelona (Efe). — Ha presentado solici tud de sus­
p e n s i ó n de pagos !a firma « i n d u s t r i a s Bettor, S. A,», 
fabricante de tocadiscos, combiadiscos y otros apara­
tos de alta f idelidad, han informado a «Efe», fuentes 
judiciaies. El act ivo de la f irma suspensa es de 2.100 
millones de pesetas, y e! pasivo, de 460. Lo fac to r í a , 
que fabrica sus productos con el nombre de «Bettor-
Dual», e s t á en la local idad de Parets del Val lés . 

• M A R G A R E ! TKATCHER EN B E L F A S ! 

Belfasf (Irlanda del Norte) (Efe). — La primer minis­
t ro b r i t án i ca , Margaret ü i a t c h e r , ha afirmado hoy en 
Belsfat. durante el t ranscurso de una cena oficial, que 
no existe el cr imen pol í t ico , ni la violencia pol í t ica . En 
una clara referencia a las demandas de ios republi­
canos para que se les reconozca estatus pol í t i co a sus 
presos, la «premier» a f i rmó que s ó l o existen actos c r i ­
minales, y a ñ a d i ó : «No h a b r á ta l status pol í t ico». La 
primre ministro b r i t án i ca volvió a reiterar que Irlanda 
del Norte forma parte del Reino Unido, y que no se 
p r o d u c i r á n cambios en esta s i t u a c i ó n a menos que 
a s í lo decida el pueblo de ia provincia y el Parlamen­
to b r i t án ico . 

• LORES SOClALDEMOCRA!AS 

Londres (Efe). — Lord Hunt, quien logró conquistar 
lo cima del monte Everest, se a d h i r i ó hoy, jueves, 
¡unto con otros cuatro lores del Reino, al grupo so-
c i a l d e m ó c r a t a , recientemente const i tuido en las dos 
c á m a r a s del Parlamento b r i t á n i c o . El pasado lunes, 
cinco lores abandonaron el Partido Laborista paro 
constituir ia nueva a g r u p a c i ó n parlamentarla, cuando 
se formal izó ia e s c i s i ó n de dicha fuerza pol í t ica . E! 
total de lores s o c i c r l d e m ó c r a t a s asciende ahora a 
catorce, mientras que, en la C á m a r a de los Comunes, 
el grupo s o c i a l d e m ó c r a t a cuenta con doce diputados. 

• E L . R E \ D E M A R R U E C O S . E N P A R I S 

París (Efe). — El Rey Hassan 11 de Marruecos iiegó 

hoy a París procedente de Rabat. E] Soberano perma­
necerá 48 horas en Francia, en visita de carácter privado, 
y será invitado esta noche a cenar, en el palacio del 
Elíseo, por el presidente Giscard d'Estaing. 

O ABSUEL!OS LOS DEFENSORES DE CURCIO 

Roma (Efe). — Eduardo di Giovanni y Giovanna 
Lombardi . dos penalistas romanos, abogados defenso­
res del líder h i s t ó r i c o de las « B r i g a d a s Rojas» , Renato 
Curcio, fueron absueitos hoy por un ! r ibuna l de Roma, 
de! deli to de a p o l o g í a del terrorismo. El T r ibuna l juzgó 
t a m b i é n inocentes a los periodistas Giancario Paciello 

y Carmine Fioril lo, redactores de la revista «Corr ispon-
denza I n t e r n a z i o n a i e » , que h a b í a n sido detenidos iunto 
con ios citados letrados el pasado 13 de Febrero. 

Cincuenta ex-ministros de la 
época franquista escrien 
un libro sobre el Caudillo 

Madrid (Logos). — El editor 
andaluz, José Manuel Lara ha 
convencido a cincuenta minis­
tros que estuvieron en e! Poder 
durante el mandato de Franco, 
para que escriban su punto de 
vista sobre la figura del gene­
ral, relatos que se publicarán 
en un libro, dentro de unos tres 
meses, según Informa -.El Perió­
dico». 

Lara ha declarado que se en­
trevistó con los ex-ministros 
en restaurantes, en su despa­
cho o en los domicilios de al­
gunos de ellos y que espera 
tener la totalidad del original en 
breve. 

El editor ha recibido, entre 
otros, el relato de Arias Nava­
rro, que junto al de Allende, 

son los que más le han im­
presionado. «El libro —ha aña­
dido— causará un gran impacto. 
Por otra parte, es posibe que 
a raíz de este libro se convier­
tan en escritores toda una se­
rie de gente desconocida en é! 
campo de la Literatura». 

A juicio del señor Lara el te­
ma del franquismo no es tá ni 

^ mucho menos agotado y hará 
correr todavía mucha tinta Re­
conoce que gracias a ia políti­
ca, los libros que está editando 
le proporcionan buenos, benefi­
cios, ai igual que a los escri­
tores que están en su editorial. 

Lara está preparando también 
una biografía de Santiago Carri­
llo que «será un documento 
inédito y totalmente imparoia!» 

MAÑANA, SABADO 

L A P R O G R A M A C I O N S E M A N A L , N A C I O N A L 
V R E G I O N A L D E «TV.E.» O E T A L L A D A Y CO­
M E N T A D A : 

• Nuestra portada: M A R I C A R M E N I Z Q t l R D O . 

• Ojo crítico. Lo Mejor. Lo Peor. 

• E l tema de la semana. C H E Q U E O D E P O R ­
T I V O . 

• Hablando con... F E R N A N D O J I J A N S A N T O S . 

• De todo U N POCO,. . ¿Vuelven los Beatles?-. 
Maricruz, nueva en ia plaza.» Brillante Charol.-. 
Cambio de humor en Aplauso... Bofefarfas en 

Casa de la Pradera. 

• Hemos leído... de muchos Famosos... 

R E S E R V E S U D I A R I O 


